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RESUMO 

Este trabalho é um esforço no sentida da elaboração de um método de setorização residencial urbana, rol 
todo para o planejamento, que utiliza para este propósito a interpretação de aerofotos pancromáticas na escala aprj 
rimada 1:10.000. Inicialmente, justifica-se a proposição de tal método a partir dos resultados de um levantamento rea 
usado junto a algumas prefeituras municipais no país, que evidenciam a existente carência de informações relativa; 
ao ambiente residencial e ã população residente, exigidas para sustentar algumas decisões envolvidas no planejamento 
urbano. Depois, apresentam-se, a partir de levantamento bibliográfico acerca da estruturação do espaço intra -urbano, 
dos métodos de setorização urbana disponíveis e, das aplicações de sensoriamento remoto a estudos da estrutura social 
dá cidade, as bases teóricas do método proposto. Segue-se uma descrição do processo de fotointerpretação referente à 
delimitação dos setores residenciais de uma cidade segundo a discriminação de áreas de textura homogênea, bem como do 
processo de análise destes setores através das aerofotos. Tal método de delimitação e análise dos setores residenciais 
urbanos através das fotografias aéreas é exemplificado para o caso de São Jose -  dos Campos, S.P. Finalmente, uti/izan 
do-se de dados de levantamento de campo realizado para esta cidade, é mostrado o processo de validação do método elabj 
rada neste trabalho. Tal processo envolveu uma análise descritiva dos dados, a análise de variancia e a análise de co -n 
glomerados. Seus resultados mostraram a adequação de se utilizar a homogeneidade da textura fotográfica para se ident7 
ficar agrupamentos de residentes diferenciados entre si considerando algumas de suas características sécio-econõmicas: 
Estes resultados, de forma mais geral, mostraram a adequação do método proposto ao objetivo em função do qualfoiestru 
turado. 
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APRESENTAÇÃO  

A proposta básica deste trabalho é que a análise das áreas residencias urbanas e da população residen 

te, que conduz a informações preciosas para o processo de Planejamento Urbano, seja realizada através do exame do es 

paço construido. 

Além disso, e fundamentalmente, que para este propOsito seja empregado o processo de interpretação vi 

soai de aerofotos pancromãticas em grande escala. 

Através destas fotografias, a leitura dos espaços residenciais passa a ser o da interpretação do signi 

ficado daqueles seus elementos perceptíveis da visão aérea da cidade. 

Pela discriminação das diferentes texturas fotográficas presente no intricado mosaico urbano são deli 

neados os setores residenciais de textura homogénea da cidade, que se transformam nas unidades de análise do espaço 

residencial geral. 

A partir deste exercício de parcelamento do solo residencial urbano em setores, a sua análise passa a 

ser feita através de indicadores como a presença de edifícios de apartamentos ou casas térreas, o tamanho e forma 

das residências e lotes, o traçado e tratamento do sistema viário, os passeios públicos, a vegetação pública e priva 

da, as praças e demais equipamentos de uso coletivo local, entre outros, relacionados com a qualidade destes espa 

ços e de características sécio-económicas da população residente. 

O objetivo é obter uma avaliação da qualidade residencial dos diferentes setores homogéneos em que a 

cidade pode ser dividida, e uma caracterização sócio-económica preliminar dos segmentos populacionais neles residen 

tes. 

A finalidade é conseguir que o diagnóstico das áreas residenciais, e dos segmentos populacionais resi 

dentes, seja feito levando-se em conta a variável espacial, de modo a adequá-lo ás necessidades do processo de Pla 

nejamento Urbano. 

— viii — 





CAPITULO  1 

CARACTERIZAÇAO GERAL DO TRABALHO 

Visando melhorar a efetividade dos sistemas de informação da Administração Municipal, têm sido desenvol 

vidas, a nivel internacional, pesquisas relativas a aplicações de dados de sensoriamento remoto a estudos urbanos. 

Os resultados destas pesquisas têm mostrado que o sensoriamento remoto pode ter papel importante em um 

Sistema de Informações Urbanas devido, principalmente, is possibilidades que oferece para a obtenção de uma diversida 

de de dados; para a cobertura temporal das áreas, quando se trata de dados orbitais (de satélites); além da economia 

de tempo e recursos que permite. 

Segundo Oliveira (1983) o sensoriamento remoto em estudos urbanos tem sido aplicado de modo mais difun 

dido no mapeamento do uso do solo, no monitoramento do crescimento urbano,em estimativas populacionais, na determina 

ÇãO da qualidade da habitação e de características sócio-econômicas da população, em estudos de transporte, em proje 

tos de engenharia e na fiscalização municipal. 

Alguns estudos relevantes relativos ã aplicação de dados de fotointerpretação para o estudo da estrutu 

ra social da cidade, que diz respeito mais de perto a este trabalho presente, foram realizados em outros países e se 

rão apresentados no Capitulo 6. 

Os produtos dos sensores remotos fotográficos, ou sejam, as fotografias em branco e preto e as 	colori 

das (no visível e infra-vermelho) tém sido os mais utilizados para este fim, principalmente aquelas em branco e preto 

no visível pelo seu baixo preço e versatilidade de uso. 

Enquanto as imagens de satélite, em seu estágio atual de desenvolvimento, prestam-se mais is 	análises 

regionais e ao monitoramento do crescimento das manchas urbanas, as fotografias aéreas a baixa altitude permitem 	a 

percepção de detalhes suficientes para a análise da estrutura intra-urbana, assim como de elementos urbanísticos mais 

significativos, isto é, da casa, do lote, da rua, das praças, das áreas livres, entre outras. 

A utilidade das aerofotos em grande escala e dos outros produtos fotográficos (mosaicos, pares estereos 

cdpicos) para as análises urbanas e, dentre estas, aquelas voltadas para o estudo da estrutura social, deve-se, além 

do aspecto apontado anteriormente, is seguintes características: 

• Os mosaicos permitem a visão globalizante do espaço urbanoaarser analisado, possibilitando, assim, a apreensão 
1, 

das relações entre os diferentes elementos que o compõem. 	I' 	
_ 

• Os pares estereoscõpicos permitem a visão tri-dimensional deste espaço, ou seja, a sua recriação em relevo 	e 

em miniatura, o que auxilia a sua análise. 

• As aerofotos permitem a obtenção de informação de tipo não seletivo, possibilitando quede um mesmo conjunto se 

jam extraídas informações que servem a diferentes propósitos e que, através do tempo, o interessado volte 	a 

consulta-1as, com a finalidade de obter outras informações. 

Assim, tais produtos fotográficos ensejam, pela visão globalizante que possibilitam, a apreensão de as 

pectos do espaço urbano que não poderiam ser apreendidos nem mesmo através de levantamentos de campo. Além disso, por 

permitirem informação do tipo não seletivo, isto é, por registrarem indiscriminadamente as informações visuais 	da 

área de interesse, servem a múltiplos propósitos, contrastando com os referidos levantamentos de campo que, 	realiza 

dos em função de propósitos especificos, dificilmente servem para outras finalidades não identificadas previamente. 

O uso das aerofotos para a obtenção de informações acerca da estruturação do espaço intra-urbano, justi 

fica-se não apenas frente as características intrínsecas da fotointerpretação, mas também pela composição em geral 

grandemente diferenciada deste espaço. 

Uma vez que o estudo da estrutura intra-urbana realizado através do processo de fotointerpretação baseia 

se na diferenciação visual do espaço urbano geral, quanto mais diferenciadaforacomposicão deste espaço, tanto mais 

suscetível de ser eficientemente analisado através deste aspecto ele será. 



Nas cidades brasileiras, em decorrência dentre outros fatores da estratificação social que ocorre 	no 

país, bem como da presença de mecanismos altamente especulativos no processo de formação da renda da terra urbana, ge 

rados por aspectos do seu sistema económico e pela ação do Estado, o espaço intra-urbano, notadamente as suas "áreas 

residenciais, apresenta-se também fortemente estratificado. 

Populações diferentes são conduzidas por fatores diversos, a ocupar espaços diferentes e, então, tendem 

a transferir a estes seu caráter e suas qualidades, bem como suas carências, conduzindo a uma composição extremamente 

diferenciada do espaço residencial. 

Partindo da delimitação e análise das diferentes partes que compõem este mosaico residencial, 	através 

da fotointerpretação, esta pode tornar-se uma técnica adequada para a identificação e análise dos diferentes 	segmen 

tos da população urbana, cujos contrastes sócio-económicos estão refletidos nos diversos elementos urbanísticos 	das 

áreas em que residem. Além disso, por permitir a percepção das interações entre as variáveis físicas e 	urbanísticas 

da área, e sócio-económicas da população, pode constituir-se em elemento imprescindível para a realização do diagnes 

tico urbano com vistas ao Planejamento. 

Assim sendo, foi definido como objetivo deste trabalho compor um método para a identificação e análise 

dos setores residenciais urbanos, através de dados de sensoriamento remoto, com vistas ao diagnóstico urbano para o 

Planejamento. 

A hipótese que o norteia é de que, através da fotointerpretação, podem ser identificados diversos seto 

res residenciais homogéneos de uma área urbana e que a estes espaços físicos homogêneos correspondem agrupamentos hu 

manos de alguma forma coerentes sob o ponto de vista social e económico. 

Este trabalho engloba como parte da elaboração do método a sua validação. Para isto são realizados estu 

dos, com base em sua aplicação para a cidade de São José dos Campos, S.P., visando investigar a relação entre a homo 

geneidade das ãreas residenciais conforme percebida pela fotointerpretação, e a homogeneidade sócio-económica de seus 

habitantes. 

A origem deste método encontra-se no trabalho de Manso e Barros (1975), em que elaboraram um Modelo de 

Qualidade Urbana que enfoca a cidade como um sistema e oferece uma medida global desta qualidade, através da agrega 

cão da avaliação de 28 parãmetros urbanísticos para cada uma das zonas homogéneas em que a cidade é dividida. 

Naquele trabalho, tais zonas foram identificadas a partir da análise da textura urbana por fotointerpre 

tacão, marcando-se seus limites por alterações no tecido urbano. Na época, não houve intensão de apresentar os funda 

mentos teóricos acerca da estruturação do espaço intra-urbano.quajustificassem.a_adoção_do conceito de "zona homoge 

nea" para a subdivisão do espaço urbano com vistas ao diagnóstico para o Planejamento Urbano. Do mesmo modo, não hou 

ve preocupação em explicitar o conceito de "zona homogénea", ou seu significado a nivel das variáveis sócio-económi 

cas. Também, não houve, na época, o propósito de comprovar empiricamente a utilidade das zonas homogéneas identifica 

das pela fotointerpretação. 

Ocorre, que o trabalho estava voltado, especificamente,para aelaboração do citado modelo e apenas 	por 

questões operacionais utilizaram-se de tais zonas. 

Entretanto, este foi o embrião de uma série de trabalhos posteriores, inclusive deste que aqui está sen 

do apresentado, que pretendeu explorar mais as potencialidades da fotointerpretação para a identificação de setores 

residenciais' homogêneos, e as destes como instrumentos para o conhecimento do urbano. 

Assim, Manso at alii(1979),realizaram um trabalho em que evidenciaram uma preocupação maior com o 	te 

ma. Nele, foi ensaiada uma fundamentação teórica para a identificação de zonas homogéneas e propostos 	procedimentos 

para sua identificação, através de sensoriamento remoto. Além disso, foram realizados estudos descritivos 	explorat6 

rios com dados de campo objetivando testar a viabilidade de continuarem-se os esforços nesta direção. 

, 

O presente trabalho de tese objetivará estudar com maior profundidade a relação existente entre a homo 

geneidade de espaços residenciais e a homogeneidade sócio-económica de seus habitantes, bem como o contexto do conhe 

cimento teórico e instrumental em que se insere tal método. 



Em termos do seu papel no processo de Planejamento Urbano, o seu propósito é permitir que o parcelamen 

to da área residencial urbana seja feito de tal modo que possam ser realizados de modo integrado os levantamentos 

acerca de aspectos fisicos e sociais da cidade, observando-se as interacdes entre os homens e seu ambiente construi 

do. 

A utilização desta base geogrãfica de referencia, que insere a variável espacial no processo de anãli 

se da cidade com vistas ao planejamento, implica na possibilidade de compreensão do fenómeno residencial urbano de 

modo mais globalizante, e na possibilidade de apreensão das interrelações entre características do ambiente residen 

cial e da população moradora bem como uma visão concreta da estratificação social vivenciada. 

Devido 'a consideração da variãvel espacial nos levantamentos de dados, este método deverá 	constituir 

-se em instrumento Util para a identificação de setores residenciais urbanos que sejam de interesse tanto para a anã 

lise como, posteriormente, para a intervenção planejada. 

O método aqui proposto permite, além da identificação dos setores residenciais urbanos homogéneos, uma 

investigação preliminar acerca de caracteristicas urbanisticas da ãrea e de caracteristicas sócio-económicas da popu 

lação residente, esta também através da fotointerpretação. 

A setorização obtida através da aplicação do método tem também o propósito de ser utilizada no proces 

so de amostragem para a realização de investigação de campo mais detalhada, voltada para a elaboração de planos fi 

na is. 

Sendo o critério para o parcelamento da cidade a homogeneidade fisica dos setores e a homogeneidade só 

cio-económica da população, os setores consistirão em estratos adequados para os levantamentos estatisticos amos 

trais que permitirão a realização de diagnósticos urbanos mais vãlidos, confiáveis, rãpidos e económicos. 

No corpo deste trabalho o leitor encontrará inicialmente um capitulo destinado ao processo de Planeja 

mento Urbano, em que -e destacada a dependência deste, como processo decisório, é existência de um eficiente Sistema 

de Informações Urbanas. Isto, com o propósito de situar o método aqui proposto, um instrumento para a setorização re 

sidencial e a obtenção de informação acerca destes setores, no contexto maior de planejamento em que se insere. 

No capitulo seguinte, tenta-se mostrar que o planejador urbano,convencionalmente, carece de 	informa 

c -6es relevantes acerca das áreas residenciais urbanas bem como da população residente. Com  este intuito são examina 

dos, inicialmente, a base geográfica utilizada pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE) 

para a realização dos Censos Demogrãficos Decenais, bem como as informações que este órgão fornece aos usuários inte 

ressados, como resultado destes levantamentos. Finalmente, é mostrado_o resultado-de uma- - pesquisa feita junto a Pra 

feituras Municipais do pais com o propósito de identificar aquelas que realizam coleta de dados acerca de caracteris 

ticas sócio-económicas demográficas da população bem como do método de setorização que empregam para este fim. 

No Capitulo IV é apresentada uma revisão acerca de diversas abordagens sobre a estruturação do espaço 

intra-urbano e a diferenciação residencial. A finalidade 'e mostrar que existe justificativa teórica para a proposi 

ção do método de setorizacão e a anãlise dos setores; pelo uso.da,fotointerpretação. Todas as correntes, indistinta 

mente ao seu enfoque, reconhecem a diferenciação do espaço residencial e as interrelações entre as diferenças fisica 

da érea e sócio-económica da população residente. Este fato é que suporta, teoricamente, o método aqui proposto. 

No Capitulo V são descritos os métodos para a subdivisão da área urbana em sub-áreas encontradas na li 

teratura, bem como são apresentados coment5rios acerca de cada um deles. 

O objetivo é mostrar que a nivel internacional têm ocorrido esforços no sentido de dar uma resposta a 

este tipo de problema, assim como mostrar que os procedimentos de fotointerpretação proposto aqui, são inovadores. 

Em seguida, o leitor encontrarã um capitulo que, mostra-o que tem sido realizado na ãrea de 	sensoria 

mento remoto naquilo que diz respeito a este trabalho de tese. Para isso apresenta as publicações mais representati 

vas acerca das aplicaçOes desta tecnologia no estudo da estrutura sócio-económica da cidade. A intensão é evidenciar 

que embora tenham sido realizados estudos para a caracterização sócio-económica da população urbana ou para a iden 



tificação de populações carentes, através da fotointerpretação, não foi encontrada nenhuma referência a um método 
mais completo que iniciasse o processo de análise através da prõpria delimitação das unidades geográficas de 	refe 

rincia (setores residenciais). Ê este fato que caracteriza basicamente o método proposto através deste 	trabalho: 

utilizar as potencialidades da fatointerpretação já deste a identificação dos limites das unidades de análise. Para 

isto propõe um novo uso de um dos elementos da fotointerpretacão: a textura fotográfica. 

O Capitulo VII apresenta, inicialmente, algumas considerações básicas acerca da técnica de 	sensoria 

mento remoto. A seguir, trata de um de seus produtos - as aerofotos - e do processo de fotointerpretação, utilizado 

para a delimitação e análise dos setores residenciais urbanos homogéneos, conforme proposta deste trabalho. O prop8 

sito é familiarizar os leitores com os conceitos, produtos e processos envolvidos nesta proposta. 

No Capitulo VIII o leitor encontrará uma apresentação detalhada do conjunto de procedimentos sistema 

tizados que compõem o método de setorização residencial urbana e sua análise. Esta apresentação envolve uma descri 

cão dos procedimentos para delimitar tais setores bem como para analisar seu ambiente fisico, e sua população resi 

dente. 

O Capitulo IX apresenta o que foi realizado para a validação do método proposto. São apresentados os 

procedimentos empregados para este fim e os resultados obtidos com a análise de dados de campo. 

O trabalho termina trazendo algumas conclusões acerca da aplicação do método bem como alguns comenté 

rios finais acerca dos resultados alcançados no seu processo de validação. 



CAPITULO 2  

PLANEJAMENTO URBANO X INFORMAÇOES URBANAS  

Neste capitulo o processo de planejamento urbano é analisado de modo que seja salientada a dependincia 

de sua efetividade à disponibilidade de um sistema de informações urbanas que o supra. 

Inicialmente, é apresentada no capitulo a visão atual que o homem tem do mundo em que vive, e são des 

critas as doutrinas do expansionismo e da teleologia que constituem as bases da nova estrutura intelectual com a 

qual o homem adquire conhecimento acerca deste mundo e orienta sua ação. O propósito é mostrar que a substituição pe 

lo homem da contemplação do mundo, pela ação no mundo, veio criar um ambiente propicio ao desenvolvimento do preces 

so de planejamento. 

A seguir, mostra-se que paralelamente à substituição do contemplar pelo agir humano, nos campos 	mais 

gerais das ciéncias, ocorreu, ao nivel da politica económica capitalista, a substituição do "laisse-faire" pela 	in 

tervenção do Estado dando inicio ao emprego do planejamento como instrumentododesenvolrimentd.Neste contexto g 	ca 

racterizado, de modo breve, o Planejamento Urbano Integral e como parte deste o Planejamento Fisica. 

Finalmente, mostra-se que o Planejamento Urbano requer um sistema de informações, uma vez que o proces 

so de decidir depende da disponibilidade de informações que o suporte. 

2.1 - A VISA° QUE O HOMEM TEM DO MUNDO EM QUE VIVE 

Até as primeiras décadas deste século, a visão que o homem tinha do mundo em que vive era a de que es 

te seria uma máquina, um produto jã acabado, ou, como afirma Collingwood (1976), uma "coordenação de corpos conjuga 

dos impelidos e destinados para um fim definido...". Neste contexto o papel da investigação cientifica era descobrir 

as leis que regeriam o mecanismo desta máquina. 

Duas idéias básicas, segundo Ackoff (1973), consistiam os princípios intelectuais com os quais os 	ho 

mens viam o mundo e buscavam a sua compreensão enquanto máquina acabada: o reducionismo e o mecanicismo. 

O reducionismo consiste na crença em que tudo no mundo pode ser reduzido e decomposto, ou desmontado, 

em elementos fundamentais simples, indivisiveis, como o átomo na Fisica, a célula na Biologia e o individuo na 	So 

ciologia. O reducionismo deu origem ao modo analítico de pensar. A análise consiste em decompor aquilo que se 	quer 

explicar nas suas partes independentes; na explicação dos comportamentos destas partes; e na agregação destas expli 

cações parciais em uma explicação do todo. 	 - 	 _ — 

O mecanicismo consiste na crença de que todos os fenõmenos seriam explicados através de uma Gnica 	e 

simples relação: a relação causa-efeito, em que uma coisa é considerada causa de outra (seu efeito), se necessária 

e suficiente para a ocorréncia deste. Os fenõmenos eram pensados como sistemas fechados e a visão do mundo era deter 

ministica. 

Ainda segundo Ackoff (1973), a partir das primeiras décadas deste século, como resultado de uma 	nova 

estrutura intelectual, a visão que se passa a ter o mundo através da Ciência, é a de um sistema aberto. Esta nova es 

trutura intelectual consiste basicamente na suplementação do reducionismo, pelas doutrinas do expansionismo e da te 

leologia. 

O expansionismo defende que todos os elementos e eventos são partes de todos maiores. Esta 	doutrina 

não nega que os elementos sejam compostos de partes, mas enfoca-os em termos de seu papel no todo maior dos 	quais 

eles são as partes. A atenção se volta dos elementos fundamentais para o todo composto de partes inter-relacionadas, 

que diferem quando estudadas isoladamente e quando estudadas neste todo. O expansionismo criou o modo sistémico 	de 

pensamento, no qual o elemento, ou evento, a ser explicado, 8 explanado em termos de seu papel no todo maior a 	que 

pertence. 

A teleologia, estudo do comportamento com finalidade, ou do comportamento com vistas ao alcance de oh 

jetivos, defende que nem todos os iene-menos são explicados pela, relação causa-efeito e a relação produtor-produto,na 

qual uma coisa é necessária mas não suficiente para a ocorrência de outra, passou a ser também objeto de estudo cien 
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tifico. Nesse caso, o conhecimento é expresso em probabilidade, ao invés de certeza. Isto porque não se conhece quais 

são os múltiplos fatores que ocasionam (com certeza) um fenómeno, embora se saiba que dada uma combinação de fatores 

existe a probabilidade x de ocorrência deste fenómeno. Isto também, porque os sistemas abertos criam informações no 

seu processo de desenvolvimento, o que os tornam imprevisíveis. Esta nova maneira de pensar permitiu que o comporta 

mento funcional orientado para o alcance de objetivos, fosse estudado cientificamente, ampliando o objeto da investi 

gacão disciplinada. Homens, máquinas e sistemas homens-máquinas passaram a ser estudados em vista de seus objetivos 

ou propósitos. A Ciência passa a preocupar-se com os comportamentos em função daquilo que intensionam produzir e, em 

conseqüência, o estudo dos propósitos dos comportamentos tem alargado intensamente o conhecimento humano. 

Segundo 	Arendt 	(1972) desde o inicio do século XX,com o aparecimento da Tecnologia (como área de 

interseção das Ciências Naturais e Históricas), o mundo em que vivemos é muito mais "determinado pela ação do 	homem 

sobre a natureza, criando processos naturais e dirigindo-os para as obras humanas e para a esfera dos negócios 	huma 

nos ...". A substituição pelo homem, na busca da verdade, da contemplação do mundo pelo agir, conduziu-o i noção de 

processo, que domina sua visão atual do mundo em que vive. Sua concepção é de que tudo, inclusive a natureza está em 

constante movimento, alteração, e que neste contexto assume suma importãncia a atividade humana e a sua opção de esco 

lha. Assim, nas Ultimas cinco décadas, a sociedade tem se orientado para o estudo de sistemas que buscam alcançar ob 

jetivos, ou seja, que podem escolher entre fins e entre meios para alcançar este fins. 

2.2 - O PLANEJAMENTO COMO UM INSTRUMENTO DO DESENVOLVIMENTO 

Paralelamente ao que ocorre nas Ciéncias, de um modo mais geral, também na politica económica capitalis 

ta manifestam-se os efeitos da nova estrutura de pensar que domina o intelecto humano a partir, ainda, das primeiras 

décadas deste século, e que vão representar uma alteração significativa no papel que o Estado desempenha na socieda 

de. 

Segundo Lafer (1970), até por volta de 1929 a politica económica capitalista fundamentava-se na Viloso 

fia do "laisse-faire", pois acreditava-se que o funcionamento do mercado era automático e que qualquer intervenção go 

vernamental na economia seria nociva, por romper a competição. Esta crença era coerente com a visão do mundo enquanto 

máquina acabada, regido por leis "naturais". Até então, o mecanismo do mercado era conseqüência da relação entre de 

manda e oferta: se havia grande procura de um certo produto, havia maior afluência de investimentos para aquela área 

de produção, até que oferta e demanda se equilibrassem; quando isso ocorria, os lucros diminuiam e os produtores pro 

curavam um novo mercado em que permaneciam, até que um novo equilíbrio entre oferta e demanda diminuisse seus lucros. 

O papel do Estado na economia era exclusivamente de , mediador, objetivando assegurar liberdade para 	as 

atividades econdmicas, que ocorriam de forma mecínica. 

Quando a par das transformações que vinham ocorrendo acerca da concepção do mundo e da forma como o ho 

men adquire conhecimento, por volta de 1929, houve uma superprodução em todos os mercados e, consequentemente agravou 

-se o sério problema do desemprego, passou-se a acreditar que as simples forças do mercadcrrcom pequena 	intervenção 

do Estado, eram incapazes de conduzir a sociedade aos destinos por ela almejados. Compreendeu-se que a filosofia 	do 

"laisse-faire" não possibilitava a consecução dos objetivos sociais. 

Para que o mercado readquirisse o equilíbrio perdido, foi necessário que o Governo nele alocasse 	seus 

próprios recursos. Para fazê-lo, sentiu necessidade de planejar; ou seja, de usar o planejamento como mecanismo auxi 

liar do desenvolvimento. 

Assim, o planejamento como instrumento de politica económica, utilizado para promover o desenvolvimento, 

é um fenómeno relativamente novo. 

Uma definição de planejamento que atualmente condiz com o estado de desenvolvimento deste conceito 

encontrado em Ackoff (1975), que diz "Planejamento i um processo destinado a produzir um ou mais estados futuros dese 

jados, que não deverão ocorrer a menos que alguma coisa seja feita. O planejamento, portanto, se preocupa tanto 	em 

evitar ações incorretas quanto em reduzir a freqüência dos fracassos ao se tomar decisões. obvio que acreditando 

-se que o curso natural dos acontecimentos vá produzir o estado futuro desejado, então não há necessidade de se plane 

nar". 



Conforme Chadwick (1978), o planejamento, concebido como um processo de pensamento e ação humana, volta 

do para a consecução de um estado futuro desejado, pressupõe a habilidade humana de cotrolar seu próprio destino, pe 

lo menos dentro de alguns limites. 

Ao assumir, como função inerente b Administração,o Planejamento voltado para o desenvolvimento, o Esta 

do estendeu esta sua tarefa para além da esfera económica, atuando ao nível dos setores social, institucional e físico 

-territorial. 

Na escala local isto representou ao Estado assumir a responsabilidade pelo Planejamento Urbano e inseri 

-lo no processo de desenvolvimento mais geral. 

O Planejamento Urbano, responsável pela coordenação e direção do desenvolvimento urbano onde os mecanis 

mos de mercado deixam de funcionar a contento, envolve, segundo Chadwick (1978), "o arranjo de padrões espaciais atra 

vãs do tempo, para que nosso ambiente artificial funcione adequadamente. 

Conforme Coke (1968), ao expor quais foram os antecedentes do Planejamento Urbano nos Estados 	Unidos, 

de onde provém parte de nossa herança urbanística, "a experiencia com a Depressão proveu um ímpeto poderoso em 	dire 

cão 'a redefinição do planejamento local. Quando se viu que a Mão Invisível não necessariamente assegurava continuamen 

te altos níveis de atividade económica, a atenção da nação focalizou-se na criação de novas estruturas institucionais 

e na coordenação de suas atividades com as estruturas antigas. O planejamento não poderia escapar a estas questões de 

administração e organização ... ele precisaria ancorar-se no processo político em andamento..." 

Numa época em que o homem, segundo Arendt (1972), pode ser definido como "um ser capaz de ação, pois es 

sa capacidade parece ter-se tornado o centro de todas as demais faculdades humanas", soa lógico que tenha ocorrido um 
redirecionamento e uma reorganização do próprio processo de planejamento, de modo que a ação, capacidade central do 

homem, seja orientada dentro de procedimentos cientificamente estruturados. 

Como conseqüéncia disto, a atividade de planejamento, como tudo nesta época, passa a er vista, dentro 

do contexto de mudança constante, também como um processo, do qual a elaboração do documento (plano) é apenas um pon 

to discreto na sequência de eventos. 

A inclusãodoestudo dos comportamentos com finalidade, dentro do escopo do trabalho cientifico, eleva o 

próprio planejamento, cuja essência é a proposição de estruturação de meios para alcançar determinados fins, ã condi 

ção de processo cientificamente orientado, o que vem justificar a ênfase que lhe é dada como instrumento do desen 

volvimento. 

Sob o pensamento analítico, a cidade é vista como um conjunto de partes independentes, e assim é trata 

da através do planejamento urbano, que realiza os planos setoriais completamente desintegrados, ou que enfoca indepen .  

dentemente os diferentes espaços físicos em que a cidade é dividida. Já sob o pensamento sistêmico, o planejamento ur 

bano é conduzido de modo integrado, envolvendo elementos saciais, económicos, políticos e físicos e suas interações, 

enfocando a cidade como um conjunto de espaços físicos menores, que interagem segundo um plano ou principio, e que 

tem seu papel na região em que se localiza. 

A citação de Coke (1968) de que "os problemas sociais assumiam estatura igual aos "lay-outs" físicos co 

mo um clamor legitimo da atenção profissional dos planejadores ..." evidencia a postura hoje em voga de entender-se o 

planejamento físico como um dos aspectos de um planejamento mais global, voltado para guiar o funcionamento e o desen 

volvimento da comunidade urbana dentro de um enfoque sistêmico. 

Reenforça esta citação aquela de Loeb, in Lafer (1970) que afirma que no X9 Congresso da União Interna 

cional dos Arquitetos em 1969 estabeleceu-se que "O planejamento físico deve ser compreendido como uma missão particu 

lar do planejamento integral, e não como um sistema independente, na medida em que toda ação concreta dos homens e da 

sociedade modifica o espaço habitado". 

Por sua vez, sob o pensamento causal, a cidade ao mesmo tempo que cada uma de suas partes, é vista 	e 

tratada como um sistema fechado. E, o planejamento urbano é comparado a um mecanismo de controle deterministico 	do 

qual pensa-se que a implementação de um plano x ocasionaria, com certeza, o resultado y. 



Enquanto isso, sob o pensamento teleolõgico a cidade, e suas partes, são vistas como sistemas abertos, 

adaptativos, orientados para objetivos e,no contexto do sistema maior do qual fazem parte. Por sua vez, o 	planeja 

mento urbano é entendido como um sistema de controle que, através de realimentações sucessivas, procura conduzir 	a 

cidade ao alcance do objetivo estabelecido. 

Neste modo de pensar, a implementação do plano é concebida como o curso de ação mais provável para con 

duzir a consecução do objetivo, uma vez que as previsões são feitas num contexto contigente, pois a cidade, como sis 

tema aberto que é, cria informação no seu processo de desenvolvimento. 

- A INFORMACAO NO PROCESSO DE PLANEJAMENTO URBANO 

A concepção do planejamento urbano como um processo destinado a produzir um ou mais estados futuros de 

sejados de um sistema, que não deverão ocorrer, a menos que alguma coisa seja feita, supõe a capacidade humana de de 

cidir acerca dos etados futuros ou seja, dos arranjos espaciais urbanos desejados, bem como das alternativas de ação, 

para conduzir este sistema da situação presente ao fim escolhido isto, tanto na fase de elaboração do plano, quanto 

de execução do mesmo. 

Uma vez que a eficiência das decisões, e portanto do próprio processo de planejamento, depende de dis 

ponibilidade de informações úteis para sustentá-las, adquire relevância, em qualquer administração municipal, a exis 

téncia de um sistema responsável por delinear, obter e fornecer-lhe estas informações. Este fato é sobretudo verde 

deiro quando esta pr6pria administração assumir a responsabilidade de implantação de um processo continuo de plane 

jamentolem substituição ao procedimento de contratar entidades externas, distantes do cotidiano local, e que têm ge 

ralmente ação pontual, apenas quando da elaboração do documento de planejamento: o plano. 

(Segundo Dehlinger, H. e Protzen, J. P. (1972), o processo de planejamento requer quatro tipos de infor 

mação: a) a informação fatual, que descreve a situação corrente; b) a informação deóntica, que envolve a adoção de 

um sistema de valores para a definição do estado futuro desejado; c) a informação explanatória, que identifica as 

causas, ou porques, da discrepância entre a situação presente e o estado futuro desejado; d) a informação instrumen 

tal, que é referente aos modos e meios que o planejador pode utilizar para remover o problema definido pela discre 

pãncia entre a situação corrente e a situação desejada:1 

reentro deste conjunto global de informações requerido pelo processo de planejamento urbano dizem 	res 

peito diretamente a este trabalho, as informações fatuais. Estas informações que descrevem a situação presente, 	ou 

seja, retratam o diagnóstico da área urbana, referem-se i ocorrência, caracterização e localização de elementos e ati 

vidades nesta área. Obviamente, tais informações descritivas,para corresponderem a realidade urbana, devem espelhar 

as interações que ocorrem entre os níveis físico, social, econ6micc.no processo-de estruturação do espaço urbano .1 

Convencionalmente, para a descrição da situação urbana presente, utiliza-se um referencial geográfico 

que permite que os elementos e as atividades sejam perfeitamente localizados em diferentes parcelas da área urbana. 

Um exemplo de um referencial geográfico são os setores censitários que o I.B.G.E. define como "unidade espacial mini 

ma para fins de coleta" e para cada um dos quais corresponde um conjunto de informações obtidas sobre a área, assim 

definida. 

As.  informações descritivas da realidade urbana, referenciadas ãs unidades geogrãficas básicas, consti 

tuem a base do processo de planejamento, cujo objetivo seja a intervenção ao nivel da estrutura intra-urbana. 

1-Dentre o conjunto de informações fatuais são relevantes ao processo de planejamento urbano aquelas re 

letivas á função urbana habitar. Estas envolvem, entre outros, dois grandes sub-grupos de dados: a) as relativas ás 

características do ambiente material residencial, ou seja, relativas aos aspectos físicos da área residencial urba 

na; b) as relativas ás características da população residente. 

Embora haja consciência da interdependência entre estes dois conjuntos de informações, muitas 	pesqui 

sas urbanas ignoram o fato e realizam idependentemente os levantamentos físicos e os levantamentos sociais, utilizan 

do, inclusive, referenciais geográficos distintos para os dois conjuntos de informações, o que, muitas vezes, invia 

biliza a articulação e a compatibilização dos mesmos, dificultando a compreensão da problemática urbana em foco. -1 
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A associação destas informações a uma referencial geogrãfico adequado, constituído de unidades 	espa 

ciais bãsicas, permite a apreensão da diferenciação residencial do espaço urbano, bem como sua distribuição espacial 

e sua interação com a caracterização social da população urbana. Da comparação destas informações com outras que com 

põem o referencial defintico estabelecido, podem resultar certas discrepãncias que definem alguns problemas relativos 

g função urbana residencial a serem tratados pelo planejamento, localizando com precisão em que parcelas da ãrea ur 

bana devem ocorrer ações planejadas. 

t dentro deste contexto de obtenção de informações descritivas, relativas i diferenciação residencial 

no espaço urbano, E distribuição espacial dos diferentes segmentos populacionais, ã interdependência entre estes dois 

conjuntos de informação e à determinação de um referencial geogrãfico adequado para a coleta e a anãlise destas in 

formações, que se coloca o presente trabalho. 





CAPITULO 3  

A CARÊNCIA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO URBANO 

Conforme ficou mostrado no capitulo anterior, um dos conjuntos de informações relevantes ao processo de 

planejamento urbano é aquele can contei:do acerca da diferenciação residencial no espaço urbano e da distribuição espa 

cial dos diferentes segmentos de população e sua caracterização social. 

rA disponibilidade e validade deste tipo de informação fica na dependência da ocorrência de dois fatos. 

Primeiro, que sejam coletados, em espaços de tempo adequados ao processo de planejamento, uma série de dados 	relati 

vos a qualidade do ambiente urbano e a indicadores demográficos e sécio-económicos da população residente. 	Segundo, 

que seja utilizado um referencial geográfico, conveniente aos propósitos do planejamento urbano, associado a estas in 

formações de modo a restringir, através da agregação espacial de dados, o trabalho de sua coleta, armazenagem e anã 

lise. -X 

Ê importante observar que o nível de agregação dos dados, que podeir do domicilio ao município 	passan 

do pelo quarteirão e setor, deve ser compatível com os requisitos dos estudos intra-urbanos. 

Neste capitulo, são examinados, inicialmente, as informações que o I.B.G.E., através da realização dos 

Censos Demográficos Decenais, obtém e fornece aos usuários interessados, bem como a base geográfica utilizada por es 

ta organização para este fim. Finalmente, são mostrados os resultados de um levantamento feito Junto ás Prefeituras 

Municipais do Pais com a finalidade de identificar se realizam coleta de dados acerca de características sacio-eco 

nõmico-demográficas da população e,qual o método de setorização utilizado para estes levantamentos. 

Os resultados destas atividades identificam um problema do planejamento urbano no Pais: a carência 	de 

informações acerca do ambiente residencial urbano e de características sócio-econamicas-demográficas da população re 

sidente, associadas a um referencial geográfico adequado para orientar a ação planejada ao nível intra-urbano, bem co 

mo de métodos estabelecidos para realizar a setorização residencial urbana com vistas a estes levantamentos. 

A ocorrência deste problema justifica a execução deste trabalho que tem como objetivo elaborar e testar 

um método alternativo para a identificação e análise de setores residenciais urbanos com vistas ao planejamento. 

3.1 - AS INFORMAÇOES DO CENSO DEMOGRÁFICO 

1:1lo Brasil, a Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (I.B.G.E.) tem as atribuições le 

gais para a realização do Censo Demográfico que é o "mais completo levantamentb -gabre a população brasileira e suas 

caracteristicas ..." I.B.G.E., (1983):)Nestes censos demograficos são pesquisadas as características das pessoas, das 

familías e dos domicilies, o que poderia constituir um conjunto de informações relevantes ao processo de planejamento 

urbano. Através da realização dos censos decenais o Instituto obtém e fornece informações em ãmbito nacional, coleta 

das ao nível de cada um dos domicilios.EPorem, as informações divulgadas pelo I.B.G.E. são inadequadas ao planejamen 

to local, uma vez que os dados são publicados de forma agregada, a nível dos municípios e, deste modo, insuficientes 

para a realização de estudos intra-urbanos.A 

_Para fins dos levantamentos censitarios o I.B.G.E. trabalhacom compartimentos a nível de desagregação 

maior que o município, ou seja, os setores censitários.à 

[Entretanto, segundo o próprio I.B.G.E., tais setores censitarios em que os municípios sio divididos, e 

que correspondem és menores unidades de trabalho, são definidos apenas para efeito de coleta de dados e para 	serem 

percorridos por um único recenseador:Para sua delimitação, no Censo de 1980, foram utilizados os seguintes 	crité 

rios: a) máxima estabilidade temporal de seus limites e perfeita comparabilidade com oslimites do Censo 	Demográfico 

de 1970; b) compatibilização das malhas dos Censos Demográfico, Agropecuário, Económico: c) observãncia ao numero de 

unidades -300- previstas para coleta, que determina o espaço territorial a ser coberto por um recenseador. 
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Até o presente, o Brasil realizou nove Recenseamentos Gerais e em nenhum deles houve publicação de in 

formações do Censo Demográfico a um nível de detalhamento maior que o Município. Em publicação oficial recente, apa 

rece explícito o reconhecimento do fato de que as informações agregadas a nível municipal são insuficientes para o 

planejamento urbano.[Segundo o I.B.G.E. (1983), "A publicação de informações do Censo Demográfico é feita, em geral, 

a nível do município. Por outro lado, uma área de pondereção para fins de amostragem pode ser um município (no mãxi 

mo) ou um distrito (ou subdistrito, no mínimo). Estimativas significativas podem ser obtidas para esses níveis de de 

tal hamento ; no entanto são pouco satisfatórias para certos objetivos, em especial para estudos intra-urbanos".1 

Aparece explicito, ainda, nesta mesma publicação, o esforço do Instituto de envolver-se com a 	cria 

ção de arquivos de dados agregados a nível do setor censitário, o que permitiria a divulgação dos dados municipais a 

este nível de detalhamento.[E citação do I.B.G.E. (1983) que "para respaldar os estudos de base geográfica do Censo, 

de populaçãoeplanejamento urbano a nível local, está sendo gerado um arquivo de dados agregados a nível de setor, 

também com informações do universo". 

Este fato demonstra que a prõpria Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística passa a re 

conhecer a importancia da disponibilidade de dados setoriais para o planejamento urbano.1 

indiscutível que se o objetivo da divisão da cidade em setores censitários se estender para além da 

mera racionalização no processo de coleta de dados, buscando também o alcance da racionalidade no processo de anmaze 

nagem e análise dos mesmos, então os critérios para a delimitação destes setores deverão ser reformulados. A setori 

zação do espaço urbano para a realização do diagnOstico com vistas ao planejamento urbano requer que sejam adotados 

critérios que conduzam a que a divisão do espaço urbano em setores seja feita respeitando-se a estrutura do 	espaço 

intra-urbano, considerada de modo sistêmico, ou seja, respeitando-se as interações de seus níveis físico e 	social, 

ou ainda, de forma que em tais levantamentos seja considerada a variável espacial 

eAs informações fornecidas pelo instituto são inadequadas ao processo de planejamento urbano também de 
vido ao espaçamento entre os Censos, que são decenais:SO planejamento e controle do desenvolvimento urbano pode exi 

gir que os dados estejam disponíveis em intervalos de tempos menores. 

Devido aos três motivos já enunciados:(a) a divulgação dos dados agregados a nível do município, 	(h) 

o intervalo de dez anos entre levantamentos e (c) a desconsideração da estrutura intra-urbana na delimitação dos se 

tores em que a cidade é dividida, as informações do Censo não tem sido úteis ao processo de planejamento urbano. 

• 

['Deste modo, para realizar-se o planejamento urbano exige-se que a Administração Pública Municipal rea 

lize seus prOprios levantamentos de campo, com o propiisito de obter informações acerca da diferenciação residencial 

do espaço urbano e da distribuição espacial dos diferentes segmentos da populaçãow - bem como sua caracterização demo 

gráfica e siicio-econéimicaT\ 

3.2 - AS INFORMAÇOES DOS LEVANTAMENTOS MUNICIPAIS 

\g' 

1. Ikeçj  Com o objetivo de obter subsídios para a realização do presente trabalho, foi feito um 	levantamento 

junto ã Prefeituras Municipais do Pais para verificar se estas realizam coleta de dados de campo relativos a caracte 

risticas demográficas e sEicio-econõmicas da população residente, com vistas á elaboração de planos urbanos e, em ca 

so afirmativo, se dispõem de algum método, cientifico ou não, para subdividir grandes áreas em áreas menores para a 

realização desse levantamento (bairros, setores, etc.).rma descrição dos procedimentos básicos utilizados para tal 

fim foi, então, solicitada. 

[Esta consulta foi feita através do correio, em agosto de 1983, tendo sido endereçada aos prefeitos mu 

nicipais das 96 cidades mais populosas do pais, segundo o Censo Demográfico de 1980, em IBGE (1981). Foram recebi 

das informações de 27 destas cidades0 anexo A apresenta as cidades consultadas e dentre elas aquelas que contribui 

ram para este trabalho (aquelas grifadas). 

* Grifo dá autora. 
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[Os resultados deste levantamento consistem em uma amostra das condições em que se realiza no país a prã 

tica da coleta de dados acerca da população urbana e a setorização residenciallrealizada para este fim, ao mesmo tem 

po que justificam o esforço dirigido no sentido de realização do presente trabalho. Veja-se quais foram estes resulta 

dos. 

• Algumas Prefeituras Municipais informaram que não realizam coleta de dados de campo a respeito das caracteris 

ticas demográficas, econ5micas, ou sociais da população residente e, portanto, não dispõem de método para a subdivi 

são da cidade em setoresliSão elas as Prefeituras Municipais de Taubaté, SP; São Leopoldo, RS; São Gonçalo, RJ; Mo 

gi das Cruzes, SP; Divinépolis, MG; Piracicaba, SP; Anípolis, GO; Marilia, SP. 

A Prefeitura Municipal de Anápolis dá um testemunho interessante acerca da realidade de sua administra 

ção. Informa que "infelizmente não teremos nenhuma contribuição para vocgs, de vez que nossa SEPLAN - Secretaria Mu 

nicipal de Planejamento e Coordenação vem lutando com alguma dificuldade, devido a falta de visão dos administradores 

que por aqui tem passado, para formar uma boa equipe técnica para o Planejamento Urbano de nossa urbes". E, com res 

peito ao método de setorização que trata o presente trabalho afirma que "o trabalho que vocês empreenderão é de nosso 

grande interesse e, quando o concluirem, gostaríamos de receber um resumo para nossa orientação em futuros trabalhos 

nesta írea". 

000utro grupo de Prefeituras notificou que utilizam o conceito de setor sob o ponto de vista físico (delimitando 

-os segundo a presença de barreiras físicas: dirregos, vales, rodovias, entre outros) ou sob o ponto de vista histõri 

co (identificando-osaos tradicionais bairros da cidade). Estas informações foram áteis no sentido de reforçar a neces 

sidade de tornar disponível aos planejadores um instrumento alternativo para a definição e análise dos setores 	resi 

denciais urbanos com vistas ao planejamentolão exemplos os testemunhos que seguem, nos quais informam as 	Prefeito 

ras Municipais de: 

Porto Velho, RD, que nos levantamentos gerais realizados na cidade, esta é subdividida a partir do conhecimento 

prático anterior sobre a mesma em conformidade com as vias notáveis de circulação e/ou acidentes naturais. E que 

em função dos resultados destes levantamentos gerais, a área pode ser subdividida em novos setores, considerando 

também a atuação a que se propõe. 

Santa Maria, RS, que está aplicando alguns questionários para levantar as características demográficas, 	econ6mi — 
cas e sociais da cidade, e que este levantamento está sendo realizado por bairro. 

1-Guarulhos, SP, que a setorização com vistas ao planejamento realiza-se através de consulta á população, 	que 

identifica os limites dos bairros tradicionalmente conhecidos? 

Jacarei, SP, que o planejamento da cidade tem sido desenvolvido por firmas particulares contratadas, que 	estes 

trabalhos não vêm sendo atualizados e que a prOpria Prefeitura não realiZqUiTliretamebte, até 27/10/83, qualquer 

pesquisa sécio-econômica-demográfica. 	citação do Prefeito Municipal que a atual administração intensiona reali 

zar "um censo num bairro pré-determinado, visando não sé a obtenção de dados, como também o treinamento de 	pes 

soai, no sentido de um plano global, que possa ser atualizado constantemente". 

[São Bernardo do Campo, SP, que o Departamento de Estatística da sua Secretaria de Planejamento e Economia possui 

experiência em técnicas estatísticas relativas a levantamentos de ordem fisico-sacio-econémica, visando subsi 

diar programas de governo, planos urbanos ... dispondo de um Banco de Dados e Centro de Documentação. No documen 

to Catálogo, do Município, realizado pela Prefeitura, é apresentada a hierarquia formal de todos os dados 	dispo 

níveis neste Banco e a forma como poderão ser obtidos. Segundo este catálogo, a base geogrifica utilizada 	para 

referenciar os dados deste Banco são os bairros. Entretanto, nem todas as informações que seriam de interesse se 

fossem fornecidas desagregadas segundo esta base geogrãfica, as sio. Num trabalho tão importante como o da monta 

gem de um Banco de Dados Municipal, seria interessante que tivesse havido uma preocupação maior para com a defini 

ção do referencial geográfico utilizado na construção dos arquivos de dados. ) 

Volta Redonda, RJ, que para a realização do Programa Cadastro, que visa atualizar o registro imobiliário e obter 

dados sécio-econômico e demogríficos, estio sendo feitas medições em campo de cada unidade imobiliária, para al 
culo da área construída, e são registrados outros elementos acerca das construções, com o objetivo de 	definir 

seu padrão. Em cada unidade imobiliária sio levantados dados secio-econõmicos. Informa ainda que este 	trabalho 

tem o apoio de aerofotos coloridas, na escala 1:8000, de todo O município e aerofotos coloridas e branco e pra 
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to, na escala 1:2000 da área urbana, e que em 2 anos e meio, 48 pessoas deverão cadastrar 90.000 unidades imobi 

liãrias. Finalmente, informa esta prefeitura que encontra-se em fase de estudo o programa de cadastramento de 

bairros com o fim de medir suas carências, tendo em vista o planejamento. O formulário que utilizam para o Pla 
nejamento Cadastro evidencia que a referéncia espacial adotada pela Prefeitura na sua área urbana é o bairro. 

E, finalmente, Blumenau, SC, que no processo de PlanejamentoUrbanoutilizadelevantamento aerofotogramétrico,com 

restituição em papel na escala 1:2000, e do sistema integrado de Cadastro do Município, alimentado por levanta 

mentos de campo. Informa, também, que para efeito de distribuição de serviços e equipamentos, a área urbana do 

distrito sede fica dividida em: 

- regiões urbanas: correspondentes is grandes divisões naturais existentes; 

- setores urbanos: correspondentes a áreas heterogéneas geralmente compostas de um centro de serviços e bairros 

residenciais; 

- bairros 

	

	: correspondentes a áreas homogéneas quanto ao uso e a ocupação, com continuidade geográfica, 

cujos limites são geralmente estabelecidos pela tradição local; 

- comunidades vicinais: correspondentes a áreas muito homogêneas, de predominãncia residencial, onde haja um ra 

zoível grau de associação entre seus moradores. São agrupadas em bairros e progressivamente 

definidas pela Prefeitura Municipal. 

Nada informa acerca da ocorrência da divisão da área urbana com vistas aos levantamentos de campo. Al 

gumas informações são coletadas e formuladas a nível de agregação dos tradicionais bairros da cidade. 

• Outras Prefeituras Municipais comunicaram ainda que utilizam, para os levantamentos em questão, as 	setoriza 

ções propostas por outros -órgãos, para outros fins. Foi o caso da Prefeitura de Diadema, SP; Barra Mansa, RJ; e Lon 

drina, PR. 

A Prefeitura Municipal de Diadema, SP, realizou a sistematização de todas as informações 	disponíveis 

sobre o município. Estas, porém, apresentam-se agregadas ao nível do município como um todo, o que as torna insufici 

entes para o Planejamento Urbano. Realizou-se, ainda, uma proposta de setorização do município, que levou em 	conta 

os parímetros de topografia (barreiras físicas), de uso do solo, de ocupação do solo, e que resultou nos Planos 	de 

Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo, de Setorização Fiscal e de Setorização da Rede de Ensino Público. Porém, para 

um levantamento demográfico que pretende realizar, amostrando 3.000 domicílios, correspondentes a 5% do total atual 

do município, não existe nenhuma informação que leve a crer que haverá algum esforço no sentido de definir 	setores 

urbanos para servirem de base geográfica a tal levantamento. Ao invés'disso, deverá ser utilizada a setorização 	do 

1.3.0.1. 

A Prefeitura Municipal de Barra Mansa, RJ, notificou que utiliza dados demográficos, econ5micos e 	so 

ciais fornecidos pelo I.B.G.E. e pela FAPERJ (Fundação Estadual de Apoio á Pesquisa no Estado), sem esclarecer 	se 

as bases geográficas de ambos os conjuntos são compatíveis. Informou também que realiza consulta aos munícipes 	"em 

cada área do município" para levantar suas necessidades e interesses. Não faz referência, neste caso, a qual seja a 

base geogrífica para estes levantamentos, o que parece indicar que não estão envolvidos na solução deste tipo de pro 

blema. 

Segundo a Prefeitura Municipal de Londrina, PR, as pesquisas domiciliares já realizadas utilizaram se 

torizatóes existentes como, por exemplo, a da COPEL (Companhia Paranaense de Energia Elétrica) para a leitura de mar 

cadores de consumo de energia elétrica. Informa, ainda, que é objetivo realizar a médio prazo a divisão da área urbe 

na em áreas de planejamento. Isto, levando em conta a infra-estrutura existente, a densidade populacional, o comér 

cio e os serviços, o sistema viário e determinados aspectos sOcio -econOmicos. A intensão de definirem para a cidade 

áreas de planejamento, o que poderia resultar numa maior racionalidade do processo de obtenção, análise e fornecimen 

to de informações urbanas e consequentemente da proposta de ação evidencia, novamente, que o problema da setorização 

com vistas ao planejamento é um problema real das administrações, municipais. 

A Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto, SP, informou que a sua Coordenadoria de Planejamento 	"estí 

desenvolvendo estudos para a divisão da cidade em setores e sub-setores...". Este testemunho reforça a 	constatação 

de que o problema da setorização urbana ainda não se encontra resolvido. Esta prefeitura comunicou ainda que para a 
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pesquisa de tráfego realizada pelo GEIPOT (Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes) e pela CET (Companhia 

de Engenharia de Tráfego) em Ribeirão Preto, Bauru, Campinas e Cuiabá, em 1978, foram definidas zonas de tráfego 

através da articulação de informações relativas ao: 

• sistema viário principal; 

• barreiras naturais (rios, montanhas, etc); 

• forma espacial da zona; 

• homogeneidade de uso do solo e categoria econOmica da zona; 

• divisão da cidade em bairros e classificação dos residentes segundo sua categoria econõmica. 

Do último item decorre que para a caracterização econõmica dos moradores foi utilizada como base 	geo 

gráfica a divisão da cidade em bairros. 

e Finalmente, um outro conjunto de Prefeituras Municipais forneceu informações que demonstraram sua 	preocupa 

cão com a setorização urbana para o planejamento e/ou com a compatibilização das diferentes bases territoriais utili 

zadas pelos diferentes Orgeos de ação local. 

Assim, a Prefeitura do Município de São Paulo notificou que não realiza pesquisas primárias em caráter 

abrangente acerca de características demográficas, econCimicas ou sociais da população, uma vez que as pesquisas são, 

geralmente, setoriais, em função de objetivos especificas. A SEMPLA - Secretaria Municipal do Planejamento utiliza 

estas informações sistematizando-as. 

Das diversas sua-divisões do município, cada uma obedecendo a seus próprios critérios, são 	principal 

mente utilizadas pelo planejamento: 

a) 243 zonas de tráfego da pesquisa origem destino, 1977; 

b) 8.118 setores censitários do Censo Demográfico, 1980; 

c) 17 regiões administrativas; 

d) 198 setores fiscais de rendas imobiliárias da Secretaria de Finanças. 

Comunicou, ainda, que se encontram em estudo alternativas de uniformizacão da base territorial do muni 

cípio com o propósito de obter unidades compatíveis umas com as outras, permitindo a agregação e desagregação das 

mesmas. 

Já a Prefeitura Municipal de Sorocaba informou que realiza coleta de dados acerca das características 

demográficas, econômicas e sociais da população para fins de planejamento urbano,- No momento encontra-se em implanta 

ção um Sistema de Informação e Setorização para o Planejamento que visa dar maior racionalidade e agilização is 

ações municipais, através da disposição rápida e segura dos dados necessários à Administração Municipal. 

Afirma ainda que um dos problemas atuais relativos ás informações municipais deve-se às diferentes seto 

rizações da cidade, utilizadas pelos diversos órgios e que requerem compatilizaçgo. t preocupação manifesta a 	cria 

ção de um base com refcránciasespaciais definidas que permita a compatibilização dos diferentes propósitos da AdMi 

nistração Municipal. Para isso propõe a utilização da divisão territorial lote, quadra, setor, em função dos quais 

poderão ocorrer sub ou supra setorizaç ões. A setorização básica que propõe é aquela constituída de configurações es 

paciais conhecidas, ou seja, a setorização do Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo. 

Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro, RJ, através do Decreto n9 3.158 de 23/07/82, reconhece e de 

limita os Bairros do Municiai° do Rio de Janeiro, unidades mínimas de coleta de dados e de planejamento, através das 

quais pretende-se "criar maiores possibilidades de conhecimento de porções menores da área municipal, para as quais 

se poderá, como conseqüência, realizar proposições e acompanhar as ações legais". 

Os prop6sitos é tornar o bairro objeto de projetos que abordarão as necessidades reais dos diversos lo 

cais da cidade, afim de facilitar as atividades urbanas e o aumento da qualidade de vida das comunidades envolvidas. 

Isto,em conformidade com as diretrizes estabelecidas para o município como um todo.`j 



Neste trabalho o bairro é conceituado como "a porção do território que reune pessoas que usam o mesmo 

equipamento comunitário, que mantêm relações de vizinhança, e que reconhecem seus limites pelo mesmo nome". 

A definição dos limites dos bairros foi feita através de três etapas: a) reconhecimento da porção mora 

dora e usuária do bairro; b) compartimento fisico-ambiental, existência e atratividade de centros funcionais e sub 

centros, existencia de terminais de transporte coletivo; c) adaptação de seus limites aos dos setores censitários. 

Os bairros assim definidos são unidades menores das Regiões Administrativas do Rio de Janeiro, unidade 

institucional de divisão de espaço, reconhecida por todo o poder municipal e por grande parte das companhias e con 

ceZsionerias Estaduais e Federais que atuam no município, e que por sua vez compõem as Áreas de Planejamento estabe 

lecidas pelo PUB-RIO. 

Através do Decreto já citado fica explícito o esforço da Administração Municipal de "diminuir o univer 

so de pesquisa das áreas de estudo, evitando abordagens excessivamente extensas, nas quais a complexidade e a diver 

sidade de aspectos dificultam o conhecimento dos espaços, impedem a apreensão do todo e, consequentemente, das atua 

ções do planejamento". (Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, 1981). 

SlEste trabalho evidencia que o problema da setorização urbana é um problema presente da 	Administração 
Municipal. Embora a solução proposta de identificação dos bairros da cidade implique em que seja considerada mais a 

realidade histórica da cidade do que a realidade presente de sua organização social, o seu propósito é 	plenamente 

justificado: possibilitar um exame fracionado dos dados urbanos, face á diferenciação espacial. Outra ressalva é que 

identificar os bairros conforme o conceito assumido, sobretudo no que diz respeito a ser "uma porção do 	território 

que reune pessoas que mantém relações de vizinhança", pode implicar numa tarefa inglória, considerando que nos 	tem 

pos atuais, notadamente nas cidades grandes, as relações de vizinhança encontram-se esmorecidas.T.= 

A Companhia de Desenvolvimento e Administração da área metropolitana de Belém, PA, afirmou que no ano 

de 1978 foi desenvolvido o trabalho "setorização para o município de Belém - la Légua Patrimonial". Neste, identifi 

cou-se, para a administração metropolitana, a insuficiencia de informações advindes do I.B.G.E. e dos órgãos atuan 

tes em Belém, bem como a incompatibilidade destas informações "decorrentes da diversidade com que foram processadas 

as delimitações de zonas pelos órgãos atuantes na área, os quais trataram, cada qual, de levantamentos de dados espe 

cificos e concernentes ao seu próprio enfoque". Em função disto o objetivo do trabalho foi definir uma 	setorização 

mais racional para Belém, que seria proposta aos diversos órgãos. O caminho escolhido para alcançar este fim foi 	a 

análise e tentativa de compatibilização dos critérios dos diferentes órgãos, respeitando certas prioridades. Para a 

setorização final foram agregadas zonas de tráfego (do GEIPOT), que continham os setores censiterios do I.B.G.E., le 

vendo em consideração a densidade, o.sistema viário, e os bairros da cidade, definindo-se setores homogêneos em for 

ma, densidade e área. . 

Este trabalho, também como outros, evidencia certas preocupações concernentes ao propósito da presente 

tese. Embora, a solução proposta difira daquela que pretendemos aqui apresentar, a finalidade é a mesma: possibili 

tar o exame fracionado dos dados urbanos associando-os a um referencial geográfico. 

Com relação á Prefeitura Municipal de Santos, esta comunicou que para a elaboração do P.D.D.I. da cida 

de os dados foram agregados por zonas homogêneas - que constituem as unidades básicas de análise territorial e são de 

finidas a partir de um "conjunto de indicadores previamente selecionados", aos quais, entretanto, não existe referén 

cia. Estas zonas 'homogênas foram utilizadas como base referencial para a análise da estrutura urbana, através de 	da 

dos do tipo: área, população, densidades bruta e líquida, distribuição de renda, preço da terra, idade da 	edifica 

ção, tipologia da edificação, uso do solo (área construída e número de. unidades por uso), distribuição das 	ativida 

des económicas (nómero de estabelecimentos e empregos), equipamentos urbanos. 

Apesar de interessante, o trabalho não apresenta informações acerca dos procedimentos utilizados para 

a identificação das zonas homogéneas ou dos indicadores utilizados para tal fim. Não existe também uma conceituação 

de tais unidades de análise territorial. 

A Prefeitura Municipal de Florianópolis, SC, através do IPUF-Instituto de Planejamento Urbano de 	Flo 

rianõpolis - informou que tem realizado coleta e processamento de dados demográficos, sócio-económicos e imobiliários, 
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com vistas ao planejamento urbano. Notificou ainda que até um ano atrás não dispunha de um método criterioso para 	a 

divisão das áreas urbanas em setores, mas que com a implantação de novo sistema de informações cadastrais, tal ótica 

foi revisada e todos os dados coletados passaram a ser referidos a uma rede de Unidades Espaciais de Planejamento. A 

definição das U.E.P. seguiu basicamente critérios "espaciais: criação de setores com área média de 1 km', com limites 

definidos por divisores de água, vias de transporte, áreas de preservação e parques páblicos. Foi ainda 	considerado 

na escolha dos limites destas unidades a coincidência destes com aqueles dos espaços já apropriados, pelas 	comunida 

des locais, ou seja, com os limites das áreas residenciais reconhecidas pela população. 

A escolha da área média de 1 km' e dos elementos limitadores das U.E.P. tiveram como substrato a apreen 

são do espaço pelo pedestre, quer ao nivel do dominio visual (unidade de paisagem), quer ao nível do dominio 	fisico 

(barreiras ao deslocamento). Além disso uma área de 1 km' configura a dimensão minima necessária para a 	implantação 

de equipamentos comunitários. 

A idéia foi criar um sistema flexivel de modo a permitir que a agregação de uma ou mais UEPs venham for 

mar um bairro. 

Informa também, a Prefeitura Municipal, que os procedimentos bãsicos deste método são bastante 	empiri 

cos, havendo necessidade de pessoas com um grande conhecimento da área de estudo. Utilizando-se de cartografia básica 

na escala 1:10000, foram marcadas áreas de preservação, parques, sistema viário principal, e identificadas aproximada 

mente as comunidades existentes. Depois disso a área foi dividida segundo os demais critérios, fazendo-se as agrega 

Góes necessárias para que o número total de unidades não fosse superior a 99. Visitas de campo foram realizadas para 

eliminar dávidas. 

Acrescenta, finalmente, a Prefeitura Municipal de Florianópolis que a rede de UEP não apresenta vincula 

cão com os setores censitários do I.B.G.E., ou com as zonas de tráfego do GEIPOT. A justificativa apresentada é .  que o 

crescimento elevado da área urbana desatualizou as divisões feitas pelo GEIPOT (1977) e IBGE (1970), sendo que, quan 

to a setorização do I.B.G.E., o critério de 300 domicilies adotado pela instituição para dividir os setores tornou-os 

incompatíveis com a realidade espacial da ocupação. Alem disso, houve alteração nos próprios limites do I.B.G.E. de 

1970 para 1980. 

Segundo a Prefeitura Municipal Montes Claros, MG, para a divisão da cidade em zonas, vem 	substituindo 

a divisão em bairros pela divisão por áreas homogéneas, isto é, de "caracteristicas sociais, económicas e de uso 	e 

ocupação do solo mais ou menos homogéneos". Para isso, é atualizado o mapa base da cidade e lançadas sobre ile infor 

maçãs relativas ás áreas de baixa renda, áreas de invasão, densidade demográficas, tipologia de domicilies, infra-es 

trutura (água, esgoto, eletricidade, pavimentação), modelo de parcelamento do solo, percentual de lotes vagos, planta 

de valores para efeito de tributação. As informações utilizadas são provenientefle dados de campo e cadastrais. 

Salienta-se que, embora os procedimentos difiram basicamente, o propósito a ser alcançado pela 	Prefei 

tura de Montes Claros é o mesmd que aquele almejado neste trabalho: a identificação de setores homogéneos da cidade, 

quer com relação á ocupação do solo, quer com relação ás caracteristicas da população residente. 

Ainda conforme a Prefeitura de Montes Claros, para a localização da população de baixa renda no núcleo 

urbano utilizou-seexaustivolevantamento de campo e mapeamento de variãveis do tipo: incidência de bens e serviços bã 

sicos no bairro,tipo de residência e renda dos moradores. Já para atualizar esta informação adotou uma metodologia 

mais simples, a qual consistiu em usar dados sobre o padrão de residência obtidos em trabalho de campo e disponiveis 

no Cadastro Técnico, permitindo manear as áreas de população de baixa renda. Esta metodologia partiu da hipótese de 

que existe correspondência entre o padrão baixo de residência, identificado por. critérios fisicos constantes do Bole 

tim Cadastro Imobiliário, e a população de baixa renda. A pesquisa usou dados por domicilias, extraídos de amostras 

definidas pelo padrão de residência, e realizou uma análise descritiva dos mesmos. Os resultados parecem indicar que 

o padrão da residência, segundo dados do Cadastro Técnico, pode ser usado para identificar e localizar a população 

de baixa renda de Montes Claros. 

Ambos os estudos foram aqui apresentados por mostrarem que a prática do planejamento urbano tem esbar 

rado em problemas do mesmo tipo do que originou o presente trabalho de tese. 



Os resultados desta consulta junto às Prefeituras Municipais justificam, assim,a realização do presen 

te trabalho, que objetiva oferecer aos planejadores urbanos um método para a setorização residencial urbana e sua anã 

use, com vistas ao planejamento urbano. 

[As resultados mostram que os levantamentos quando realizados pela própria Administração Municipal par 

tem, em geral, da subdivisão da área urbana em setores. Nestes; embora em algumas vezes o propósito seja apenas a cole 

ta de dados, em outras a finalidade é tanto a racionalização deste processo quanto o da análise urbana, com vistas a 

orientar as propostas de ação. 

Em muitos casos esta setorização é realizada concebendo-se o espaço essencialmente em sua 	conotação 

física, ou seja, delimitando-se os setores pelas barreiras fisicas naturais ou não. Em outros casos, tal 	setorização 

realiza-se através da consideração de atos poláticos do passado, levando-se os setores a identificarem-se com os 	tra 

dicionais bairros da cidade. Deste modo, a setorização resultante, embora de interesse para quem as executa, não 	tra 

duz a estrutura intra-urbana, definida como a expressão espacial da organização social que é vivenciada no presente, o 

que deveria ser condição para uma setorizacão realizada para fins de planejamento urbano. Estes fatos podem implicar 

em diagnósticos distorcidos da realidade, que não retratam fielmente os fatos e, consequentemente, em propostas de in 

tervenção distanciadas das reais necessidades e interesses da população.\ 

Outra prãtica observada é a do uso nos levantamentos de campo, de setorizaç ão definida por outros Er 

gãos para outros fins que não o planejamento. Este fato pode implicar também em diagnósticos e, consequentemente, em 

propostas de ação, distorcidos da realidade. 

Além disso, os levantamentos de campo convencionais por serem altamente dispendiosos, são realizados 

regularmente apenas por aqueles municipios dotados de maiores recursos financeiros e de máquina administrativa melhor 

estruturada. A maioria dos 3.991 municipios brasileiros não os realiza e a ação administrativa de planejamento baseia 

-se no conhecimento intuititvo que se tem da realidade urbana. 

Existem, também, prefeituras que presentemente se preocupam com a compatilização de diferentes 	bases 

territoriais utilizadas por diferentes órgãos de ação local e tentam a adoção de uma base uniforme através da 	agrega 

cão e desagregação das unidades fundamentais. O trabalho que vem sendo realizado por estas prefeituras apresenta esco 

po mais amplo que o presente estudo. Este Ultimo diz respeito à proposição de um método para a identificação e anãlise 

dos diferentes setores residenciais de uma cidade, pensados como unidades geográficas básicas para um sistema referen 

cial de dados acerca do ambiente residencial e da sua população. Este sistema, sem chi/ida, constitui-se-ia numa base 

adequada para agregações e desagregações de dados geográficos em novas bases territoriais, com vistas a servirem aos 

propósitos multivariados do processo de planejamento urbano. Neste aspecto, o trabalho de tese e os trabalhos das 

prefeituras municipais destacados neste parágrafo seriam complementares. 

Finalmente, existem aquelas prefeituras municipais preocupadas exatamente com o mesmo tipo de proble 

ma que este trabalho, mas que o estão resolvendo de maneira diversa. E o caso, por exemplo, 	de Montes Claros, MG, 	e 

Florianópolis, SC, que buscam identificar as ãreas de residência de baixa renda, e as comunidades locais 	existentes, 

respectivamente. 



CAPITULO 4 

A ESTRUTURAÇÃO DO ESPAÇO INTRA-URBANO E A DIFERENCIAÇÃO RESIDENCIAL 

Neste capitulo é apresentada uma revisão de diferentes abordagens sobre a estruturação do espaço intra 

-urbano e a diferenciação nas áreas residenciais, num esforço de compreensão destes fenõmenos. O objetivo é mostrar 

que existem justificativas para a proposição de um método de setorização residencial urbana pelo emprego da fotoin 

terpretação, pois este fundamenta-se na diferenciação do espaço residencial ao nível de sua configuração física coo 

creta, observável através de aerofotos, e das relações entre as diferenciações física da área e sócio-económica da 

pOpulação residente. 

4.1 - ECOLOGIA HUMANA CLÃSSICA 

Inicialmente serão apresentadas as abordagens clássicas acerca do conteódo do capitulo, no contexto da 

ecologia humana, que surgiu como disciplina independente, baseada nas Ciencias Naturais, por volta de 1920 na thiver 

sidade de Chicago. 

Os pesquisadores da "Escola de Chicago" estudaram a distribuição geográfica de grupos e 	instituições 

na estrutura espacial das cidades e, também, buscaram descobrir de que forma as experiencias sociológicas da vida ir 

bana, ou relações entre os homens urbanos, ocorriam nestas estruturas. 

Segundo Sjoberg em seu artigo "Teoria e Pesquisa em Sociologia Urbana", in Houser e Schnore (1975a),as 

concepções teóricas dos ecOlogos de Chicago representam a confluéncia de duas correntes do pensamento o Darwinismo 

Social e a Economia Clássica. 

O fato básico para os ecOlogos de Chicago na explicação da organização espacial da cidade é a existin 

cia entre os seres humanos do processo natural de competição constante por um lugar no solo. Deste processo, segundo 

Pierson (1970), desenvolve-se certa configuração urbana ordenada, em que os indivíduos humanos, grupos destes indivi 

duos e instituições sociais, tornam-se interdependentes,especializados nas suas funções e localizados no espaço. 

Ainda, conforme Pierson (1970), para os ecólogos clássicos "o processo de competição atua no mundo ... 

humano 1) distribuindo espacialmente as indivíduos, os grupos e as instituições, de maneira que venham a ocupar 	os 

nUcleos onde estarão mais aptos a sobreviver; 2) forcando os seres humanos e suas instituições a especializar 	suas 

atividades vitais de maneira a competir mais eficientemente. No decorrer desta distribuição espacial e especializa 

cio de funções se desenvolvem configurações ordenadas.., dos seres humanos.., ou em outras palavras, surgem as com! 

nidades. 

Uma das conseqüências desta competição natural entre os seres humanos corresponde ao conceito de segre 

gação utilizado pelos ecólogos, ou seja, a localização de grupos de população ou de ativida-Ws humanas em áreas par 

ticulares. 

Segundo Pelem (1975), os ecõlogos de Chicago chamaram de "áreas naturais" as áreas especializadas como 

bairros de edifícios de apartamento, bairros de casas, bairros de favelas, distritos de armazéns, que surgiram como 

conseqüencia do processo de seleção competitiva. Naturais, diziam,' porque resultantes de processos ecológicos e não 

do planejamento Ou intervenção deliberada do governo. 

a) O Modelo de Burguess (1925) 	 . 

O modelo de Burguess, relativo ao crescimento das cidades e a sua estrutura espacial, é das 	proposi 

ções mais difundidas da Escola de Chicago, tendo resultado em grande parte de estudos empíricos realizados na região 

de Chicago. 

Para descrever o crescimento urbano que, segundo o modelo, ocorre radialmente, descreve uma reorganiza 

oão dos padrões espaciais em uma série de zonas concEntricas que representam tanto as zonas sucessivas de expansão 

urbana, como os diferentes tipos de ãreas que ocorrem no. processo de expansão urbana. 
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A Figura 4.1 apresenta este modelo, cujo conteõdo de cada uma das zonas pode ser apreendido pelo que é 

descrito a seguir. 

ZONA CENTRAL 
DE 

CONgRCIO 

I/ 
ZONA DE TRANSICX0 

TE 
=AI OCISE  F 'S'PREACrIt I ZOO r) O 3 

ZONA RESIDENCIAL DA 
CLASSE ALTA 

31 

ZONA DE SUBÚRBIO 

Fig. 4.1 - Modelo de expansão urbana de Burguess. 

Assim, segundo afirma Burguess (070), 	a zona I representa a zona central de comércio com lojas, 

escritórios, clubes, bancos, hotéis, teatros e museus, além de uma área de comércio atacadista. 

A zona II representa uma área de transição que esta sendo invadida pelo comércio e pela manufatura le 

ve e que contém um complexo residencial decadente com favelas e casas de cómodo. t a zona de chegada do imigrante 

pobre estrangeiro contendo regiões de pobreza, degradação, doenças, crimes e prostituição. Nesta zona a população in 

fantil é muito reduzida e, i medida_que aumenta o tamanho das familias, elas tendem a mudar-se para a zona III. 

A zona III e de residências de operários especializados que deixaram a área II, em decadéncia, e dese 
jam viver próximo de seu trabalho. tolocal da segunda fixação dos imigrantes, isto e, imigrantes geralmente de segun 

da geração. Quanto ao tipo de residências, ao invés da casa de cómodos apresenta,predominantemente,casas de dois an 

dares. 

A zona IV é constitulda de prédios de alta categoria e seções restritas de moradias isoladas. Seus ha 
bitantes são de classe média: pequenos negociantes, profissionais liberais, vendedores e empregados de escritório. 

A Ultima zona, ou zona V corresponde aos subõrbios, com seus bangalós habitados pela classe média alta 

e classe alta. 

Segundo Marchand (1984), o modelo de Burguess descreve, de modo geral, o crescimento das cidades ameri 

canas através do processo seguinte: a) imigração da Europa Central e Mediterrinea de pessoas pobres, sem capacitação, 

que geralmente não dominam o idioma inglês, agrupados em grandes familias patriarcais e que vão morar no centro da 

cidade, onde a habitação é barata; b) a sua ascenção social gradual, através do trabalho; c) a mudança de seus desce 

dentes e suas crianças em direção á periferia, á medida que mudam seus costumes e tornam-se mais integrados à socieda 

de americana e, consequentemente, sua renda aumenta. 
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Ainda segundo Marchand (1984), o modelo concêntrico baseia-se no postulado de uma cidade circular com 

os eixos de transporte radiais; com mais trás suposições necessárias e suficientes para que ele ocorra: a) um fluxo 

constante de imigrantes estrangeiros pobres; b) o crescimento urbano baseado na ascenção individual na escala social; 

c) a convicção de que a habitação ideal, para a maioria das familias, é uma casa isolada, unifamiliar, afastada do 

centro. 

Com relação ã diferenciação residencial no espaço urbano e i distribuição espacial dos diferentes seg 

mentos da população, o modelo de Burguess apresenta que a tipologia construtiva e a caracterização sõcio-econõmica 

da população residente ocorrem distribuidas em zonas concêntricas e expressam uma relação direta entre o estatus sõ 

cio-econõmico e a distãncia ao centro. Reconhece, deste modo, dois fatos de suma importãncia para o presente traba 

lho. Primeiro, que a cidade não é uma massa uniforme, mas constituída de partes visivelmente diferenciadas, querquan 

to a seu aspecto fisico, quer quanto ás caracteristicas de sua população. Segundo, que cada uma destas partes apre 

senta um componente físico, expresso através da tipologia construtiva, próprio e relacionado com características eco 

namicas da população, com seu estilo de vida e estato familiar. 

b) O Modelo de Crescimento Setorial de Hoyt (1945) 

Conforme Palem (1975), Homer Hoyt delineia o modelo de crescimento setorial como uma modificação do mo 

delo de zonas concéntricas, de forma a descrever a expansão ocorrida nos distritos mais valorizados de 142 cidades 

norte-americanas, entre 1900, 1915 e 1936. 

Segundo este modelo, o crescimento urbano ocorre em setores da cidade, sendo que para cada 	atividade 

urbana como a industrial, comercial, residencial de classe baixa, residencial de classe média, residencial de classe 

alta, uma faixa de terra, ou setor, se forma do centro para a periferia, sobrepujando as zonas concêntricas. Assim, 

cada uso do solo urbano teria uma direção de expansão. 

O modelo é apresentado na Figura 4.2, que 	segue: 
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CLASSE BAIXA 
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COMERCIAL 	III 	i 
RESLD 

CLASSE ALTA 

ILL 

Iff 
INDÚSTRIA 	 R ESID. 

LEVE 	 RESID. 	 CLASSE BAIXA 

CLASSE BAIXA 

Fig. 4.2 - Modelo de expansão setorial. 
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Neste modelo a expansão dos usos de solo urbano na estrutura espacial da cidade é feita considerando-se 

tanto a distãncia ao centro, como a direção do centro. A modificação proposta, relativamente ao modelo de zonas con 

cintricas, tenta adaptar o esquema teórico a situações em que os usos apresentam distinções setoriais. 

Os fundamentos teõricos deste modelo e do anterior, apesar das modificações, continuam sendo os mesmos. 

A mesma base ecológica, o mesmo determinismo natural, explicam os dois modelos. 

O modelo setorial, segundo Marchand (1984), também descreve uma cidade concêntrica, com eixos de trans 

porte radiais. Apenas, neste caso, as ênfases são nos pressupostos: a) as casas novas são mais desejadas 	e o tipo 

ideal de construção é a casa unifamiliar, isolada, assentada num lote grande, cujo tamanho cresce com o aumento 	da 

renda familiar ou sua riqueza; b) precisa haverum fluxo constante de imigrantes pobres para ocupar as casas centrais 

abandonadas pelos ricos; c) os eixos radiais de transporte têm papel importante no padrão espacial de crescimento; 

d) os serviços locais tendem a uma localização linear, irradiando a partir do centro para a periferia; e) as casas ri 

cas também direcionam-se para fora. 

	

Com relação é diferenciação residencial, portanto, e é distribuição da população no solo urbano 	segun 

do seu estato social, o modelo de Hoyt considera que os diferentes grupos sociais movem-se por setores, e não concen 

tricamente, e que este movimento é gerado pelas migrações dos residentes de diferentes estatus que se deslocam em di 

ração é periferia. 

c) O Modelo Polinucleado de Harris e Ullman (1945) 

Segundo o modelo de Harris e Ullman, as cidades não se desenvolvem em torno de um centro único, mas sim 

em torno de varios centros, dentro da ãrea urbana, cada um deles associado a uma atividade diferente. 

Para seus autores, os diferentes usos do solo nas cidades desenvolvem-se em torno de núcleos inicialmen 

te independentes. Conforme Palem (1975), Harris e 1111man apresentam quatro motivos para que os núcleos sejam diferen 

tes, compativeis com a atividade desenvolvida: 

1) certas atividades requerem meios especializados, como por exemplo a facilidade de acesso nas vendasdevarejo; 

2) atividades semelhantes tendem a se concentrar para proveito mútuo; 

3) atividades dissemelhantes são mutuamente incompativeis; 

4) algumas atividades que não têm um alto poder competitivo sé podem ocupar ãreas pouco valorizadas ou, 	como 

afirma Garner (1975), as diferenças de capacidade de pagamento de aluguéis forçam as atividades a se agrupa 

rem em bairros separados dentro da cidade. 

Com relação ao uso residencial,o modelo polinuclear,segundo 	Garner (1975), 	sugere que 	exis 

tem, "diferenças marcantes no tipo de uso residencial da terra em torno de vérios núcleos de negócios da cidade". 

Este modelo é, sem dúvida, um prolongamento dos modelos anteriores e das proposições da Escola de Chica 

go, adaptével és regiões metropolitanas complexas. 

Todos os três modelos, como de modo geral os trabalhos da ecologia clãssica, caracterizam-se por utili 

zar o método indutivo para a investigação cientifica. Assim, são o resultado da investigação empirica em cidades ame 

canas e Consistem em descrições destas realidades numa determinada época. 

Os modelos da ecologia clãssica são resultantes da busca de generalizações convenientes da observação e 

descrição da estrutura espacial urbana. O foco de interesse destas generalizações são as manifestaçõs visíveis da ci 

dade, ressaltando-se as condições em que estas ocorrem. 

Estabelecem-se relações causais do tipo: se as condições forem x, então a estrutura espacial será do pa 

irão y. 
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A Figura 4.3 apresenta o modelo polinuclear. 
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Fig. 4.3 - Modelo polinuclear de Harris e Ullman. 

A organização espacial urbana é entendida como a salda de um sistema cuja entrada é constituída pela 

competição dos organismos humanos em sua luta pela vida, ou mais especificamente, em sua luta por ocupar um lugar no 

solo urbano. Isto a caracteriza como resultante de um determinismo natural e os processos, que transformam entradas 

em sairias, deixam de ter interesse, podendo ser considerados como uma caixa preta. 

Na verdade, como aponta Castells (1980), existe na base destas análises espaciais uma teoria 	geral 

da organização social, dirigida por dois principies básicos: 

- o principio da interdependincia entre os individuos; 

- o principio da função central, através do qual a coordenação do sistemaihdividuos x meio ambiente é assegura 

da por meio de um pequeno numero de funções centrais e, a posição de cada indivíduo, em relação a esta função, 

determina sua posição no sistema e suas relações de dominio. 

No entanto, como já foi afirmado, seu determinismo naturalista, que lhe confere um caráter universa 

lista, deixa de ser o foco de interesse do investigador cientifico, que vai se preocupar mais com as manifestações vi 

slveis desta teoria, com a organização urbana entendida como um conjunto de processos ecológicos. 

Assim, busca-se a descrição de regularidades das configurações espaciais, voltando-se para a análise 

do espaço em si , e para a formalização de observações :empiricas. 

As condições nas quais certos padrões espaciais são observados, são consideradas como dadas. O inves 

tigador não questiona a razão das mesmas, pois estas são definidas pela ordem natural que envolve o processo de luta 

pela vida. 

Aceita-se que existem, como fatos naturais, a escassez de terra, a acessibilidade maior de uma loca 

lidade em relação a outra, diversidade no grau de liberdade locacional entre os indivíduos e outras condições. 
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Seu mérito deve-se, sobretudo, ao grande esforço que representa no sentido de se estabelecer uma teo 

ria do espaço urbano, que envolveu numerosos estudos empiricos. 

Além disso, é inegável que a ecologia urbana representa uma contribuição importante para o estudo do 

fato urbano, o que se deve sobretudo, a uma tentativa de enfocar interdisciplinamente, o homem em sua relação com o 

meio ambiente. • 

4.2 - ESCOLA DOS VALORES SOCIAIS OU CULTURAIS  

A abordagem ecológica clãssica ao tratar a organização do espaço dentro de uma visão 	organicista, 

aproximada a espécie humana da animal e vegetal. 

Segundo Timms (1971), Aliham e outros censuraram os ecólogos de Chicago "pela ênfase excessiva 	nas 

analogias biológicas da dominação e sucessão...". Conforme Castells (1980) Aliham e Gettys insistiram na 	especifi 

cidade do comportamento humano, e a corrente que imediatamente os seguiu, porém, inverteu os termos do problema na 

medida em que passou a justificar a modelagem do espaço urbano com base, unicamente, nos valores e comportamento 

dos grupos, substituindo o determinismo natural pelo arbítrio social, com base na cultura como fator explicativo da 

estrutura urbana. 

Assim, a nova abordagem dada a configuração espacial urbana coloca-se como variável dependente 	dos 

valores sociais e culturais, principalmente. Dentro deste enfoque coloca-se o trabalho de Walter Firey que assinala 

que o espaço pode tomar distintos valores simbólicos e pode ser objeto de sentimentos que influem, de modo primor 

dial, na ecologia da cidade. 

Timms (1971) chama a atenção para o papel que os valores tim no processo de diferenciação 	residen 

cial e ao fato deste enfoque e o dos ecõlogos deverem ser vistos como complementares, e não excludentes, na 	anãli 

se do ambiente residencial. 

Conforme Sjober g (1975a) afirma,quando são comparadas cidades de culturas extremamente diferentes é 

que se percebe, mais claramente, a influência dos valores na ecologia urbana. E ainda, que os valores influenciam 

o tamanho, a densidade e a heterogeneidade de uma cidade. 

Segundo Castells (1980), "de Dickson a Sjoberg e de Max Serre a P1erre George, toda uma tradição de 

estudos de geografia histórica e comparativa, tem mostrado a diversidade social das formas espaciais". Porém, a par 

tir dal, questiona que devamos concluir pela aceitação de uma organização do espaço essencialmente determinada pela 

ação humana, guiada por orientações culturais. 

4.3 - A ESCOLA TECNOLOGICA  

Dentre as diferentes abordagens dadas através do tempo ã organização do espaço intra-urbano, uma de 

las considera a tecnologia como variável principal na estruturação dos elementos urbanos nas cidades. 

Segundo encontrado em Sjoberg (1975a), Ogburn e Hawley defendem de modo radical a significãncia 	do 

efeito da tecnologia na ordenação espacial urbana. Ogburn, por exemplo, declara que "a localização das populações, 

das residências'e das praças é determinada, unicamente, pelos meios de transporte locais...", enquanto Hawley afirma 

que "a disseminação da população nos centros urbanos é uma respota direta a crescente facilidade de movimentos...". 

O próprio Sjoberg (1975b), em outro texto, ao realizar uma análise pluricultural entre cidades 	em 

desenvolvimento e cidades das sociedades industriais, assume "a tecnologia como variável principal para explicar a 

natureza da cidade industrial", porém completa que "embora a tecnologia seja nossa variável fundamental, não rejei 

tamos imediatamente outras diretrizes, mas usamo-la para suplementar a análise. Não podemos ignorar, certamente, a 

função do valores culturais". Seu objetivo foi examinar os arranjos estruturais básicos das cidades industriais, to 

mando como base de comparação a cidade pré-industrial. Para isso, rejeita o estudo sociológico da cidade isoladamen 

te, e defende o estudo de seu relacionamento com a sociedade mais ampla da qual é uma parte. 
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Para Sjoberg existem "padrões espaciais" relativos ã cidade em desenvolvimento e ã cidade industrial, 

e um tipo transitório entre ambos, sendo que os arranjos estruturais da cidade industrial estio relacionados com a 

natureza da moderna tecnologia, que abrange o "Know-How" cientifi gco. Sua atenção, portanto, é para a especificidade 

do espaço segundo as condições de existência de cada sociedade, considerada, porém, sobretudo, do ponto de vista de 

seu estãgio de desenvolvimento tecnológico. 

Sjoberg (1975h), no mesmo texto, afirma, com relação a diferenCiação residencial nas cidades 	pré-in 

dustriais, que a elite residia no centro ou próximo, enquanto as classes inferiores e os grupos marginalizados resi 

diam em direção ã periferia. Além desta configuração residencial em decorrência da classe social considera, também, 

a . diferenciação decorrente das diferenças ocupacionais e étnicas. Segundo ele, é típico que cada grupo ocupacional 

viva e trabalhe em rua ou distrito particular e que os grupos étnicos formem subsistemas relativamente independentes 

e muitas vezes isolados espacialmente. Estes fatos caracterizam um "alto grau de diferenciação só-cio-económica". 

Sjoberg (1975b). 

Com relação ás cidades industriais, o mesmo autor afirma que, de modo contrãrio is sociedades pré-in 

dustriais, os seus grupos médios e superiores tendem a residir além do núcleo da cidade, deixando a ãrea central a 

vãrios grupos de estatus inferior e a elementos da elite. 

Embora afirmando que as diferenciações entre classes, grupos étnicos e ocupacionais são menos defini 

dos nas sociedades industriais, bem como os padrões residenciais de suas cidades, Sjoberg (1975b), refere-se 	is 

ilhas de segregação nas cidades altamente industrializadas, como evidenciadoras de que a igualdade residencial 	não 

foi atingida, que não existe mobilidade social e espacial sem limites e que, enquanto certos tipos de segregação es 

pacial estão declinando, outros, possivelmente, estão surgindo. 

Os trabalhos realizados dentro desta escola tecnoltigica evidenciam o carãter diferenciado do solo re 

sidencial urbano. 

Do ponto de vista epistemológico, podem ser levantadas a esta escola criticas semelhantes a algumas 

daquelas jã apontadas com relação ã escola ecológica clãssica. O método de investigação é o indutivo, o foco de 	in 

teresse é a manifestação visivel da cidade, e a cada padrão espacial industrial ou tradicional, associam-se 	condi 

cões contexturais tecnológicas dadas. 

Seu Mérito é estender o seu campo de investigação para fronteiras além daquelas cidades estudadas pe 

los ecOlogos clíssicos e apontar as diferenças entre padrões estruturais urbanos, ressaltando que estes não são 	or 

gani smos independentes da sociedade maior em que se desenvolvem, que não são sistemas fechados e 	deterministicos, 

mas estruturam-se em conformidade com seu contexto social maior. 

Mas, ao considerarem a tecnologia como variível principal na estruturação intra-urbana, restringem o 

foco de seu estudo e centram o seu interesse ao nivel deste variável independente. 

4.4 - ESCOLA DOS ECOLOGOS NEO-CLASSICOS  

Nos anos 50 e 60, um grupo de ecólogos sob influência ainda dos pensadores da Escola de Chicago, mas 

questionando a aplicabilidade de seus modelos em estudos pluriculturais e, portanto, comparativos, apresentam novas 

idéias acerca 'cla estrutura do espaço intra-urbano e da diferenciação residencial. Os estudiosos deste grupo busca 

ram sobretudo, identificar o conjunto de variáveis independentes que determinam uma estrutura urbana, de modo a jus 

tificar a ocorrência de padrões estruturais diferentes em contextos distintos. 

Segundo testemunho de Sjoberg (1975a), os lideres desta escola são Duncan, Schnore, Gibbs e 	Martin. 

Enquanto os dois primeiros adotam como fundamental em suas idéias o conceito de complexo ecoldgico, os dois últimos 

adotam o conceito de subsistência. 

Para Duncan e Schnore, o conjunto de uma estrutura urbana pode ser entendido como o resultado da inte 

ração de quatro componentes básicos: a população, o meio ambiente, a tecnologia e a organização social. A sistemati 

zação de investigações empiricas é, então, tentada a partir deste referencial para a obtenção e análise de dados. 
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Deste modo Schnore um dos lideres (1975), num estudo acerca da estrutura espacial das cidades das duas 

Anéricas, considera a existência de um padrão "tradicional" ou "colonial" nas cidades latino-americanas, no qual os 

grupos de "status" superior tendem a ser encontrados perto do centro; o declínio deste padrão; uma aparente tendéncia 

de mudança do "padrão tradicional" em direção ao padrão "norte-americano" estabelecido pelo modelo de Burguess. 	Con 

clui que o padrão tradicional latino-americano nãoéparticular desta cultura, mas na verdade é mais geral, 	referindo 

-se a um largo tipo de cidades pré-industriais. Que o padrão norte americano ajusta-se somente a cidades comerciais e 

industriais dos E.E.U.U. em limitado período de tempo de seu desenvolvimento. E, aventa a possibilidade de que a es 

trutura residencial das cidades evolua em direção possível de ser prognosticada, ou seja, do padrão latino para o pa 

drão norte-americano, conforme se alterem as variáveis independt s decisivas na estruturação do espaço intra-urbano, 

quando da passagem de um contexto pré-industrial para um contexto industrial. 

Para Gibbs e Martin, o foco de interesse na explicação de unia estrutura urbana são as atividades de sub 

sistencia, ao invés do complexo ecológico. Assim, conforme Sjoberg (1975a), estes autores relacionam diretamente o 

grau de urbanização de uma sociedade com a divisão do trabalho nesta sociedade e com o seu desenvolvimento tecnolági 

co; a divisão do trabalho, com a dispersão dos bens de consumo e; o desenvolvimento tecnológico, com a disposição de 

bens de consumo. 

Ainda conforme Sjoberg, na mesma obra, com base nesta abordagem da subsistência, Gibbs e Martin deram 

sentido a um volume considerável de dados empíricos. 

Embora os autores desta escola estivessem mais preocupados com comparações de estruturas de cidade en 

tre si, ou seja, com a justificativa da ocorrencia de padrões estruturais diferentes em contexto diferentes ressal 

tando a especificidade do espaço histórico, ao descreverem tais padrões, referem-se á diferenciações residenciais que 

ocorrem numa dada estrutura, Como a própria organização espacial mais geral, como resultado da interação entre a espé 

cie humana, o meio ambiente e os bens criados por ela. 

Além disso, tentam una visão globalizante dos determinantes da estrutura urbana, o que se evidencia ao 

buscarem identificar o conjunto das variáveis independentes que definem os padrões estruturais distintos. 

4.5 - ECOLOGIA FATORIAL 

Um outro procedimento empregado no estudo de sub-populações e a análise por áreas sociais, que pressu 

põe que "as pessoas que habitam um tipo de área social tém atitudes e comportamentos diferentes das pessoas que vivem 

em outros tipos de áreas sociais", Palem (1975). 

De modo diferente da escola ecológica mais tradicional, que parte de una dada configuração 	espacial 

(em zonas concêntricas, em setores, polinucleada) e realiza estudos empiricos para verificar a validade do 	modelo, 

através da ecologia fatorial proposta por Shevky, parte-se da análise de caracteristicas sociais dos residentes para 

definir a configuração da cidade em áreas sociais. 

Através da análise de áreas sociais, portanto, localiza-se cada Unidade de Vizinhança no espaço social 

da cidade. Conforme Bell (1958), "a abordagem de Shevky difere da abordagem ecológica tradicional, pois a primeira é 

uma tentativa de escrever e analisar a estrutura social da cidade, enquanto a Gltima centra-se na estrutura espacial 

da cidade. 

Áinda segundo Bell (1958), os criadores do sistema . de  análise de áreas sociais foram Shevky e Willians, 

num estudo para Los Angeles, e que posteriormente foram modificados por Shevky e Bell, num estudo para São Francisco, 

Ca, Através deste sistema são realizadas análises das estatisticas dos setores do Censo de uma cidade, com propósito 

de classificar sua população segundo seu tipo social. Para isso estes autores chegaram, através da análise de fatores 

aplicada a um grupo de variáveis, a identificar três dimensões principais: a) estato económico, b) estato familiar ou 

urbanização e c) estato étnico. E, as áreas são compostas das populações dos setores do Censo que tem escores seme 

lhantes, relativamente a estes fatores. 
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Anderson e Bean (1961), num trabalho realizado em Toledo, Chio, em que reexaminam a estrutura de fato 

res proposta por Shevky e Bell, mostram que o padrão básico encontrado anteriormente se reproduz, exceto que a urba 

nização e o esteta familiar aparecem como fatores separados. 

Os mesmos autores anteriormente citados afirmam que, embora Shevky e Bell digam não ter interesse nas 

unidades territoriais (setores do Censo) das quais os dados originais são extraidos, mas sim nos individuos que resi 

dem em seu território, "na verdade as unidades que estão sendo classificadas são as subdivisões arbitrárias do espa 

ço da cidade e sem unidade sociológica". Anderson e Bean (1961). 

Mais recentemente Times (1976) afirma que as Unidades de Vizinhança, que compõem o intricado 	mosaico 

urbano, podem se diferenciar sob muitos pontos de vista, ou seja, considerando qualquer variável física da área 	ou 

sócio-económica da população residente, e que qualquer destas diferenças contribui parcialmente para a caracteriza 

cão do sistema residencial urbano de modo mais geral. 

Este mesmo autor preconiza a abordagem da ecologia fatorial para o estudo de diferenciação residencial 

porque esta permite que a descrição das áreas residenciais seja feita com economia, utilizando-se alguns fatores pa 

ra oferecer informação de um conjunto maior de variáveis. 

Assim, a ecologia fatorial consiste na aplicação da análise fatorial aos dados que descrevem a diferen 

dação residencial da população urbana. Baseia-se no pressuposto de que caracteristicas variadas das Unidades de Vi 

zinhança e da população residente podem ser descritas através de um valera menor de fatores. Seu objetivo é -  "reduzir 

a matriz origianl de n sub-áreas por s variãveis a uma matriz de n sub-áreas por m fatores, em que m, o número de fa 

tores significativos, é consideravelmente menor que s". Timms (1976). 

O mesmo autor, nesta mesma obra, ao referenciar uma série de análises realizadas 	internacionalmente, 

afirma que pelo fato dos resultados de uma análise de fatores depender da natureza dos dados analizados, do tipo de 

técnica analitica empregada, das tendéncias teóricas dos pesquisadores, ocorrem diferenças entre as estruturas fato 

riais obtidas. Mas, que, destacadamente, apesar dessas difenças, tem ocorrido uma correspondencia geral dos resulta 

dos e que "a grande variação das caracteristicas da população das sub-áreas da maior parte das cidades já analisadas 

parece ser o reflexo de não mais de trás ou quatro aspectos subjacentes de diferenciação. firmas (1976). E, cita o es 

tato sócio-económico ou posição social, o tipo familiar, a composição étnica,e a mobilidade da população como tais fa 

tares gerais, embora salientando que "em qualquer cidade podem surgir fatores especificas relacionados com as carac 

teristicas peculiares da população". Timms (1976). 

No contexto do presente trabalho é importante salientar que tal escola, pelo próprio propósito da anã 

Use de áreas socias, explicitamente reconhece a composição diferenciada do espaço ,residencial urbano. E se em ai 

guns autores a preocupação é exclusivamente com o espaço social, em outros, como exemplificado através de Timms, es 

ta preocupação é estendida para o tratamento do espaço fisico e da composição sócio-económica da população residente. 

t importante, também, o fato de através desta abordagem, partir-se da análise de dados de campo para, 

em função de seus resultados, definir a estrutura da cidade em estudo, reconhecendo-se sua especificidade. 

Criticas tem sido feitas a análises por áreas sociais no que diz respeito, principalmente, ao uso 	de 

agrupamentos arbitrários de variíveis,ou seja,ã operacionalização de construtos como "posição social'', 	"urbaniza 

ção", e "estato ' étnico". O termo construto pode ser entendido como a extensão na qual uma variável ê abstrata ao in 

vés de concreta"... ou ainda como uma hipótese da ocorrência de correlação entre um numero de variáveis. 

Um de seus méritos é, também, explicitar a complexidade do fenómeno urbano e, especificamente, do fana 

meno da diferenciação residencial, ao buscar compreendê-lo a partir de uma estrutura de fatores. 
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4.6 - TEORIAS HISTÓRICO-MATERIALISTAS  

As interpretações histórico-materialistas do espaço em geral e, do espaço urbano em particular, baseiam-

se na interpretação marxista da realidade. Embora Marx não tenha se aprofundado neste aspecto, seus seguidores vêm 

procurando fazé-lo, cabendo, assim, para melhor entendimento destas posições, expor alguns pontos essenciais da filoso 

fia marxista. 

Como se sabe, as origens do pensamento de Marx estão na dialética de Hegel 	e 	no materialismo 	de 

Fuerbach. 

Hegel -é um idealista absoluto. Para éle o racional é real e o real é racional e cada acontecimento 	par 

ticular no mundo só tem sentido em função do Absoluto, do qual não é mais que um aspecto ou instante. Assim, os aconte 

cimentos no mundo e o próprio mundo são concebidos, não como uma natureza semelhante a si mesma em todos os 	tempos, 

mas sim mudando e progredindo, ou seja, manifestando-se como um processo histórioco. justamente esta sua concepção 

de mundo que o caracteriza como um filósofo essencialmente moderno. Para Hegel, o tempo é o laço que une todos os even 

tos sociais, dando-lhes unidade. 

Relativamente ao método de como o homem adquire conhecimentos, Hegel contradiz as normas da lógica clãs 

sica, ao identificar a razão ao real, e, portanto, a coisas diferentes, mutáveis (no presente, passado e futuro). 	Se 

gundo Vergez e Huisman (1980), repudiando o principio da contradição de Aristóteles, segundo o qual uma coisa 	não 

pode ser e, ao mesmo tempo não ser, Hegel põe a contradição no cerne do pensamento e das coisas, propondo o processo 

dialético como processo racional. Através deste processo "o pensamento não é mais estãtico; ele procede por meio de 

contradições superadas, da tese a antitese, e dai ã sintese, como um diálogo em que a verdade surge a partir da discus 

são e das contradições". Vergez e Huisman (1980). 

Para Fuerhack,ao contrário de Hegel, não são as idéias que conduzem o mundo pois estas são produtos 	da 

consciéncia humana e explicam-se a partir do homem. Segundo este filósofo, "a própria consciência humana não é 	senão 

o produto do cérebro humano, da matéria". Vergez e Huisman (1980). 

Marx substitui o idealismo hegeliano pelo materialismo de Fuerback mas transforma o materialismo mecani 

cista deste, num materialismo dialético, em que entre outras coisas estabelece que o mundo está em evolução pela voca 

cão revolucionária da dialética, que faz da contradição, o "motor da história'. Assim, as contradições de classe para 

Marx explicam as transformações da história. Ao mesmo tempo, o homem é para ele um produto da matéria e das condições 

em que vive, mas, reciprocamente, o homem age sobre a matéria e pode por meio do trabalho transformar as condições de 

sua existência, pois ao seu ver o homem é causa e e-  efeito. Embora Marx, como Hegel, tenha se aprofundado nas refle 

mies acerca do tempo, mas não do espaço (visão do mundo como processo histório)i-eêrcabouco geral de suas idéias fun 

damenta considerações histórico-materialistas, atuais, acerca do espaço e do urbano. 

Veja-se como algumas das idéias apresentadas anteriormente rebatem-se na conceituação do espaço e na es 

truturação do espaço intra-urbano, segundo a postura histórico-materialista. 

O espaço é visto como um todo complexo, envolvendo vários níveis ou instâncias distintas: 	económico, 

ideológico, politico-institucional e fisico. Qualquer esforço no sentido de sua apreensão deve ser no sentido de arti 

culação destes, numa visão sintética, de busca do entendimento da relação dialética homem x natureza. 

Do mesmo modo que Marx considera que na estruturação da sociedade, o nivel económico é predominante, os 

autores histórico-materialistas vêem a forma espacial como decorrente da organização social determinada pelo modo de 

produção. Isto, numa visão bem geral deste enfoque. 

O conceito materialista dialético de espaço, ou seja, a concepção de espaço manifestando-se como um pra 

cesso histórico caracterizado como a expressão 	da 	realidade sócio-económica, implica na impossibilidade 	de 

pensar no desenvolvimento deste num mesmo tempo histórico, mas sim como algo que se desenvolve com o tempo e no 	qual 

existe, conforme Lipietz (1977) a co-espacialidade, ou seja, onde coexistem diferentes espaços definidos por 	diferen 

tes formações sociais sucessivas. 
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Vã-se o espaço como a materialização das relações 	sócio-econômicas e seu processo de formação como uma 

recriação pela sociedade de um espaço criado no passado, que constitui uma restrição ã formação do espaço 

presente e futuro. Assim o espaço, um "dado" dentro da visão positivista, passa a ser visto também como um produto so 

cial. 

Observa-se que, segundo a visão histórico-materialista, o espaço, de modo diverso da visão 	positivista 

jã apresentada, não é enfatizado como algo em si, neutro, contra o qual o processo social é.  mais ou menos inerte, mas 

sim como algo que só faz sentido na medida em que é transformado pelo processo social. 

A diferenciação residencial é explicada como decorrente da divisão da sociedade em classes e da 	luta 

entre as mesmas, salientando-se que tal diferenciação é produzida pelos homens e não pela natureza. 

Castells (1980), exemplifica bem a visão histórico-materialista que concebe o espaço como parte de 	uma 

estrutura social mais geral e a estruturação do espaço em função de determinismos de cada periodo da organização 	so 

cial. Diz textualmente este autor que "toda a problemãtica social tem sua origem, através do processo dialético median 

te o qual uma espécie biológica particular (particular, posto que estí dividida em classes), o "homem", se transforma 

e transforma seu meio ambiente em sua luta pela vida e pela apropriação diferencial do produto de seu trabalho". E ain 

da "o espaço é um produto material em relação com outros elementos materiais, entre eles os homens, os quais contraem 

determinadas relações sociais, que dão ao espaço (e aos outros elementos da combinação) uma forma, uma função, uma sig 

nificação social. Não é, portanto, uma mera ocasião da estrutura social, senão a expressão concreta de cada conjunto 

histórico no qual uma sociedade se especifica". 

Castells (1980) define, ainda, a habitação como um dos elementos essenciais da reprodução da força 	de 

trabalho, que se constitui num bem, diferenciado quanto a sua forma (individual, coletiva, concentrada, 	dispersa); 

qualidade (tipo de construção, equipamento, conforto); e estato institucional (propriedade, co-propriedade, 	alugada, 

posse); e que determinam os papéis, níveis e pertinências simbólicas de seus ocupantes. 

Segundo este mesmo autor, a distribuição das residências no espaço urbano segue as leis gerais da distri 

buição dos produtos entre os individuos e grupos, gerando agrupamentos habitacionais em função da capacidade social 

dos moradores.Deste modo, a distribuição das residências no espaço retrata sua diferenciação social e define a paisagem 

urbana. 

Castells (1980) explica, como tendência geral, a estratificação urbana em correspondência ã estratifica 

ção social e a segregação urbana (caso em que a distincia social tem forte expressão espacial) como a tendência de or 

ganização do espaço urbano em zonas de forte homogeneidade social, interna e forte disparidade entre elas. 

_ 

Diz, no entanto, que a composição de um espaço residencial não é explicada apenas por esta tendência 	ge 

ral, uma vez que toda cidade é o entrelaçamento histórico de vãrias estruturas sociais e que, devido a natureza contra 

ditOria de toda sociedade, as leis gerais, não são mais do que tendências. Assim, toda cidade apresenta combinações na 

distribuição espacial dos estratos sociais e, embora a estrutura dO espaço residencial seja fortemente determinada pe 

la distribuição dos produtos entre os individuos e pela luta de classes, é também influenciada por condicionantes poli 

tico-institucionais e ideológicos. 

Os pensadores desta escola têm, certamente, o mérito de inserir o problema do espaço no conjunto de uma 

problemãtica social mais ampla e de uma posição política. Além disso, enfatizam a busca das causas das formas espa 

ciais visiveis, ou seja, visam a explicação das entradas e processos do sistema cuja saida é a expressão fisica da ci 

dade. 

Carecem, no entanto, de estudos empíricas, descritivos, que poderiam complementar 	suas investigações. 

E esta lacuna constitui uma forte tendência dos pensadores desta corrente, o que lhes tem ocasionado sérias criticas, 
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4.7 - TEORIAS DA RENDA DA TERRA  

Uma outra abordagem dada ao estudo da estruturação do espaço intra-urbano e ã diferenciação residencial 

consiste naquela que trata da formação da renda da terra urbana. 

	

Nesta forma de pensamento, estes fenõmenos são tratados sob o enfoque econOmico, e os usos da 	terra 

são relacionados aos preços da mesma dentro da cidade. 

Segundo Scott (1976), Dockes num estudo das origens da noção de espaço geográfico na análise econamica 

cita que as raizes da teoria da renda da terra são encontradas em escritos de economistas politicos do século XVII e 

XVIII. Nesta época, uma série de autores envolvidos com questões relativas á terra e á renda da terra, atribuiam esta 

última ao excedente da agricultura remanescente, após assegurada a subsistência. Este excedente, ou lucro liquido, 

representava os rendimentos devidos á propriedade da terra. 

De conformidade com a mesma fonte, Sir James Steuart, no século XVIII, fundador da teoria geral de usos 

da terra, propõe uma teoria do uso da terra agricola em torno de uma cidade central. Nesta, as várias regiões de pro 

dutos agricolas dispõem-se espacialmente 'numa série de anéis concêntricos, como conseqüência do desenvolvimento de uma 

superficie de preços da terra que por sua vez são função da variação espacial dos preços de transporte á cidade cen 

tral. O solo agricola apresenta, assim, uma segregação de uso por produto agricola. 

Segundo Alonso (1974), no século XIX Von Thünem, com base em idéias já apresentadas por Steuart, desen 

volve sua teoria da localização da renda diferencial. Segundo esta teoria, os diferentes usos agrícolas da terra no 

entorno de um lugar central, como um grande leilão, dão lances para usar os distintos anéis concêntricos. E, a terra 

é destinada 'aquele uso que oferece mais. Cada cultura faz a ofertado acordo com a economia no transporte de seus pro 

dutos, que o local, em contraste com locais mais distantes, permite. As localidades mais distantes por não possibilita 

rem economia no transporte não resultam em nenhuma renda. A idéia básica de Von Thünem é que a renda de qualquer lo 

calidade é igual ao valor de seu produto menos os custos de produção e os custos de transporte. 

No século XIX dois autores, que embasam as duas grandes correntes contempodneas que tratam do problema 

da formação da renda da terra urbana, publicam suas idéias. São eles David Ricardo de umlado e Karl Marx de outro. 

Veja-se aqui, inicialmente,as idéias de autores dentro da primeira corrente de pensamento. 

David Ricardo distingue-se por sua formulação acerca da renda diferencial, que explica em função das di 

ferenças de fertilidade do solo, ao invés de diferenças dos custo i de transporte, os quais são tratados como parte 

dos custos gerais de produção.Dentrodeste enfoque as rendas das terras_mais,orodutivas são baseadas nas vantagens des 

tas sobre as terras menos produtivas, pois os preços de mercado sãb'ecitializados aos custos de produção do produtor me 

nos competitivo, que terá renda diferencial igual a zero. 

A teoria da rendadaterraoriginou-senuma sociedade agricola e por isso mesmo envolveu, principalmente, 

formulações acerca da formação da terra agrária. Assim são os escritos de Ricardo e Marx, e assim, até 1900, poucas 

são as referencias a renda da terra urbana. 

	

Segundo Alonso (1974), Ricardo não oferece qualquer método para julgar o valor do solo urbano. 	Mais 

tarde, em Marshall ,encontra-se um capitulo destinado ã valoração 	da terra urbana, em que o autor enfatiza a 	impor 

tãncia da localização dentro da cidade e define o valor da localização como a soma dos valores monetários das 	vanta 

gens locacionais do terreno. 

	

Ainda em Alonso (1974), para Marshall, na cidade, de modo análogo ã terra agricola, os usuários 	poten 

ciais do solo oferecem diferentes valores a diferentes locais com base em suas respectivas vantagens locacionais e o 

local é.  destinado Hquele que oferece mais. Marshall não estende esta analogia á consideração da fertilidade da terra. 

Trata porém de uma nova variável: o tamanho do terreno. Deste modo a localidade deixa de ser considerado como um pon 

to sem dimensão. 

Conforme Alonso (1974),apiis 1900 ocorreram algumas abordagens te8ricas referentes aos valores da terra 

urbana. Em 1933 Hurd delineia uma teoria que se assemelha ãqueladeVonlbUnemparaa agricultura.Nesta, estabelece que ã 
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medida que as cidades crescem, as terras de qualidade inferior precisam ser utilijadas e a diferença entre qualidades 

produz uma renda em localizações de qualidades melhores. Deste modo o valor da terra depende da proximidade. 

Hurd 	não trata profundamente do uso do solo residencial, de interesse para este trabalho. 	Afasta-se 

do problema alegando que a base do valor residencial é social e não econômico. Reconhece. porem, ao estabelecer que 

diferentes anéis concêntricos têm valores diferenciados, a estratificação do solo urbano segundo a capacidade econõ 

mica dos usuários. 

Ainda segundo Alonso (1974), Haig em 1926 embora defendendo basicamente as mesmas idéias de Marshall e 

Hiird, apresenta uma inovação na teoria da renda da terra urbana que -e sua posição firme acerca da complementariedade 

entre renda e custos de transportes. Concebe as rendas da terra e os custos de transporte como o custo do "atrito da 

distãncia" que permanece, embora a existência do meio de transporte para superar este atrito. Assim, a renda .é identi 

ficada ás economias nos custos de transporte. Para Haig os custos do atrito não sio constantes, mas pelo contrário va 

riam com o local. E, o local perfeito para cada atividade é o que oferece a acessibilidade desejada ao menor somat6 

rio de custos de transporte e renda. Disso ocorre a hipótese de que o "lay-out" da metrópole tende a ser determinado 

pela minimização dos custos de atrito. 

Com relação ao uso residencial Haig afirma que, ao se escolher uma casa, compra-se a acessibilidade co 

mo qualquer outro bem de consumo, pesando-se a renda do lugar, o valor do tempo dispendido para ter acesso ao local 

central e os custos de transporte. 

Segundo estas idéias a diferenciação residencial dar-se-ia em conformidade com a diferenciação de 	pre 

OS do terreno, ou seja, com as populações mais pobres em localizações menos acessiveis ao centro urbano. 

Ainda Alonso (1974) apresenta outros escritores que preocuparam-se com a renda do solo urbano. 	Assim, 

Beckman apresenta um modelo matemático destinado ao estudo da renda do solo residencial em que a variável tamanho do 

terreno é a variável chave do modelo. Suas suposições básicas são que cada proprietário escolha sua localização resi 

dencial de modo a maximizar a quantidade de área que pode ocupar; e que o dispêndio com a residência mais com a troca 

de residência são função da renda. 

Beckman permite explicar o fato de encontrarem-se extensos terrenos residenciais, habitados por popula 

ção de classe alta na periferia da cidade. 

Alonso (1974) propõe o seu modelo matemático do valor da terra urbana e uso do solo em que,simplificada 

mente, supõem a cidade localizada num plano indistinto, com transporte homogeneamente distribuído em todas as 	dire 

çóes, com serviços urbanos distribuídos uniformemente em toda a . cidade,com qualquer porção de terra em seu 	interior 

de mesma qualidade e comercializada num mercado perfeito em que os vendedores desejam maximizar seus rendimentos e os 

compradores desejam maximizar sua utilidade ou satisfação (se são firmas ou residentes). 

Neste modelo de equilíbrio de mercado entre oferta e demanda, são incluídos tanto o uso urbano como o 

agrícola, numa forma integrada. 

Ao buscar maximizar sua satisfação (algo intangível), na escolha de sua residência,o indivíduo 	decide 

acerca do tamanho do terreno que deseja, de que distãncia do centro poderia localizar-se, das características da Uni 

dade de Vizinhança e seus moradores, etc., dentro de restrições de sua renda. 

Com afirma Garner (1975),"embora a proximidade dos locais de trabalho, centros de compras e outras ame 

nidades sejam importantes, as decisões sobre localização residencial são tomadas dentro da estrutura de qualidades am 

bientais mais intangíveis que, Alonso (1960), alega fundamentar a satisfação para os moradores". 

Em conformidade com este modelo, a diferenciação residencial seria decorrência de um processo de esco 

lha do indivíduo de morar mais próximo ou mais longe do centro, em terrenos maiores ou menores, em vizinhanças com 

determinadas características, etc., sujeito a restrição de sua renda. 
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Bingo (1961) apresenta um modelo de renda da terra urbana em que os custos de transporte e a renda da 

terra são vistos de modo complementar, com soma constante e igual aos custos de transporte ao local de residência 

mais distante. Neste modelo os custos de transporte incluem o valor de tempo de deslocamento determinado pelo valor 

marginal do tempo de lazer perdido nesta atividade. Wingo reconhece, também, a importância do tamanho do terreno. 

Segundo Colenutt (1970), tanto Alonso quanto Wingo,ao assumirem o contexto em que seu modelo é vali 

do, supõem uma população socialmente homogénea na cidade. Entretanto, segundo o mesmo Colenutt (1970), esta suposi 

ção de que a área residencial urbana é homogênea, com bens e serviços uniformemente distribuidas, é irreal. Pode 

-se afirmar com certeza, que nas cidades brasileiras, mais que nas americanas, as áreas residenciais urbanas são ex 

tremamente heterogêneas, assim como o é a distribuição de bens e serviços. 

Scott (1976), aponta que na França os economistas neo-clássicos que tratam da formação da renda 	da 

terra foram fortemente influenciados por Lesourne, que tratou especificamente do problema do equilíbrio residencial 

em relação i renda da terra urbana. 

Os pontos principais da formulação de Lesourne são que: a) cada residência no sistema urbano caracte 

riza-se por uma função de utilidade 0; b) o consumo total de cada residência envolve quatro itens básicos, ou seja, 

uma quantidade de uni bem geral composto, outra de terra para residência, outra de tempo disponível para lazer, e um 

certo nivel de qualidade locacional ou de vizinhança; c) a utilidade de cada residência é igual ã utilidade destes 

quatro itens; d) cada residência selecionará uma localização especifica, de modo a maximizar sua utilidade total; 

e) a função utilidade é sujeita á restrição de renda. 

A literatura contemporãnea disponível a nivel internacional relativa ã questão da renda da terra, 	é 

dominada, alem da abordagem anteriormente tratada, por um enfoque marxista do problema. 

Segundo Scott (1976), para Mara a renda da terra representa uma relação de poder que possibilita 	ao 

seu proprietãrio apropriar Uma porção de mais valia produzida pelo trabalho humano. 

Segundo a postura neo-clássica, a terra é um fator de produção, juntamente com o capital e o traba 

lho, num processo de produção neutro em um sistema econômico governado pela demanda do consumidor. Possui um valor 

e um preço associados ã sua utilidade marginal. 

Enquanto isso, segundo a postura marxista, a terra é um presente da natureza. Tem preço mas não 	tem 

valor, atributo unicamente do trabalho humano. Além disso, desde que a renda nacional desagrega-se em renda, sala-

rio, juros e lucros, os três grupos sociais: a) proprietários da terra, b) trabalhadores, c) proprietíriosdosmeios 

de produção e capitalistas, encontram-se constantemente em conflito, no que convenciona-se chamar de luta de clas 

ses, que ocorre principalmente entre proprietários (da terra, dos meios de produção, do capital) e trabalhadores. 

Marx trata profundamente da terra agrícola e apenas rapidamente refere-se ã terra urbana. Para a ter 

ra agricola, reconhece os seguintes tipos de renda: 

a) renda diferencial do tipo 	advinda de variações de condições naturais da terra como fertilidade, localiza 

ção, etc.; 

b) renda diferencial do tipo TI: advindas de variações nas condições de produção resultantes de diferenças de 

investimento de capital; 

c) renda absoluto: advém de cobranças realizadas pelo proprietário da terra em função do seu poder sobre ela; 

d) renda de monopólio: aparece guando existe um monopólio em qualquer ramo de produção. 

Posteriormente a Marx, alguns escritores trataram o problema da renda da terra urbana dentro de 	uma 

linha com tendência marxista, ou seja; buscando explicar a formação desta renda aplicando as idéias que Marx desen 

volveu em relação ao solo agricola. 

No Brasil, Singer (1979), num estudo do uso do solo urbano na economia capitalista, rebate para o ur 

bano os conceitos de Marx de renda diferencial, absoluta e de monopólio. Neste, afirma que a demanda do solo urbano 
para habitação distingue vantagens locacionais determinadas por seu acesso a serviços urbanos e pelo prestigio social 
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da vizinhança , advindo da tendência de grupos mais ricos segregarem-se do resto da sociedade e da classe média de as 

cender socialmente. E, ainda, diz que "o acesso a serviços urbanos tende a privilegiar determinadas localizações em 

medida tanto maior quanto mais escassos forem os serviços em relação ã demanda ... o funcionamento do mercado imobi 

liário faz com que a ocupação destas áreas seja privilégio das camadas de renda mais elevada, capaz de pagar um pre 

ço alto pelo direito de morar. A população mais pobre fica relegada ás zonas pior servidas, ... mais baratas". Sin 

ger (1979). O mesmo autor afirma que a renda da terra paga pelos habitantes para residir "depende de sua quantidade, 

da repartição da renda pessoal e de necessidades miticas que a própria promoção imobiliária cria". E. finalmente, 

que o mercado imobiliário leiloa os escassos serviços urbanos, mediante a valorização diferencial do uso do solo, e 

que define que mesmo os serviços fornecidos gratuitamente pelo Estado são só consumidos pelos que podem pagar o seu 

preço que é incluido na renda do solo que lhes dá acesso. 

Lefèvre (1979) ao estudar o papel do terreno no lucro do capitalista que vende apartamentos, 	aponta 

que Marx, vinculado ao contexto agrário do século XIX, conduz a que se interprete que a localização é uma 	dádiva 

da natureza (renda diferencial I para Marx), e que a renda diferencial II é resultante de inversões diretamente rea 

lizadasna terra em questão, ou seja da transformação da terra em terra-capital. Mas que no urbano a localização 	se 

transforma rapidamente, ao contrário do rural, e que para entender este processo é preciso estender o conceito 	de 

renda diferencial Il de modo a englobar as inversões de capitais numa região ao invés de na terra de um único 	pro 

priefario. Assim, a localização é concebida não como dádiva natural mas produto humano. 

Para lefevre (1979) assim, o conceito de renda diferencial II deve ser estendido para inversões 	fora 

das terras e com capitais estranhos ao proprietário, notadamente do Estado. 

Cunha (1978) ao analisar a posição neo-clássica relativa ã renda da terra urbana e ã estruturação 	do 

espaço urbano conclui que esta não é apenas, ou principalmente, determinada pelo volume fixo dos recursos 	naturais 

e sua distribuição desigual, pois questiona aidéia do espaço urbano constituir-se em fator escasso de produção, e de 

fende a idéia do espaço como produto, algo que condiciona a produção mas pode reproduzir-se pela produção. Este pra 

duto, diz Cunha (1978), não é um produto homogêneo, diferencia-se quanto a caracteristicas intrinsicas do solo, quan 

to a vantagens locacionais, o que cria uma escassez relativa de terras mais acessiveis. 

Neste contexto o autor define renda da terra como a transferência do excedente produzido,dos 	produto 

res capitalistas para os donos da terra, e afirma que "é o próprio capital que na dependência da localização 	espa 

cial e na presença da propriedade fundiária gera as rendas da terra". 

Quanto ã discriminação entre renda diferencial I e renda diferencial II, diz Cunha que ambas 	refle 

tem vantagens locacionais sujeitas ao monopólio da propriedade fundiária, porém a renda diferencial I advém de vanta 

gem entre propriedades, enquanto a renda diferencial II, de vantagens dentro da propriedade devido a usos potenciais 

da mesma em função da transformação do espaço pelo capital. EM qualquer casj, -75-calidade é vista como produto cria 

do e não como um dado da natureza. 

Com relação ã renda absoluta, diz Cunha (1978) que esta decorre do poder dos proprietãrios fundiários 

de controlar a escassez de terra, retendo-as fora do mercado, num fenômeno especulativo. No solo urbano,porexemplo, 

o zoneamento ao delimitar legalmente o espaço disponivel, produz a escassez artificial de terras para cada uso e for 

ça o pagamento de uma renda absoluta. 

Coincidindo, afirma Cunha (1978) que o comportamento dos individuos, ao contrário do modelo neo-clãssi 

co, deve ser tomado como produzido, assim como o são os padrões de acessibilidade, a escassez de terras. Naquele mo 

delo, estes elementos são considerados como variáveis contextuais, ou dados do problema. Afirma, finalmente, que o 

uso do solo não é resultante do nivel de renda fundiário ou vice-versa, como queriam os neo-clássicos, mas que exis 

te uma inter-relação entre formação da renda fundiária e uso do solo, uma vez que o ambiente urbano não é apenas re 

flexo, mas parte integrante de estrutura económica. E que a relação entre renda fundiária e uso do solo é complexa, 

podendo assumir formas diferentes, em função do contexto mais amplo em que ocorre, uma vez que a estruturação do es 

paço urbano relaciona-se com fatores de ordem social. 

Conforme Solaffi (1979), o processo de valorização do solo urbano resulta grandemente de uma 	demanda 

especulativa do mesmo. Assim, talvez o estado cronicamente inflacionário da economia e a ausência de um mercado 	de 

capitaisconsistentementeestável para se constituir no refúgio tranquilo e seguro para a poupança de investidores, e 
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principalmente, a ausência de impostos significativos sobre a propriedade imobiliária, tenham transformado esta forma 

de investimento praticamente no único meio para a constituição e preservação de um patrimônio". 

O que se pode depreender das idéias apresentadas neste item é que: 

a) Quer a estrutura urbana esteja sendo vista como resultante de um processo de competição natural entre os indi 

viduos para ocupar um lugar no solo; a acessibilidade, a escassez de terra, a renda fundiária, a diversidade 

no grau de liberdade locacional entre os indivíduos, sejam consideradas como dadas, pois definidas por uma or 

dem natural imutável, deterministica, e o espaço urbano seja tratado como algo neutro, contra o qual o proces 

so social é mais ou menos inerte. 

b) Quer a estrutura urbana esteja sendo vista como resultante de um processo de competição de uma espécie biol .() 

gica (o homem) dividida em classes, em luta pela vida e pela apropriação diferencial do produto do seu traba 

lho; a acessibilidade, a escassez de terra, a renda fundiária, a diversidade no grau de liberdade locacional 

	

entre os indivíduos sejam consideradas como produtos do capital (para uns) ou do trabalho (para outros) 	num 

contexto social especifico; e o espaço urbano seja tratado como parte integrante da organização social de mo 

do mais amplo. 

Reconhece-se a composição diferenciada do espaço residencial urbano e associa-se esta diferenciação a 

variações nos preços do solo urbano e á capacidade económica dos residentes. 

4.8 - O METODO PROPOSTO A LUZ DAS ABORDAGENS TECRICAS ACERCA DA ESTRUTURAÇAO DO ESPAÇO INTRA-URBANO  

A proposição contida neste trabalho é que para a apálise de área residencial de uma cidade e da popula 

cão residente seja realizado o parcelamento desta área em setore. Deste modo, estabelecendo-se um conjunto de unida 

des geográficas para referenciar os dados de diagnósticos realizados com vistas ao planejamento urbano. 

Além disso, propõe-se que tal sistema dereferência seja composto de unidades com significado 	frente 

aos propósitos dos estudos urbanos que visem fornecer informações úteis ao planejador. Assim sendo, tais unidades de 

verão ter sentido sob o ponto de vista do espaço construído, que integra aspectos físicos e sociais da cidade. 

A inclusão da dimensão espacial nestes diagnósticos é justificada, teoricamente, por todas as 	aborda 

gens a respeito da estruturação do espaço intra-urbano, tratadas nos itens anteriores deste mesmo capitulo. 

As abordagens, indistintamente, reconhecem o fenômeno da diferenciação residencial e associam ás dife 

rencas visuais da área, outras referentes ás características da população residente. 

Através do tempo, as teorias relativas a este assunto foram se sucedendo, como ocorre em 	todas 	as 

áreas do conhecimento, em direção a uma formulação mais próxima do fenómeno real que está sendo modelado. 

Assim, aos enfoques que buscaram chegar a uma descrição do padrão urbano, e das áreas residenciais das 

cidades americanas sucederam-se aqueles que buscaram descrever tais padrões em contextos diferenciados. E o caso da 

abordagem dos valores culturais ou sociais, daquela tecnológica,e dos ecOlogos neo-clássicos. 

Estes enfoques comparativos, por sua vez, foram sucedidos pela ecologia fatorial, que ao invés de pra 

por um modelo da configuração da área residencial da cidade, busca identificar, especificamente, para cada uma delas, 

sua configuração em áreas sociais, através do levantamento de características da área e da população residente. Esta 

escola tenta ser mais abrangente na consideração das variáveis de interesse para discriminar entre áreas sociais, de 

forma a melhor representar a complexidade do fenômeno da diferenciação residencial. 

Os autores que tratam da estruturação do espaço intra-urbano e da diferenciação residencial dentro do 

enfoque histórico materialista, ao invés de voltarem-se para a descrição destes fenómenos, ocupam-se mais em entender 

as razões que os determinam. Voltam-se, portanto, para explorar a especificidade do espaço e seu significado no contex 

to social em que se insere. Neste caso, discorrem acerca da estratificação do urbano como a manifestação concreta da 

estratatificação social vivenciada, de modo mais geral. 

A opção do método de setorização proposto neste trabalho para identificar as unidades geográficas com 

significado frente aos propósitos dos levantamentos acerca das áreas residenciais da cidade e de sua população é o uso 

das aerofotos verticais em grande escala. 
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As hipóteses deste método são que: 

a) a visão aérea permitida através das aerofotos possibilita parcelar a érea residencial da cidade em setores vi 

sualmente homogêneos; 

b) a estes espaços homogéneos, definidos através de fotointerpretação, correspondem agrupamentos humanos também 

coerentes sob o ponto de vista de características sócio-econômicas da população residente. 

As teorias neste capitulo reconhecem a heterogeneidade do espaço residencial, a ocorrência de 	agrumen 

tos homogêneos, a correspondência entre aspectos físicos das éreas e sócio-económicos de seus residentes. 

Este fato é que apoia o presente trabalho de tese que engloba a elaboração do método de setorização e a 

validação deste método. Isto é, a validação da adequação do uso das aerofotos para fins de identificação e anélise 

dos setores residenciais urbanos. 

Como as elaborações teóricas que sustentam as formulações deste trabalho foram desenvolvidas no 	exte 

dor, buscar-se-é verificar ainda, o significado da homogeneidade do espaço construido, observado através das aerofo 

tos, em termos das características físicas das éreas e sócio-ecornimicas das populações residentes, na realidade brasi 

leira. 



CAPITULO 5  

METODOS DISPONÍVEIS NA LITERATURA PARA A DIVISÃO DA ÁREA URBANA EM SUB-ÁREAS  

Neste capitulo são apresentadas abordagens encontradas na literatura internacional para a delimitação 

de sub-áreas urbanas com vistas a sua anãlise, bem como comentários acerca da adequação destas abordagens, tendo em 

vista a realização de estudos urbanos. 

O propósito é situar o método proposto com este trabalho no contexto dos demais métodos utilizados com 

a mesma finalidade a nivel internacional. 

	

Uma série de estudos aqui apresentados foram realizados nos Estados Unidos e são relativos ã 	divisão 

das cidades em setores* do Censo,cuja utilidade se deve ao fato de serem, neste pais, a "menor unidade de área urba 

na para qual o Bureau do Censo publica regularmente informação completa" (Smith, 1954). 

Outro estudo também descrito neste capitulo foi realizado na Inglaterra e objetivou a delimitação das 

Unidades de Vizinhança. 

Dependendo dos procedimentos utilizados no processo de parcelamento, as sub-áreas resultantes podem ser 

significativas para um ou outro propósito da investigação a ser conduzida. 

5.1 - O NIÊTODO DAS POPULACOES DEMOGRAFICAMENTE HOMOGÊNEAS  
• 

Smith (1954), propõe um método para a classificação de áreas com base em populações 	demograficamente 

homogêneas. Este método foi desenvolvido como parte da formulação de um plano para a definição dos setores do Censo 

para a cidade de Lansing, Wichigan. O objetivo era definir setores para serem óteis em pesquisas sociais futuras. 

"Ainda que a classificação pelo uso de dados demográficos seja semente uma dentre um nómero de técnicas aplicadas, o 

método poderia ter sido utilizado isoladamente, se desejado". Smith (1954). 

Este autor, após afirmar que a homogeneidade absoluta de sub-áreas em qualquer variável é impossivel e 

que ela se torna ainda mais improvável quando Mais de uma variável é empregada, estabelece que a "homogeneidade é a 

propriedade de uma área tal que a distribuição de características especificas da população, dentro da área, será en 

contrada na população contida em qualquer segmento escolhido dentro dela". 

O objetivo final da aplicação do método era subdividir a cidade em 30 a 40 setores do Censo, com 2.000 

a 3.000 habitantes, Usando dados demogrãficos e partindo do conjunto dos 144 distritos da cidade. Estes, que são as 

menores áreas para as quais existem, disponiveis, dados demográficos do Bureau do Censo. Tais distritos, segundo 

Smith (1954), são definidos arbitrariamente, tém população de cerca de 700 habitantes em função da capacidade de co 

lata de cada pesquisador de campo, e visam apenas a eficiéncia da coleta de dados. 

Os dados demográficos disponiveis por distrito são 

• percentagem de população não-branca; 

• percentagem de população masculina; 

• percentagem de população nascida no estrangeiro; 

• percentagem de população abaixo de 21 anos; 

• percentagem de população acima de 55 anos; 

• razão entre população abaixo de 21 anos e acima de 55 anos; 

• fertilidade. 

* O termo enoontrudo na literatura é célula do Censo. Por qUestaes de adequação a nossa linguagem serd aqui utiliza 
do o termo setor. 
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O problema foi resolvido em dois estágios, ou seja, através do desenvolvimento de técnicas para: 

19) descrever as características demográficas da população de cada distrito de modo a tornar comparável sua posi 

ção em cada um dos 7 conjuntos de dados; 

29) agrupar os distritos com perfis semelhantes. 

Para permitir comparações entre as posições do mesmo distrito nas sete sériesdedados, os dados de cada 

distrito foram convertidos na probabilidade que teriam se tal área fosse uma amostragem aleatória de um universo homo 

gémeo com as características populacionais da cidade como um todo. Os distritos foram, então agrupados em classes de 

acordo com um conjunto pré-arranjado de sete limites de probabilidade. Assim, a classificação dos distritos foi feita 

com base nos desvios com relação as razões para a cidade como um todo. 

Para descrever a probabilidade com que cada distrito afasta-se da distribuição para a cidade, foi compu 

tado o teste qui-quadrado para cada distrito em todos os 7 'índices demográficos. 

Para agrupar os distritos com perfis semelhantes, os dados de probabilidade dos distritos foram submeti 

dos a uma análise por uma "Guttman Scale", que diminuiria os tipos de distritos possíveis e facilitariao agrupamento. 

O método descrito por Smith (1954), tem por objetivo dividir a área total da cidade num conjunto de sub 

-áreas com homogeneidade demográfica. As sub-áreas resultantes devem conformar-se ás seguintes condições: a) ser con 

tinuas e contíguas e exaurir o espaço total dentro dos limites da cidade; b) as populações das sub-áreas deverão al 

cançar um grau máximo de homogeneidade dentro de cada sub-área e um grau máximo de heterogeneidade entre as sub-áreas. 

O processo para alcançar este objetivo consiste na agregação de distritos, cada um deles 	supostamente 

homogéneo internamente, contíguos e de mesmo perfil demográfico. 

Uma vantagem deste método é que ele pode permitir que o processo de divisão da cidade, em função das va 

riáveis escolhidas para a agregação dos distritos, seja compatibilizado com o objetivo que se tem em mente ao dividi 

-1a. Isto porque ele basicamente consiste em identificar as variáveis que definirão a homogeneidade da área e que exis 

tem disponíveis por unidades de área menores que as da sub-divisão desejada, na caracterização destas unidades meno 

res segundo as variáveis em uso, e na agregação das unidades menores de mesmo perfil em sub-áreas homogéneas. 

Porém, uma grande dificuldade do método, apontada pelo próprio autor que o apresenta, é a "falta de sig 

nificado sociológico e demográfico dos distritos", ou seja, a incerteza quanto a homogeneidade destes distritos asso 

mida para a agregação dos mesmos em unidades maiores. _ 

Uma outra séria restrição ao método e que ele requer dados acerca de áreas menores cobrindo a ãrea 	to 

tal a ser subdividida, o que raramente existe disponível. 

Ainda, claramente para o Brasil as variáveis apontadas não seriam as mais adequadas para serem utiliza 

das como critério para discriminar os diferentes agrupamentos residenciais e humanos. 

5.2 - O MrODO DA INTEGRAÇÃO DAS ABORDAGENS ECOLÓGICA, DEMOGRÁFICA E SOCIAL  

Form et alii (1954), descrevem o método para identificar sob-áreas da cidade do qual o anterior 	foi 

parte. 

Este, foi utilizado em Lansing, Michigan, na elaboração de um plano para adefinição dos setores do Censo 

e consistiu basicamente na compatibilização de três abordagens alternativas para delinMtaçáo de sob-áreas urbanas. 

Estas abordagens foram a ecológica, a demográfica e a social. 

No processo de definir o plano para a identificação dos setores do Censo foram,então, usados 	índices 

ecológicos, demográficos e sociais para gerar, separadamente, sub-áreas da cidade cujos limites seriam posteriormente 

compatibilizados. 
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As sob-áreas homogêneas sob o ponto de vista dos indices demográficos foram determinadas segundo o méto 

do apresentado por Smith (1954) e descrito anteriormente. 

As sub-áreas ecológicas foram mapeadas com base nos critérios seguintes: a) limites ou barreiras 	natu 

rais (rios, parques, parques infantis, aspectos de topografia, ferrovias, ruas principais, fábricas e estradas de ro 

dagem; h) uso predominante do solo e planos de zoneamento; c) valor das construções; d) segregação racial. 

Foram identificadas 35 áreas naturais ecológicas, usando-se dados por quarteirão, disponiveis para 	os 

critérios b, c e d. 

As sub-áreas sociais foram consideradas pelos pesquisadores como primazes na determinação do plano 	de 

sob-áreas finais. Com  base na hipótese central de que a cidade pode ser dividida em parcelas que podem variar de 	um 

alto grau de integração ate um estado de desintegração ou não integração, foram selecionados os seguintes 	critérios 

para definir as sob-áreas sociais: a) consenso acerca dos limites locais; b) consenso acerca da solidariedade da coma 

nidade local; c) identificação com a área local; d) consciência da localidade; e) uso dos equipamentos e facilidades 

locais; f) desenvolvimento das organizações formais e informais, locais. 

As informações relativas a estes fatores foram obtidas através de 500 entrevistas com os residentes de 

Lansing (uma familia em cada 1/2 quarteirão da cidade), que foi considerada uma amostra relativamente grande do ponto 

de vista espacial. 

Como o uso de cada um destes fatores, separadamente ou juntos, para localizar as áreas sociais 	consti 

tui-se em um problema intransponivel, foram feitos mapas em acetatos transparentes para identificar aqueles itens que 

se agruparam consistentemente nos mapas e que apontavam alguns aspectos da identificação e integração nas unidades de 

vizinhança. 

Seis destes itens, com respostas tricotomizadas, foram submetidos então a uma análise, através da esca 

la de Guttman*. Quatro dos itens mostraram escalonar-se, resultando numa escala de seis graus de integração social. 

Os quarteirões nos quais foram realizadas as entrevistas foram designados como tendo alta ou baixa inti 

midade social, conforme sua posição na escala. Os quarteirões adjacentes de mesmo grau foram então demarcados. Deste 

processo resultaram extensas áreas de alta intimidade social, extensas áreas de baixa intimidade social e áreas muito 

pequenas, nas quais existe uma grande variação na intimidade social de quarteirão para quarteirão. 

Como resultado de uma comparação preliminar dos mapas das sub-áreas de Lansing resultantes da 	ulitiza 

ção dos critérios ecológicos, demográficos e sociais, chegou-se que não existe-uma-relação direta, simples ou 	unili 

near entre as áreas definidas conforme os diferentes indices. Para chegar a um plane de sub-ãreas satisfatório para a 

cidade foram necessários compromissos entre os limites definidos segundo os diferentes critérios, sendo que a demarca 

cão resultante não refletiu exatamente nenhum dos critérios. 

A abordagem proposta por Form et alii (1954), consistiu num eforço em direção a uma abordagem sintética, 

buscando considerar de modo globalizante aspectos ecológicos, demográficos, e Sociais da cidade com o objetivo de de 

finir as sub-áreas urbanas. 

Numa época em que os setores do Censo na maioria das cidades americanas eram simplesmente os distritos 

definidos para fins administrativos, sua abordagem significa um avanço. 

Parece, no entanto, que a auséncia de relação entre as diferentes subdivisdes deve-se ao fato de terem 

sido escolhidos conjuntos de variáveis dissociados, ou seja, entre os quais não existe intercorrelação. Forro et 

alii (1954),salientaram que não ocorreu convergéncia entre os mapas definidos pelos critérios ecológico, demográfico 

e social adotados. Obviamente, se os critérios não são interrelacionados, não ocorrerá esta convergência. 

* Para definir que sub -conjunto destes constituiriam uma escala ardina' a ser utiLivoda para classificar as sub -áreas 
urbanas quanto a seu grau de integração. 
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A seleção das variíveis escolhidas para reger as subdivisões tem grande influéncia nas sob-áreas resol 

tantes. De modo geral aquela variável que tem o mesmo valor para todas as unidades de coleta de dados não tem poder 

para discriminar entre os vários subgrupos humanos ou sub-áreas físicas. Aquelas variáveis cujos valores são dife 

rentes para diferentes conjuntos de unidades de coleta de dados tem poder de discriminação entre diferentes parcelas 

do espaço urbano. 

Se o propósito é definir as subdivisões através da compatibilização de abordagens alternativas, e cada 

uma destas abordagens baseia-se em um conjunto de variáveis não interrelacionadas com o conjunto das variáveis que 

embasa a outra abordagem, então as subdivisões definidas por uma e outra não serão coincidentes, o que caracterizarã 

um verdadeiro mosaico urbano. Já, se o conjunto de variáveis, embora de natureza distintas (exemplo: variáveis fisi 

Cas e sociais) são interrelacionadas, as subdivisões convergem para uma solução comum. 

Form et alii (1954),em seu trabalho utilizaram variáveis que definem uma situação dentro do 	primeiro 

caso. Frente ao conceito de "áreas naturais" vigente na época, em que era esperada a homogeneidade de subgrupos 	em 

todo conjunto de variãveis, o resultado pode ter sido surpreendente. 

Ressalta-se que nesta abordagem não é considerado o nivel sócio-econômico da população residente como 

fator de descriminação entre os subgrupos humanos, embora haja justificativa teórica para sua inclusão. 

5.3 - O METODO DA DESCOBERTA DAS UNIDADES DE VIZINHANÇA DE GLASS  

Glass (1948), no contexto da realização de pesquisas sociais com vistas á elaboração de planos urbanos 

na Inglaterra afirma que para o planejamento de uma cidade como uma entidade social, é pré-requisito a realização de 

uma pesquisa de suas Unidades de Vizinhança. Para isso, inicialmente elas devem ser demarcadas, discriminando-se uma 

das outras. 

Comenta a vaga definição deste ente, concluindo que a tarefa de identificá-lo e delinear seus limites, 

na ausência de uma definição universalmente reconhecida, é algo impreciso. 

Por isso, propõe inicialmente uma revisão do conceito e o estabelecimento de definições precisas. Apre 

senta, então, duas definições de Unidade de Vizinhança: a) a primeira identificando-a "a um grupo territorial distin 

to, devido a caracteristicas físicas especificas da área e a características sociais de seus habitantes"; b) a segun 

da identificando-a "a um grupo territorial cujos membros reunem-se em território comum dentro de sua própria área pa 

ra a realização de atividades sociais primárias e para contactos sociais organizados e espontíneos". Assim, uma Uni 

dade de Vizinhança é caracterizada por contactos sociais comuns dentro de um cenário geográfico limitado. 

As Unidades de Vizinhança de acordo com a primeira definição, ou seja, como grupos territoriais distin 

tos, destacam-se a partir da superposição de uma serie de mapas, mostrando a distribuição de vários indices fisicos 

e sociais. Tal superposição mostra o padrão dos diferentes grupos territoriais na cidade, devido ao fato do padrão 

revelado por uni adequado fator ser repetido por outros vários fatores a ele correlacionados. Ferrovias, rodovias, es 

paços abertos, etc, contribuem para a diferenciação. 

Glass (1948) para a descoberta das Unidades de Vizinhança de Middlesbrough, onde o método aqui descri 

to foi aplicado, utilizou principalmente os seguintes indices: valor de tributação, idade das construções, tipo da 

construção (propriedade, densidade), niimero de cómodos habitáveis por construção, densidade populacional liquida,dis 

tribuição da população escolar, natalidade e mortalidade infantil, grandes infecções na população escolar. E, como 

índices suplementares, utilizou os seguintes: ocupação do morador com o maior salário da familia, ausência da escola, 

distribuição do comércio indicativo de pobreza (penhor, sucata, etc), distribuição espacial das mães trabalhadoras 

cujas crianças frequentam creches. 

Os indices principais mostraram um padrão nitido de diferenciação geogrífica, isto é, ocorreram agrupa 

mentos definidos em termos de cada um destes :índices individuais. Os limites entre as diferentes áreas foram defini 

dos em termos de cada um destes índices individuais. Os limites entre as diferentes áreas foram definidos por dife 

rencas de nivel nos índices. Isto significa que as áreas resultantes são homogéneas em termos de um fator. 
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Glass (1948) concluiu que quando os padrões derivados dos diferentes índices foram superpostos mostra 

ram-se grandemente coincidentes, O que tornou claramente visível, pela primeira vez,a estrutura da cidade em termos 

de suas Unidades de Vizinhança. Isto porque as condições refletidas pelos índices utilizados são altamente interrela 

cionados. 

As Unidades de Vizinhança definidas de acordo com a 2a definição, ou seja, em termos das 	atividades 

sociais, são definidas a partir daquelas correspondentes a 9 definição. Delimitados os grupos territoriais 	distin 
tos através da superposição de :índices físicos e sociais, são verificados quais destes possuem também o atributo de 

sociabilidade. Isto é feito examinando-se em que extensão ocorre a concentração de atividades sociais dentro de cada 

um dos grupos territoriais previamente identificados. 

Glass (1948) conclui que é muito mais dificiel encontrar Unidades de Vizinhança que satisfaçam a esta 

segunda definição. Isto, não por serem os procedimentos requeridos para tal fim menos prontamente aplicados, mas sim 

porque tais Unidades de Vizinhança raramente existem. 

Em Middlesbrough, através da superposição de uma serie de mapas relativos is Sreas de influéncia 	das 

escolas elementares e secundárias, dos clubes de jovens e adultos, dos postos de correio e lojas de bairro (como as 

quitandas), mostraram que apenas poucos grupos territoriais satisfazem a segunda definição. 

A abordagem de Glass, naquilo que se refere é primeira definição de Unidades de Vizinhança, 	consiste 

também numa abordagem sintética para a identificação de sub-ãreas cidade com vistas é anãlise urbana. 

Por utilizar índices físicos e sociais altamente correlacionados entre si,houve grande 	coincidJncia 

entre as divisões determinadas segundo cada um deles, o que resultou num padrão de diferenciação geográfica bastante 

nítido para a cidade em que foi aplicado. Este fato deve ser observado ao se propor um método para a setorização ur 

bana uma vez que de outro modo à medida que se acrescenta uma variivel no conjUnto mais improvável se torna a possi 

bilidade dos diferentes limites definidos por cada uma convergir para uma definição final de sub-ereas urbanas que 

Satisfaça a certos critérios prãticos. 

Se esta condição é satisfeita e se as variáveis sio relevantes aos troptisitos da setorizacão, 	então 

tem-se a situação ideal. 

5.4 - O METODO DE SCHMID DA IDENTIFICAÇA0 DAS AREAS NATURAIS  

Schmid (1961), discorre acerca da teoria e da prática no planejamento dos setores do Censo. Ele 	foi 

responsivel por definir tais unidades para as três maiores cidades de Minnesota!-Minneapolis, St Paul e Duluth. 	Se 

gundo o autor, dentre os maiores problemas que enfrentou quando da execução desta tarefa, estava o da ausência de um 

método para este fim. 

ApOs criticar o uso de divisões definidas para fins administrativos para propõsitos de pesquisa 	urba 

na, os quais carecem de significado por não considerarem a homogeneidade geográfica, social ou demogrifica, 	Schmid 

propõe que seja buscado o mais alto grau de homogeneidade possível dentro das divisões, através da superposição, em 

mapas de grande escala, de dados relativos a: a) características físicas; b) uso do solo; c) características demogrã 

ficas; d) índices do estato sacio-económico; e) índices da desorganização social. 

Nas tres cidades, sua abordagem buscou compatibilidade com o conceito de ãrea natural. 

O processo de delimitação dos setores do Censo, partindo da superposição de mapas relativos é 	distri 

buição destes dados, em busca de divisões internamente homogêneas, iniciou nas pranchetas e continuou com os 	levan 

tamentos de campo. Finalmente, os mapas foram submetidos é organizações locais interessadas, para exame, realizando 

-se as realimentações necessárias apõs cada etapa. 

Comentando acerca dos setores do Censo encontrados na prãtica nos Estados Unidos, afirma que, ao 	con 

trírio do desejível, estes não são homogéneos - não se conformando ao conceito de área natural que lhe daria signi 

ficado teõrico - e não são comparáveis entre si, a que seria requerido das unidades estatísticas. 
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Algumas restrições práticas, diz ele, como a obediência a um determinado tamanho de população; a confor 

midade a certos distritos administrativos ou a limites definitivamente definidos (ex: ruas); têm impedido a satisfa 

ção de outros critérios que o autor considere mais importantes. 

Na prática, também, quando um critério especifico é considerado mais importante que outros, as caracte 

risticas econômicas tem prevalecido embora as geográficas, culturais, sociais e demográficas tenham também, sido can 

sideradas como tal. 

O autor critica também o fato de usar a área (m 2 ) como o critério básico para dividir as cidades em se 

tores do Censo, fato que ocorreu quando Nova York, a primeira cidade dos Estados Unidos a ser subdividida em distri 

tos, o foi. 

Afirma ainda Schmid (1961) que com relação á população que deveria ter um setor do Censo, fazé-la rela 

tivamente pequena torna possivel reagrupar os setores para qualquer propósito, uma vez que o tamanho apropriado para 

um propósito não o é para outro. Entretanto, o problema prático a ser enfrentado com esta posição í a de disponihilida 

de de recursos, uma vez que o custo da "tabulação está em porporção mais ou menos direta ao número dos setores". 

Schmid (1961). 

O mesmo autor descarta neste seu trabalho a necessidade dos setores serem de tamanho uniforme, uma vez 

que seriavirtualnenteimpossivel obte--105 ao serem observados os demais critérios de homogeneidade, características to 

pográficas, obediência a limites distintos e lógicos, etc. 

Com relação a necessidade de conformidade dos setores com outros distritos administrativos diz 	Schmid 

(1961) que em geral estes últimos são ilogicamente definidos. Além disso ressalta Schmid, enquanto os setores do Cen 

so devem ser vistos como áreas permanentes para permitir a comparabilidade dos dados através dos Censos, as áreas 

administrativas mudam de tempos em tempos. 

Quanto aos limites dos setores Schmid (1961) informa que o órgão responsável pelo Censo dos Estados Uni 

dos requer que estes sejam relativamente permanentes e claramente definidos, de modo a evitar erros na coleta de 	da 

dos, como omissão, duplicação e outros. Os limites mais comumente utilizados são as ruas, ou melhor os centros 	das 

ruas. 

Este texto de Schmid é importante no sentido que ele alerta para as restrições práticas aos ideais teó 

ricos desejáveis para sub-dividir a área urbana. E importante também porque embora referindo-se a sub-áreas urbanas 

com propósitos exclusivamente estatisticos, isto é, os setores para o Censo, que apresentam certas restrições peculia 

res a seu propósito, enfatiza o autor a importãncia do critério de homogeneidade-social, demográfica e económica e 

geográfica das partes, de modo a torná-las significativas sob estes pontos de vista. 

5.5 - O QUARTEIRÃO COMO UNIDADE GEOGRÁFICA DE REFERENCIA  

Olds (1949), sugere que o quarteirão seja utilizado para o registro e a análise de dados urbanos de for 

ma suplementar ao registro e análise por setores do Censo. 

Afirma Olds (1949) que os setores do Censo foram desenvolvidos nas cidades americanas como um instrumen 

to para facilitar a identificação de caracteristicas e interesses da população em secções da cidade, através da inclu 

são de territórios com caracteristicas razoavelmente homogêneas. 

Para o referido autor o tamanho dos setores deve ser pequeno o suficiente para mostrar as diferenças en 

treas secções da cidade, e grande o suficiente para ser manipulada sem muitos gastos. Alem disso aponta como uma das 

desvantagens do setor que este necessita ter os limites fixos, para possibilitar as comparações de um Censo para ou 

tro, apesar das características do território mudarem e os setores serem identificadas como porções homogèneas daque 

le. Dai, ou seus limites se alteram na medida das caracteristicas do território e fica dificultada a comparabilidade 

dos dados intercensitírios, ou os seus limites não se alteram, mas a divisão fica destituida do significado que a ori 

ginou. 
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Sua grande vantagem, ainda conforme Olds (1949), é que através dos setores são reveladas diferenças gros 

seiras entre secções da cidade, tendências de um censo para outro, a um custo compativel. 

A segerir que o quarteirão seja utilizado para registro e análise de dados urbanos de forma suplementar 

ao registro e análise por setor, justifica tal sugestão pela possibilidade de uso de tais dados espacialmente ordena 

dos para outros fins além daquelespermitidos pela setorização censitíria. 

Assim: 

1) os dados por quarteirão podem ser agrupados por quase todos os distritos: escolar, água, esgoto, saúde, 	poli 

dal, telefone, força, censo, unidade de vizinhança, etc... 

2) os dados por quarteirão podem servir para fornecer informações mais precisas para embasar futuros planos e po 

liticas. 

Uma das grandes vantagens da estatistica por quarteirão, unidade definida pelo traçado fixo das ruas, é 

sua rigidez. Esta caracteristica associada a sua flexibilidade de combinação em diferentes distritos tornam-no adequa 

do como unidade geográfica para fins estatisticos e de planejamento; como unidade estatistica por permitir a 	compara 

cão de dados relativos a uma mesma unidade territorial através dos anos; como unidade de planejamento por 	permitir, 

através da reagregacão constante dos quarteirões que seja respeitada a composição homogénea do territdrio e correspon 

dentemente de sua população. 

Olds (1949) relata a experiência adquirida com o Projeto de Estatisticas por quarteirão de St. Louis, Mis 

souri, em que os dados por quarteirão foram economicamente analisados e sumarizados pelo uso, na época de cartões per 

furados de resumo. 

Mas, sem dúvida uma grande desvantagem deste sistemaé justamente os custos envolvidos com seu uso pois 

requer maiores recursos para o levantamento, armazenamento e análise dos dados. 

5.6 - O METODO DA ANALISE DE FATORES 

Carey (1966), estudou a distribuição de grupos de população e Unidades de Vizinhança no coração de Nova 

Vork. 

Para isso, ao manipular a grande quantidade de dados disponiveis sobre a área, dispostos segundo 	cente 

nas de categorias para cada uma dos cerca de 300 setores do Censo, utilizou como técnica estatistica 	simplificadora 

uma adaptação da técnica de análise de fatores. 

Para a descrição dos setores Carey utilizou 33 variáveis e 269 setores do Censo. As variáveis utilizadas 

foram as que seguem: 

x l 	= área bruta da célula 

x 2 	= área residencial liquida do setor 

x 3 	= população residente 

x 4 	= densidade populacional bruta 

x s 	= densidade populacional liquida 

x 6 	. população negra 

x, 	= população Porto Riquenha 

x 0 	= ascendência Porto Riquenha 

x 3 	= matriculas em escola pública elementar 

x 10  = matriculas em escola pública secundária 

xil = renda média familiar 

x12 = total de empregados 

x 13  = desempregados homens 

x l , = desempregados mulheres 

x i s . empregados em fábricas de tecidos e roupas 
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x16 = empregados em locais de comer e beber 

x 1 2 = empregados em outros serviços de revenda 

x 1 0 = empregados em consertos e negócios 

x 29  = empregados em casas particulares 

x29  = empregados em outros serviços pessoais 

x 2I  . empregados em serviços educacionais 

x 22  = empregados: outros profissionais e serviços relacionados 

x23 = empregados em hospitais 

x29  = densidade bruta das unidades residenciais 

x25 = densidade liquida das unidades residenciais 

x 26  = unidades residenciais sólidas 

x22  . unidades residenciais com co-participação ou sem quarto de banho 

x 28  - número de estruturas construidas antes de 1939 

X 29  = casas com aquecimento a vapor ou égua quente 

x 39  = casas com aquecimento a ar quente 

x 32  = casas com mais de uma pessoa por quarto 

x 32  = casas sem nenhum automóvel 

x33 = renda média bruta 

A anílise de fatores realizada com os dados das 269 células do Censo e relativos i trinta e trés varia 

veis, definiu seis fatores que incluiam 80% da variância total da matriz de intercorrelação. Estes fatores foram os 

seguintes: 

Fator I : Residéncia - População Geral de Manhattan 

As residências descritas por este fator são sólidas, embora antigas; a população é numerosa e é 	em 

pregada principalmente no comércio e serviços; existe maior desemprego feminino que masculino; variã 

veis raciais juntamente com variíveis relativas a renda e aluguel contribuem pouco para o fator. 

Fator II : Sub-população Porto Riquenha 

A população inclui numerosas crianças em idade de escola elementar e muitas crianças em idade da es 

cola secundaria. Juntamente com as pessoas nascidas em Porto Rico, ou com pais portoriquenhos, exis 

te também um componente negro. Esta população não é empregada em negócios ou serviços de consertos; 

trabalham no ramo do vesti:alijo e em menor escala nos bares e restaurantes. As rendas e aluguéis são 

baixos; as casas tem excesso de moradores, muitas são não sólidas, mas o número de unidades por acre 

não é grande para Manhattan. O desemprego masculino é mais característico que o feminino. As pessoas 

não tendem a encontrar empregos em casas particulares. 

Fator III: Negro de Renda Média 

Populaçãonegraéempregada em serviços educacionais ou em casas particulares. As densidades 	residen 

ciais e populacionais não são grandes. O desemprego não é problema e a população tem um bom número de 

crianças nas escolas. 

Fator IV : Empregados Negros de Renda Baixa 

Este fator descreve éreas em que moram muitos negros e poucos portoriquenhos. Os negros são emprega 

dos em casas particulares e em outros serviços pessoais. Sua renda média é baixa mas seu aluguel tam 

bem é baixo. As casas são s5lidas apesar de compartilhadas com outros, ou sem banheiro. Poucas 

crianças estão na escola elementar. O desemprego masculino não é significativo e o feminino é baixo. 

Algumas pessoas são empregadas em serviços educacionais. 

Fator V : Residencia Transitória de Baixa Densidade 

Área em que a densidade populacional e a densidade construtiva são baixas. Apesar de 	relativamente 

não lotadas, estas células não são faustas, porque a renda média familiar e o aluguel médio são bai 
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xos. A renda familiar média é depreciada, possivelmente pela presença de muitos moradores solteiros. 

Muito da área da célula tem uso não residencial e as pessoas são empregadas em serviços 	profissio 

nais, mas não em residéncias particulares. A população tende 	a não ser negra ou gortorriguenha. 
As variáveis de desemprego e população escolar ligam-se inconsequentemente ou negativamente com este 

fator. 

Fatos VI : População de Quartos de Pensão 

A população em alguma medida é empregada em casas particulares, por outro lado não apresenta 	outra 

caracteristica positiva e forte de emprego. A população paga aluguéis relativamente altos, 	ocupa 

quartos superlotados e divide banheiros. As casas tem uma incidéncia maior do que a média de 	aque 

cimento por ar quente. Existe pouca relação entre o fator e variaveis relativas a população escolar, 

o que indica uma população de solteiros ou casais sem filhos. A pequena relação do fator com as va 

riãveis referentes a emprego, e a força da variável renda sugerem que a população tem ganhos indepen 

dentes destes (pensões, etc.). 

Carey (1966)concluiu que a análise de fatores foi um poderoso instrumento descritivo da estrutura resi 

dencial de Manhattan. As regiões fatoriais definidas são regiões uniformes com relação a critérios muttip/os e sio 

ordenadas de modo interpretativo de I a VI. Pela identificação e mapeamento dos setores censitárias de Manhattan que 

expressam mais do que um desvio padrão em cada fator, foram definidas regiões de intensidade de cada fator. O tipo 

de região mapeada que emerge é bipolar, isto é, implica numa "anti-região", de estimativa negativa do fator (menos 

que um desvio padrão), onde o fator é deficiente. Isto possibilita a delimitação de áreas 

Alguns comentários podem ser feitos a este método apresentado por Carey frente aos prol:Casitas do 	pre 

sente trabalho de tese. 

Inicialmente, pode-se comentar que o método foi útil para a descrição de unidades geográficas mas não 

para a identificação, ou delimitação destas unidades. No caso, foi assumida a delimitação dos setores do Censo e ca 

da um destes setores foi descrito em termos de sua intensidade em relação a cada um desses fatores para chegarem-se 

is áreas anõmalas. 

Pode-se comentar ainda que em virtude da complexidade geográfica urbana, e provavelmente da falta 	de 

significado urbanistico das unidades territoriais utilizadas, na descrição de numerosos setores ocorreu a superposi 

ção de diferentes fatores. Assim, por exemplo, um mesmo setor foi descrito como sendo fortemente relacionado positi 

vamente aos fatores 1, 2, 3 e 6 e negativamente ao fator 5. Isto parece indicar que este setor, se analisado quartei 

rão por quarteirão indicaria uma composição heterogénea, ou seja, a presença.de.sub-áreas na mesma. No entanto, não 

era propõsito do estudo a proposição de metodologia para a setorização urbana mas apenas de descrição de setores já 

definidos. 

Além disso, através desta abordagem dá-se um enfoque sintético ao urbano e simultãneamente tenta-se re 

solver o problema de reduzir o volume de dados necessásios para descrever a diferenciação residencial. 

Finalmente, salienta-se que a análise de fatores por ser Uma técnica estatistica multivariada, adequa 

-se a análise do complexo ambiente residencial urbano permitindo a diferenciação dentro do intrincado mosaico urba 

no. 

5.7 - O METODO DE SETORIZAÇA0 PROPOSTO, FRENTE AOS DISPONIVEIS NA LITERATURA 

Quando da avaliação de um método, este pode ser avaliado sob dois pontos de vista fundamentais: a) a 

do seu objetivo; b) o dos procedimentos envolvidos. 

Veja-se como comparar o método proposto através deste presente trabalho -aqueles descritos neste capitu 

lo, encontrados na literatura internacional. Este confronto será feito tanto ao nivel dos objetivos destes métodos 

quanto dos meios estruturados para conduzir ao alcance destes objetivos. 
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Basimente, todos os trabalhos apresentados tinham um mesmo propósito: definir e analisar setores homo 

gêneos da cidade, apropriados como unidades de coleta e análise de dados para a realização de pesquisa social. Além 

disso, o enfoque comum, era o de obter, dentro de uma abordagem sintética, setores homogêneos sob o ponto de vista 

das caracteristicas fisicas da área e sócio-econômicas de seus habitantes. Ou conforme afirmou Carey (1966), identi 

ficar "regiões uniformes com relação a critérios múltiplos". 

Este também é o propósito do método de setorização proposto através deste trabalho. 

Observa-se que autores como Forni e Glass vão além do objetivo acima apontado, quando buscam identifi 

c'ar nas áreas homogéneas, sob o ponto de vista fisico e sócio-económico, aquelas que também a são sob o ponto de 

vista de seu grau de integração social. 

A preocupação central dos trabalhos anteriormente revistos, como a desta tese que está sendo apresen 

tada, consiste em permitir que na prática dos levantamentos de campo com vistas és pesquisas sociais urbanasou,co 

mo no caso presente e mais especificamente, nos diagnõsticos com vistas ao planejamento urbano, sejam utilizadas ba 

ses geográficas de dados com significado urbanistico, demográfico e sócio-económico. 

Os procedimentos sistematizados na presente proposta metodológica diferem daqueles disponiveis na li 

teratura. 

Smith (1954) propõe um método que: a) utiliza dados de campo acerca de uma série de variáveis identi 

ficadas como de interesse; b) caracteriza as unidades de área, menores que as da sub-divisão desejada, segundo es 

tas variéveis; e c) agrega estas sub-áreas menores de mesmo perfil submetendo os seus dados,convertidos em probabi 

lidades, a uma análise por uma "Guttman Scale". 

Enquanto isso autores como Forni et alii (1954), Glass (1948) e Schmid (1961), preconizam o uso da su 

perposicio de mapas realizados conforme critérios especificas e a compatipilização dos limites das sub-áreas defini 

das segundo estes diferentes mapas. 

Em ambos os casos, a base dos dados utilizados são os levantamentos de campo. 

Considerando que o propósito é o enfoque por critério múltiplos, é de se esperar que o volume de tra 

belho envolvido na coleta e análise dos dados relativos às diferentes variáveis consideradas neste enfoque abran 

gente seja bastante grande. 

Na tentativa de reduzir tal trabalho Carey (1966) propõe, ainda com dados de campo, o uso da técnica 

de análise de fatores. Neste caso, não para a definição mas apenas para a análise dos setores. 

O método a que se refere o presente trabalho destinado a identificar e anal-ia-ar os setores 	residen 

ciais urbanos baseia-se na substituição dos levantamentos de campo e subsequente mapeamento ou tratamento estatisti 

co dos dados, pelo processo de fotointerpretacão. A suposição fundamental é de que a manifestação visivel da cidade, 

conforme registrada pela sua visão aérea nas fotografias,é o.resultado_concreto das interações entre as variáveis 

fisicas da área e sociais da população. E, permite uma apreensão melhor daquilo que é buscado através da superposi 

ção de mapas segundo critérios mais simples. 

Deste modo, o objeto deste presente trabalho envolve uma visão sintética da cidade, obtida substituin 

do-se os exaustivos levantamentos de campo pela fotointerpretação e,realizando-se de forma a tornar o trabalho de 

identificação e análise dos setores residenciais urbanos mais rápido, económico e eficiente. 



CAPITULO 6  

APLICACOES DO SENSORIAMENTO REMOTO A ANÁLISE DA ESTRUTURA SOCIAL URBANA 

A nivel internacional, os esforços relativos as aplicações de Sensoriamento Remoto no estudo da estrutu 

ra sócio-económica da cidade, que diz respeito mais diretamente a este trabalho, não têm sido muito grandes, mas al 

gons resultados encontrados estimulam os interessados por pesquisas no campo. 

• 	 Aqui serão apresentadas as publicações mais representativas em torno do assunto, encontradas na biblio 

grafia internacional. Isto com o objetivo de mostrar o contexto de pesquisa em que se desenvolve o presente estudo. 

6.1 - OS ESTUDOS DE GREEN, E GREEN E MONIER 

Norman E.Green realizou estudos pioneiros na aplicação de aerofotos como fonte primãria de 	informação 

acerca da estrutura sócio-económica da cidade. 

Em Green (1956a), encontra-se um estudo que embora sem utilizar ainda dados de fotografia aérea, 	foi 

realizado como pré-requisito para tal. 

Este trabalho consistiu em testar a relação entre dados fisicos e dados sociais urbanos, relações estas 

não de natureza causa efeito entre variáveis isoladas, mas envolvendo múltiplas associações e interrelações entre va 

níveis. A suposição teórica é de que "aspectos fisicos e sociais da cidade são pluralmente interrelacionados". Green 

(1956a). 

Dentro deste contexto foi examinada a utilidade da técnica de "Guttman Scale" para posicionar cada sub 

-área urbana, em relação is demais, em duas escalas de conteído: aquela da desejabilidade residencial e outra de esta 

to sócio-económico. 

A "Guttman Scale",que segundo Green (1957b) "oferece um procedimento conveniente para combinar variáveis 

qualitativas que se escalonadas formam um continuum ¡único, que define a posição exata, ou ordenação, de cada objeto 

em relação a qualquer outro na amostra", foi desenvolvida inicialmente para analisar dados de atitude. No trabalho de 

Green, testa-se seu uso para a analise da estrutura urbana de Birminghan, Alabama. 

As hipóteses testadas no estudo de Green (1956a) foram as seguintes: 

a) certas categorias de dados fisicos constituem um conteúdo que pode ser escalonado num continuum, indicando a 

"desejabilidade residencial" da -área; 

b) certas categorias de dados sociais podem ser escalonados num continuum indicando_o_ístato sócio-econdmico da 

área; 

c) há uma correlação positiva entre as escalas representativas dos dois continuus. 

Para o escalonamento das áreas segundo sua "desejabilidade residencial" foram utilizadas quatro catego 

rias de dados fisicos: 

a) a locatizacão da área em relação a três zonas circulares concêntricas, com o ponto central no C.B.D.; 

b) a descrição de áreas em termos do uso interno e adjacente do solo; 

c) prevalência de casas unifamilia'res; 

d) densidade residencial da área, por quarteirão. 

Os dados da categoria a foram obtidos através do uso do mapa dos setores do Censo da cidade, e uma divi 

são grosseira do complexo urbano em 3 zonas circulares concêntricas. 

45- 
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Os dados da categoria b foram obtidos através do uso do mapa de uso do solo da cidade. Por sua vez, a 

ocorrência de casas unifamiliares e a densidade residencial foram obtidas através do uso de tabulações do Censo de 

1950, no pais. 

As respostas a 3 destes quatro itens definiam sempre característica desejável, neutra, ou indesejSvel 

da área residencial. O quarto item tinha as respostas favorível ou desfavorável apenas. 

Neste estudo Green utilizou como unidade de análise de dados os setores do Censo e manipulou os dados 

de 28 das 58 destas unidades de Birmingham, Alabama. 

As 4 categorias de itens (3 tricotomizados e 1 dicotomizado) puderam ser escalonadas num continuum de 

"desejabilidade residencial", com 8 niveis (3 x 3 + 1 x 2 - 4 + 1) representando um único universo de conteúdo e cu 

ia reprodutibilidade foi de O ,93. Esta escala representou a ordenação dos 28 setores do Censo segundo seu grau de 

"deseJabilidade residencial" de um nivel alto para um nivel baixo, em que "os escores constituem uma descrição quan 

titativa das interações dos atributos da estrutura fisica". Green (1956a). 

Para o escalonamento das áreas segundo o seu estato social foram utilizados 5 itens tricotomizados (po 

sitiva, negativa, neutra) relativos a: renda média anual de todas as pessoas empregadas, prevalència de casas super 

lotadas (t• 1,01 pessoas por quarto), porcentagem de casas ocupadas pelos proprietários, prevalência de desorganiza 

cão social, nivel educacional. 

Neste caso twnbém os dados utilizados foram basicamente, aqueles do Censo norte-americano. 

Os resultados da análise de dados relativos aos 28 setores do Censo mostraram que as 5 categorias 	de 

itens tricotomizados puderam ser escalonados num continuum de "estato sócio-económico" com 11 níveis (5 x 3 - 5 + 1) 

representando, portanto, um único universo de conteúdo, cuja reprodutibilidade foi de 0,92. 

A escala resultante permitiu a ordenação dos setores do Censo segundo seu estato sócio-económico. 

Finalmente, a correlação entre os escores dos setores do Censo nas duas escalas (produto momento) apre 

sentou, conforme as hipóteses levantadas anteriormente, um coeficiente r = + 0,88, a um nivel de significãncia 

s 0,001 o que significou, conforme Green (1956a)que para a cidade em questão a variação na distribuição do "estato 

sócio-económico" pode ser explicado Pela variação na "desejabilidade residencial". 

Conclui assim Green pela adequação da técnica de Guttman Scale para uma descrição mais precisa e siste 

mítica da ecologia da cidade, e pela interrelação entre aspectos.fisicos e sociais da cidade da forma pluralista. 

Green (1956b), dando continuidade ao estudo anterior, apresenta um trabalho ,  cujo objetivo foi 	testar 

o uso de fotografias aéreas na análise de Unidades de Vizinhança, no que diz respeito a: a) percentagem das unidades 

residenciais totais classificadas como do tipo uni-familiar isolada; b) número médio de unidades residenciais por 

quarteirão. 

As hipóteses subjacentes a este estudo são que: a) o tipo de casa e a densidade residencial das 	sub 

-área são significativamente relacionados ao tamanho da população residente e a densidade populacional, e tem valor 

preditivo com relação ã estrutura sócio-económica destas sub-áreas; b) as fotografias aéreas podem ser um instrumen 

to preciso para fornecer informações relativas a estas variáveis. 

O estudo, também realizado em Birmingham,Alabama, envolveu 17 sub-áreas urbanas, e os dados obtidos de 

fotografia aerea foram correlacionados a dados de campo. 

Para a fotointerpretação foram utilizadas aerofotos individuais, na escala aproximada de 1:8000, e Pa 

res estereoscópicos. Por sua vez, a coleta de dados de campo envolveu pesquisas quarteirão por quarteirão das 17 sub 

áreas residenciais. 
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Estas, foram escolhidas como amostra daquelas que compõem a cidade, observando-se dois critérios bãsi 

cos de seleção: a) escolha de sub-íreas dentro de cada uma das 3 zonas concéntricas em que a cidade foi subdividi 

da; b) escolha de sub-íreas de diferentes usos do solo. Para a obtenção de dados acerca destes dois critérios foram 

consultados mapas de zoneamento de uso de solo e outros. Observe-se que buscou-se os limites destas sub-íreas fos 

sem compatíveis com aqueles dos setores do Censo. 

A conclusão de Green (1956b) foi de que os dados de fotointerpretação são suficientemente vãlidos pa 

ra reproduzir de modo comparativo as características estruturais das residéncias em sub-íreas urbanas, ou seja, pa 

ra ordenar e classificar estas áreas de acordo com a prevalência de casas unifamiliares isoladas e densidade resi 

dencial, por quarteirão. 

Green (1957a), num outro trabalho em que articula os resultados dos estudos anteriormente realizados, 

explora as aplicações da fotointerpretação no estudo da estrutura social da cidade. 

Segundo o autor os sistemas sociais urbanos existem num ambiente físico e são caracterizados por 	as 

pectos materiais - culturais que limitam, condicionam e facilitam a interação social. Por seu lado a racionalidade 

da utilização da fotointerpretação para este fim encontra-se nas correlações existentes entre os aspectos físicos 

da cidade, por um lado, e os aspectos sociais de outro, isto é, na inseparabilidade das estruturas fisica e social 

urbanas. 

As informações de fotografias aéreas, de interesse primário para a análise das sub-áreas residenciais 

neste estudo de Green, foram quatro: 

a) Zocalização da ãrea em relação a trés zonas circulares concéntricas da cidade, com o ponto central no 	seu 

C.B.D. (Central Business District). 

A classificação em zonas foi feita marcando-se divisões ecolõgicas grosseiras em um mosaico da 	cida 

de, através da marcação das maiores mudanças no uso do solo e observando-se aspectos do terreno e das artérias 	de 

transporte. 

b) descrição da ãrea em termos do uso interno e adjacente da terra. 

Nesta descrição foi realizada uma classificação de cada Unidade de Vizinhança em 3 categorias referen 

tes a sua "desejabilidade residencial". Para isso, no processo de fotointerpretação foram observados o padrãodearrua 

mento da írea, tamanho da casa e do lote, presença de ãrvores e passeios, idade e qualidade da construção, e uso 

da terra no seu entorno. 

c) prevalência de casas unifarnidiares. 

--- 

Este dado de fotointerpretação diz respeito a proporção de casas unifamiliares e isoladas encontradas 

nas sub-áreas residenciais. Estas áreas, eram então classificadas conforme a ocorrência das casas familiares em 3 

níveis (alto, médio, baixo) de prevaléricia deste tipo de casas frente as unidades multifamiliares.• 

d) densidade Ivsidencía/. 

Este dado obtido por fotointerpretação dizia respeito inicialmente, ao número médio de 	construções 

por quarteirão. Em estudos posteriores a determinação do número total de construções foi substituído por uma aníli 

se qualitativa que resultava na classificação das áreas residenciais em uma dentre as três classes: alta densidade, 

densidade média e densidade baixa. 

Localização, uso do solo, tipo de casa e densidade residencial, obtidos por fotointerpretação, são os 

mesmos dados que Green havia testado no seu trabalho de (1956a) como indicadores da "desejabilidade residencial", e 

relacionado ao estato sOcio-econCimico. Porém, neste outro trabalho estendeu o questionamento para explorar a adequa 

ção do estudo da estrutura social da cidade através de fotografia aérea. 
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Resultados de uma análise ecológica para seis cidades regionalmente distintas dos E.U.A. utilizando es 

tes dados de fotointerpretacão, dados dos setores do Censo e estatistica por quarteirão mostraram as associações esta 

tisticas entre as categorias dos dados de fotografia e diversas variáveis de interesse sociológico. 

Examinando-se as associações entre os dados sociais e cada um dos dados de fotointerpretação observou 

-se que: 
	 4 

a) nas 6 cidades foram encontradas diferenças significantes entre as zonas conc5ntricas com relação á 	prevalên 

cia de proprietários, renda familiar, porcentagem de-estrangeiros brancos, námero de pessoas por familia, por 

centagem de pessoas em familias; 

b) com relação á categoria uso do soZo obtida através de fotointerpretação, tem-se que os setores do Censo elas 

sificados como "principalmente residenciais" e"primariamente industriais" demonstraram ser diferenciados com 

relação a dois tipos distintos - de ambiente social da cidade ou seja, quanto a sua organização social, nUmero 

de habitantes por casa, estato ocupacional, e outros; 

c) com relação i prevalência de casas isoladas unifamiliares foram encontradas correlações consistentes com 	10 

categorias de dados sociais (estato ocupacional, renda, estato educacional, estrangeiros brancos, não 	bran 

cos, námero de pessoas na casa, valor do aluguel. Neste caso foram utilizados dois niveis: alta e baixa prava 

lenda deste tipo de casa; 

d) com relação Ultima categoria avaliada através de fotointerpretação - densidade residencial - esta 	também 

mostrou relações consistentes com algumas variáveis sociais. 

Posteriormente foi realizada uma análise multivariada com a finalidade de descrever a cidade como 	um 

complexo sistema sócio-fisico. Neste caso foi utilizada a técnica de "Guttman Scale" para as 6 cidades. 

Os resultados mostraram a possibilidade de construir, para todas as cidades, com os dados de 	fotogra 

fias aéreas, escalas de "desejabilidade residencial" que se mostraram, de modo geral, preditoras eficientes da ordena 

ção seguindo o estato sócio-econômico das sub-áreas urbana$, 

Em Green e Monier (1959), encontram-se depoimentos acerca da propriedade da interpretação de 	fotogra 

fias aéreas no estudo da ecologia humana. Referem-se ã grande quantidade de detalhes permitida pela vista aérea, 	á 

possibilidade de percepção da configuração total da área urbana em toda sua complexidade, bem como da visão das unida 

des espaciais em relação uma com as outras e com seu ambiente natural. Afirmam ainda que os resultados das 	análises 

realizadas com este instrumental permitem uma percepção e compreensão do fenômeno urbano, dificilmente 	conseguidos 

apenas através da análise de tabulações estatisticas. "A fotointerpretação pode ser usada para preencher uma 	lacuna 

na disponibilidade de certas categorias de dados espaciais relacionados á estrutura social da cidade", Green e Monier 

(1959). 

- 

Estes autores, que exploram as potencialidades da fotointerpretaçãO para o estudo de padrões sócio-eco 

nõmicos das áreas residenciais, demonstram não ser tal instrumento limitado ao estudo de fatores fisicos e materiais 

- crença na época, e ainda hoje, de muitos profisisonais que atuam na área dos estudos urbanos e do planejamento. 

Segundo os autores, a ênfase de seus trabalhos na identificação e classificação das estruturas residen 

ciais através de fotointerpretação, deve-se ao fato deste -iem e dtts Unidades de Vizinhança serem associados a 	valo 

res sociais e a sentimentos da população. Dizem textualmente que "O endereço de uma pessoa usualmente indica 	muito 

mais acerca dela do que somente onde ela mora. A localização tem sentido não apenas em termos de custo ou 	aluguel 

real da casa mas também, frequentemente, em termos da ocupação, do nivel educacional, da classe de renda, do grupo de 

nacionalidade, dos atributos culturais e mesmo preferências religiosas do residente". Green e Monier (1959). 

Esses autores usaram as aerofotos para caracterizar as áreas residenciais como unifamiliares ou 	multi 

familiares; estimar população e densidade de habitação; estabelecer relações entre áreas de uso predominantemente in 

dustrial e de desorganização social, bem como entre superlotação das unidades residenciais e ocupações de baixa quali 

dade, entre outras. 
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Cabe aqui salientar que os trabalhos encabeçados por Green baseiam-se, teoricamente, no modelo de Bur 

guess acerca da estrutura espacial urbana. Isto fica evidente através das pr5prias variáveis que o autor utilizou pa 

ra escalonar as sub-áreas segundo sua desejabi1idade residencial. Estas, foram identificadas, sem dúvida, com base 

naquele modelo. 

Assim, as criticas feitas ao modelo de Burguess, por ser resultado de uma investigação empirica concre 

ta, podem ser estendidas a estes trabalhos de Green. 

Além disso, ao replicar seu estudo de Birmigham a outras 6 cidades dos E.U.A., e ao propor o teste de 

sua metodologia em outros paises, evidencia a crença na possibilidade de analisar o urbano isoladamente do seu con 

texto sócio-econOmico, e consequentemente na obtenção de resultados generalizados para realidades diferentes. A aler 

ta que faz refere-se apenas Is especificidades culturais. 

O que ocorre é que determinadas variáveis fisicas são relevantes apenas em determinados contextos 	so 

ciais e variando este contexto novas expressões fisicas observáveis através da fotografia aérea devem ser buscadas. 

Assim, a fotointerpretação da estrutura urbana precisa ser relativa, com seus indicadores algumas vezes mutáveis no 

tempo e no espaço. 

E importante ressaltar que a postura de defesa, pelo autor, da existência de relações 	sécio-fisicas 

nos complexos urbanos, embora em formas talvez culturalmente diferentes, deve ser aceita e estendida esta diferença 

para outras formas de organização, não apenas sob o ponto de vista cultural mais social e econSmico de modo mais am 

pio. 

Elogiãvel, também, é a visãoglobalizanteque o autor tem da cidade, demonstrada ao buscar entender ca 

da elemento urbano em relação aos outros elementos da estrutura da cidade e, ainda, através da busca da compreensão 

deste sistema pelas múltiplasassociaçoes e inter-relações entre as variáveis fisicas e sociais que o caracterizam. 

Com relação ao problema da setorizaçãourbánaressalta-se que este não foi objeto de 	preocupação 	de 

Green. O referido autor assume como dados os limites das sub-áreas urbanas (e no caso trabalha com os setores do Cen 

so), e tão somente preocupa-se com as anãlises destas áreas. 

Assim, do objetivo deste trabalho detese-definição e análise dos setores residenciais urbanos através 

do uso de aerofotos - trata Green apenas da análise destes setores, adotando uma setorização existente. 	Observa-se 

que a adoção dos setores do Censo como unidade de análise de dados urbanos pode, em função dos objetivos do 	estudo 

em questão, obscurecer os resultados, enviesando-os. 

6.2 - A EXPERIENCIA DE HUMBOWER E DONOGHUE NO ESTUDO DAS WAS RESIDENCIAIS MAIS POBRES  

Mumbower e Donoghue (1967) apresentam um estudo realizado através da IBM para o Centro de 	Informacao 

da Secretaria de Oportunidades Econõmicas dos Estados Unidos da América. O objetivo desse estudo foi determinar como 

obter e manter informação sacio-econtimica e demográfica acerca daS áreas residencias urbanas em que as familias 	vi 

venciam a pobreza. 	 • • 

Os autores citam que nos Estados Unidos um método então corrente para identificar as dreas 	residen 

cias mais pobres consistia na ordenação das subdivisões dos setores do Censo segundo características selecionadas. 

As informações tipicas para este fim, segundo Mumbower e Donoghue (1967), são: população, renda, nivel educacional, 

úmero de habitantes por casa, desempregados, ocupação, mobilidade, valor do aluguel, valor da casa, condições da 

casa. Para este fim, em 200 áreas metropolitanas do pais as informações obtidas por setor do Censo são suplementadas 

por informações disponíveis por quarteirão. 

Com o propgsito de testar a aplicação da fotografia aérea para a obtenção de informações sOcio -econ6 

micas relativas ás áreas residenciais urbanas mais pobres, Mumbower e Donoghue realizaram um projeto piloto no qual 

buscaram analisar 9 éreas urbanas de diferentes tamanhos, em diferentes regiões, utilizando aerofotos em diferentes 

escalas, obtidas com filmes coloridos e pancromãticos. Para cada uma das cidades estudadas foi determinada sua popu 

lação pobre e a percentagem correspondente. Alguns destes trabalhos são descritos brevemente: 
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• Para Jacksonville - Flórida, foram utilizadas aerofotos 1:10000. Neste caso foi feita uma análise detalhada do 

uso do solo. Para determinar as habitações e quarteirões da cidade ocupados por residentes pobres, foi realiza 

da uma re-interpretação das aerofotos das áreas residenciais muito próximas ao seu centro de negócios 	(C.B. 

D.), is indústrias, is artérias de transporte mais importantes, e ís áreas em transição na cidade. Estas apre 

sentaram, principalmente, casas de um pavimento, densidade moderada, ruas sujas, falta de grama, chão 	necessi 

tando de reparos, entre outras caracteristicas. 

A demarcação das áreas pobres da cidade resultou em unidades com limites diferentes das unidades do Cen 

sia. Este fato conduz i conclusão de que os setores censitários não são homogêneos, e que ordená-los, segundo sua po 

breza, resulta obviamente em resultados enviesados. 

Os dados do Censo por quarteirão, permitiram , testar a precisão da definição das áreas de pobreza com ba 

se nas aerofotos. 

• Para Reading, Pennsylvania, foram utilizadas aerofotos na escala 1:20.000 e, como informação básica para a de 

marcação das áreas de pobreza, foram delineadas a região central, as áreas industrais, bem como as artérias de 

transporte. 

Da análise das áreas demarcadas chegou-se que as populações menos favorecidas residem nas áreas de 	ai 

ta densidade, e nas casas de pavimentos. 

As íreas de pobreza delimitadas por fotografia aérea foram comparadas ãquelas definidas através de 	da 

dos de Censo. Notou-se que a fotografia aérea mostrou a existência de "ilhas de pobreza" de menor escala, isto é, de 

sub-áreas homogéneas dentro das áreas maiores do Censo, que de outra forma não seriam perceptiveis. 

• Para San Juan de Porto.Rico foram utilizadas aerofotos coloridas e pabcromíticas e escalas 	de 1:10000 	até 

1:30000, sendo que os melhores resultados na delimitação das áreas de pobreza foram obtidas com aerofotos nas 

escalas maiores e com as coloridas. 

Novamente, comparação dos resultados obtidos através da fotointerpretação e da análise de dados do Cen 

ao mostrou que as aerofotos permitem um maior refinamento na identificação das áreas de pobreza, permitindo a discri 

minação de sub-áreas dentro dos setores do Censo. 

Sumarizando, Mumbower e Donoghue (1967), apontam, que as aerofotos em pequena escala permitem a 	fácil 

e rápida identificação e delineamento das categorias urbanas maiviMportantes, como artérias de transporte, equipamen 

tos, o "core" da cidade, áreas administrativas - institucionais, áreas recreacionais, industrias e comerciais. Porém, 

com relação ás áreas de pobreza estas são apenas delineadas de modõ - gera1, sendd—difitiT- de - obter a estrutura externa 

e as evidências ambientais relativas á pobreza. 

As aerofotos em grande escala permitem a identificação e o delineamento das áreas de pobreza, avaliando 

-se cada estrutura residencial individual no quarteirão e a observação de indicadores de pobreza facilmente apreendi 

dos tais como: 

• deterioração da estrutura habitacional; 

• estruturas pequenas e próximas umas das outras; 

• desorganização; 

• falta de vegetação (arbustos, árvores, gramado); 

• falta de passeios, ruas curvas e pavimentadas; 

• áreas residenciais ocupando grande parte da cidade central; 

• localização próxima ao C.B.D.; 

• localização adjacente as áreas industriais, comerciais, e artéria de transporte; 

• ocorrência de demolições, construções de estradas de rodagem, vias expressas, etc; 

• fora da franja urbana as áreas de pobreza não são tão grandes, densas ou próximas uma das outras como no cora 

ção da cidade. 
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Mombower e Donoghue realizaram um trabalho que se aproxima do pretendido neste estudo presente, 	pois 

testaram a viabilidade de uso das aerofotos para definir os limites de sub-áreas urbana e para sua análise. No entan 

to, prenderam-se apenas ás áreas de pobreza. Nesta tese estender-se-á o trabalho destes autores, para permitir a se 

torização de toda área residencial urbana, incluindo a indentificação e análise dos subgrupos da população residen 

te de diferentes posições sociais. 

O testemunho destes autores acerca da adequação do uso das fotografias aíreas em grande escala para a 

delimitação de sub-áreas homogêneas quanto a pobreza, dentro dos setores do Censo, serve para reforçar o interesse 

na proposta de um instrumento de setorização urbana, que utilize dados de fotointerpretação, voltada para o planeja 

mento e que possibilite a identificação e a análise dos diferentes setores que compõem o intrincado mosaico residen 

cial urbano. 

6.3 - O TRABALHO DE WELLAR COM AS AREAS DE POBREZA 

Wellar (1968), realizou um trabalho com o objetivo de gerar dados acerca da qualidade da habitação ur 

bana, com vistas ao delineamento das áreas de pobreza, utilizando fotografias aéreas multiespectrais*. O autor consi 

derou este trabalho apenas um esforço inicial nesta direção, e justifica-o, em função da ocorrência da grande lacuna 

existente entre os dados de campo requeridos e os disponiveis para estudos urbanos. 

Aponta que: 

• uma variedade de dados requeridos para estudos urbanos não são coletados; 

• os dados coletados, frequentemente não satisfazem os requisitos de ocasião, flexibilidade, compatibilidade e 

precisão; 

• os sistemas de informação convencionais consideram inadequadamente as propriedades espaciais e temporais dos 

dados. 

Aponta, ainda, que certos dados urbanos podem ser obtidos através de Sensoriamente Remoto e que no pre 

sente estudo utilizou aerofotos obtidas com uma cãmara multiespectral com 9 lentes (ITEK), na escala 1:1.500. 

Segundo o referido autor, uma vez que a qualidade da habitação depende não apenas de aspectos exterio 

res da casa e do seu ambiente imediato, mas também de suas condições internas, foi necessário levantar a hipótese de 

que as caracteristicas internas são consistentemente associadas com outros critérios externos que podem ser fotoin 

terpretados. 

Como área teste para o estudo foram selecionadas 15 áreas pequenas na região de Chicago, cada uma 	co 

berta por uma serie de aerofotos obtidas em diferentes bandas do espectro e contendo de 3 a 8 quarteirões. 

Em cada uma destas áreas, para determinar os diferentes niveis de qualidade da casa e, particularmente, 

para identificar as áreas onde os padrões são baixos, foram utilizados os seguintes indicadores: 

• adensamento populacional na área 

. cobertura por estruturas construtivas, 

. densidade residencial, 

. áreas de jardim residencial, 

. estruturas unifamiliares x multifamiliares e 

. fachadas residenciais. 

* Fotografias aéreas multiespectrais são aquelas resultantes da utilização simultánea de diversas combinações de fil 
mes e filtros. São obtidas com cãmaras dotadas de múltiplas objetivas que trabalham em faixas espectrais difereW 
tes. Maiores detalhes serão fornecidos no Capitulo VII. 
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• condições do espaço livre privado 

• paisagem, 

• condições das áreas gramadas, 

• presença de lixo ou desordem. 

• usos nolo residenciais 

. área de uso não residencial, 

. metro linear de fachadas não residenciais, 

• fumaça, 

. riscos ocasionados por usos não residenciais, 

. terreno não edificado, 

. terreno não edificível e 

. estacionamento na rua, 

• riscos dos sistemas de transporte 

. no trãfego nas ruas, 

• das ferrovias, 

• dos aeroportos e 

. das ligações - passagens entre edifícios. 

• riscos do fenSmeno natural 

• terreno alagadiço, 

. terreno pantanoso, 

• terreno acidentado. 

• serviços pliblicos e sanitdios inadequados 

. ruas e calçadas, 

. condições dos estacionamentos. 

• equipamentin ,Jmunitdrios inadequados 

. escola elementar, 

• "playgrounds", 

. campos de jogos, 

• parques, 

. transporte e 

• varejo de alimentos. 

Alguns destes indicadores são melhor indentificados através da banda do infravermelho e a ênfase do ar 

tigo de Wellar foi a identificação das casas de qualidade pobre, através de uma avaliação qualitativa desses indica 

dores. 

	

As 15 ãreas pequenas da região de Chicago foram classificadas como de qualidade "baixa", "melhor" 	ou 

"alta, segundo os indicadores supramencionados. E, como já foi apontado, correspondiam, cada uma delas, a uma parce 

la do solo residencial da região contida em uma aerofoto de 9 x 9 polegadas, sem significado, portanto, sob o ponto 

de vista de ser uma unidade com limites definidos segundo algum propõsito sécio-econômico ou qualquer outro. 

O processo de fotointerpretação não foi testado de modo direto, pelos resultados obtidos. O que 	ocor 

	

reu foi uma comparação dos indicadores extraidos das aerofotos com aqueles utilizados pela Associação Americana 	de 

Saúde Pública que envolvem tanto critérios relativos is estruturas residenciais, quanto is condições ambientais. 

Concluiu-se que dos 24 itens utilizados pela Associação, 20 podem ser examinados pelas aerofotos e, em 

adição, 10 outros itens não considerados por aquela entidade, foram identificados como indicadores consistentes de 

baixa qualidade residencial, em Chicago. 

As áreas de pobreza de Chicago caracterizam-se: a) pela desordem; b) pela presença de lixo, destroços 

ou carros abandonados, pilhas de tábuas e trastes velhos; c) pela ausencia de paisagismo e gramados nos lotes ocupa 

dos e,de gramas nos canteiros públicos; d) por numerosos lotes vazios; e) pela presença de indústrias, armazéns de 

dep5sito, estoques externos e entulhos; f) pela ausência de espaços livres ou de lazer nos lotes residenciais. 
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Saliente-se que Wellar, embora preocupado COM a identificação das áreas de qualidade mais baixa, rea 

lizou a análise utilizando os indicadores por ele identificados em áreas dos três níveis quanto á qualidade da 

habitação: baixo, melhor, alto. 

Entretanto, no que diz respeito ao método que está sendo proposto, se Wellar tratou do uso de 	fotoin 

terpretação para a obtenção de dados referentes á qualidade residencial, ele não se preocupou com o problema da seta 

rização urbana, com vistas ã sua análise e consequente planejamento. 

As áreas de estudo que utilizou foram áreas pequenas da cidade com 	3 a 8 quarteirões e contidas 	em 

uma aerofoto de 9 x 9 polegadas. Tais espaços, tomados como amostras para o estudo, não tinham nenhum 	significado 

sob o ponto de vista da estrutura urbana considerada quer sob o ponto de vista fisico, quer sob o ponto de vista so 

cial. A sua preocupação foi extrair dados urbanos das aerofotos, analisando residência por residência, mas 	despreo 

cupado com o problema do parcelamento do espaço da cidade em partes significativas, para o propósito de análise 	e 

orientação da ação planejada. 

6.4 - O  ESTUDO DE MULLENS PARA A AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE AREAS RESIDENCIAIS 

Mullens (1969), apresenta um trabalho de análise do ambiente residencial urbano em áreas selecionadas 

de Los Angeles, usando fotografia aérea no infravermelho, e cujo objetivo foi estabelecer indicadores fotográficos 

que podem ser usados para identificar áreas residenciais de qualidades diferentes. 

Para cumprir este objetivo o autor em foco aplicou certos conceitos sociológicos e ecológicos como 	o 

de "áreas naturais". Isto porque acredita que embora sob o ponto de vista teórico possam haveroposiçóesá adoção des 

te conceito, na prática ele tem mostrado sua utilidade para o estudo da diferenciação residencial urbana, o que é 

evidenciado através dos numerosos estudos empíricos realizados. 

Neste trabalho foram usados produtos fotográficos na escala 1:6000, para o exame das variáveis 	sócio 

-econômicas e das características flsicas das áreas selecionadas, e produtos na escala 1:50000, para uma 	investiga 

ção rápida do entorno da área, no contexto do Los Angeles. 

A escala de análise de Mullens aproxima-se mais daquela utilizada por Green do que da utilizada 	por 

Wellar, que trabalha ao nivel do exame da casa e do lote individuais, tendo como objeto de estudo áreas consideravel 

mente pequenas. Mullens (1969) analisa setores do Censo ou combinações destes. 

Na sua tarefa de examinar o grau de associação entre uma variedade de aspectos identificados nas aero 

fotos coloridas infravermelho e vários fatores sociais relacionados—ã-qualidade do .ambiente residencial, iniciou o 

trabalho com 24 áreas que conformaram-se aos limites de um ou mais setor do Censo. 

As variáveis identificadas nas aerofotos e aquel 'aS sociais foram respectivamente: 

a) tipo de residência (uni e multifamiliar) presença de lixo, uso do solo, piscinas e pátios, condição das ruas, 

presença de vegetação, ocorrência de lotes vazios, localização, qualidade do entorno, tamanho do lote e da 

casa. 

b) renda, ocupação, escolaridade, valor da casa, saúde mental dos moradores, saúde pública, delinquência, crimi 

nal idade. 

Os procedimentos de análise utilizados envolveram inicialmente uma avaliação de cada uma das 24 áreas 

de estudo considerando cada um dos 9 indicadores aerofotográficos. Para isso foram interpretados os produtos fotográ 

ficos e foi usada uma escala numérica de 1 a 5 em que a cada número corresponde um padrão de qualidade. 

A seguir, utilizando-se dados do Censo e de órgãos públicos do governo, as áreas de estudo foram orde 

nadas segundo cada uma das variáveis sócio-econamicas de interesse. 

Posteriormente, com base nas ordenações das áreas segundo os valores dos indicadores fotográficos e na 

sua ordenação segundo as variáveis renda e valor da casa, foram estabelecidas e analisadas as correlações entre 	as 
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variáveis destes dois conjuntos. Neste passo, as análises foram realizadas estratificando-se os dados segundo o tipo 

de construção residencial (unifamiliar ou multifamiliar) da área porque,ao se combinar os dados de ambos os tipos, 

foi difícil obter correlações significativas entre muitos indicadores fotográficos e estas duas variáveis sócio - econ8 

micas de interesse. Pelo fato dos indicadores não terem sido considerados bons para as áreas multifamiliares, as qua 

tro áreas com construção deste tipo foram excluidas do estudo. 

Com relação ãs áreas unifamiliares, os indicadores mais consistentes para diferenciar as áreas residen 

ciais, segundo sua renda foram: vegetação, desordem e lixo, lotes vazios, piscinas e pátios. Com  relação á variável 

Valor da casa, os resultados das correlações mostram que as áreas residenciais unifamiliares podem ser diferenciadas, 

segundo este critério, usando-se substitutivamente as variáveis fotointerpretáveis: localização, ruas, desordem e li 

xo, embora as demais incluidas no estudo também apresentassem boa correlação. 

Em seguida, trabalhando com os dados das 20 áreas, concluiu-se que a ordenação derivada de 	combinação 

dos valores de vegetação, lixo e espaço vazio tém uma correlação alta; (0,61) com a ordenação segundo o nivel ocupacio 

nal. Do mesmo modo, a ordenação das áreas de estudo obtidas com uma combinação de vegetação, lixo e área livre, apre 

sentam uma correlação alta (0,655) com aquela obtida usando-se a escolaridade da população, ou seja, segundo os anos 

escolares completados pelas pessoas de 25 anos ou mais. 

O resultado mais importante do trabalho parece ter sido obtido examinando-se os grupos formados 	pelas 

áreas residenciais segundo seu nivel de qualidade. Neste caso, independente de utilizar-se o indicador fotográfico ou 

o indicador social (com as variáveis, renda, ocupação e escolaridade),foram obtidos quatro grupos distintos.Além dis 

so, verificou-se que a discriminação das áreas segundo sua ordenação pelas variáveis fotográficas resultou próxima da 

sua diferenciação segundo variáveis sociais, sendo que 15 das 20 áreas foram colocadas nos mesmos grupos nas duas for 

mações. 

Ainda Mullens (1969) aponta que, com referència á variável saiide põblica, operacionalizada como a taxa 

cie mortalidade, as suas correlações com os indicadores fotográficos estiveram entre 0,55 e 0,60, que o autor conside 

rou não serem fortes. Aponta ainda que as correlações entre as ordenações das.áreas, segundo a saúde mental de seus 

moradores e os indicadores fotográficos individuais, foram de 0,50 até 0,70. Todos os indicadores fotográficos combi 

nados produziram uma correlação 0,70 com sa(ide mental. 

Com relação á variável criminalidade, concluiu Mullens que as aerofotOs podem, de modo geral, 	separar 

as áreas de alta criminalidade das de baixa criminalidade. 

Finalmente, Mullens (1969) apresenta algumas conclusões quanto is correlações entre as variáveis sócio 

-económicas e os indicadores fotográficos. São elas: 	 .• _ 

• verificam-se variações entre os resultados das ordenações das áreas feitas segundo os diferentes fatores sócio 

económicos; 

• é impossivel aos indicadores fotográficos correlacionarem-se altamente com todas as variáveis sOcio - econlimicas; 

• os indicadores fotográficos não se mostraram, por si só, adequados para ordenar as áreas de estudo em conformi 

dade com as ordenações feitas com base em qualquer destas variáveis. Isto porque as áreas eram relativamente 

homogéneas entre si quanto ás variáveis sócio-económicas; 

• no entanto, as áreas puderam ser adequadamente classificadas em uma dentre 4 categorias sócio-económicas bási 

cas,segundo os indicadores fotográficos. 

A conclusão final apresentada neste trabalho é que dados os setores de Censo, ou grupo deles, a identi 

ficação daqueles cujo ambiente residencial seja de melhor ou pior qualidade, de acordo com variáveis sociais, pode 

ser realizada facilmente, através dos 6 indicadores fotográficos, usando-se aerofotos no infravermelho. E, aqueles de 

qualidade intermediária foram também identificadas, poreén com menos precisão. 

Salienta-se ainda o autor em questão, que seriam alcançados resultados melhores se fosse estudada 	uma 

gama mais ampla de áreas quanto ã sua qualidade. No caso do estudo, as áreas tinham características tio 	semelhantes 

que seria "dificil diferenciã-las, usando qualquer conjunto de variáveis, fotográficas ou outra". Mullens (1969). 
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O trabalho de Mullens (1969), como o de Mumbower e Donoghue (1967) e o de Wellar (1968), busca identifi 

car uma série das caracteristicas visíveis de uma írea residencial que se relacionam ás condições sócio-econômicas de 

sua população. 

Como os estudos anteriormente vistos neste item, mostra que as aerofotos tem papel positivo na 	anãli 

se da estrutura social urbana. 

2 importante salientar deste estudo que Mullens mostrou ser possivel, através da fotointerpretação 	de 

aerofotos no infravermelho, classificar diferentes ãreas de uma cidade em categorias, segundo seu nivel sOcio-econOmi 

co, questão fundamental em muitos problemas de planejamento urbano. 

Não se preocupou, entretanto, com o problema da setorização urbana. Apenas, assumiu a divisão proposta 

pelo Bureau do Censo para analisar determinadas áreas de Los Angeles. Com  isto, não cobriu parte do problema de inte 

resse neste trabalho de tese. Ao mesmo tempo, por trabalhar com unidades de análise comprovadamente, por outros auto 

res, não homogéneas, pode ter causado vieses nos resultados relativos á identificação da distribuição espacial dos di 

ferentes segmentos populacionais. O fato de associar a cada uma destas unidades de análise, de modo global, o resulta 

do de uma avaliação em cada uma das variáveis fotográficas de interesse, camufla a ocorrência de vadação na qualida 

de dentro destas unidades e consequentemente impede a realização de um mapeamento mais sensível ás diferenciações lo 

cais. 

6.5 - OS TRABALHOS DE METIVIER E McCOY PARA MAPEAR AS REGIOES DE POBREZA URBANA 

Em Metivier e McCoy (1971) e McCoy e Metivier (1973) é apresentado um estudo de caso, realizado em 	Le 

xington, Kentucky, com o objetivo de testar a viabilidade de mapear as regiões de pobreza urbana através de aerofotos 

em branco e preto. Mais especificamente, neste estudo buscaram determinar a extensão na qual a informação siicio - econ6 

mica pode ser derivada de aerofotos, através da medida da densidade residencial como única variável. 

Para cumprir este objetivo foram utilizadas aerofotos na escala 1:6.000 e desenvolvidos dois processos: 

a) o de mapeamento das ãreas residenciais de baixo padrão, e b) o de mensuração e mapeamento da densidade residencial. 

O primeiro processo foi estruturado a partir da interpretação visual das aerofotos das áreas 	residen 

ciais unifamiliares, com base na observação das variíveis ambientais que, em estudos anteriores de outros autores, ti 

nham mostrado ter relação com variíveis sócio-económicas (tamanho do lote, numero de construções par lote, ruas, vege 

tação, localização, etc...). A mensuração e mapeamento da densiciáde'flsidencial foi realizada, também, a partir das ae 

rofotos, determinando-se, inicialmente, o úmero de casas por acre'para cada quarteirão da amostra, tomado com base 

na sua homogeneidade como área de residência unifamiliar. 	-- . 1- 	- --- 

Para testar a validade do processo de mapeamento das íreas residenciais de baixo padrão através do exa 

me das aerofotos, comparou o mapa resultante com outro produzido pelo "City-Country Planning Comission" este, com da 

dos de publicações do Censo e pesquisa de campo. Esta comparação mostrou que as diferenças entre ambas foram apenas 

de detalhes de localização dos limites. 

Com o propósito de examinar a relação entre variáveis sócio-económicas e densidade residencial, 	foram 

utilizados dados do Censo, disponiveis por quarteirão relativos a: valor médio da casa, aluguel médio, percentagem de 

casas ocupadas por inquilinos, percentagem de casas ocupadas pelos proprietários, além de dados disponíveis 	apenas 

por setor do Censo, relativos á renda familiar média. Com  este objetivo trabalhou-se com dados de 109 quarteirões 	e 

em 9 setores do Censo. 

Com relação aos dados de densidade, ou seja, numero de casas/acre por quarteirão, tem-se que os mesmos 

foram agregados por setor do Censo, para poderem ser correlacionados aos dados de renda. 

Neste caso, como os autores salientam que as regiões com casas de padrão mais baixo e que foram delimi 

tados por eles nem sempre corresponderam aos setores do Censo, pode-se concluir que a necessidade de trabalhar com es 

ta unidade de análise implicou no uso de uma unidade heterogénea com relação ás variáveis de interesse, o que pode 

ter, de certa forma, prejudicado os resultados. 
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Para testar a validade da densidade residencial como um índice das condições sócio-econõmicas, foi rea 

lizada a análise de correlação, cujos resultados mostraram que esta variável é "correlacionada negativamente com a 

renda familiar (r =-0,866) e com o valor médio da casa (r=-0,723)", Metivier e McCoy (1971). Mostrou-se significati 

va, também, a correlação densidade residencial x aluguel médio. 

Este conjunto de resultados, segundo os autores, mostrou que a "densidade das casas unifamiliares é um 

indicador útil e promissor das condições sócio-económicas". MacCoy e Metivier (1973). 

Com relação ao presente trabalho de tese, tem-se que estes estudos de McCoy e de Metivier, como os de 

mais apresentados neste item, demonstram a viabilidade e adequação do uso da fotografia aérea, em escala grande, pa 

ra a análise urbana em seus aspectos físicos e sócio-económicos. . 

Entretanto, estes autores, como outros já citados, tratam apenas do mapeamento das regiões de pobreza, 

enquanto em nosso trabalho a preocupação é com todo o espectro social. 

Os autores analisados não trataram da delimitação dos setores urbanos com vistas i análise da cidade, 

embora tenham apontado a inconsistência da divisão do Censo. 

Com referência ao uso da densidade residencial como única variável oara a caracterização sócio - económi 

ca de áreas residenciais alguns comentários precisam ser feitos. 

Primeiro, que tal abordagem parece ser um tanto simplista, desconsiderando as múltiplas interrelações 

entre as variáveis que compõem o intrincado mosaico residencial urbano. Os próprios autores estão alerta para com o 

fato, ao afirmarem "o uso de uma única variável, densidade residencial para identificar áreas de residências de bai 

xo padrão, parece ser extremamente simplista. Foi por esta razão que somente os quarteirões compostos de residências 

uni familiares foram escolhidos. Expansão deste estudo a outros tipos de construções, será um passo separado". Meti 

vier e McCoy (1971). 

Segundo, que a densidade é um atributo mensurável, e portanto mais objetivo que outros, e que pode ser 

considerada isoladamente uma medida visível forte das condições económicas das áreas residenciais. Apezar disso, por 

apresentar-se constante através do tempo, não reflete mudanças temporais na área como seu estado de conservação, apa 

recimento de lixo, e outros. 

Em seguida tem-se que um outro aspecto, ligado ás diferenças entre as realidades brasileira e america 

na, vem exigir que seja repensada, para nossas cidades, a importãncia desta variável como indicador isoladodoestato 

sócio-económico. Nas cidades americanas as facilidades, serviços-e equipamentos,z1a-uso_coletivo de caráter local são 

distribuídos no solo urbano de maneira mais homogênea e equilibrada, comparativamente ás cidades brasileiras. Com  is 

so, enquanto lá a qualidade das áreas residenciais fica mais fortemente diferenciada através de sua densidade ou dis 

tãncia ao centro, aqui a presença de tais serviços e equipamentos diferencia extremamente as sub-áreas da cidade.Nes 

te caso, seria interessante incorporar estes indicadores no processo de fotointerpretação para análise das áreas re 

sidenciais, como já fizeram outros autores apresentados neste capitulo. 

Finalmente, resta salientar que a densidade residencial, conforme foi utilizada pelos autores (número 

de casas por área do quarteirão), não leva em consideração o tamanho da casa, para nós forte indicador social, mas 

apenas o tamanho do lote. 

6.6 - O PROJETO DE RUSH E VERNON ACERCA DA APLICAÇAO DOS FOTOGRAFIAS AEREAS A PROBLEMAS DE SAUDE PUBLICA 

Rush e Vernon (1975), apresentam um projeto cujo objetivo foi determinar a aplicabilidade do sensoria 

mento remoto, na forma de fotografia área, a problemas de saúde pública na área urbana. 

Os autores pressupõem que a condição de saúde de população é o resultado de circunstáncias 	multifato 

riais, dentro das quais um fator é aquele relativo ao ambiente urbano. O estudo foi realizado em Houston, Texas, uti 

lizando-se aerofotos na escala 1:6.000 e 1:12.000. 
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O procedimento básico adotado no trabalho envolveu a distribuição espacial das caracteristicas ambien 

tais, físicas, visuais e a medida de sua associação aos problemas de saúde. 

Foram utilizados dados de 37 grupos de quarteirões de 7 setores do Censo, representativos dos níveis 

sacio-eco:únicos: baixo, médio baixo, médio, médio alto e alto. Estes dados envolveram: a) dados do Censo que se supu 

nham relacionados á condição de saúde da população: b) dados de fotointerpretação relativos ao uso do solo e sua 

qualidade; c) dados de agências locais de saúde (taxas de mortalidade e doenças infecciosas). 

Neste trabalho as variáveis independentes do modelo eram as variáveis do Censo e de fotointerpretação, 

com base nas quais faziam-se predições acerca das condições de saúde da população. 

Através da fotointerpretação foram identificados 16 tipos de uso do solo não residencial e mais 12 ti 

pos residenciais (resultantes da combinação de 3 niveis de densidade e 4 níveis de qualidade residencial). A quali 

dade residencial dos grupos de quarteirões foi definida com base em indicadores tais como condições do telhado, ta 

manho do lote, presença de piscinas, presença de calçadas e garagens, largura da rua, vegetação, cobertura dos lo 

tes, entre outros. 

As conclusões obtidas, através deste trabalho e resultantes da utilização do "multi-variate step-wise 

linear regression model", foram de que nenhum conjunto de variáveis derivadas do Censo,ou fotográficas, mostrou-se 

claramente superior ao outro para predizer as condições de saúde da população. Disto concluiram os autores que "o 

sensoriamento remoto mostrou-se um instrumento efetivo na identicação de áreas com problemas de saúde pública numa 

comunidade urbana". Rush e Vernon (1975). 

	

Este trabalho, como outros aqui apresentados, é realizado dentro de um enfoque abrangente. Neste 	ca 

so, busca-se definir as áreas urbanas com população em condições mais precárias de Saúde pública através da identi 

ficação de circunstãncias multivariadas. 

Como unidade de análise foi utilizado o quarteirão, porque "considerou-se que as amostras de setores 

do Censo eram muito heterogéneas e escondiam diferenças ambientais que apareciam ao nivel dos grupos de quartei 

rões". Rush e Vernon (1975). 

	

Parece que seria aconselhável, para fins do planejamento urbano, propor-se para a agregação dos 	da 

dos uma unidade de análise, composta de grupos de quarteirões, homogênea sob o ponto de vista das suas condições am 

bientais. 

6.7 - O METODO PROPOSTO FRENTE AOS ESTUDOS APRESENTADOS NO LEVANTAMENTO BIBLIOGRAFICO  

Além destes trabalhos de aplicação de Sensoriamento Remoto no estudo da estrutura sõclo-econõmica da 

cidade, encontrados na bibliografia internacional e apresentados nos itens anteriores deste capitulo, alguns poucos 

foram realizados no pais. Mais especificamente, no Instituto de Pesquisas Espaciais/Ministério da Ciência e Tecnolo 

gia, em São Jose dos Campos. 

Tais trabalhos, também citados em outros capitulas, em conjunto com aqueles internacionais, 	corrobo 

ram a potencialidade da interpretação de aerofotos em grande escala para a análise das ãreas residenciais da cidade. 

O método aqui proposto, destinado á identificação e análise dos setores residenciais urbanos através 

de fotointerpretação baseia-se, como os demais trabalhos descritos neste capitulo, nas interralações existentes en 

tre variáveis físicas e sociolOgicas no espaço urbano. 

A partir dai, envolve uma visão globalizante do espaço residencial das cidades, e salienta o 	valor 

da variável geográfica nos levantamentos de campo com vistas ao planejamento. 

Fundamenta-se, portanto, na composição multivariada do espaço residencial e na potencialidade da foto 

interpretação para viabilizar a apreensão das interrelações entre os componentes fisicos e sociais deste espaço. 
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Concretamente, parte da análise da textura fotográfica para definir como limites dos setores 	residen 

ciais aqueles que delineiam as áreas de textura homogénea. Então, a partir do conjunto de características 	físicas 

destas áreas, apreendidas através das aerofotos, permite a predição de condições sócio-económicas da população resi 

dente. 

Extrapola os estudos discutidos neste capitulo,quer porque vai além do interesse demonstrado em 	ai 

guns artigos pela delimitação apenas das áreas de pobreza, quer porque utiliza-se do processo de fotointerpretação 

não apenas para a análise de setores pré-definidos, mas tambemparaadefinição deles próprios. 

Assim, preconiza um maior uso das aerofotos, apliCando-as desde a delimitação das próprias unidades de 
análise. 

Uma das razões fortes para justificar os esforços em direção á consolidação deste método consiste 	no 

fato de todo estudo anteriormente feito na área ter sido realizado fora do pais e,portanto,em realidade sócio 

-económica cultural diversa da aqui encontrada. Consequentemente, os resultados referentes aos indicadores fotogrífi 

cos identificados como relacionados i qualidade residencial e aos estatos sócio-económicos da população residente po 

dem não ser generalizados para estas novas realidades. 

Volta-se a dizer que, e principalmente, a grande vantagem deste método frente aos demais é o uso 	das 

aerofotos, em suplementação aos levantamentos de campo, tanto na fase de delimitação dos setores como de sua análise. 

A partir da fragmentação da área residencial urbana em sub-áreas de mesma textura, e portanto 	homogé 

neas sob o ponto de vista fisico, obtém-se um sistema geográfico de referéncia para o qual busca-se obter e 	manter 

um sistema de informações acerca de variáveis urbanisticas e sócio-económicas das áreas e das populações residentes. 

Ressalta-se que na setorização da área residencial da cidade através das aerofotos faz-se uso de 	uma 

característica dos dados fotointerpretados inexistentes nos dados obtidos através de qualquer levantamento de campo: 

a visão espacial do fenómeno urbano. 

Finalmente, cabe aqui ressaltar que o uso das aerofotos desde a delimitaçãodos setores residenciais de 

finidos para a análise urbana, permite uma maior sensibilidade nestas análises, devido ao refinamento no processo de 

agregação ou desagregação espacial dos dados. Isto porque a setorização pela homogeneidade da textura faz-se em con 

formidade com a composição diferenciada do espaço residencial urbano o qual é apreendido diretamente das aerofotos. 

Nos capitules que seguem serão apresentados os procedimentos sistematizados para a identificação e aná 

use dos setores residenciais urbanos homogéneos, através da fotointerpretação, bem como os resultados da validação 

desta metodologia, através dos resultados de sua aplicação para São José dos Campos, S.P. 

Antes,no Capitulo 7, serão apresentadas informações relativas ao Sensoriamento Remoto, em cujo escopo 

encontra-se a técnica de fotointerpretação. 



CAPITULO 7  

SENSORIAMENTO REMOTO 

São expostas aqui apenas informações bãsicas relativas ao sensoriamento remoto de modo a permitir, ãque 

les que não estejam familiarizados com este campo de conhecimento, uma compreensão breve do seu conceito, dos princi 

pios físicos que o embasam e dos sistemas sensores mais convencionais. 

Este capítulo apresenta inicialmente algumas considerações acerca da técnica de sensoriamente 	remoto. 

Trata a seguir de um de seus produtos - as aerofotos - e do processo de fotointerpretação, através do qual 	realiza 

-se o método de setorização residencial urbana, objeto deste trabalho. 

O propásito deste capitulo é familiarizar os leitores com os conceitos, produtos e processos de 	senso 

riamento remoto, envolvidos na delimitação e anãlise dos setores residenciais. 

7.1 - INFORMAÇOES R-ASICAS  

Fagundes et alii (1968) definem sensoriamento remoto como um meio de "aquisição de informações sobre ob 

jetos ou fenõmenos específicos por intermédio de um dispositivo coletor dessas informações - o sensor remoto - que 

esteja situado a uma distincia apreci -ével do objeto da investigação". 

Segundo Amaral (1975), sensoriamento remoto define-se como "a aplicação de determinados dispositivos os 

quais, colocados em aviões ou satélites, permitem obter informações acerca de objetos ou fenOmenos na superfície ou 

sub-superficie da Terra". 

Uma conceituação mais abrangente é a apresentada em INPE (1980): "pode-se conceituar Sensoriamento Remo 

te como um conjunto de atividades, cujo objetivo reside na caradterização das propriedades de alvos através da detec 

cão, registro e anãlise do fluxo de energia radiante, refletido ou emitido pelos mesmos". 

Nesta conceituação enfatiza-se mais que o Sensoriamente Remoto envolve além da coleta de dados, por sis 

temas sensores colocados é distãncia dos alvos, também as técnicas e metodologias de interpretação e anãlise desses 

dados, de modo a transformã-los em informações ãteis. 

De fato, conforme aponta Estes (1974), uma "atenção crescente tem sido dirigida para as fases de inter 

pretação e anãlise, em Sensoriamento Remoto. Agora tem sido dada ênfase nas pesquisas orientadas para a solução de pro 

blemas, e no desenvolvimento de técnicas e metodologias operacionais de interpretação". . 	 _ 

Complementando as definições anteriores, pode-se dizer que o Sensoriamente Remoto baseia-se na 	medida 

das trocas de energia entre os objetos ou fenõmenos na superfície ou sub-superficie da Terra, com o meio 	ambiente. 

Tais trocas de energia manifestam-se por emissão ou modificação de ondas eletromagnéticas e perturbações dos 	campos 

magnéticos e gravimétricos. 

As aplicações de sensores que medem variações nos campos de força (magnéticos e gravimétricos) são res 

tritas é geologia. Os fenómenos e objetos que constituem o interesse do planejamento urbano relacionam-se com as on 

das eletromagnéticas. Assim sendo, no desenvolvimento deste trabalho são 'consideradas informações relativas aos Senso 

res Remotos referentes a estas ondas embora incluindo aqueles sistemas que não têm aplicação em estudos urbanos. 

As idéias aqui apresentadas que explicam os princípios físicos do Sensoriamento Remoto foram basicamen 

te extraídas de Amaral (1975). 

O universo é composto essencialmente por partículas materiais. Algumas delas estão carregadas 	eletri 

cemente, outras não. As partículas carregadas eletricamente, podem ser carregadas positiva ou negativamente. As parti 

culas de mesma carga se repelem e as de carga opostas se atraem. 
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Uma particula estacionaria, ou seja, não em movimento, cria em torno de si um campo elétrico. Esta par 
ticula com velocidade uniforme terá também um campo magnético. Se a particula estiver acelerada, ela emitirá radiação 

eletromagnética. A radiação eletromagnética é constituida por uma componente elétrica e outra magnética. 

Grande variedade dos fenõmenos naturais está associada ã aceleração de particulas eletrizadas e 	conse 

quente emissão de energia eletromagnética. 

Toda substãncia com temperatura superior a zero graus absolutos (O ci k ou - 273°C) emite radiação eletro 

magnética como resultado de suas oscilações atõmicas e moleculares. Apenas uma parte do conjunto total da energia emi 

tida pela substãncia é visivel, ou seja, apenas uma parte da energia emitida í detectada pelas células sensitivas do 

olho humano. Se se dispõe de outros instrumentos adequados para a detecção de energia eletromagnética, pode-se perce 

ber que a radiação se extende de ambos os lados do visivel. Assim, como extensão do sistema sensor remoto natural, o 

olho humano-cérebro (que detecta e processa energia visivel, em forma de luz, emitida ou refletida por um objeto),tem 

sido criada uma serie de instrumentos para aquisição de informações sobre objetos e fenõmenos situados é distãncia. 

A radiação emitida por toda substãncia com temperatura superior a zero graus absolutos pode incidir sO 

bre outra substancia, e ser refletida, absorvida ou transmitida. A energia absorvida é, aeralmente, reemitida, normal 

mente, com outro comprimento de onda. 

Cada substãncia é definida pelas suas caracteristicas : fisico-quimicas. Em função dessas caracterlsticas 

os quatro processos (emissão, absorção, reflexão e transmissão), qdé ocorrem simultaneamente, processam-se com inten 

sidades diferentes, em diferentes regiões do espectro. Assim, as substincias são caracterizadas pela intensidade de 

ocorrência destes processos. Este comportamento espectral das diversas substãncias é denominado assinatura espectral, 

e o Sensoriamento Remoto utiliza tal comportamento para distinguir diversos materiais entre si. 

A Figura 7.1, que segue, apresenta as faixas do espectro eletromagnético e os respectivos sensores remo 

tos utilizados em cada faixa. Note-se que os sensores remotos, com a tecnologia atualmente desenvolvida, operam em 

quase todas as faixas do espectro. 

o 	 o 
0,003 A 	 3 A 	 3 um 	 3 m 	 3 Km 	 300.000 Km 

6  4 _10 	 _6 	i 	 _2 	
i 

' I 	3.10 	 3.10 	 3.10 	3 	 3.10 	: 	3.10 	3.10
3 	

: 	X (em) ; , 	 . 

	

RAIOS-X 
	

U.V. 	
I.V. , RADAR 	U,H.Fd 	RADIO 	B.F., AUDIÓ 	' A.C. 

20 	 18 

10 	 10 

16 	1 	14 	 12 

10 	 10 	 10 

, 	1 

, 

I 	1 1 1 1 1 	•Illie 
I 

10 	1 	O 2 i 

10 	1 I  10 	 dO 	: 	10 	1 	f (cps) Hz 
C'liz , 	Káz 	 KHz 	, 

;, 

T22:: 
Tubos Geiger 
Cintilometros 

, 	1 

Imageadores 
; 	I 

, 
1=1 
TV 

Sistemas Ati-
vos de Laser 

Radar 

1 	
Radio 

Radiovetros de Microondas 

1 

1 	 
Prospecção_ 

Fig. 7.1 - Espectro de ondas eletromagnéticas e sensores remotos utilizados em 
cada faixa (extraido de Amaral 0.,1975). 



Os materiais e fenómenos naturais absorvem, transmitem, refletem e emitem seletivamente radiação eletro 

magnética, sendo possível medir ã distãncia e com razoível precisão suas propriedades espectrais, através de siste 

mas sensores próprios. O olho humano-cérebro, como ji foi dito, constitui-se num sistema sensor natural. Uma serie de 

instrumentos tem sido desenvolvidos nos últimos anos, ampliando consideravelmente a capacidade humana de obter infor 

mação acerca de objetos ó distãncia e de conhecer e agir sobre os recursos naturais da Terra. 

Relativamente ã radiação medida, os sistemas sensores podem ser classificados em passivos e ativos. 

Os sistemas sensores passivos medem a radiação emitida pelos alvos. Como exemplo deste tipo de sensor, 

tem-se os sistemas sensores fotogrãficos. Os sistemas sensores ativos possuem sua própria fonte de radiação eletroma 

gnética, como, por exemplo, os sistemas de radar. 

Quanto ao tipo de produto que oferecem,os sistemas sensores podem ser classificados em imageadores 	e 
não imageadores. Os imageadores produzem uma representação tri-dimensional do objeto de interesse cujas dimensões são 

duas espaciais e a outra referente a radiação medida (fotografias, imagens de radar etc). Os não imageadores produzem 

uma representação bi-dimensional do objeto, uma dimensão espacial e a outra relativa a intensidade da radiação emiti 

da pelos alvos sob a forma de grãficos e fitas magnéticas, revelando a variação da propriedade estudada ao longo da 
linha de vão. 

Um sistema sensor genérico é constituído das seguintes partes: 

- coletor 	: que recebe a energia a ser medida: lente, espelho, antena e outros; 

- detector 	: para o qual a energia recebida é encaminhada: filme, fotocondutores e outros; 

- processador: que processa o sinal registrado e através do qual é obtido um produto: revelador, amplificador e 

outros; 

- produto 

	

	: contém as informações necessírias aos usuírios: fotos, grãficos, fitas magnéticas e outras que se 

rão interpretadase analisadas. 

Satélites, foguetes, balões, aeronaves, são plataformas portadoras dos sistemas sensores. Em função de 

suas características próprias, como altura de vão, raio de ação ou alcance, tempo de operação, carga que transportam 

e velocidade, podem impor sérias restrições ao uso de alguns sistemas. 

Com relação is plataformas espaciais, estas Olassificam 7se, segundo suas aplicações em: satélites 	me 

tereolOnicos, a exemplo do GOES norte americano; de recursos naturais, .tal como os da série LANDSAT; os de 	comunica 

ção, como o BRAS1LSAT e outros. 

Estes satélites têm órbita própria e são equipados com sensores específicos, em função de seu propósito. 

Nem toda informação inerente ao alvo estí contida no produto que chega ao usuãrio. Existe uma perda de 

informação do alvo ao coletor, proporcional i distãncia entre ambos. Além disso, em cada fase da transferéncia da in 
formação coletada, de um componente do sistema para outro, existem novas perdas. Conceitua-se, assim, funçãode trens 

ferência a função matemítica que relaciona as quantidades de informação antes e depois de cada fase do processo. A 

eficiéncia de um sistema sensor .6 inversamente proporcional i magnitude das perdas de informação que ocorrem durante 
o seu funcionamento. 

Diretamente relacionada i função de transferência de um sistema sensor estã a sua resolução. A resolu 

ção diz respeito é fidedignidade com que o sensor transmite as características geométricas e espectrais dos materiais 

imageados, desde a sua coleta até a elaboração do produto. Existe uma resolução geométrica e uma resolução espectral 

do sensor. O sensor ideal é aquele que possui ambas as resoluções perfeitas. Este sensor é, porém, teórico, pois em 

geral, a melhoria de uma se faz em prejuízo da outra. 

A resolução geométrica de um sistema sensor é determinada pela definição do seu elemento de 	resolução 

do terreno (E.R.T.). Este, diz respeito ã capacidade do sistema de registrar, como elementos distintos, detalhes 	no 

terreno. Em outras palavras, quanto melhor a resolução geométrica de um sistema maior detalhes da superfície 	podem 

ser observadas através de seus produtos. 
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Como exemplo, uma câmara fotográfica cujo diâmetro do coletor, ou abertura do sistema, seja de 10 cm, 

que esteja a uma altura de 1.000 m de terreno e trabalhe com comprimentos de onda da ordem de 10-5 cm, terá, teorica 

mente, um E.R.T. de 0,0012 m (Amaral, 1975). Por seu lado, observa-se que as resoluções geométricas dos dois 	siste 

mas sensores a bordo do Gltimo satélite de Recursos Naturais da série LANDSAT em operação (LANDSAT 5),queé a 	que 
tem aplicação em estudos urbanos, são respectivamente 00 m e 30 m. 

Além de influir na resolução do sistema sensor, a altura de vã determina também a escala das imagens 
produzidas. A escala das imagens é representada por uma fração cujo numerador é igual à unidade e é obtida 	dividin 
do-se a distância entre dois pontos na imagem pela distá- nela entre os pontos correspondentes no terreno, medida 	na 

mesma unidade que a primeira. 

1 
Nas fotografias aéreas a escala (E) dada pela relação E = r,em que 1 é a distância medida na foto e 

L distância medida no terreno, é dada também pela relação: 

E = 	em que: R 

f = distância focal da objetiva 

H = altura de vôo. 

A escala diminui com a altura de vôo e é função, além desta altura de vôo, das caracteristicas fisicas 

do sistema sensor utilizado. 

Os sistemas sensores fotográficos a bordo de aeronaves a baixa altitude produzem aerofotos na 	escala 

1:25.000 ou maiores, os sistemas a bordo de aeronaves a média altitude produzem aerofotos na escala de 1:100.000 até 

1:25.000, e os a alta altitude possibilitam produtos na escala de 1:250.000 até 1:1000.000. Enquanto isso, os siste 

mas sensores do satélite LANDSAT-5 fornecem imagens na escala original aproximada de 1:3.740.000 comercializadas pe 

lo INPE em reproduções em papel até 1:250.000 para um dos sensores, e na escala aproximada 1:4.000.000 reproduzidas 

até 1:125.000, em papel, para o segundo sistema. 

medida que a altura de vôo da plataforma se aproxima do solo, o custo de obtenção de informação, por 

unidade de área cresce. Relativamente às restrições econômicas, os satélites, apesar de seu elevado custo, permitem 

a obtenção de informações a menor custo por unidade de área. Porém, a seleção do nível de coleta de informação, en 

volvendo a altura da plataforma e o sistema sensor empregado, é função dos objetivos que se deseja alcançar com o es 

tudo, examinando-se a relação custo/efetividade. 

Na escolha do sistema sensor para determinada aplicação, vãrios fatores entram em questão. Destes, são 

mais relevantes: 

o objetivo da aplicação; 

a resolução geométrica requerida; 

a resolução espectral requerida; 

a escala desejada para os produtos; 

as condições climáticas da ãrea teste; 

as restrições de ordem econômica ou de acesso e 

as caracteristicas da plataforma. 

A aplicação de técnicas de Sensoriamento Remoto na obtenção e análise de informação acerca de recursos 

naturais da Terra baseia-se na exigincia de alguns métodos que permitam calibrar os sensores em uso, conferir a pre 

cisão do dado obtido e/ou checar a precisão da interpretação realizada com base nestes dados. 

Convencionalmente, utilizam-se com estes propósitos dados obtidos através de observações que se costu 

mam chamar de "verdades terrestres", que são obtidos por levantamentos de campo realizado em áreas amostrais. Outras 

vezes, quando se está utilizando imagens de satélite, os dados correspondentes à "verdade terrestre" podem ser obti 

dos de fotografias áereas. O essencial é que a interpretação da informação obtida por um sensor que opera a um ni 

vel, seja checada por informação segura, que se tenha, a um nivel mais baixo. 
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A seguir são suscintamente apresentados alguns sistemas sensores disponíveis atualmente, e que 	foram 

constituídos para ampliar a capacidade humana de conhecimento e, consequentemente, de ação sobre seu meio ambiente. 

a) Os Sistemas Sensores de Radiação Gama 

São sistemas não-imageadores, do tipo passivo. Estes sistemas são usados principalmente para a prospecção de 

depósitos de urãnio e tório. São também empregados em mapeamento geológico, mapeamento de solos e poluentes 

radiativos. Buscam a determinação, à distãncia, da concentração de isótopos emissores de radiação gama. 

b) Os Sistemas Sensores de Radiação Ultravioleta são de dois tipos: imageador passivo e não-imageador ativo. 

Apesar de atenuação imposta pela atmosfera ãs radiações ultravicletas, estes sensores tem-se revelado 

de maior utilidade na pesquisa mineral, sobretudo na prospecção de petróleo. Permitem a identificação de rochas sedi 

mentares de modo mais eficiente que a fotografia convencional, e das rochas luminiscentes, tanto as fluorescentes 

quanto as fosforescentes. 

Com respeito aos elementos da superfície, revelam contraste marcante entre ãreas cultivadas 	e 	não 

cultivadas, definem ãreas de vegetação afetadas por moléstias e possibilitam a detecção de poluentes na ãgua 	e na 

atmosfera. 

c) Tanto os radiõmetros, quanto os espectrametros são sensorescujosprodutos são representações bi-dimensionais. 

São, portanto, sensores passivos não-imageadores. 

O radiametro mede a radiação emitida pelos materiais num determinado intervalo de comprimento de onda 

O espectrõmetro mede a distribuição espectral da radiação emitida ou refletida pelos materiais 	natu 

rais. 

Ambos são usados como instrumentos complementares nos levantamentos, sendo indispensãveis quando se de 

seja um tratamento quantitativo das propriedades espectrais dos materiais. 

Os principais tipos de radiOmetros são os da região do infravermelho e das micro-ondas. 

Os espectrOmetros operam na região vizinha ao visível, do ultravioleta ao infravermelho. 

Os espectro radiOmetros são utilizados para levantar a curva espectral da energia refletida ou emitida 

pelo alvo. 

d) Os sistemas fotográficos são imageadores passivos; foram os primeiros usados em Sensoriamento Remotoe,ainda 

hoje, são os mais empregados devido a sua simplicidade de operação e interpretação, sua elevada resolução e 

baixo custo. 

Os principais elementos de um sistema fotogrifico são as cãmeras, os filmes e os filtros. 

As oimaras tem como função coletar a energia solar refletida e/ou emitida pelos objetos e transferi-la 

para o detector que no caso, é o filme. 

Os filmes usados em sensoriamento remoto podem ser reunidos em dois grandes grupos: filmes branco-pre 

to e coloridos. Em sensoriamento, atualmente, os filmes são usados para a região do ultravioleta próximo ao infra 

vermelho. Tais filmes podem produzir diversos tipos de imagens fotogrãficas, que podem servir a diferentes objeti 

vos. 

Os filtros são dispositivos que colocados em frente às objetivas fotogrãficas, um dos componentes 	da 

cãmara, que constituída por um jogo de lentes tem a função de transmitir com maior fidelidade possível as caracterís 

cas geométricas e espectrais dos materiais imageados, modificam seletivamente a composição espectral da luz inciden 

te. Os filtros deixam passar toda luz com comprimento de onda determinado, bloqueando o restante. Deste modo, salien 

tam os fenómenos em estudo. 
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O desenvolvimento da indústria ótico-mecãnica, bem como os resultados conseguidos pela fotointerpretação 

permitiram um rapido desenvolvimento da tecnologia utilizada pelas câmaras métricas. Sua arquitetura permite fornecer 

fotografias com caracteristicas geométricas bem definidas. Tais cãmaras, dotadas de objetivas de alto poder de resolu 

ção e isentas de distorção, proporcionam a elaboração de cartas e mapas nas mais variadas escalas (1:1.500, 1:2.000, 

1:50.000, 1:100.000 etc), com grande eficãcia, rapidez, precisão e baixo custo, se comparadas aos clássicos métodos de 

levantamento de campo. 

Além do 	trabalho de fotogrametria mais convencional, são obtidas informações relevantes através da fo 

tointerpretação nos campos da Geologia, Hidrologia, Geomorfologia, Pedologia, Urbanismo, Oceanografia, Geografia, Agro 

nothia e Engenharia Florestal, Ecologia, entre outros. 

Em estudos urbanos, as aerofotos tem sido usadas para a obtenção de mapas nas escalas 	1:10.000 	ou 

1:8.000, através da foto-restituição e sua conversão grãfica por instrumentos de precisão, além de plantas cadastrais 

nas escalas 1:2.000 ou maiores, com detalhes planimétricos do terreno, contendo informações a respeito de quadras, ar 

ruamentos, espaços livres, edificaçaes, localização de grandes edificações, estabelecimentos industrais, comerciais e 

de uso coletivo. Tais plantas são utilizadas como base para a elaboração de cadastros técnicos. 

Em Urbanismo as nerofotos têm sido usadas, e ai menos corriqueiramente, também para a fotointerpretação 

em sentido mais amplo. Através desta, tem fornecido informações úteis ao planejamento urbano, relativamente a uma sé 

rie de aplicações dentre as quais as seguintes: 

uso do solo, 

monitoramento do crescimento urbano, 

estimativa populacional, 

analise da qualidade residencial, 

caracterásticas sécio-econômicas da população, 

sistema viãrio e de transporte, 

obras de engenharia, 

inspeção municipal. 

Os resultados da aplicação das cantaras métricas estimularam os pesquisadores a desenvolver nesta 	mesma 

linha, cãmaras muito mais sofisticadas. 

1) As câmaras ultra-resautivas, por seu alto poder de resolução, permitem a tomada de fotografias, a bordo de 	sate 

lites, na escala reduzidissima de 1:1.000.000 e 1:2A00.000 e com poder de identificação de acidentes de real 

interesse para a fotointerpretação. 

2) As câmaras multi-espectrais permitem a obtenção de fotografia multi-espectral, resultante da utilização simul 

tãnea de diversas combinações de filmes e filtros. Constitui-se de uma única cãmara dotada de múltiplas objeti 

vas, com um só filme e filtros diversos. Existem no mercado cãmeras multi-espectraff-Eom número de 	objetivas 

de quatro (4) até nove (9). 

Tais camaras, tirando fotografias simoltaneas em faixas ou bandas espectrais diferentes previamente rela 

cionadas, pelo uso combinado de filtros e filmes, fornecem informações adicionais para a fotointerpretação. As varias 

imagens simultãneas obtidas permitem a comparação entre as mesmas e a identificação mais fãcil daqueles elementos que 

mais emitem radiação, nos comprimentos de onda detectados pelas varias objetivas instaladas. 

e) Os sistemas de televisa-o são imageadores, passivos, bastante semelhantes aos fotogrãficos. A principal diferen 

ça entre ambos reside na substituição do filme pelo tubo de imagem que transforma a imagem num sinal elétrico 

modulado que é então gravado em video-tape ou transmitido para terra através de ondas de rãdio. 

Os sistemas de T.V. são muito usados em plataformas orbitais devido a seu pequeno peso e volume,facilida 

de de transmissão de dados para a terra, boa resolução geométrica e excelente sensibilidade, mesmo sob fraca ilumina 

ção. A sensibilidade espectral dos tubos de imagem é bastante semelhante a dos filmes fotograficos, sendo usados para 

a região do ultravioleta, até o infravermelho próximo. 

ir 
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Os sistemas de T.V., comparativamente aos sistemas fotográficos, oferecem maior potencialidade ã obten 

ção das imagens multi-espectrais, 

	

O satélite LANDSAT C, da série LANDSAT da NASA e que operou de 1978 a 1982 possuía um subsistema 	sen 

sor de duas cãmaras de televisão, denominado R.B.V. ("Return Beam Vidicon"),com resolução nominal de 30 metros. 

f) Os "scannere, ou radiômetros imageadores, são imageadores passivos, constituídos de uma sistema eletro-éti 

	

co-mecãnico que contém um coletor móvel constituído pelo espelho móvel rotatório ou oscilante que capta 	a 

energia emitida ou refletida pelos alvos em linhas perpendiculares i trajetória da plataforma, possibilitan 

	

do uma imagem do terreno abaixo da plataforma. Sob este título existe uma série de sensores que operam 	em 

grandes faixas do eletromagnético, desde o ultravioleta até o infravermelho distante (infravermelho termal). 

	

A passagem de uma linha perpendicular ã trajetória da plataforma para outra, é feita regulando-se 	a 

frequincia de movimentação do espelho em função da velocidade da plataforma e da altura de voo, a qual controla 	o 

diãmetro do campo instantãneo de visada. 

Tal imageador de varredura é o Gnico sistema sensor que permite a obtenção de imagens na região do in 

fravermelho situada entre 1 p e 14 p. 

Existem imageadores de varredura multi-espectrais que permitem a obtenção simultãnea e sincronizada de 

informação espectral ao longo de uma extensa faixa do espectro. Tal informação pode ser calibrada, permitindo a ob 

tenção de dados quantitativos sobre os materiais superficiais. Os produtos destes sensores são fitas magnéticas gra 

vades, ou registros sobre filmes fotográficos. 

Sistemas de varredura multi-espectrais acoplados a sistemas de processamento de dados constituem atual 

mente a ferramenta mais poderosa do sensoriamente remoto. 

As principais limitações destes sistemas são, entretanto,oelevado custo, a complexidade de operação e 

interpretação, a menor resolução geométrica e a maior distorção geométrica, quando comparados a outros sensores. 

g) Os radares são sistemas sensores ativos, que trabalham na faixa de comPrimento de ondas desde 1 mm até 	al 

guns metros (Machado, 1968). Os radares são sensores da prcela de pulsos de energia por ele próprio irradia 

dos e devolvida ao instrumento. O radar emite os pulsos de energia na direção da área sob investigação, por 

	

meio de uma antena direcional que, na maioria dos casos, serve também para captar a energia restituída 	por 

reflexão e retrodifusão. 

' 

As informações são obtidas, principalmente, atravé -sriWedida dd- teMpO 'de retorno do sinal emitido 	e 

da intensidade de energia devolvida. 

No caso de radares de visada lateral, a coleta de dados é feita por uma antena fixada lateralmente no 

avião e orientada de forma que o feixe irradiado, que se estende pelo solo um alinhamento perpendicular à direção de 

voo, faça a varredura de uma larga faixa de terreno, ã medida que a aeronave avança. 

Os dados coletados são apresentados em tubo de raios catódicos e o registro é feito em filme 	fotogri 

fico. Os dois parãmetros do terreno medidos pelo radar de visada lateral são as propriedades dielétricas do terreno 

e a rugosidade da superfície. 

	

As propriedades dielétricas estão associadas á condutividade elétrica do terreno e são afetadas 	por 

	

água, sais etc., de modo queo radar de visada lateral é capaz de detectar variações na umidade dos solos, rochas 	e 	di 

ferenças entre ambientes áridos e semi-áridos. E utilizado para mapear massas d'água. 

Por ser um sistema ativo, não é afetado pelas variações diurnas na radiação emitida ou refletida pela 

superfície do terreno. Além disso, na faixa do espectro em que opera, não há difusão pelas nuvens ou neblina. Portan 

to, pode ser usado tanto .á noite como através de nuvens. Apenas a chuva afeta o desempenho do sistema. 

O Projeto Radam, por exemplo, produziu mapas da região amazónica através do uso deste sistema sensor. 



- 66 - 

Os únicos satélites de recursos naturais,que deste modo são adequados para estudos urbanos, em operação 

atualmente no mundo são o quarto e o quinto da série LANDSAT iniciada em 1972 pela NASA (National Aeronautics and 

Space Administration) e, o satélite francis SPOT. Este ultimo não será tratado aqui. 

O LANDSAT-4 encontra-se equipado com um sistema imageador multi-espectral MSS enquanto o LANDSAT-5 	con 
tém, também, um mapeador temático (TM). 

Os dados MSS LANDSAT tem resolução espacial de 80 metros e são relativos a 4 bandas do espectro 	eletro 

magnético, sendo duas no visível e duas no infravermelho préximo. 

O sensor TM LANDSAT í semelhante ao MSS LANDSAT, sendo porém capaz de produzir dados com melhor 	resolu 
ção espacial e espectral. 

O sensor TM detecta energia em 7 bandas do espectro eletromagnético (três no visível, très no 	infraver 

melho e uma no infravermelho termal). Ao mesmo tempo, sua resolução espacial é de 30 metros nas seis primeiras bandas 

e de 120 metros na banda termal. 

Uma serie de países, envolvidos nas atividades de sensoriamente remoto de recursos naturais e suas apli 

cações, mantém estacées de rastreamento e recepção de imagens. 

O Instituto de Pesquisas Espaciais INPE/MCT é o Orgia responsável pela manutenção e administração do sis 

tema de rastreamento, recepção, gravação, processamento e distribuição das imagens do satélite LANDSAT no Brasil, ser 

vindo também a alguns países da América do Sul. Os países que fazem parte do sistema LANDSAT e mantém sistemas de 	re 

cepção e produção de imagens, a nivel mundial são: Estados Unidos, Brasil, Canadá, Japão, Tailãndia, Suécia, 	Itália, 

Austrália, Argentina, índia e África do Sul, França. Outros, estão em estudos para a implantação de novas estações. 

O INPE/MCT, através de seu Departamento de Sensor6mento Remoto, desenvolve pesquisas na área de aplica 

ções em Geologia, Geomorfologia, Pedologia, Uso da Terra, Oceanografia, Geografia, Hidrologia, Agronomia, Florestas, 

Urbanismo e Meio Ambiente. 

As pesquisas desenvolvidas no instituto utilizam, de modo integrado, informacães fornecidas por imagens 

orbitais, fotografias aéreas por avião e levantamento de campo. 

Em estudos urbanos as aplicações mais usuais de dados orbitais de recursos naturais são; 

estudos de uso do solo; 

monitoramento do crescimento urbano; 

estimativa populacional; 

inspeção municipal. 

As resoluçõesdos sistemas sensores dos satélites de recursos naturais hoje em operação não 	satisfazem 

entretanto os muitos requisitos de estudos intra-urbanos mais detalhados, devido á composição altamente 	heterogénea 

e complexa da área urbana, a partir de objetos de pequena dimensão. 

Os produtos LANDSAT distribuídos pelo INPE são imagens em papel fotográfico e fitas 	CCT (Compatible 

Computer Tapes), que podem ser analisadas automaticamente e para isso ampliadas adequadamente 	até 	a 	escala 

1:100.000 (MSS) ou 1:50.000 (TM). 

Além dos dados do sistema LANDSAT o INPE utiliza sua aeronave Bandeirantes para a aquisição de dados ae 

rotransportados: Esta aeronave tem um teto máximo de operação de 25.000 pés (7.620m) e é equipada com duas cãmaras 

métricas R.C-10, com opções para um sistema Hasselblad com 2 amaras que permitem fotografar, simultaneamente,a mesma 

área do solo com filmes diferentes, e objetivas de 70, 88, 152 e 300 milímetros; uma cãmara panorãmica aerotécnica; um 

radi6metro PRT-5; um imageador que opera no termal; além de uma cámaka multi-espectral 125, com 4 canais, atualmente 

não em operação. 
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Cumpre finalmente ressaltar que a tecnologia de Sensoriamento Remoto encontra-se em franco desenvolvimen 

to, tendo surgido nos últimos anos novos sistemas sensores. Neste tópico foram apresentados unicamente aqueles siste 

mas de uso mais consagrado. 

7.2 - FOTOINTERPRETAÇÃO  

São certamente indispensáveis para a compreenaão deste trabalho uma série de informações fundamentais a 

cerca de um dos produtos dos sensores remotos, qual seja, as aerofotos, que são os instrumentos básicos do processo de 

fotointerpretação envolvido na metodologia de setorização urbana. Inicialmente serão apresentadas considerações sobre 

aa aerofotos e seus tipos, a caracterização geométrica das aerofotos verticais e outros produtos aerofotográficos con 

vencionais. Finalmente, fornecem-se informações sobre o processo de fotointerpretação, envolvendo os elementos funda 

mentais das aerofotos, através dos quais se realiza tal processo. 

Define-se aerofoto como o produto dos sistemas sensores fotográficos, ou de outro modo, como qualquer fo 

tografia tirada do ar. 

As aerofotos, quanto ao ãngulo das fotos • são tomadas verticalmente ou obliquamente. 

AS agrofotos verticais são tomadas com o eixo ótico da cãmara a 90 °  da superficie da terra. Contém 	uma 

quantidade nanima de distorção de escala, sendo utilizadas para trabalhos que exigem maior precisão. 

As aerofotos oblíquas são obtidas com o eixo ótico a um ingulo menor que 900  sendo de dois tipos: aerofo 

tos de inclinação alta e aerofotos de inclinação baixa. Os adjetivos alta e baixa referem-se ao maior ou menor ângulo 

que o eixo ótico da cãmara faz com a perpendicular ã superficie da terra. 

Embora usadas algumas vezes em estudos sobre as feições naturais e culturais da Terra, as aerofotos obli 

quasapresentamcertas desvantagens, quando comparadas ás aerofotos verticais. Devido ã perspectiva, as escalas em dife 

rentes partes da aerofoto são muito variadas, sendo que o tamanho dos objetos parecem de tamanho decrescente com o au 

mento da sua distãncia é cãmara. Além disso, as imagens dos objetos mais próximos são de fãcil distinsão, enquanto as 

daqueles situados é distãncia, dificilmente são diferenciadas. 

Tanto as aerofotos verticais, como as obliquas podem ser obtidas com uma série de filmes, dos quais são 

mais usados os seguintes: 

	

Filme pancromático (branco e preto) - Por ser adequado para muitos propósitos e ser o menos dispendioso, 	é o 

mais frequentemente utilizado nos estudos da Terra. 

Filme infravermelho branco e preto - Sensiveis ás difereriças de temperatura dos alvos, têm uso limitado. Não se 

adequam a estudos de uso do solo, uma vez que não permitem a discriminação de detalhes nas sombras, além das 

imagens serem afetadas por diferenças na umidade atmosférica. Estudos especiais podem, no entanto, ser realiza 

dos como este filme, justamente com combinações de filtros. 

Filme colorido - Tem sido pouco utilizado, em função do seu alto custo e também do alto custo de processamento. 

Apesar das vantagens que oferece ao foto-intérprete, por oferecer imagens a cores como ele naturalmente as vê, 

seu uso fica mais restrito a experimentos e estudos em áreas de tamanho reduzido. 

Infravermelho falsa cor - E sensivel ã radiação infravermelha e mostra as diferenças nas reflectãncias em infra 

vermelho, em falsa cor por exemplo, o verde da vegetação aparece em vermelho e assim por diante. 

As aerofotos são utilizadas em planejamento nas mais diferentes escalas. 

	

Em'função do objetivo do estudo e, consequentemente, do nivel de detalhe requerido, define-se a 	escala 

de trabalho. Em planejamento estadual, regional, metropolitano e grande áreas rurais, em que é suficiente uma visão ma 

croscõpica da área,deve-se usar aerofotos em pequena escala. No estudo mais detalhado da estruturação de espaços intra 

-urbanos, como por exemplo unidades de vizinhança, são úteis escalas grandes, obtidas com aeronaves a baixa altitude. 
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Observa-se não obstante que, graças às ampliações, podem ser obtidas imagens de satélite em papel em 

escalas até 1:125.000 (sistema RBV antigo e TU atual, úteis a estudos urbanos. 

Em aerofotos em pequena escala (1:250.000), é possivel identificar formas gerais da superficie e 	dis 

tinguir as ãreas urbanas das rurais e outras caracteristicas. Na escala 1:10.000 podem ser identificadas, com facili 

dade, por exemplo, os diferentes usos da terra urbana, o prdprio lote e as casas individuais. 

Existe, como já salientado, uma relação entre objetivo do estudo e escala da foto aérea. 

• 	 As fotografias verticais tem, como sua mais notável caracteristica, a riqueza e variedade de detalhes 

oferecidos, associadas à representação, com exatidão, das formas dos objetos. Constituem-se em modelos muito 	prõxi 

mos dos objetos reais que representam. Alem de permitirem a apreensão de detalhes (quando em grande escala), 	mos 

traia relações entre objetos. Um dos produtos realizados com as aerofotos - os mosaicos - permitem uma visão globali 

zante de fenômeno geográfico em estudo, dentre os quais o urbano, imperceptivel pelo homem sem o auxilio deste ins 

trumento. 

Cumpre salientar que mesmo as aerofotos verticais apresentam imagens em perspectiva. É que, em função 

da altura em que se encontra a cãmara, tais efeitos são dificilmente perceptiveis, embora existam. 

Diz-se que uma aerofoto tem uma escala "aproximada". Isto, porque é quase impossivel manter a platafor 

ma a uma altitude constante em relação a um plano de referencia. Além disso.' a distância da câmara ao solo altera-se 

constantemente em função de irregularidades da superficie. 

Quando o terreno é acidentado, ele é representado na foto pelo plano médio de referencia, o que 	pro 

duz deslocamentos de pontos em função de sua distância ao centro e em função do grau de elevação destes pontos. 	Em 

decorrência, nas bordas de fotografias aéreas consecutivas, os pontos não se juntam com precisão. Dai, o uso comum, 

apenas das suas áreas centrais, o que é possibilitado pela existencia de sobreposição nas fotos consecutivas. 

Em geral, os estudo com aerofotos de escala grande envolvem mais do que um conjunto de 	fotografias 

individuais, com uma ãrea diferente em cada aerofoto. Neste caso uma série de aerofotos com sobreposição, e portanto 

com a repetição de parcela da área geográfica em duas unidades sucessivas, são utilizadas. Para isso, planeja-se o 

vôo de modo que haja uma sobreposição de 50% a 60%, na direção da linha de vôo, e 20% a 35%, nas laterais. 

Cada par de aerofotos adjacentes, com sobreposição, denomina-se par estereascdpico, e permite, através 

da utilização de um instrumento - o estereoscópio - a visão tri-dimensional da imagem, o que facilita o processo de 

interpretação. 

O processo de formação de imagens tri-dimensionais é anelogo àquele realizado pelos olhos humanos-cere 

bro, ao dar ao homem a sensação de profundidade e relevo. Cada olho trasmite ao cérebro uma imagem ligeiramente dife 

rente uma da outra de um certo objeto, pois cada um a ve sob um engulo diferente, devido ao distanciamento entre ao 

bos. No cérebro, estas imagens são fundidas, permitindo a visão tri-dimensional, a sensação de relevo e profundidade. 

A câmara fotogrãfica oferece, em cada aerofoto, apenas uma posição do objeto, não mostrando profundidade ou 	rele 

vo. Mas esta mesma cimara, ao ter como plataforma um avião e deslocando-se ao longo de sua linha de são, tira 	foto 

grafias do solo que se recobrem parcialmente. Deste modo, cada ponto do terreno é imageado em duas aerofotos consecu 

tivas. Estas aerofotos, ao serem examinadas com o auxilio do estereoscOpio, permitem que cada olho se fixe numa foto 

grafia e que haja, no cérebro, a fusão das mesmas, criando-se uma forma tri-dimensional, que é o relevo fotografado 

em miniatura. 

Além das distorções anteriormente citadas, outras ocorrem nas fotografias aéreas, embora prejudiciais 

apenas iqueles serviços que envolvem medições acuradas. Uma delas é introduzida pelas lentes; melhorias no seu dese 

nho objetivam, também corrigir esta distorção. Outra é resultante de distorções no papel fotográfico, pois encolhi 

mento ou expansão deste ocasionam alterações na escala. 

Outros produtos dos sensores remotos fotogreficos são utilizados em estudos da terra. São eles os mosai 

cos e os foto-indices, obtidos através da reunião de fotografias aéreas. 
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a) Os Mosaicos, são definidos por Davis (1966), como a "reunião de fotografias aéreas sobrepostas cujas 	bordas 

sio emparelhadas para formar uma representação fotogrefica continua de uma porção da superfície da terra". 

Os mosaicos permitem a visão globalizante do espaço urbano a ser analisado, possibilitando a 	compreen 
são das relações entre os diferentes elementos que o constituem. Podemeles ser dos tipos:não controlado, semi-controla 
do, controlado. Ainda segundo Davis (1966), estes sio assim definidos: 

• Mosaicos não controlados: são constituIdos de modo que, ao reunirem-se as fotografias aéreas individuais, 	a 

maioria de seus detalhes coincidam. Usualmente tais mosaicos contem erros de posição e escala, sendo que exis 

tem diferenças sensiveis entre a representação fotogrãfica e a realidade geogrãfica representada. Tamanhos 	e 

distencias das imagens e entre imagens podem ser distorcidas. Consequentemente não servem para propdsitos que 

exigem medições seguras. 

• Mosaicos semi -controlados: são constituídos de modo que além dos detalhes das imagens casarem-se, os erros são 

distribuidas sistematicamente sobre o mosaico inteiro. Esses erros não são grandes e, portanto, 	dificilmente 

são perceptiveis. Este tipo de mosaico é adequado para estudos de uso da terra, uso do solo urbano e 	outros. 

Apenas, são inadequados para estudos que requerem medições acuradas. 

• Mosaicos controlados: são construidos a partir de aerofotos retificadas, ou seja, aerofatos nas quais 	foram 

corrigidas as distorções causadas pelas diferenças de inclinação do terreno. Nestes mosaicos os detalhes são 

ajustados e os erros de escala e posição não ultrapassam determinados limites, o que permite que medições pre 
cisas sejam realizadas. 

b) Foto-indice: é um tipo de mosaico não controlado que serve como um -índice para uma coleção de aerofotos. 	Ge 

ralmente é construido de modo a mostrar o canto superior direito de cada foto, que contém os simbolos de iden 

tificação de cada aerofoto. Deste modo, a erea geográfica coberta por cada fotografia individual e facilmen 

te identificada. 

O uso de aerofotos em estudos e planejamento em diversas disciplinas como a geografia, geologia, oceano 

grafia, agronomia, engenharia, florestas, urbanismo, entre outras, tem se constituido gradativamente, num instrumen 

tal indispensável, devido à economia de tempo e recursos, melhoria da precisão, riqueza de detalhes, aliadas à visão 

globalizante permitida do objeto de estudo, quando comparada aos métodos convencionais. Além disso, um mesmo conjun 

to de aerofotos pode ser usado para multiplos propósitos, o que barateia sobremaneira o custo por estudo. 

Dois usos principais das fotografias aéreas são a fotogrametria e a fotointerpretacío. 

Fotogrametria trata da realização de medições à distãncia, ou seja, i determinação do tamanho e disten 
cia entre objetos reais, a partir por exame das aerofotos. Vários instrumentos tem sido desenvolvidos para auxiliar 

a fazer medidas rápidas e precisas com base nas fotos aéreas 

Fotointerpretação é definida no Manual of Photographic Interpretation, da American Society of 	Photo 

grammetry (segundo Davis, 1966), como "o ato de examinar imagens fotogreficas com o propósito de identificar objetos 

e julgar seu significado". 

O fotointérprete é alguém cuja percepção é voltada pra o reconhecimento de objetos vistos 	de 	cima. 

Através das aerofotos isoladas e dos mosaicos, os objetos são vistos de cima e em duas dimensões. Através dos 	pares 

estereoscOpicos, os objetos sio vistos em 3 dimensões, adicionando-se a dimensão que dí a sensação de relevo ou 	pra 

fund idade. 

A fotointerpretação realiza-se examinando-se alguns elementos bãsicos das aerofotos. Segundo 	IMPE 

(1980), seis destes elementos são conhecidos com unanimidade nos textos que tratam do assunto, enquanto que 	outros 

são incluidos frequentemente. 

Os seis elementos bísicos das aerofotos unanimimente aceitos para a fotointerpretação sio: 

('a) Forma - A forma dos alvos registrados nas aerofotos constitui um dos elementos mais importantes para a fotoin 

terpretação. Alguns objetos são facilmente reconhecidos pela sua forma. Por exemplo, uma pista de pouso de 

avião tem uma forma facilmente reconhecida. O elemento forma, em fotointerpretação é função da escala. Nas fo 

tografias aéreas de pequena escala, é ela analisada em nivel mais genérico, possibilitando distinguir aspectos 
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geométricos da superfície. Deste modo, pela forma, facilita-se a identificação de áreas de reflorestamento, 

áreas urbanas ou rurais. 

Nas fotografias em grande escala, é possível identificar pela forma, tipologias de edificações. Assim, igre 

ias, estádios de football e hospitais tem formas características idenfiticeveis. 

Obviamente,a objetividade deste elemento depende da extensão na qual a forma do objeto que este sendo inves 
tigado, reflete a sua função. Algumas vezes, altera-se a função de um edifício sem alterar sua forma, o que 

dificulta a fotointepretação*. 

b) Tamanho - O tamanho dos objetos que se pretende identificar a partir das aerfotos constitui um elemento bas 

tante significativo para a fotointerpretação. As dimensões de superfície ou o volume tri-dimensional dos ob 

jetos são função da escala fotográfica, e esta deve estar sempre em mente ao realizar-se a interpretação. 

O tamanho de um objeto í analisado relativamente aos demais, notadamente daqueles que têm dimensões familia 

res. 

Este elemento e utilizado em fotointerpretação tanto na visão monoscOpica, permitindo discriminar uma 	rodo 

via de 4 pistas de outra de duas pistas - quanto na visão estereoscópica, possibilitando definir 3 dimensões 

de edificações urbanas,ediscriminarem-secasas térreas daquelas de andares. 

c) Sombra - A sombra dos objetos impressa nas fotografias aéreas constitui um elemento signficativo para identi 

ficar a forma e dimensão dos objetos. Nas imagens de grande escala, a sombra é um elemento que auxilia na de 

finição da altura de edifícios, árvores e outros elementos. Nas imagens em pequena escala, são Citeis 	para 

estudo do relevo. Contudo se, por um lado, a forma da sombra indica como o perfil do objeto apresentaria se 

fosse visto da posição e do íngulo da luz naquele momento, por outro, ela também, às vezes, obscurece 	qual 

quer detalhe dentro dela. 

d) Tonalidade - A tonalidade fotografica é um elemento fundamental na interpretação de aerofotos em filme 	pan 

cromático (branco e preto) ou infravermelho branco e preto. O tom na imagem é resultado da quantidade de luz 

refletida pelos objetos e da quantidade dessa luz que atinge o filme. A grosso modo, os objetos escuros 	re 

fletem menos luz que os claros. Os rugosos refletem menos que os lisos. Assim maior a quantidade de luz 	re 

fletida, mais próximo do branco é a imagem na aerofoto. Ao contrário, menor a quantidade de luz 	refletida, 

mais próximo do preto é a imagem produzida. 

De modo mais preciso, a tonalidade está sujeita a um grande número de fatores, assim sendo, "sua utilização 

como elemento de interpretação fotográfica deve ser encarada com certo critério" 	(INPE, 1980). 

Tipo de pavimentação em vias públicas, idade de imóveis, são identificados atreves do auxílio da tonalidade 

dos mesmos. 

Nas fotos coloridas as diferenças de cor auxiliam na fotointerpretação. "A cor é uma propriedade que os 	ma 

teriais possuem de refletir raios de luz de um comprimento de onda particularmente dominante" 	(INPE,1980). 

As fotografias aéreas de cor verdadeira facilitam a interpretação, porque reproduzem os objetos de tal modo 

que possibilitam ao fotointerprete um modelo mais próximo do real. 

Como forma de melhorar a interpretação através do elemento cor, estão sendo cada vez mais utilizadas fotogra 

fias em falsa cor ou, principalmente, fotografias de cor realçada. 

e) Padrão - E definido pelo MinisteriodaAgricultura (1969), como constituído pela "disposição espacial dos ob 

jetos ou pela repetição de certas formas não identificáveis". 	IMPE (1980) define o elemento padrão 	como 

caracterizado "pela união ou extensão de formas reproduzidas nas imagens fotográficas". 

Alguns padrões fotográficos são facilmente reconhecidos, como por exemplo: o traçado retilíneo e ortogonal 

que caracteriza algumas cidades devido à estrutura de seu sistema viário; a disposição homogénea dos retan 

gulos homogéneos, que caracterizam alguns conjuntos residenciais planejados. 

* Sm exemplo tipico, e-  a invasão dás casas em bairros residenciais pelo comércio ou serviços. 
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In Textura - Ë definida através da agregação de detalhes muito pequenos para serem analisados individualmente. A 
visão deste conjunto é definida pelos menores elementos que o compõem e pela disposição dos mesmos. 

Denomina-se elemento textura] á menor superficie continua e homogénea distinguível na fotografia aérea e pas 

sivel de repetição. 

Segundo 	IMPE (1980), em escalas muito pequenas (imagens orbitais), a textura é definida através da combina 

cão de tonalidade, forma, tamanho e padrão. 

Dentre os elementos básicos das aerofotos frequentemente considerados podem ser mensionados: 

Localiaacão - Constitui-se na posição de um objeto em relação ao seu entorno. Tendo o fotointérprete fa 

miliaridade com o entorno em que se encontra o objeto em estudo, através de literatura ou visita ã área, 

será mais fácil identificá-lo. Um caso bastante elucidativo da importãncia deste elemento na 	fotointer 

pretacão é que conhecida a localização de uma cidade como sendo na região Nordeste, por exemço 	dificil 

mente alguém identificaria 'manchas brancas numa aerofoto da mesma, como gelo. 

Convergencia de evidencias - Este elemento, embora subjetivo, é bastante útil ã fotointerpretação. 	Con 

siste em, através de um processo dedutivo, identificar feições ou objetos que não podem ser reconhecidos 

diretamente na fotografia, pela identificação de outros que ocorrem de modo associado e são percebidos 

diretamente. 

Por exemplo, pode-se inferir que uma grande edificação seja urna fábrica pela existência de estacionamento, t 3  

manho do mesmo, proximidade de rodovia e/ou ferrovia e outras caracteristicas. 

O processo de fotointerpretação exige, para que as aerofotossejamusadas em toda sua 	potencialidade, 

que sejam conhecidas as caracteristicas da fotografia aérea, notadamente da vertical, conforme apresentadas no tópico 

anterior; que o fotointérprete tenha habilidade estereoscópica; que em cada estudo as fotografias aéreas e o levanta 

mento de campo sejam vistos de modo complementar, relacionando-se as características das fotografias com seus corres 

pondentes no campo. 

Uma grande quantidade de informações pode ser obtida através do estudo de foto-indices, mosaicos, aero 

fotos individuais, pares estereoscõpicos. Cada um destes produtos é mais adequado para determinados propósitos especi 

ficos. Assim, o foto-indice facilita a identificação das fotos individuais ou pares estereoscõpicos necessários para 

o estudo de determinada área; os mosaicos são utilizados para a compreensão globalizante do espaço em estudo e 	das 

interrelações entre elementos mais detalhados; as aerofotos individuais são empregadas para a visão globalizante 	de 

áreas pequenas e para a apreensão de seus detalhes, e os pares estereoscópicos permitem que este mesmo exame seja rea 

lizado com mais informações, uma vez que a acrescenta-se ocorrência da visão tri-dimensional. 

Embora em alguns casos apenas um destes materiais seja suficiente Para fornecer todas as informações na 

cessérias, comumente articulam-se os usos de conjuntos destes produtos, complementados com levantamentos de campo. 

Davis (1980) recomenda que, em função do tipo de informação qualitativa e dos tipos e precisão das medi 

das necessãrias, devem ser escolhidos os materiais aerofotogrãficos a serem utilizados, iniciando-se sempre o estudo 

por aqueles mais económicos. Se posterioremente houver necessidade de mais informações, novos materiais poderão ser 

incluídos. 

O exame das aerofotos individuais é geralmente realizado com o uso de lentes de aumento. Se mais 	deta 

lhes devem ser vistos, utilizam-se os pares estereoscópicos de fotografias e o estereoscópio. 

Segundo publicação do Ministério da Agricultura (1969), a visão estereoscOpica normalmente apresenta a 

dimensão vertical exagerada em relação ã horizontal. Em estereoscõpios de bolso (distãncia focal de 4,75
11 ), o exagero 

vertical comumente é de duas vezes. Se a principio este exagero confunde o fotointérprete, com o desenvolvimento da 

prática profissional passa a ser um fator de ajuda. Então, através deste exagero com que é percebida a dimensão verti 

cal facilita-se a identificação de pequenas elevações, da direção de correntes de égua, e de outras características. 

Se pares estereoscOpicos consecutivos não permitem tais identificações, o exagero vertical pode ser aumentado 	pelo 

uso de fotografias alternadas, ao invés de seguidas. Em planejamento urbano a identificação de terrenos planos 	pode 

ser realizada desse modo, assim como de outros aspectos do relevo.' 
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fotointerpretação, que objetiva "identificar objetos e julgar seu significado", envolve; o fotorreco 

nhecimento, a fotoandUse e a fotointerpretação propriamente dita.' 

O fotorreconhecimento consiste na identificação) rápida e direta de aspectos da área em estudo. Objetos 

e caracteristicas claramente visíveis na imagem fotográfica são prontamente idenficadas. Consiste numa atividade que 

conduz a resultados objetivos, embora dependente do tipo, escala e qualidade da foto; do tipo e qualidade dos instru 

mentos de auxilio ã fotointerpretação; da extensão na qual forma e função se relacionam; da capacidade do fotointér 

prete em fotointerpretação e em conhecimentos no campo em estudo. 

A fotoancilise consiste na identificação de aspectos e objetos da área em estudo, através da percepção 

de seus elementos componentes, ou seja, diz respeito á identificação de objetos pela racionalização de detalhes co 

nhecidos. Pistas significantes são interpretadas e através de deduções, conclui-se acerca do objeto geral. 

Observe-se que a fotoanãlise, embora mais rica que o fotorreconhecimento, é mais subjetiva e portanto, 

mais suscetivel ao erro. Dai a necessidade de sua realização exigir maiores cuidados. 

A fotointerpretação propriamente dita, segundo 	1DPE (1980), além de incluir a fotointerpretação e a 

fotoanálise, Implica numa descrição das imagens fotográficas segundo um raciocinio lógico, valendo-se de 	técnicas 

auxiliares, do exame dos elementos básicos da fotointerpretação e de deduções e induções a partir desses elementosTS 

A fotointerpretação permite informações mais ricas que aquelas obtidas através de processos convencia 

nais de levantamento e análise de dados, notadamente em relação aqueles aspectos dos estudos da Terra em que as inte 

rações entre variáveis sociais, econõmicas, culturais e fisicas são de interesse. Baseia-se no fato de os resulta 

dos, na paisagem, das instancias social-politico-ideolõgica e económica serem reconheciveis e analisáveis. 

Permite, também, que esta realidade complexa, estampada na paisagem seja apreendida de um modo que não 

seria possível através de mapas convencionais9 

Pode-se dizer que no Brasil, o uso de aerofotos é ainda pequeno. Além disso, de modo geral, quando são 

empregadas em estudos da Terra, dentre os quais os estudos urbanos, elas o são, quase exclusivamente, para fins car 

tográficos, isto é, para o desenvolvimento de mapas e cartas aerofotogramétricas. Embora este seja um dos seus usos, 

não é o único. Assim, uma potencialidade muito grande existe para a obtenção de informações a partir das aerofotos 

que não sejam aquelas quantitativas, resultantes de medições acuradas. 

O item seguinte é dedicado o uso das aerofotos para Um destes casos, ou seja, para a delimitação e aná 

lise de setores residenciais urbanos com vistas á realização do pl'anCjamento ürbano,"com o emprego da fotointerpreta 

cão. 



CAPTTHI n A 

A METODOLOGIA PROPOSTA  

8.1 - APRESENTAÇA0  

Neste capitulo e descrito o método proposto para a.identificação e análise dos setores residenciais urba 

nos através de sensoriamento remoto. 

Mais especificamente, descreve-se aqui um método para a setorização residencial urbana e pra a 	análise 

destes setores mediante a utilização de aerofotos pancromãticas verticais na escala aproximada 1:10.000, obtidas com 

cãmara métrica. 

Alem das aerofotos verticais, da área urbana, são utilizados os pares estereoscópios e o mosaico 	semi 

-controlado. 

As aerofotos verticais sobre a área urbana constituem modelos icOnicos da cidade. E, nesta escala, em dez 

metros no terreno são representados por um milímetro na foto (escala 1:10.000), é possivel, na fase de análise, a 

apreensão de detalhes preciosos das áreas residenciais como informações acerca do lote urbano e das casas individuais. 

Os pares estereoscõpicos permitem que a cidade seja vista, embora por partes, como que sob a forma de uma 

verdadeira maquete reduzida, ou seja, de uma imagem tri-dimensional. Neste caso, sio percebidos, por exemplo, o rele 

vo do terreno, a altura de prédios, entre outros aspectos. 

Além disso, pelo fato das aerofotos conterem informações do tipo não seletivo, permitem que um mesmo con 

junto delas seja consultado em diferentes ocasiões obtendo-se informações referentes a distintos propósitos especifi 

cos que se possam ter. 

Os mosaicos possibilitam uma visão globalizanteda cidade e a compreensão das relações entre as 	diferen 

tes parcelas caracteristicas do uso do solo que a compõem. A posição de cada setor residencial no sistema urbano, sua 

proximidade ou isolamento do centro de comércio e negócios, de indústrias, de praças e equipamentos de uso 	coletivo 

são facilmente percebidos. Isto, considerando tanto a distãncia fisica entre os diferentes elementos componentes 	da 

trama urbana como os obstáculos naturais (vales, córregos, vazios urbanos, etc) existentes entre eles ou, ainda, 	o 

próprio traçado do sistema viário. 

Além das aerofotos, pares estereoscopicos e mosaico, São utilizados como equipamentos auxiliares ao pro 

cesso de fotointerpretação para a setorização residencial urbana, apenas uma lupa de luz, uma lupa com escala e um es 

tereoscõpio. 

Esta metodologia de setorizacão residencial é proposta tendo em vista como objetivo último a realização 

do processo de planejamenot urbano. Mais especificamente, ela foi concebida como um instrumento para a definição 	do 

referencial geográfico a ser utilizado na coleta e análise de dados, quando da realização de diagnósticos da 	área 

residencial da cidade e de caracteristicas da população residente que venham subsidiar um sistema de informações 	ur 

banas voltado para o planejamento. 

Também, ela envolve procedimentos para a análise destas parcelas do ambiente residencial e de caracteris 

ticas de seus moradores, como parte do diagnóstico mais completo, exigido para sustentar o processo de planejar a ci 

da de. 

Secundariamente, a metodologia é proposta para ser utilizada pelo órgão responsável pelas 	estatisticas 

no pais para o levantamento das caracteristicas das pessoas, das familias e dos domicilias nas cidades, de modo 	que 

tais informações sejam úteis para estudos intra-urbanos mas gerais. Para adaptar-se a este fim, bastaria que o método 

proposto sofresse pequenas alterações. 
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Sabe-se que o uso residencial do solo urbano não constitui uma classe ánica, homogênea, mas ao contrário, 

que pode ser subdivido em sub-classes, compondo um intrincado mosaico de utilização do solo. 

Este trabalho parte também do pressuposto de que cada uma das peças que compõem este mosaico seja uma pe 

Ga "homogênea". Isto não no sentido absoluto ou ortodoxo da visão da escola ecológica, mas no sentido relativo. No sen 

tido aqui adotado determinada área é homogênea na medida em que é diferente das vizinhas e que espacialmente não 	pode 

ser subdividida em greas que possuam individualmente uma homogeneidade maior que a peça como um todo. Assim, para 	que 

dada peça seja considerada homogénea, pode existir a variabilidade interna, esta pode ser considerada uma das 	caracte 

risticas daquela, mas tal variabilidade deve distribuir-se equilibradamente por toda peça. 

r pressuposto deste trabalho que um método de setorização residencial urbana para fins de diagnóstico com 
vistas a realização do planejamento urbano deve tomar como base esta estruturação do espaço residencial, de forma que 

cada setor deva ser identificado is áreas residenciais homogéneas da cidade. 

Ao se propor este método, que respeita a diferenciação residencial da cidade, aos responsáveis pela reali 

zação dos diagnósticos urbanos ou pelas estatisticas urbanas no país, estar-se-á respeitando a estruturação do espaço 

intra-urbano, concebido de maneira mais ampla dentro de uma visão sistémica. 

Acredita-se que a delimitação de setores residenciais homogêneos, implicaria não só na delimitação de 	am 

bientes residenciais de mesma qualidade, mas também de grupos de residentes com caractergsticas sócio-económicas homoge 

neas. 

Mais claramente, ao se institucionalizar tais sistemas geográficos para referenciar as informações 	urbe 

nas, estar-se-é considerando, na realização dos diagnósticos, a variável espacial. Esta, reflexo concreto das 	intera 

ciies entre o componente físico e o componente social do espaco,oude outra forma, a própria materialização da estrutura 

social vivenciada. 

Além disso, este trabalho baseia-se no fato que a visão aérea da cidade, oferecida pelas aerofotos a gran 

de escala (1:10.000), permite a percepção destas diferenciações residenciais de modo pronto e dificilmente apreendida 

de outra maneira, mesmo considerando os exaustivos levantamentos de campo. Isto, devido ao caráter sinótico do mosaico 

e á possibilidade de apreensão de aspectos urbanos que vão desde o detalhe da unidade residencial isolada, ao conjunto 

do setor, através das aerofotos individuais e, ainda, g visão tri-dimensional, permitida pelos pares estereoscapicos. 

O objetivo da proposição do método de setorização residencial com a utilização das fotografias aéreas 	é 

aumentar a eficiência dos processos de planejamento urbano, através da disponibilidade de informações mais relevantes a 

este processo. 

A definição dos setores homogêneos, como forma de agregação de espaços residenciais da cidade para 	sua 

análise, facilita que estes sejam vistos como partes de um todo maior que tem significado e, sobretudo, que tem um 	pa 

pel neste todo. 

O processo de análise destes setores via fotointerpretação deveserfeito através de um processo comparati 

vo, ao invés de absoluto, em que cada setor é comparado aos demais. Almeja-se através deste procedimento, compreender o 

papel de cada setor no conjunto urbano maior. 

Além disso, esta setorização implica em que a cidade, bem como cada um dos setores, sejam vistos de modo 

sistémico, evidenciando de modo melhor que setorizações obtidas por modos alternativos, as interações entre os níveis 

físico e sócio - económico do urbano. Isto porque os procedimentos propostos envolvem a caracterização sócio-económica 

preliminar da população residente, através do exame das características físicas do seu local de residencia, ou seja, a 

análise social dos habitantes, a partir de sua manifestação concreta: a diferenciação residencial em termos físicos. 

Alem disso, por se estar trabalhando com setores homogéneos como unidades de coleta, análise e 	armazena 

mento de dados, estar-se-á incorrendo em economia de tempo e recursos na realização de trabalhos de campo para a obten 

cão de informações complementares ao processo de fotointerpretação. 
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A metodologia proposta poderia permitir que a análise urbana com vistas ao planejamento urbano se fizes 

se de maneira mais simples e apropriada que a permitida pelos métodos convencionais de levantamento de campo. 

A utilidade da setorização homogênea e da análise destes setores através da fotointerpretação seria in 

discutivel no contexto de estudos mais amplos como aqueles voltados, por exemplo para o zoneamento urbano. 

Entretanto, o objetivo primário de ação do método proposto seria fornecer subsidies para a solução 	de 

problemas de planejamento relacionados ao dimensionamento e á localização de equipamentos de uso coletivo, principal 

mente aqueles de caráter local. Tais equipamentos englobam entre outros: escolas, centros de sa6de e odontolõgicos, 

praças, bosques, áreas de lazer e esportivas, centros de atendimento materno-infantis, centros de atendimento a velhi 

ce, bibliotecas e outros. 

Neste caso, o conjunto de informações fundamentais ao planejamento é aquele relativo a distribuição da 

população no solo urbano, sua quantificação e caracterização sOcio-econSmica. Isto é verdadeiro, principalmente, em 

se tratando dos equipamentos de uso local que são entendidos como de extensão da função habitar, porquanto de freqUén 

Pia constante pela população e, por isso, localizados prõximos das residências, cuja nutureza, para se apropriar ás 

necessidades e interesses da população residente, deve ser definida pelas condições sOcio-econõmicas desta. 

Os produtos aerofotográficos na escala aqui utilizada (1:10.000) são compativeis com o material 	carta 

gráfico em geral disponivel nas Prefeituras Municipais e permitem, ao planejador, uma compreensão melhor das 	infor 

mações básicas requeridas na solução dos problemas de planejamento acima mencionados, do que a permitida por qualquer 

outro modo de investigação do intricado mosaico residencial urbano °ida distribuição no solo urbano dos diferentes 

grupos de residentes. 

A Figura 8.1 que segue apresenta o esboço geral do método proposto neste trabalho que ao final 	deste 

capitulo será reapresentado com maiores detalhes. 

1.0 	 2.0 	 3.0 

mAPEAMENTO 	# 	RESIDENCIAIS 	--___. 
REALIZAR 	 DELIMITAR SETORES 	 ANALIZAR 	 INTEGRAR 	 SISTEMA DE 
DE USO CO SOLO 	 HOMOGÊNEOS 	 ! 	PARA O PLAh SETORES 	-----. 	RESULTADOS 	--,---M MAÇÕES UR 

SUBSIDIAR 

r AMBIENTE 

L ROPULACK0 

Fig. 8.1 - Esboço do método de SetorizaçãO.----  - 

Vale a pena ressaltar que este método pressupõe o mapeamento do uso do solo de modo a propiciar que 	o 

trabalho de setorização concentre-se no estudo das áreas residenciais, de uso Unido ou misto. Tal mapeamento pode ser 

realizado, tambím, através de fotointerpretação, para o qual existe extensa referência bibliográfica na literatura ia 

ternacional. Além disso, pode envolver a classificação destes usos apenas nas suas categorias fundamentais: 	residen 

cial, industrial, comercial e institucional. Este nivel seria suficiente para separar o espaço residencial para 	anã 

lise posterior mais detalhada. 

Nos t6picos seguintes serão descritas os passos 1.0 e 2.0, identificados na Figura 8.1, e exemplificado 

o uso das aerofotos em cada um deles. 

8.2 - DELIMITAÇÃO ,DOS SETORES RESIDENCIAS HOMOGÊNEOS  

O conceito de setor homogêneo talvez possa ser melhor entendido pela colocação de Dollfus (1975) acerca 

da homogeneidade do espaço geográfico. Diz o autor "Homogeneidade é uma conseqUência da repetição de um certo nímero 

de formas, de um jogo de combinações que se reproduzem de maneira semelhante, mas não perfeitamente idêntica, numa su 

perficie. 
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O elemento básico das aerofotos para a delimitação dos setores residenciais homogéneos é a textura, pra 

duzida pela agregação de detalhes pequenos, que deixam de ser analisados individualmente para o serem em conjunto. 

O sistema visual humano pode perceber diferenças entre certas texturas. E esta capacidade é básica 	na 

identificação dos limites dos setores residenciais homogéneos. O ato de "perceber" é aqui utilizado no sentido empre 

gado por Julesz (1975), qual seja da atividade que pode ser realizada espontaneamente e não requer o auxilio dos es 

tígios de processamento cognitivo do cérebro. Além disso, com o auxilio destes estágios, o ser humano pode discrimi 

nar texturas mais complexas. 

O fenameno da discriminação visual da textura é fundamental para o processo de setorização proposto e o 

refinamento deste processo fica na dependincia desta capacidade humana. 

Obviamente existem limites i percepção humana das diferenças entre texturas. Conforme afirma 	Julesz 

(1975) "o sistema visual é geneticamente programado para a discriminação de texturas, mas não pode enfrentar estrutu 

ras além de certa complexidade". Pode-se considerar aqui que a capacidade humana ã perfeitamente compativel com o ni 

vel requerido para discriminar entre texturas diferentes correspondentes a diferentes áreas residenciais urbanas de 

cidades brasileiras, quando se utilizam aerofotos pancromáticas, na escala aproximada 1:10.000. 

Segundo Julesz (1975) agrupamentos de pontos adjacentes são básicos para a percepção da textura. 

Para Haralick (1979), a textura de imagens não é figurativa ou celular, mas sim um fettõmeno de organiza 

ção da área, que tem duas dimensões básicas: 

la dimensão: concernente aos componentes primários que compõem a textura. 

2a dimensão: concernente í dependência ou interação entre os componentes primários, isto é, referente i organi 

zação espacial destes componentes. 

Assim, uma textura de imagem é descrita pelo nülnero e tipos de seus componentes primários e pela 	orga 

nização espacial ou "lay-out de seus primitivos". Haralick (1979). 

Para esclarecer melhor o que significam estes elementos, imagine-se de modo bastante simples que um ele 

mento primários de uma textura pode ser aquele mostrado na Figura 8.2, e que a partir deste elemento,com duas organi 

zações espaciais diferentes,podem ser compostas duas texturas diferentes, que sio mostradas nas metades esquerda e di 

reita da Figura 8.3, respectivamente. 

Fig. 8.2 - Elemento primário de uma textura. 

Fig. 8.3 - Texturas diferentes quanto á organização espacial de seus elementos primários. 

4  Observa-se que este autor refere-se as imagens de satélites. 
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Antes de mostrar exemplos de diferentes texturas fotogrãficas obtidas de sobreveo em área urbana, no ca 

se São José dos Campos, e discriminadas pelo sistema visual humano, dar-se-ão mais alguns exemplos para esclarecer es 

te conceito, através de figuras consagradas na literatura referente ao fenõmeno da percepção de texturas. 

Fig. 8.4 -Texturas facilmente discriminadas. Contém proporções 	dife 
rentes de elementos (Extraída de Julesz, 1965). 

A Figura 8.4 anterior extraída de Julesz (1965), apresenta duas texturas geradas aleatoriamente 	em 

computador, e que são facilmente discriminadas. Observa-se que conforme a definição de textura apresentada no início 

deste item, estas consistem não na percepção dos elementos individualmente (no caso quadrículas pretas, brancas e cin 

zas), mas na percepção do conjunto. 

Assim, a metade esquerda da figura é percebida como uma textura diferente da metade direita. Enquanto a 

primeira metade contem principalmente quadrículas pretas e cinzas escuras que formam agrupamentos escuros, a segunda 

metade contém mais quadrículas cinzas claras e brancas que formam agrupamentos claros. 

Neste caso, as texturas diferenciam-se porque existe variação no numero de quadrículas dos tres 	tons 

em cada uma delas, isto é, existe diferença entre os dois conjuntos em relação is quantidades de cada um de seus ele 

mentos constituintes. 

Outro exemplo deduas texturas facilmente discriminadas é encontrada em Julesz (1975). 

Fig. 8.5 - Texturas discriminadas pela organização espacial dos elementos. (Extraída de Julesz, 1975). 

Neste caso, as duas metades da figura contém omesmo nõmero de elementos, localizados aleatoriamento.Ape 

nas, na metade da direita existe uma regra restritiva á localização dos elementos, que estabelece que não se coloque 

nenhum deles a uma distencia menor que dez vezes seu diãmetro. Desta vez os dois conjuntos são idênticos quanto aos 

seus elementos constituintes, porem diferem quanto a sua disposição ou organização espacial. 
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Outros conceitos relacionados ao de textura e importantes para a metodologia de setorização urbana pro 

posta são de "textura grossa" e "textura fina". Segundo Haralick (1 .979), "... textura relaciona-se com o tamanho dos 

elementos tonais primários de uma imagem.., tamanhos maiores são indicativos de textura mais grossas.., tamanhos meno 

res são indicativos de texturas mais finas". 

Embora estas considerações sejam relativas és imagens binárias, esclarecem o significado dos conceitos. 

Uma representação de uma textura mais grossa e outra mais fina é mostrada na Figura 8.6. 

Fig. 8.6 - Textura mais grossa (1) e mais fina (2). 

Ainda Haralick (1979), afirma que o conceito de textura e tonalidade são dependentes e isto pode ser no 

tado no fato de que "Quando uma parcela de área pequena de uma imagem tem pequena variação dos componentes tonais pri 

mários, a propriedade dominante é a tonalidade. Quando uma parcela de área pequena tem grande variação dos componen 

tes tonais primitivos, a propriedade dominante daquela área é a textura", Haralick (1979). 

As áreas residenciais urbanas, nas aerofotos em escala 1:10.000, apresentam grande variação de seus com 

ponentes tonais primitivos, em decorrência de sua constituição por componentes pequenos, heterogêneos, compondo um 

conjunto complexo. Este fato explica, de certo modo, a adoção, aqui proposta, do elemento textura fotográfica como o 

elemento básico para o delineamento dos diferentes setores residenciais de uma cidade. 

Componentes primários de tamanhos diferentes, ou de tipos diferentes, definem texturas também 	diferen 

tes. Assim, também, o nómero destes elementos, sua posição ou arranjo espacial, definem texturas deferentes. 

Nas áreas residenciais isto significa, por exemplo, que áreas com residências grandes apresentam texto 

ra diferente de áreas de residência - pequena; áreas com casas de um pavimento apresentam textura diferente de áreas de 

apartamento; áreas mais densas implicam em texturas diferentes das áreas menos densas; setores residenciais com o sis 

tema viário na forma de tabuleiro de xadrez têm textura diferente de setores kom o traçado na forma dos famosos "Cul 

-de-Sacs",e assim por diante. 

Através do método de fotointerpretação aqui proposto para a setorização urbana o resultado que se espe 

ra é queaimagem da cidade seja, em sua área residencial, subdividida como um mosaico cujas partes são homogêneas 

quanto ã sua textura. 

Esta subdivisão parece ser particularmente adequada aos propósitos das análises das áreas residenciais 

e de sua população, notadamente daquelas com vistas ao fornecimento de subsidios para o planejamento urbano. Isto por 

ser, como afirma Zucker (1976), a textura um descritor importante na descrição de regiões de uma imagem, pelo fato 

das regiões pictóricas corresponderem a superficies fisicas, e a textura poder ser, então, relacionada a propriedades 

destas superfIcies. 

hipótese deste trabalho que, em se tratando do ambiente residencial urbano, a textura í um 	elemento 

importante para definir regiões, porque está relacionada não sã a superficie em análise (ambiente físico) mas também 

a características da população residente. Isto, por ser o espaço urbano a manifestação concreta da estrutura social 

vivenciada e o espaço residencial a expressão concreta de todo e qualquer processo de agregação e segregação social. 

A setorização residencial urbana aqui proposta é um procedimento para isolar características das áreas, 

utilizando como critério de classificação a homogeneidade da textura fotográfica. 
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Na Figura 8.7, que segue, em que através do mapeamento do uso do solo já foi separada a ãrea de uso re 

sidencial, pode ser evidenciado o processo de delimitação dos setores residenciais pela diferenciação de áreas segun 

do sua textura. 

Fig. 8.7 - Levantamento aéreo de São José dos Campos, 1977. 
Escala aproximada 1:10.000 (aerofoto 1726). 

Conforme já mostrado anteriormente, a discriminação destas texturas pode ser realizada de forma imedia 

ta pelo sistema visual humano, ou exigir processos cognitivos mais elaborados no caso de texturas mais complexas. 

Nesta aerofoto podem ser evidenciadas as diferenças entre as texturas 1, 2, 3 e 4 que se encontram as 

sinaladas e que permitem 	definir quatro setores residenciais da cidade. 

A percepção destas texturas é produzida pela agregação dos pequenos detalhes representados, por 	exem 

plo, pelos lotes individuais vazios ou ocupados; pelas residências unifamiliares ou edificios de apartamentos; pela 

presença ou ausência de árvores. A visão de conjunto destes elementos, dispostos segundo uma certa organização espa 

cial, define as diferentes texturas e permite sua discriminação e, consequentemente, o traçado de seus limites. 
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A textura 1 é mais grossa que as texturas 2, 3 e 4. Ela é definida por algumas casas grandes, em lotes 

também grandes, muitos dos quais estão ainda vazios. Seu sistema viirio é perfeitamente regular, com linhas parale 

las, terminando em "cul-de-sacs". 

A textura 2 apresenta uma composição mais heterogénea com relação aos seus elementos componentes pois 

relativa a uma irea dita de "revovação urbana", em que aparecem edifícios intercalados a residências térreas. As 

casas são de tamanho médio e existem lotes vazios. Tais elementos combinam-se segundo uma regra de organização 	no 

espaço que di é irea uma apare- no -ia visual global homogénea. Neste caso, embora a composição seja heterogénea, 	não 

existe forma de definir-se dentro do setor sub-ãreas mais homogêneas, o que o caracteriza, no seu todo, como tal. 

A textura 3 é uma textura mais fina do que as duas anteriores. Contém casas unifamiliares, de tamanho 

menor que as das duas texturas anteriores. A ocupação é densa, não sé pela relação entre a ãrea construída e a ãrea 

livre por lote, mas também porque quase não existem lotes vazios. 

A textura 4 é definida pela presença de casas ligeiramente maiores do que aquelas da ãrea com textura 

3. Além disso, a presença de numerosos lotes vazios, bem como de arborização', dão-lhe um aspecto diferenciado das 

anteriores. 

Ainda, na mesma Figura 8.7, podem ser observadas as diferenças entre as texturas 5, 6 e 7. 

A textura 5 é definida pela presença de casas de tamanho aproximado ao daquelas que definem a textura 

3, e maior que aqueles das casas das ãreas de textura 6 e 7. A ocupação é densa com apenas alguns lotes vazios. 

A textura 6 é definida por casas unifamiliares menores que as da textura 5; pela ocupação desordenada 

no lote urbano, muitos destes com mais de uma construção; pela presença de extensas ãreas vazias, em resultado 	da 

ocorrência de topografia acidentada. O sistema viãrio indefinido é, também, uma caracteristica desta textura, 	dis 

criminando-a da textura 5, cujo traçado em tabuleiro de xadrez das ruas é evidente. 

A textura 7 é definida por elementos minúsculos, apenas em tons de cinza claro. Estes elementos corres 

pondem a casas extremamente pequenas, em solo exposto, pr6xima, uma das outras, caracterizando uma ocupação irregu 

lar de "favelas". 

O processo aqui descrito, de discriminação visual de setores de textura diferentes, deve ser realizado 

para toda a cidade, examinando-se, através das aerofotos individuais toda a ãrea residencial existente. 

Um dos fatores bisicos para a percepção destas texturas, apontadas .i_o fendmeno da adjacincia dos agru 

mentos que apresentam os mesmos componentes primá- rios e a mesma organização espacial de seus elementos. 

O traçado dos limites dos setores homogêneos é definido, sempre, por descontimuidade do tecido urbano. 

Isto, quer ao nivel da detecção de bordas entre texturas residenciais diferenciadas, como ao nivel da existéncia de 

barreiras fisicas (linhas de transmissão de força e luz, rodovias, fundos de vale, grandes espaços vazios, etc). 

Assim, enquanto os limites entre as texturas 1, 2, 3 e 4 e entre as texturas 5 e 6, que aparecem na Fi 

gura 5 em traço continuo, são definidos pelas bordas entre texturas diferenciadas correspondentes a espaços residen 

ciais, os limites das texturas 3, 4, 5, 6 e 7 que aparecem em linha pontilhada sio determinadas por barreiras fisi 

cas (que por sua vez também implicam em texturas fotogrãficas distintas). 

Outros exemplos bastante esclarecedores acerca de como sejam delimitados setores residenciais quanto 

homogeneidade de sua textura, podem ser dados através da aerofoto apresentada na Figura 8.8, que segue. 
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Fig. 8.8 - Levantamento aéreo de São José dos Campos, 1977. 
Escala aproximada 1:10.000. (aerofoto 6242). 

Nesta aerofoto são evidentes as diferenças entre as texturas 1, 2 e 3 que definem setores residenciais 

homogéneos da cidade. 

A textura 1 define-se basicamente como uma textura regular, com os elementos prim Iários dispostos racio 

nalmente no terreno, segundo um plano geral pré-determinado. Em outras palavras, trata-se de um conjunto residencial 

planejado, em que as casas são padronizadas, assim como a ocupação dos lotes. As casas estão sobre um terreno plano 

e uniforme, em chão batido e, portanto, sem variação nos tons de cinza. Elas mesmas também são uniformes e no mesmo 

tom. 

A textura 2 é definida por elementos de tamanho pequeno com alguma variação em torno de suas dimensões. 

São casas unifamiliares, térreas, que embora seguindo a racionalidade do parcelamento do solo em quadras e lotes, 

apresentam maior variabilidade quanto aos recuos obedecidos. Os telhados das casas bem com os tratamentos dos lotes 

são diferenciados, o que demonstra a variação de tons de cinza destes dois elementos. Infere-se que se trata de um 
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setor residencial de formação espontãnea, considerando-se que cada cAsa foi construída por iniciativa individual, su 

jeita apenas a determinadas restrições de uso do solo. 

A textura 3, bastante similar ã textura 2, define um outro setor, pelo fato da linha de transmissão da 

campanhia deeletricidade consistir num corte entre ambos. 

A textura 4 corresponde a um outro setor residencial homogéneo. Esta textura define-se claramente atra 

vés de agrupamentos de pequenas residências implantadas em lotes residenciais também pequenos; edificações maiores, 

em geral galpões, depósitos e pequenas indlistrias, em terrenos também maiores; além de numerosos terrenos vazios, em 

decorrência da ocupação não estar totalmente consolidada. Esta textura evidencia uma composição heterogénea quanto 

aos seus elementos componentes, mas que ao se organizarem espacialmente, vêm constituir um espaço visualmente homogi 

neo. 

Resta aqui fazer algumas observações acerca do traçado dos limites dos setores residenciais definidos 

a partir da fotointerpretação e baseados na percepção da textura fotogrífica. 

A primeira delas refere-se ao fato de que, a fim de que os limites entre setores tenham referências fl 

sicas e fixas, é conveniente que, na medida do possível, a delimitação de bordas de texturas diferentes coincida com 

segmentos do sistema viário (ruas, avenidas e outros). Assim, uma quadra estará sempre totalmente contida em apenas 

um setor residencial, e nunca repartida em dois deles. 

Excepcionalmente,podem ser utilizados como limites, córregos ou outros elementos naturais. Este é o ca 

so de um dos limites do setor 4 na foto anterior. 

A segunda consideração diz respeito ao fato de que barreiras físicas (naturais ou não) entre áreas re 

sidenciais, por representarem ruptura da textura, devam ser observadas ao definirem-se os limites dos setores. 

Embora a setorização proposta através deste trabalho objetive o levantamento e a análise de dados com 

vistas ao planejamento urbano e tais setores, portanto, sejam vistos como unidades de análise da cidade e não como 

de planejamento, deverá ser a partir do agrupamento destes que posteriormente definir-se-ão as unidades de organiza 

ção urbana. 

Assim sendo, os setores para a análise urbana deverão ter unidade, cd seja, não apresentar descontinui 

dade em sua trama interna. 

De outro modo, poderia ocorrer que posteriormente, quando da definição das unidades de 	planejamento, 

houvesse a necessidade de separar-se um setor de análise conforme tal descontinuidade de sua trama, por 	julgar-se 

que esta representa uma barreira ã convivência comunitária, meta óltima da ação planejada. 

Desta maneira, vales, espaços vazios extensos, grandes rodovias, ou outras barreiras físicas 	possi 

veis de serem identificadas por fotointerpretação, deverão definir limites entre os setores de análise, mesmo que de 

ambos os lados destas barreiras encontrem-se texturas homogéneas. 

Assim, conforme pode ser observado na figura anterior, é conveniente que os setores 2 e 3 sejam real 

mente definidos como duas unidades de análise, independente da textura de ambos ser aproximadamente a mesma. Uma li 

nha de alta tensão os separa, e por ocasião do planejamento é aconselhável que se disponha de informação para as duas 

unidades de análise em separado. 

Deste modo, então, pode-se afirmar que os limites dos setores devem ser definidos por descontinuidade 

do tecido urbano s  quer ao nivel da existência de bordas entre texturas diferenciadas nas áreas residenciais, quer ao 

nivel da existência de barreiras físicas. 

Uma terceira observação deve ser feita relativamente ao traçado dos limites dos setores de textura fo 

togrãfica homogénea. Como o propósito desta setorização é o planejamento urbano global, que não objetiva ações em fun 

ção de indivíduos, famílias, residências e mesmo quadras isoladas, mas sim de agrupamentos humanos maiores, não deve 

haver a preocupação de discriminar áreas pequenas com diferenças também pequenas entre texturas. Isto implicaria na 
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delimitação, talvez, de quarteirões dentro de setores como novos setores. Ao invés disso, definir-se-ao como setores 

conjuntos de quadras, a exceção daquelas que por sua posição isolada na trama urbana justificarem tal medida. 

4- 

Outra excesso seria a ocorrência de "ruidos" na textura, ou seja, alterações atipicas na mesma. Um exem 

pio seria o de encontrar numa írea de textura homogénea um conjunto linear de pontos atipicos que por sua extensão 

permitam a sua identificação clara como uma identidade própria e, portanto, como um novo setor. 

A Figura 8.9 (aerofoto 1700), ilustra exemplos desta óltima observação. O quarteirão A assinalado nes 

ta figura é atipico do conjunto daqueles que compõem o setor residencial 5, se considerarmos a ocupação das residén 

cias no lote. 
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Fig. 8.9 - Levantamento aéreo de São José dos Campos, 1977. 
Escala aproximada 1:10.000 (aerofoto 1700). 

Com quanto sua textura possa ser discriminada dentro do conjunto, A sua dimensão não justifica a definição de mais 

um setor. Enquanto isso o setor 3, assinalado na referida figura, tem também uma "área bem pequena mas, sua posição 

ilhada da trama urbana leva a que seja identificado como tal. 
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Já a faixa de residências,assinalada na Figura 5 com a letra D, representa tipicamente uma favela, que 

pela sua extensão e marcante diversidade relativamente á área adjacente, deveria ser diferenciada como um outro se 

ter. 

Cabe ao urbanista que executa o trabalho, julgar a conveniincia do refinamento da análise, em função da 

variabilidade das texturas encontradas. Ressalta-se que o mesmo nivel de detalhe deve ser observado no decorrer do 

processo de fotointerpretação para toda a cidade. 

No processo de delineamento dos setores de textura homogénea devem ser realizados levantamentos de caril 

po com o propósito de esclarecer dêvidas da interpretação das fotografias aéreas em pontos criticas, tendo em vista 

a discriminação da textura. Como já afirmado anteriormente, a apreensão da cidade permitida pelas aerofotos 	dificil 

mente pode ser conseguida de outra maneira incluindo ai,osexaustivosestudos de campo. Em todo caso, o trabalho 	con 

jugado de laboratório e de campo traz mais informações que qualquer um deles isoladamente. 

Após a execução da delimitação dos setores residenciais para toda a cidade, através da 	fotointerpreta 

cão, executa-se o passo seguinte do método aqui proposto, que consiste na análise desses setores, também através 	do 

uso das aerofotos. 

8.3 - ANALISE DOS SETORES HOMOGÊNEOS  

Após a delimitação dos setores residenciais de mesma textura, que como se viu constituirão a base 	geo 

gráfica para coleta, análise e armazenamento dos dados caracteristicos do ambiente residencial com vistas ao 	planeja 

mento, a metodologia proposta envolve a análise destes setores para servir ao mesmo propósito. 

Tal análise é desenvolvida em dois niveis: 

a) o relativo ao seu ambiente físico; 

b) o relativo ao segmento de população que nele reside, compreendendo a sua quantificação e caracterização sócio 

-económica preliminar. 

Os procedimentos sistematizados para este fim dizem respeito, basicamente, á fotointerpretação de aero 

fotos pancrometicas na escala 1:10.000. 

Veja-se inicialmente como realizar a análise do ambiente fisico dos setores residenciais, bem como qual 

o tipo de informação possivel de ser obtida através de fotointerpreteção, que seja relevante ao processodeplanejamen 

to urbano. 

Conforme já deve estar claro ao leitor, embora a análise agora desça ao nivel do lote urbano e da resi 

díncia individual, o propósito consiste em caracterizar o setor de textura homogénea como uma unidade em si, sem a 

preocupação em identificar casos atipicos. Cabe mais uma vez, lembrar que o objeto de planejamento das cidades é aten 

der a grupos de moradores, através de propostas de ação para organizar a cidade como um todo, ou por seus "bairros" 
e não ao nivel do morador ou á sua residência em particular. 

8.3.1 - ANALISE DO AMBIENTE FISICO DO SETOR 

A qualidade dos setores é definida a partir de parãmetros relativos a cada um deles como um todo e que 

envolvem tanto aspectos ambientais, como locacionais. Estes parãmetros são: 

• topografia; 

• uso do solo; 

• áreas verdes de uso coletivo; 

• tracado e tratamento do sistema viaFio; 

• tamanho do lote; 

• tipo de construção; 

• tamanho da habitação; 

• fase de ocupação urbana; 
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• posição em relação aos demais componentes da estrutura urbana; 

• ocupação do lote; 

• organização da ocupação do solo; 

• equipamento de uso coletivo; 

• nõmero de habitações no setor; 

• nõmero de lotes vazios no setor; 

• densidade residencial. 

Veja-se através de descrições e, onde necessãrio, de exemplos esclarecedores, como cada um destes pare 

metros pode ser examinado por meio das aerofotos. 

Saliente-se que, uma vez que a unidade de anelise é homogénea quanto a sua textura, existe uma simpli 

ficação do processo de anílise através da fotointerpretação, pois o exame de apenas alguns pontos pode permitir o co 

nhecimento do todo. 

Observa-se que com a proposta aqui feita de uso de aerofotos que não passaram pelo processo de restitui 

ção, que permitiria as correções geométricas e a precisão da fotogrametria, os dados referentes is dimensões de ruas, 

áreas verdes, lotes e edificações são puramente estimativas aproximadas. 

• topografia do setor 

E examinada com uso do estereoscópio e do par estereosccipico de aerofotos, que permitem uma visão 	tri 

-dimensional da ãrea focalizada. Embora esta visão possa apresentar os acidentes topogríficos de forma exagerada, 	o 

hábito na manipulação de tais tipos de imagens permite ao fotointérprete ter consciãncia destes desvios. 

Como a topografia do terreno é um dos fatores determinantes da composição da textura fotogrífica, os se 

tores de textura homogénea tendem a apresentar uma mesma topografia, possível de ser identificada através da fotoin 

terpretação. Topografias planas, inclinadas, fortemente acidentadas; terrenos em fundo de vales, encostas, etc.; bem 

como alterações na topografia são identificadas através das aerofotos. 

Este processo simplificado de fotcinterpretação não permite as medições de níveis e os traçados de cur 

vas, possiveis após a fotorrestituição e através da fotogrametria. Seus resultados, entretanto, são suficientes 	para 

resolver grande parte dos problemas relativos ao planejamento urbano, alem de menos dispendiosos. Permite, por 	exem 

plo, uma avaliação acerca da qualidade e adequação da topografia do terreno para a utilização residencial. 

• uso do solo  

Uma vez que a metodologia proposta pressupõe a realização anterior do mapeamento do uso do solo, ou me 

lhor, a separação das classes de uso mais gerais, a análise deste parãmetro restringir-se-e apenas ã distribuição, en 

tre os setores residenciais, daqueles que apresentam uso ánico e aqueles que apresentam uso misto. 

De modo geral, os setores residenciais de uso único têm uma textura fotogrífica mais homogénea que 	os 

de uso misto, uma vez que usos distintos implicam em espaços arquitetõnicos também distintos. 

Exceção ocorre quando existe a substituição de uso de uma edificação, sem a sua correspondente 	trans 

formação fisica. t o caso, por exemplo, do aparecimento de comércio ou serviços em edificações outrora residenciais, 

normalmente no centro mais antigo das cidades. 

Neste caso, a idenfificação do setor como de uso misto fica dificultado através da visão aérea, exigin 

do que o trabalho de campo para levantamento da verdade terrestre, próprio, como foi visto, de qualquer processo de 

fotointerpretação, seja realizado talvez de modo mais intenso. 

De qualquer maneira, o fotointérprete impossibilitado de identificar o uso da edificação pelo seu proje 

to, deve buscar outras pistas que O denunciem. Assim, a vista aérea pode permitir por exemplo, identificar pátios de 

estacionamento, volume de tráfego nas ruas, que podem denunciar o uso não residencial das edificações. 
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Um exemplo de uso que ocorre muito nas cidades brasileiras e que dificulta a fotointerpretação, diz res 

peito ás casas de dois pavimentos com o primeiro sendo destinado á atividade comercial ou de serviços e o secundo á 

residencial. 

No caso do fotointérprete conhecer bem a cidade que está sendo analisada, estes problemas, também, 	po 
dem ser minorados. 

Na Figura 8.10 (aerofoto 6243), apresentada na página 87, o setor 4 evidencia-se como um setor residen 

cial misto. São claras as mesclas entre as residências (a) - pequenas edificações em pequenos lotes - e os galpões de 

depOsito ou industriais, (b) - grandes edificações, com cobertura metálica típica, que apresentam alta reflectãncia. 

Nesta mesma figura, o setor 1 possui uso residencial único. Demonstra-o a regularidade das construções, 

planejadas e construídas para este uso. 

A análise dos diferentes setores relativamente a este parametro, identificando-os como de uso unicamen 

te residencial, ou como de uso misto, permite avalií-los, conforme a compatibilidade de seus usos e as suas intensida 

des. 

• áreas verdes de uso 

Através das aerofotos branco e preto na escala aproximada 1:10.000, utilizadas neste trabalho, é possi 

vel identificar se o setor ou grupo de setores vizinhos possue áreas verdes para uso coletivo. 

As aerofotos pancromíticas no visível não são as mais adequadas para este propósito especifico, mas sim 

as aerofotos coloridas no infravermelho falsa cor. Entretanto, considerando os preços de ambos os produtos e frente a 

versatilidade de uso do primeiro, optou-se por seu uso. 

Neste parãmetro são analisadas, além da presença de áreas verdes de uso coletivo no setor residencial, 

sua área, proporção, localização e estado de manutenção. São incluidas aqui as áreas gramadas para lazer e esporte, 

praças arborizadas, cujo acesso é permitido a toda população. 

Usando-se as aerofotos na escala definida, é possivel determinar as dimensões destas áreas verdes cole 

tivas, com precisão aceitável, quanto i sua ordem de grandeza. 

Com base nas dimensões e na forma geométrica, é estima(la sua circo, que por sua vez possibilita conhecer 

-se a quota de m2 área verde/habitante, considerando-se a população  em seu raio de influéricia. Esta quota "real" é, 

então, comparada a quotas "ideais", o que permite avaliar sua oferta—a' popula:Cáfleeidente. 

Outro aspecto passível de ser analisado através da fotointerpretação consiste na sua posição relativa 

no setor. A posição baricintrica seria a mais aconselhável para facilitar a acessibilidade das diferentes residin 

cias. 

As aerofotos permitem, ainda, discriminar as áreas verdes bem conservadas, cobertas por grama ou arbo 

rizadas e com passeios para pedestres, daquelas abandonadas pelo poder público. Exames mais detalhados podem exigir 

trabalho de campo mais intenso. 

A análise dos setores quanto a este parámetro permite avaliar se a população residente dispõe de área 

verde suficiente ou não, e de que qualidade. 

A Figura 8.11 (aerofoto 1696) apresentada na página 88,  podem ser vistas algumas áreas verdes 	identi 

ficadas através das aerofotos. 

Identificadas com a letra (a) econtram-se algumas írê6 verdes entre quarteirões residenciais. Embora 

em projeto estas áreas tenham sido concebidas como áreas de convivia comunitário, para as quais as casas noseuentor 

no estariam abrindo suas entradas sociais, na realidade a ocupação ocorreu de modo inverso. Como pode ser observado 

através da aerofoto, faceiam-lhe os fundos das residências, separadas delas por muros. 
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Fig. 8.10 - Setor 4 - setor residencial denso, misto, com residências (a), galpees (b). Setor 1 - setor residencial 
Lnico. Levantamento aéreo de São José dos Campos, 1977, escala aproximada 1:10.000,aerofoto (6243). 
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SETOR 3 

Fig. 8.11 - Levantamento aéreo de São José dos Campos, 1977. Escala aproximada 1:10.000. Aerofoto 1696 
a - éreas verdes coletivas. 	 a i  - praça baricêntrica do setor 2. 
b - avenida com 2 pistas e canteiro central 
c - casas isoladas 
d - edifícios de apartamentos 	 d i  - edificio de 20 andares 

quarteirão de casas germinadas 	 e - casa em construção 
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Tais éreas são extensas sendo, por exemplo, a -área (a l ) uni triângulo com 210 m de altura e 40 m de base, 
com portanto 4.200m. 

Na posição baricentrica do setor existe uma praça com tratamento paisagístico, arborizada, com passeios 

para pedestres e bem conservada. Sua forma é de elipse com os eixos de 170 m x 80 m respectivamente. 

Como se observa, o setor pode ser considerado previlegiado em relação a este parãmetro. Poucos são os se 

tores que dispõe de tanta ãrea verde para uso de seus moradores, e em tão boa condição de preservação. 

• 	• traçado e tratamento do sistema viírio  

Atreves da fotointerpretacão é possível obter informaçiíes acerca do sistema vierio dos diferentes 	sete 

res residencias homogéneos bem como das ligações deste setor com o restante da trama urbana. 

Pelas aerofotos -g possivel obter informações quanto é dimensão da.pista de rolamento, ao 	revestimento 

das vias, é presença de passeios pelancas ao longo das vias e é arborização nestes passeios. 

O traçado das vias g identificado com clareza, desde os tradicionais tabuleiros de xadrez, até os traça 

dos em "cul-de-sac", que em cidades brasileiras surgem, quase sempre nos setores destinados aos segmentos mais previle 

giados da população. 

A largura da pista de rolamento das vias é observada diretamente das aerofotos, utilizando-se uma 	lupa 

de aumento milimetrada (tipo Camex).Através das aerofotos e possível, também, obter-se informação acerca da presença, 

ou ausência, dos canteiros centrais e do numero de pistas da via. Deste modo, pode-se discriminar entre as vias de di 

ferentes itensidades de trefego, desde as avenidas de passagem, para trefego intenso, ate as ruas de chegada, planeja 

das para o acesso és residências. 

Os tons cinzas claros, de alta reflecti -nela, identificam pistas em terra, sem revestimento. Os tons cio 

zas escuros de baixa reflectãncia, identificam as pistas em asfalto. Entretanto, este aspecto, revestimento da 	pista 

de rolamento, não é facilmente analisado. Dependendo da exposição do filme é luz, por um lado, ou da intensidade 	do 

uso das pistas, de outro, estas tonalidades podem confundir-se. Além disso, o comportamento espectral das vias 	asfal 

tadas e daquelas com paralelepipedo são is vezes semelhantes. 

Quanto ã existência, ou não, do passeio ou "calçada", sua presença, em grande parte das vezes, é eviden 

te graças ao contraste existente com os tons de cinza da pista de rolamento. Em outras tantas vezes, sua ausência ou 

presença é mais difícil de ser identificada. E o caso das pistas em terra, cuja reflectãncia é semelhante ao dos tradi .2 	- 

cionais passeios em cimento. 

A arborização das ruas é facilmente identificada pelo alinhamento de pontos escuros correspondentes 	is 

copas das írvores ao longo das vias. 

De qualquer modo, atreves da análise dos diferentes setores relativamente a este parãmetro é 	possível 

uma avaliação da compatibilização do traçado e tratamento do sistema vierio do setor homogêneo com o uso residencial. 

Ainda na Figura 8.11, apresentada na pígina 88, pode ser observado que o sistema viério do setor 3 ca 

racteriza-se por conter ruas de chegada de trefego lento, terminando em "cul-de-sacs", característico do segmento po 

pulacional previlegiado da cidade. As ruas são asfaltadas, e têm aproximadamente 8 m de largura. Uma linha branca ao 

longo da pista denuncia a presença do passeio para pedestres. 

Nesta mesma Figura 8.11 fica evidente que, com o uso das aerofotos pancrométicas na escala 	1:10.000, 

é possivel discriminar diferenças entre ruas e avenidas. Um exemplo disso g dado identificando-se com a letra (h), no 

setor 2, uma avenida com duas pistas e canteiro central. Ao longo desta avenida é possível perceber que existe 	arbo 

rização, o que fica denunciado pela copa das -árvores. E possível, aSe mesmo, definir o nemero de -árvores e seu 	espa 

I 	. çamento. 
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• tamanho do lote 

Uma outra informação, possível de ser obtida através das aerofotos e com o uso de lupa milimetrada, 	é 

aquela relativa és dimensões dos lotes residenciais que compõem o setor de textura homogénea. 

A Figura 8.11 apresentada na pagina 88 mostra claramente a possibilidade de se definirem estas 	dimen 

sões através deste instrumento. 

Observa-se que um modo simples de realizar isso é buscando encontrar lotes vazios nos setores. 

O setor 1 demarcado, tem lotes com tamanho médio de 10 m de frente por 24 m de fundo, ou seja com apro 

ximadamente 240m2 . Para a medida desta dimensões são utilizados como referências as linhas que representam, nas aero 

fotos, os muros divisórios existentes entre lotes. 

O setor 2 apresenta lotes cujas dimensões variam em torno dos 15 m de frente por 30 m de fundos, 	com, 

portanto, cerca de 450 0 2 . 

O setor 3 tem lotes de 18 m de frente por 34 m de fundos. 

Alem da observação da distancia entre muros, outro elemento que pode ser utilizado para se definir e ta 

manho dos lotes é a diferença de tons de cinza entre os mesmos, definidos pela presença, ou não, de determinado tipo 

de cobertura vegetal. E, além disso, pela discriminação entre tons de cinza dos lotes e das ruas e passeios. 

e tipo de construção 

Outra informação relevante ao processo de planejamento urbano, relativa ao ambiente residencial e 	que 

pode ser obtida através da fotointerpretação, consiste no tipo de construção residencial. Conforme o IBGE (1980), con 

ceitua-se: a) domicílio cosmo o "local de moradia estruturalmente independente, constituído por um ou mais cômodos ,com 

entrada privativa"; b) casa como o "domicílio particular localizado em prédio com acesso direto a um logradouro ..."; 

e c) "apartamento o domicilio particular servido de espaços comuns a mais de um domicilio (hall de entrada, escadas, 

corredores, portaria e outras dependências)". Através das aerofotos individuais e dos pares estereoscOpicos, é possi 

vel identificar se a edificação é unifamiliar (casas) ou multifamiliar (apartamentos); se unifamiliar, pode-se distin 

guir se as casas são isoladas, germinadas, térreas ou em pavimentos; se multifamiliar, o numero de pavimentos dos ed1 

fidas. 

Os edifícios de apartamentos podem ser discriminados-das- casas unifamiliares, através da visão estereos 

cópica, ou, pela observação de algumas indicações do tipo: dimensões da edificação, arquitetura do prédio e sombras 

produzidas por seus volumes. 

As casas térreas são distinguidas das de pavimentos, utilizando-se os pares estereoscópicos. 

As casas isoladas são discriminadas das germinadas na sua visão aérea, atentando-se para a presença,ou 

não, de recuos laterais de muros divisórios, e para o numero de entradas independentes de automóveis por construção. 

No caso de casas germinadas é possível que exista uma destas entradas por residência. 

Com relação aos edifícios de apartamentos, cabe ainda observar que, dependendo do ingulo de visada 	do 

sensor fotogréfico relativamente aos edifícios, quando da tomada da foto, é possível até mesmo determinar o némero de 

pavimentos, examinando-se os alinhamentos das janelas nas fachadas. 

Observa-se que nas íreas da cidade em que ocorrem os cortiços e as casas de cómodo, e que 	normalmente 

sio as éreas centrais mais antigas, existe dificuldade de distinguirem-se estas construções das casas isoladas 	com 

edículas. A complexidade da textura nestas regiões torna problemaica tal identificação. 

Além disso, nas éreas de textura mais complexa, utilizando-se das aerofotos na escala 1:10.000, é 	pra 

ticamente impossível discriminarem-se as edificações unifamiliares assobradadas das multifamiliares em prédios 	de 
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dois pavimentos. Algumas pistas, no entanto, podem existir, como poriexemplo a drea da edificação, em geral bem maior 
em se tratando de prédios de apartamentos. 

No entanto, ainda mesmo nestas situações, as aerofotos podem ser um instrumento Viti] ao processo de anã 

use urbana, na medida em que permitem delimitar e separar as áreas problemáticas, para onde deverão ser dirigidos pos 

tenores levantamentos de campo mais conclusivos. 

A Figura 8.11, da página 88, mostra exemplos de casas uni familiares isoladas (c), nos setores 2, 3 e ca 

sas germinadas, ocupando praticamente um quarteirão inteiro do setor 1, identificado pela área achuriada. Nesta parce 

Ta do setor homogéneo 1, existem duas filas de 14 residências germinadas duas a duas. A ocorrência destas casas fica 

evidenciada pela existência de muros entre lotes no jardim de frente das mesmas, bem como pela própria forma dos te 

lhados, que reforçam a idéia de duas casas simétricas. 

Através da mesma aerofoto, mostrada na Figura 8.11, pode-se identifiéar alguns edifícios (d). Este tipo 

de construção concentra-se, nesta foto, no setor 4. 

O &irado identificado com (d 1 ), ilustra como a aerofoto pode ser utilizada para definir o numero 	de 

andares de um edificio. Estes, tem 16 andares, o que é definido pelo nõmero de janelas na vertical da sua fachada. 

Observa-se que as aerofotos podem até mesmo, em certas ocasiões, serem utilizadas para definir o nõme 

ro de apartamentos de um edifício. Isto, articulando-se as informações relativas ao seu número de andares e aquela re 

ferente ao nãmero de apartamentos de seu andar tipo. Esta última pode ser obtida através de dois elementos: 

10 o numero e tipo de janelas de sua fachada, 

29) a área da cobertura do prédio. 

No caso do apartamento indicado (dl), nota-se na fachada a presença de 2 janelas centrais de sala, e duas janelas de 

quarto de cada lado das mesmas. Além disso, observa-se pela sua cobertura que seu andar tipo tem, no máximo aproxima 

damente 240m 2  (30 x 8). Este conjunto de informações leva a concluir que o prédio tem 2 apartamentos por andar e um 

total de 32 apartamentos. 

e tamanho da habitação  

O tamanho das residências é outro tipo de informação relevante ao processo de análise urbana com vis 

tas ao planejamento, a qual pode ser obtida através da interpreta* das aerofotos. 

Também, no que toca a esta variável, por se estar trabalhando ao nivel de setores com textura homogénea 

e por ser o tramanho das unidades residenciais um dos principais elementos definidores desta homogeneidade, tem-se 

que cada setor terá, em sua maioria, casas cujo tamanho encontra-se dentro de um intervalo esperado. 

Para estimar o tamanho da habitação í feita a mensuração das dimensões principais dos telhados residen 

ciais. 
h. 

Ocontraste entre o tom cinza claro dos telhados, que são áreas de alta reflectincia e O tom cinza escu 

ro do terreno e das sombras dos telhados no chão, é utilizado para delimitar o contorno destes e definir suas dimen 

soes. 

A forma mais comum de projeção dos telhados é a retangular, o que facilita a definição das dimensões da 

residência. Em outros casos recomenda-se que o mesmo seja subdividido para a sua mensoração. 

Nas casas de pisos, o cálculo de sua área total é feito multiplicando- a área de um piso, definida 	pe 

las dimensões do telhado pelo nõmero de pisos identificados. Nas casas germinadas, obviamente, a área da cobertura de 

telhado do conjunto é dividida pelo nõmero de casas. 	 . 

Um dado menos preciso que pode ser obtido das aerofotos, consiste na estimativa da área dos 	apartamen 

tos dos edificios. Este, a partir da área de cobertura do edificio e do número de apartamentos por andar que pode ser 
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inferido, entre outros elementos, observando-se o volume do prédio, o número de suas caixas d'água ou torre de eleva 

dores, o número de janelas de sua fachada. 

Ainda através da Figura 8.11 (aerofoto 1696) da página 88, este processo de determinação do tamanho 	da 

habitação nos diferentes setores pode ser exemplificado. 

No setor 1, em que existem residências isoladas e germinadas, as primeiras têm aproximadamente 	8m 	de 

frente por 10m de fundo, ou seja, cerca de 80m 2 , enquanto as germinadas possuem aproximadamente 6m de frente por 10m 

de fundo, ou seja, 60m' de área. 

No setor 2 são comuns as residências com cerca de 10m de frente por 25m de fundo, ou seja, 	aproximada 

mente 250m2  de ãrea. Além disso são encontradas no setor casas com 350m' e, ate mesmo excepcionalmente, com aproxima 

damente 24m de frente por 25 de fundos, ou seja, 600m' de área. 	. 

Observe-se que na realidade estão sendo estimad4 as áreas do telhado das residências, e que as 	áreas 

destas serão menores, em função do tamanho dos beirais que existam. 

• fase de ocupação urbana  

A fotografia aérea fornece também informações preciosas acerca da fase de ocupação de cada um dos 	seto 

res residenciais homogêneos em que a cidade foi dividida. 

Através deste parâmetro identifica-se se o setor está em fase de implantação, consolidação, invasão 	ou 

sucessão. 

Os significados destes termos são: 

Implantação: O setor ainda se encontra em processo de instalação, ou seja, existem lotes ocupados que definem 

seu uso e ocupação, mas numerosos deles encontram-se vazios, podendo ser ocupados no futuro. Além dos 

lotes vazios, outras "pistas" secundárias podem ser utilizadas pelo fotointérprete para identificar esta 

fase de ocupação. São elas: a inexistência-de equipamentos de uso coletivo, em terrenos destinados para 

este fim, de arborização nas ruas e mesmo nos lotes particulares. Nos bairros mais pobres, a ausência de 

pavimentação nas ruas, de passeios e guias, uma vez que é comum a ação de administração municipal fa 

zer-se presente somente pela reivindicação dos moradores. 

Consolidação: O setor apresenta-se totalmente, ou quase totalmente ocupado, sendo que os lotes vazios são pou 

cos, ou inexistem. São também indicadores desta fase a-presença de -árvores nas áreas públicas e nos lo 

tes privados, bem como dejardinsformados e quintais. E, nos loteamentos menos antigos que prevêem a ins 

talação de equipamento de uso coletivo, a presença dos mesmos nas áreas destinadas para este fim é tam 

bem indicativo da sua consolidação. 

Invasão: O setor passa por um processo de introdução de nova atividade. Nos setores residenciais isto signifi 

ca a substituição de casas por edifícios de apartamentos, prédios destinados ao comércio ou aos 	servi 

cos. As aerofotos são instrumentos de grande valia para a determinação de setores em fase 	de invasão, 

quando as casas são substituídas pelos edifícios de apartamentos ou comércio. Neste caso sua textura 	e 

bastante típica. 

. Sucessão: O setor já passou por um processo de invasão e, no momento da análise, caracteriza-se pela 	predomi 

nãncia da nova atividade invasora. Neste caso, os setores:têm, junto às casas térreas, mais antigas, pre 

dominantemente, os edifícios comerciais ou de serviços, assim como os prédios de apartamentos. 
. 	1  

Na Figura 8.11, (aerofoto 1696) da pãgina 88, o setor 3 e tipicamente um setor em fase de implantação, o 

que fica evidenciado pelo grande número de lotes vazios, pela presença decasas em construção e pela presença de árvo 

res recém plantadas nos passeios. 

Já os setores 1 e 2 são consolidados. No setor 2, embora ocorram alguns lotes vazios, isto se deve 	ao 

fato de pessoas manterem-nos para fins especulativos e não, porque este setor estaria ainda em implantação. 	Eviden 
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cia sua fase de consolidação a presença de árvores frondosas nas ruas e jardins, a exuberincia da praça central, a cor 

jã escura, de baixa reflectáncia,de muitos telhados envelhecidos. 

O setor 4 é, tipicamente, um setor em processo de invasão, ou seja, em que as casas térreas, mais 	anti 

gas do que as do setor 2, o que é evidenciado pela cor mais escura dos telhados, estão sendo substituidas, predominan 

temente, por edifícios de apartamentos. 

• posicão em relacão aos demais elementos da estrutura urbana 

• Os mosaicos semi-controlados, obtidos através das aerofotos na escala 1:10.000, permitem a análise da re 

lação de cada setor residencial com os demais componentes da estrutura urbana. Assim, a proximidade dos setores às in 

dústrias, ás ferrovias, às rodovias, e aos centros de negócios ou comércio são prontamente apreendidas. Do mesmo modo, 

a caracterização dos setores centrais, contiguos à trama urbana, ou dos periféricos é permitida através da visão sinii 

tica oferecida pelo mosaico aerofotográfico, de modo não possibilitado por nenhuma outra forma de levantamento acerca 

do urbano. 

Obviamente, a qualidade residencial do setor depende não só de suas caracteristicas intrinsecas, mas tam 

bém da qualidade do seu entorno, o que pode ser avaliado através deste parãmetro. De modo mais geral, existe uma rela 

ção direta entre a qualidade interna do setor e a sua posição no contexto urbano mais amplo. 

Embora a análise de cada setor em função de sua posição na trama urbana seja possibilitada pelo mosaico, 

mais do que pela aerofoto individual, por motivos prãtivos usar-se-á aqui apenas a aerofoto para exemplificar como é 

realizada esta análise. 

A Figura 8.12 (aerofoto 1718), apresentada na página 94, mostra como alguns setores residenciais 	encon 

tram-se incrustados entre grandes indústrias, algumas altamente poluentes, comprometendo a qualidade do ambiente desti 

nado á moradia. 

Os setores 1, 2 e 3 encontram-se nas proximidades da G.M. do Brasil e sua história está relacionada á ins 

talaçáo desta indústria. Os nomes dos bairros nesta área, Jardim Motorama, Jardim Americano, Jardim Nova Detroit e ou 

tros, mostram sua origem, como local de moradia da classe operária ligada ã indústria automobilistica.Nasproximidades 

destes setores, encontra-se ainda uma refinaria da Petrobrãs que compromete não só a qualidade ambiental dos setores 

residenciais mais próximos, mas também de toda a cidade. 

Os setores 1 e 2 surgiram ao longo da rodovia Presidente Dutra que os liga ao centro da cidade. 

O setor 3 caracteriza-se mais como um bairro da periferia. Não só par seu isolamente da trama urbana, co 

mo pelas Suas próprias características intrínsecas como o tamanho das residências, a precariedade do sistema viário, 

o tamanho dos lotes, a ocorrência de mais que uma habitação por lote, características estas indicativas de que a popu 

'ação residente é, também, praticamente periférica à estrutura social urbana. 

O setor 4, que aparece parcialmente na aerofoto, é um setor planejado, construido para uma classe 	média 

e que, em virtude da instalação da refinaria sofreu uma desvalorização no mercado, provocado pela vizinhança de um ele 

mento que influi negativamente na qualidade ambiental urbana. 

• ocupação do lote  

Outro tipo de análise que pode ser feita através de fotointerpretação e que é relevante á análise urbana 

refere-se á ocupação do lote. Este tipo de informação envolve dados relativos aos recuos laterais e frontais do 	imo 

vel; ã possilidade de ocorrência de casas de fundos; ao número de lotes ocupados pela habitação: um, dois ou mais 	lo 

tes; á subdivisão de lotes, constitulda pelo popular meio lote; ao número de habitacaes no lote. 

Também com relação a este parãmetro, o propósito não é identificar casos atipicos do setor, mas descreve 

-lo de modo geral, o que é possível considerando que a ocupação do bóie é um dos elementos que determinam a sua textu 

ra. 
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Fig. 8.12 - Levantamento aéreo de São José dos Campos, SP, 1977. Escala aproximada 1:10.000. Aerofoto 1718. 
a - mais de uma casa por lote. 
b - ãrea prevista para praça pãblica, em projeto. 
c - írea prevista para praça panca, em projeto. 
d - escola de 14 grau. 
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Existem setores que se caracterizam por possuirem várias residências ocupando grandes terrenos consti 

tuidos de 2, 3 ou mais lotes. Outros, tipicamente apresentam a ocupação do meio lote. As casas de fundo não ocorrem 

aleatoriamente por toda cidade, mas apresentam concentrações em setores determinados. Isto também acontece relativa 

mente 1 ocorrência de mais de uma residência em um finito lote, típica de populações mais carentes que, frente ao al 

to valor do solo urbano, criam mecanismos, muitas vezes familiares, de sobrevivência. 

A identificação da posição da casa no lote, definida pelos recuos, é possível graças ã existência 	de 

diferenças de tons cinza entre os telhados residenciais e o chio, resultantes da pr6pria reflectincia destes alvos. 

No setor 4, assinalado na Figura 8.12 (aerofoto 1718) da pãgina 94, existe uma casa por lote e são vi 

siveis os recuos laterais e frontal das residências. 

O setor 3 caracteriza-se pela ocorrência, em algunslotes, de mais de uma residência por lote. Revelam 

este fato a presença de mais de uma edificação de mesmo tamanho em tais parcelas do terreno. 

Em alguns setores de textura homogênea. a relação de uma residência por lote (ou por um terreno compos 

to de alguns lotes) fica evidente porque a dimensão da residência é bastante maior que a das edículas que, 	assim, 

são facilmente identificadas. Em outros, inexistem ediculas, o coe também permite a fícil identificação da 	residên 

cia no lote. Há setores, entretanto, como é o caso deste setor 3, em que as residências são tão pequenas que 	passam 

a ser confundidas com ediculas. No caso especifico do setor 3, entretanto, existia forte indicação da ocorrência 	de 

mais de uma residência por lote, o que foi comprovado através de levantamento de campo. 

Também nas íreas centrais da cidade em que a multiplicidade de usos, tamanhos e formas das 	constru 

ções, e a própria justaposição dos telhados dificultam o processo de fotointerpretação, fica mais difícil discriminar 

os limites dos lotes, os recuos e o nõmero de unidades residenciais por unidade do terreno. 

Mas mesmo ai, como jí afirmado anteriormente, em que o processo de fotointerpretação se mostra menos 

preciso, as aerofotos possibilitam a realização de trabalhos de campo dirigidos, mais econimicos em tempo e recursos. 

e organização da ocupação do solo  

Este parãmetro permite distinguir os setores planejados daqueles que são espontãneos. 

São identificados como planejados aqueles que apresentam textura quase absolutamente homogénea, 	pelo 

rigor da sua composição quanto aos seus elementos e a sua lei de organização. 

Os setores espontãneos, embora padronizados quanto ao traçado do loteamento, não o são com relação ao 

tamanho, -Ponha, ou época de construção de seus elementos básicos: as residências individuais. 

Através das aerofotos a discriminação entre este setores é realizada facilmente. 

O setor 4, na Figura 8.12 (aerofotos 1718) a pígino.94, conforme já assinalado, e um setor planejado. 

Evidencia o fato a regulariadade dos tamanhos das casas e lotes, do padrão construtivo, dos recuos e outras caracterís 

ticas. 

Os setores 1, 2 e 3 são setores espontãneos, ainda em fase de implantação. 

• equipamento de uso coletivo  

Atreves das aerofotos é possível ao fotointerprete identificar os tipos de equipamentos de uso coleti 

vo existentes na cidade, bem como sua localização na trama urbana. Em se tratando dos equipamentos de uso coletivo 

local, as aerofotos permitem avaliar cada setor da cidade em relação a sua acessibilidade a tais tipos de equipamentos. 

A forma das edificações, as dimensões, o volume e o entorno são observados diretamente nas aerofotos 

e auxiliam no processo de identificação do uso a que se destinam. 
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Além disso, informações de campo podem ser coletadas, através de levantamentos direcionados pelo exame das 

aerofotos, nos casos em que se fizer necessária uma análise mais minuciosa que a permitida pelas mesmas. 

As aerofotos, pela visão clara que oferecem da localização dos equipamentos coletivos em relação aos 	lo 

cais de moradias, constituem um instrumento altamente apropriado para a análise destes equipamentos no contexto urbano. 

Para esta avaliação é necessária uma visão mais abrangente do espaço urbano que aquela permitida por 	uma 

única aerofoto. Assim, conjuntos de aerofotos, ou até mesmo o mosaico fotográfico, são indispensáveis pela visão 	mais 

sinõtica que permitem. 

A Figura 8.12 (aerofoto 1718) na página 94, mostra que o setor 4 não tem um único equipamento de uso cole 

tivo, que o mesmo ocorre com relação ao setor 2, e que o setor 1 dispõe de uma escola. 

Considerando a distãncia destes setores em relação ao centro da cidade mais equipado, pode inferir-se acer 

ca de sua carência relativamente a equipamentos de sãude, materno-infantis, religiosos, esportivos, lazer, culturais e 

outros. 

No setor 2, as áreas assinaladas com as letras b e c correspondem a áreas de praça segundo o projeto 	do 

loteamento. A aerofoto, entretanto,permite constatar que no presente não passam de áreas abandonadas. 

O setor 4, na mesma figura, mostra na sua parte contida na aerofoto 1718, uma escola e um clube recreati 

vo. A identificação da escola deve-se a forma convencional do prédio. A do clube, i presença da portaria, sede social 

e piscina. Além destes equipamentos, de outras aerofotos extraiu-se a informação que o setor dispõe de igreja e centro 

comercial. 

• número de habitações no setor  

Uma informação importante para o processo de planejamento urbano é o número de habitações existentes 	em 

cada setor homogéneo da cidade. 

Através desta informação, o planejador tem a percepção de como ocorre a distribuição das residências no se 

lo urbano. 

O método mais simples para identificar o número de residências do setor é o da enumeração, que envolve 	a 

contagem das residências, quarteirão por quarteirão. 

Outros métodos existem envolvendo a estimativa por amostragem. Neste —Easà; -o tempo de fotointerpretação é 

reduzido, pois com base em amostras de áreas dos setores, são realizadas generalizações e o cálculo do número de habita 

ções de cada um deles. 

Como os setores têm textura homogénea, o processo de contagem das residências é menos trabalhoso do que po 

deria parecer a primeira vista, uma vez que certos tipos de construção e ocupação do terreno são típicos em determina 

das unidades de análise. 

A Figura 8.13 (aerofoto 6240) da página 97, mostra que o quarteirão assinalado do setor 2 tem 	13 casas. 

Enumerando-se as casas, quarteirão por quarteirão, e determinando-se o somatório dos valores encontrados, ter-se-á 

número de residências do setor. 

Além do número de residências existentes é possível estimar-se o número máximo de residências que 	ocorre 

rão no futuro, considerando o mesmo tipo de ocupação. Isto, em função do número de lotes vazios. 

Ressalta-se que a estimativa do número de habitações é um dado que depende das análises anteriores acerca 

do tipo de construção e ocupação do terreno. Assim, as dificuldades já apontadas, quando da descrição de como aqueles 

parãmetros podem ser analisados através das aerofotos, devem ser consideradas na análise deste parámetro ora em ques 

tão. 
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Fig. 8.13 - ( ae ro foto 6240). Levantamento aéreo de São José dos Campos 1977. Escala aproximada 1:10.000. 
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e número de lotes vazios no setor  

Outra informação possível de ser extraída, utilizando-se as aerofotos pancromãticas na escala aproxima 

da 1:10.000, é o numero de lotes vazios do setor em anílise. 

Esta informação é mais facilmente obtida se a identificação for feita, também,quarteirão por quartel 

no. 

Para a identificação dos lotes vazios, o procedimento bísico consiste: 

a) na delimitação das grandes íreas vazias dos loteamentos, que são facilmente discriminadas das íreas construi 

das pela diferença de tonalidade e maior homogeneidade da textura, E necessãrio, neste caso, extrair 	das 

íreas vazias aquelas que no setor foram destinadas pela planta de loteamento a usos institucionais 	(praças, 

equipamentos de uso coletivo e outros); 

b) na determinação do tamanho do lote no setor, medindo-se as dimensões daqueles ocupados por residências; 

c) na estimação do número de lotes existentes nas ãreas vazias. 

Esta informação é útil aos planejadores por permitir a estimativa do número mãximo futuro de 	residén 

cias no setor, quando da consolidação da ocupação existente. Isto, permite a realização de previsões de demanda futu 

ra para equipamentos e serviços sociais. 

Obviamente, para previsões deste tipo, seria necessírio, também, informações que extrapolam aos dados 

contidos neste parãmetro, relativos ã implantação de novos setores, no futuro. 

Mas mesmo ai, as aerofotos podem ser 'Citeis mostrando a disponibilidade,ou não, de alreas vazias e a pos 

sibilidade de implantação de novos setores. 

Na Figura 8.13 (aerofoto 6240), anteriormente apresentada, e no mesmo quarteirão assinalado, 	pode-se 

perceber que existem 8 lotes vazios, tipicamente residenciais. São duas ãreas de 30 m de frente (3 lotes de 10 m) e 

duas íreas de 10 m de frente (1 lote). 

• densidade residencial  

Uma outra informação necessãria ao planejamento urta que poda ser obtida através das aerofotos, 	é 

a densidade dos setores residenciais. 

A avaliação deste parãmetro pode levar i constatação de que o setoré "muito denso", "denso", 	"pouco 
denso", ou então, é determinação de índices numéricos do tipo número de residências/hectare do setor em anãlise, né 

mero de residencias/m 2  de Orea de terreno de quarteirão. Observa-se que os dados de írea serão sempre, por problemas 

jã apontados, ditos aproximados. 

Através destes índices, os setores podem ser diferenciados entre si, dos mais densos aos menos densos. 

Para julgar-se acerca da qualidade do setor frente 'a este parãmetro, basta que finalmente sejam consi 

derados padrões de desempenho em relação aos quais se possa comparar os índices reais encontrados. 

Observa-se que são distintos os padrões referenciai S para setores de residências unifamiliares e seta 

res de edifícios de apartamento. 

Os procedimentos para obter-se o número de habitações existentes no setor, bem como para medir a ãrea 

através das aerofotos, jã foram anteriormente apresentados. 

Resta apenas lembrar que este procedimento pode.ser realizado exaustivamente, quarteirão por 	quartel 

rio, ou através da técnica de amostragem para cada setor. 
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8.3.2 - ANALISE DO SEGMENTO POPULACIONAL QUE RESIDE NO SETOR 

O presente passO da análise urbana diz respeito ao uso das aerofotos para a estimativa do segmento popu 

lacional instalado em cada setor residencial de textura homogénea, bem como a caracterização sócio-económica prelimi 

nar destes diferentes grupos de residentes. 

Com a delimitação dos setores residenciais de textura homogênea da cidade, e a quantificação da sua po 

pulação, o que se objetiva é conhecer a distribuição territorial da população urbana. Esta informação e primordial pa 

ra muitos propósitos do planejamento urbano, notadamente aquele referente ao dimensionamento e a localização de uma 

rede de equipamentos de uso coletivo. Neste caso, ter-se-ia uma estimativa apropriada da demanda por estes equipamen 

tos, principalmente por conhecer-se a distribuição espacial da mesma. 

A quantificação da população de cada setor é feita a-partir da identificação, através da fotointerpreta 

ção, do numero de residências nos mesmos, e a seguir da realização de levantamentos amostrais de campo. 

O levantamento de campo tem dois propósitos. O primeiro, refere-se i obtenção de informações relativas 

ás residências especificamente, de modo a identificar aquelas ocupadas, vagas, e os cem moradores ocasionais. O segun 

do, diz respeito i identificação do número de residentes/domicilio no setor em estudo. 

Tais levantamentos amostrais, permitem estimar, para cada um dos setores homogêneos da cidade, a popula 

ção residente, obtida através de estimativas do número de residências e do número médio de residentes/domicílio do se 

tor. 

Para a realização destes levantamentos devem ser elaborados e executados planos, com base em métodos e 

técnicas de pesquisa social. 

	

A proposição deste modo de estimativa populacional, por setor homogenea da cidade, fundamenta-se 	no 

pressuposto de que alguns destes setores apresentam índices "número residentes/domicílio", característicos e bem dife 

renciados dos demais. Isto, com base, no fato de que as famílias maiores, predominantemente, sio encontradas junto ás 

populações mais carentes, por exemplo, que existem locais típicos de casais jovens com filhos, de casais velhos sem 

filhos, e outros. r hipótese deste trabalho que tais locais correspondem a determinados setores de textura homogênea 
da cidade. 

O uso de índices que refletissem estas diferenças refinaria os resultados das estimativas populacionais 

intra-urbana, tornando-as mais precisas, em contrapartida ao uso de um índice médio para a cidade. 

..... 

	

Observa-se que a precisão da estimativa da população residente nos setores homogéneos depende, em 	pri 

meiro lugar, da acuidade com que foi realizado o processo de fotointerpretação com o propósito de identificar o núme 

ro de habitações em cada setor homogéneo. E em segundo lugar, do controle com que foi realizado o planejamento e a 

execução do levantamento de campo. 

Neste ponto cabe ressaltar que no que diz respeito i fotointerpretação, haverão setores homogéneos 	em 

que a identificação do úmero de habitações será realizado de maneira rápida e precisa, pela facilidade de identifica 

ção visual das unidades residenciais. Em contrapartida, em outros setores, esta tarefa será bem mais difícil. Conside 

rando a cidade como um todo, este processo será realizado dentro de Jum continuum que vai do difícil ao fácil, em dife 

rentes graus de dificuldade. 

Ilustrando o acima exposto, pode se colocar em um extremo do continuum o setor 1, apresentado anterior 

mente na Figura 8.8. da página 81, cuja facilidade de enumeração das residências é evidente, pela padronização das 

mesmas em termos de seu tamanho e disposição espacial. Por sua vez, nesta mesma figura, o setor 4 apresenta numerosos 

lotes com mais de uma construção por lote, que exigiriam maiores cuidados no processo de fotointerpretação voltado pa 

ra enumeração das residências, incluindo ai, o trabalho de campo. 

	

Não resta dúvidas que em algumas áreas da cidade o triabalho de enumeração das residências, através 	da 

	

aerofoto, torna-se extremamente difícil. Nestas áreas, a mistura de,usos e formas de ocupação do solo ocasionam 	tex 



turas mais complexas, em que a enumeração das construções residenciais, e das residèncias individuais torna-se 	mais 

problemática. Ê o caso, por exemplo, das áreas centrais mais antigas, em algumas cidades. 

Nos casos de recursos mais escassos em que um resultado menos preciso satisfaça aos objetivos do planeja 

mento, é possivel estimar a população de cada setor com base na identificação do número de residéncias deste, multi 

plicado pelo namero médio de habitantes/residência da cidade. Este número médio é disponivel no õrgão responsável pe 

las estatisticas do pais. 

Numerosas referencias acerca do uso de fotografias aéreas para a estimativa populacional podem ser 	en 

cOntradas a nivel internacional. Um trabalho realizado por pesquisadores do INPE,'dentre os quais a autora deste tra 

balho, foi apresentado no 19 Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto em São José dos Campos, SP. (Manso et alii, 

1978). 

Com relação a caracterização sócio-económica preliminar da população residente nos diferentes setores ur 

banos, objetiva-se classificar, através das aerofotos, aqueles segmentos que se encontram nos diferentes niveis da 

escala social da cidade. 

Esta informação, como aquela referente á quantificação da população, í indispensável para muitos propOsi 

tos de planejamento urbano, notadamente aquele que envolve o dimensionamento e a localização de uma rede de equipamen 

tos urbanos de uso coletivo local. 

Através das aerofotos é possivel identificar, por exemplo, os segmentos populacionais mais carentes da ci 

dade, bem como aqueles previlegiados. Esta informação permite adequar a localização dos diversos tipos de equipamen 

tos junto ãquelas populações cujas caracteristicas sociais impliquem em interesses e necessidades compatíveis a eles. 

Basicamente, o processo de caracterização sócio-económica preliminar dos diferentes setores da 	cidade 

realiza-se através de dois passos*. 

a) anãlise de cada um dos setores urbanos, através da fotointerpretação, em função de cada uma das variáveis do 

seu ambiente fisico, identificadas no item 8.3.1 deste trabalho; 

b) criação de uma escala ordinal que posiciona a população de cada setor relativamente á estrutura da sociedade 

local. 

Como os procedimentos para a análise de cada uma das variãveis do ambiente fisico já foram mostrados no 

item anterior deste capitulo, a parte restante do mesmo será dedicada ã apresentação dos procedimentos envolvidos na 

criação da escala ordinal que caracteriza, preliminarmente, a população dos setores homogêneos da cidade, consideran 

do a sua posição na estrutura social local. 

Fundamentalmente, a criação de tal escala que ordena as populações dos setores com relação a sua posição 

na estrutura social da cidade, baseia-se numa avaliação global da qualidade ambiental dos setores feita a partir da 

análise individual daquelas variáveis de seu ambiente físico. 

De modo geral, nas cidade médias brasileiras, os setores de melhor qualidade apresentam: habitações uni 

familiares grandes em terrenos também 'espaçosos, ás vezes compostos de vários lotes; recuos bem dimensionados, forman 

do amplos quintais e jardins; uso do solo unicamente residencial, existindo leis que impedem o uso comercial 	ou de 

serviços dentro de seus limites; sistema viário adequadamente dimensionado, com as vias dotadas de asfalto ou 	calça 

mento; passeios arborizados e, em muitos casos, o seu próprio traçado adequadamente projetado para proteger os 	resi 

dentes, procurando limitar as altas velocidades dos veiculas; localização previlegiada quanto a facilidade de acesso 

aos equipamentos de uso coletivo e ás áreas verdes, bem como á disferida em relação às áreas indesejáveis como as 

grandes industrias ou outras atividades incompativeis com a habitação; assentamento em terreno cujo solo e topografia 

são adequados á edificação;e o setor encontra-se em fase de implantação ou consolidação da ocupação. 

* Este processo de caracterização sjcio-econamica preliminar dos diferentes segmentos da população urbana, realizado 
através da fotointerpretação, foi numa primeira forma apresentado pela autora do presente trabalho de tese no 119 
Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto realizado em Bras-aia, DF, em 1982 (Oliveira e Barros, 1982), e no XV 
International Symposium of Fhotogrammetry and Remote Sensing, Rio de Janeiro, 1984 (Oliveira e Barros, 1984). Aqui, 
são propostos procedimentos mais sistematizados para este propóSito. 
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Enquanto isso, de modo contrastante, as áreas de pior qualidade apresentam as seguintes caracteristicas: 

habitações muito pequenas (40m 2  ou até mesmo 16m 2  de área), ocupando muitas vezes os conhecidos "meio-lotes" ou os fun 

dos de lotes; ausência em tais lotes, comumente,detratamento dês áreas livres, de cercas ou muros definindo os limites 

das propriedades; as casas distribuem-se irregularmente nos mesmos e são frequentes mais de uma por unidade de 	terre 

no; suas localizações mais comuns são: 1) a periferia da cidade, carente de infra-estrutura, equipamentos sociais 	e 

serviços urbanos; 2) as áreas pr5ximas a indõstrias; 3) terrenos inadequados ã edificação; 4) áreas mais centrais 	já 

deterioradas e, 5)nosloteamentos clandestinos, o traçado viário, muitas vezes se constitue em simples terraplenagens so 

bre o chão bruto, as ruas são em terra, sem passeio ou arborização e para complementá-las, surgem os trilhos feitos 

por pedestres para encurtar caminhe. 

Na avaliação global acerca da qualidade do ambiente residencial dos setores homogéneos o fotointérprete, 

com base em sua experiência e especialização, leva em conta, ao mesmo tempo, todas as variáveis ambientais e locacio 

nais destes setores para chegar a um julgamento acerca do mesmo. Neste ato de julgamento global, utiliza padrões abso 

lutos com os quais confronta as características prOprias dos setores. 

Este processo de avaliação absoluta, de cada setor individualmente, ocorre paralelamente a uma avaliação 

comparativa entre setores, que permite a obtenção da escala que posiciona a população de cada setor na estrutura so 

cial da sociedade urbana local. 

A criação de tal escala fundamenta-se em algumas suposições básicas que serio apresentadas em seguida. 

Inicialmente, admite-se que certas caracteristicas físicas das áreas residenciais, nas cidades brasilei 

ras, percebidas por meio da fotografia aérea e representativas da qualidade dessas áreas habitacionais estão fortemen 

te associadas ás caracteristicas sOcio-econOmicas de seus habitantes. 

Como exemplo dessa associação, aceita-se que o segmento populacional de nivel mais alto da cidade 	mora 

nas melhores áreas, enquanto os segmentos populacionais de nivel mais baixo moram nas piores. 

Análises estatisticas realizadas com dados de campo para testar aquela associação, no caso de São 	José 

dos Campos, concluiram pela adequação do uso de dados de fotointerpretação para identificação de certas 	caracteristi 

cas s3cio-econ6micas dos diferentes 'segmentos populacionais urbanos*. 

Em seguida, admite-se que o responsável pela fotointerpretação tem a habilidade de criar, diretamente, a 

escala ordinal que posiciona a população de cada setor em relação é estrutura social de toda a população da cidade. 

Disto decorre que a escala, baseia-se em estimativasSubjetivas.,asto é, admite _a variação das 	respos 

tas dadas por diferentes sujeitos expostos a um mesmo grupo de estímulos, sem formalmente levar em conta esta variação. 

No caso especifico, admite que a ordenação dos segmentos populacionais, feita por diferentes fotointérpretes com base 

num mesmo conjunto de aerofotos contendo os setores residenciais, pode resultar em ordenaçêíes diferentes. Neste caso, 

tanto melhor serão os resultados quanto mais capaz de avaliar a qualidade de ambientes residenciais através das aerofo 

tos, for o fotointerprete. 

No caso em que estudos mais rigorosos sejam necessários, propõem-se que ao invés de um "único fotointér 

prete sejam utilizados tr ês para realizar a ordenação dos setores. Deste modo seria possível aumentar a precisão na 

definição da escala ordinal. Observa-se a realização deste tarefa, por três individuos, pode ser substituida pela sua 

realização por um mesmo sujeito em três ocasiões diferentes. 

Obviamente, a utilização de n fotointérpretes (ou de um mesmo realizando a operação n vezes), o que 	é 

proposição dos modelos que consideram formalmente a variabilidade das respostas individuais, seria inviável, pois im 

praticável. 

* Detalhes desta análise podem ser encontradas em Oliveira e Barros, 1982. 
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O modelo de escalonamento aqui proposto tem como propósito criar uma escala ordinal, na qual um conjunto 

de setores residenciais de uma cidade é classificado em sub-grupos do "mais alto padrão social" ao "mais baixopadrão". 

Como qualquer escala ordinal, esta não expressará o quanto um conjunto de setores se distancia de outro em relação ao 

atributo em análise. 

A escala a ser gerada, representando os diferentes estatos sociais, define-se observando-se os 	ambien 

tes residenciais dos setores da cidade, ou seja, sua base é a diferenciação residencial. 

Com relação ao tipo de estimulo que será apresentado ao fotointerprete e ao tipo de resposta dele solici 

da tem-se que: 

• serão examinados por ele os diversos setores residenciais, através dos pares estereoscópicos,das aerofotos indi 

viduais edo mosaico; 

• estes serão operados numa escala ordinal, através de um método denomiando por Nunnally (1967) de "estimação ordi 

nal", mais especificamente, será utilizado o método de categorias sucessivas, no qual o fotointérprete será se 

licitado a classificar os setores residenciais da cidade e sua população, segundo um julgamento global dos mes 

mos, em grupos ordenados do "melhor" ao "pior". Neste caso ele deverá ter a liberdade de colocar quantos 	seto 

res julgar apropriado em cada grupo, e criar o numero de grupos que julgar necessário discriminar pela diferen 

dação de sua textura fotográfica. Os resultados da ordenação serão expressos através de valores de um até n em 

que n indica o número de categorias sucessivas encontradas. Assim, se forem 6 as categorias, estas serão repre 

sentadas pelos valores 1, 2, 3, 4, 5, 6 que associados a uma escala com adjetivos bipolares (alto padrão social, 

baixo padrão social) estarão representando os graus de qualidade dos ob)etos ordenados. Assim se o 1 significa 

a pior qualidade e o 6 a melhor qualidade, o 3 significará uma qualidade pior do que 4 e melhor do que 2. 

Em sua forma mais complexa o modelo de escalonamento proposto poderia ser representado por uma matriz de 

dados tri-dimensional em que a dimensão um representa os diferentes setores residenciais da cidade; a dimensão dois 

representa as diferentes respostas que poderiam ser dadas a cada uma das variáveis do ambiente fisico do setor, e atra 

vés dos quais se realiza a avaliação global do mesmo; a dimensão ti-és representa as diferentes pessoas 	(fotointérpre 

tes) que poderiam dar diferentes respostas aos diferentes estimulos (setores residenciais). Neste caso, as 	respostas 

que os fotointérpretes poderiam dar, consistem em posicionar cada setor na ordenação do conjunto seguido a sua qualida 

de em relação a cada uma das variáveis de interesse. 

Este modelo pode ser visualizado na Figura 8.14, que segue. 

E ?' 

SETORES RESIDENCIAIS 

Fig. 8.14 - Modelo de escalonamento'dos setores residenciais. 
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Uma simplificaçãodeste modelo completo é obtido ao se requisitar, conforme proposto, apenas um tipo de 

de resposta acerca dos diferentes setores residenciais, como por exemplo uma avaliação global com base nos 	diferen 

tes parãmetros fotointerpretãveis. Neste caso, ao invés da matriz tri-dimensional, o que se tem é uma tabela 	bi-di 

mensional contendo as dimensões fotointerpretes e setores. 

Para transformar esta tabela em uma escala que ordena os setores residenciais urbanos em grupos 	de 

crescentes quanto a sua qualidade residencial e, consequentemente, segundo a posição social do segmento populacional 

neles residentes, é necessário eliminar a dimensão fotointérprete. 

Segundo orientação encontrada em Nunnally(1967), o método para a partir das respostas dos 	fotointér 

pretes gerar a escala, quando o propósito é ordenar estimules, é bastante simples e intuitivo. Envolve a obtenção da 

ordenação média, conseguida através das ordenações dos sujeitos que responderam aos estimulas, e a consideração desta 

ordenação média como a ordenação final. 

No caso em questão, ao se utilizarem as respostas obtidas através do julgamento dos três fotointérpre 

tes, estas seriam tabuladas conforme o modelo apresentado na Tabela 8.1, sendo então calculadas as ordenações finais 

de cada setor residencial. 

TABELA 8.1 

ORDENAÇOES DOS SETORES RESIDENCIAIS 

SETORES 
FOTOINTÉRPRETE 1 2 3 4 5 6 7 

6 5 3 4 1 2 6 

2 5 6 4 3 2 1 6 

3 6 5 4 2 1 

Ordenação final 6 5 4 3 2 1 6 

Como o método propõe que a avaliação seja feita pela ordenação dos setores em categorias sucessivas,po 

derão ser encontrados, em cada categoria, vários setores. No caso da ,tabela anterior, o setor 7 foi classificado pe 

los fotointérpretes 1, 2 e 3 nas mesmas categorias dos setores 1,  2 e 2 respectivamente, ficando na ordenação final 

classificado na categoria dos setores de mais alto padrão social. O número destas categorias, conforme já explicita 

do, será função da diferenciação residencial da cidade especifica em análise. 

O propósito de se utilizar trés fotointérpretes seria validar o processo de interpretação, 	reduzindo 

o erro contido no julgamento efetuado por apenas uma pessoa. 

No caso mais simples de utilização de um fotointérprete que, realizando um julgamento global acerca da 

qualidade de cada setor produza uma ordenação em categorias sucessivas dos mesmos, a matriz tri-dimensional fica 

imediatamente simplificada para a escala ordinal, que fica assim imediatamente definida. 

O critério para avaliar a confiança que pode ser depositada no processo de ordenação dos setores 	em 

grupos segundo seu padrão social, a partir das variáveis fisicas analisadas pelas aerofotos, consiste na 	consistia 

cio com que os sujeitos dão a mesma ordenação aos diferentes estímulos. 

Nos setores em que as ordenações realizadas por vários analistas forem conflitantes, propõe-se inicial 

mente que se refaçam as ordenações reexaminando-se detelhadamente as variáveis de seu ambiente fisico pela fotointer 

pretação. Se os conflitos nos julgamentos permanecerem, podem ser aconselháveis visitas a campo, para redefinirem-se 

as posições, num processo salutar de realimentação do processo de escalonamento através da fotointerpretação. 

Além disso, outros levantamentos de campo devem ser realizados toda vez que o processo de fotointerpre 

tacão assim o exigir. 
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A salda do processo aqui descrito, de ordenação em categorias sucessivas dos diferentes setores residen 

ciais de mesma textura, permite a discriminação destes setores em grupos diferenciados, quanto ã qualidade de seu am 

biente residencial e, consequentemente, à posição social de seus habitantes. Através dela é possivel identificar os 

segmentos populacionais de mesma posição na estrutura social urbana, isto é, de mesmo nivel sócio-económico, bem como 

ordená-los de "mais alto padrão social" aos de "mais baixo padrão social", este Ultimo nivel relativo àquelas áreas 

com população mais carente. • 

8.4 - O DIAGRAMA DE FLUXO DE TRABALHO PARA APLICAÇÃO DO METODO PROPOSTO 

A metodologia proposta através deste trabalho foi inicialmente esquematizada, conforme a Figura 	8.1, 

apenas em seus passos básicos que envolvem a definição dos setores residencias homogéneos da cidade, a análise do aro 

biente fisico destes setores e a anílise do segmento populacional nele residente. 

Neste item serã apresentado e descrito o Diagram de Fluxo de Trabalho relativo a tal metodologia, de mo 

do a orientar aquelas pessoas interessadas na sua aplicação, quanto as atividades envolvidas neste processo. 

Tal Diagrama de Fluxo de Trabalho, apresentado na Figura 8.15, apresentaasatividades a serem desenvol 

vidas para a aplicação do método proposto, em sua seqééncia lógica de execução. Ele deverá ser seguido da esquerda pa 

ra a direita, e explicita duas realimentações após os dois levantamentos de campo para verificar, respectivamente, o 

delineamento dos setores homogéneos quanto ã textura e a andlise dás variáveis fisicas dos mesmos. Além disso, as ati 

vidades 5.0, 6.0 e 7.0 podem, conforme indicado, ser realizadas em paralelo ás atividades 8.0 e 9.0. Apenas ambas as 

séries devem iniciar após o termino da atividade 4.0 e antes do inicio da atividade 10.0. 

8.4.1 - DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DO DIAGRAMA DE FLUXO DE TRABALHO 

1.0 - Obter as aerofotos e o mosaico 

Esta atividade consiste em contratar a firma de aerolevantamento para o planejamento e execução do 	so 

brevõo sobre a cidade de interesse, ou em obter os produtos aerofotogrãficos necessários, caso existam já disponiveis 

em algum órgão. 

Serão utilizadas aerofotos pancromãticas na escala 1:10.000 e o mosaico semi-controlado. Deve-se cuidar 

para que as aerofotos sejam obtidas com superposição de 60% no sentido da linha de viio e de 30% entre as linhas, de 

modo a possibilitar a composição dos pares estereoscOpicos que permitem a visão tri-dimensional. 

Ressalte-se aqui que as aerofotos são consideradas por muitas .  firmas_ de aerolevantamento apenas a maté 

ria-prima para a confecção de plantas cadastrais mas na realidade, para muitos propósitos ,são mais informativas que 

estes produtos. Isto porque são os modelos icOnicos mais completos da cidade e a partir dos quais são geradas as plan 

tas, que são simplificações das primeiras. Sua manipulação pela riqueza da informação contida, é imprescindivel ao 

planejador urbano. 

Existe uma série de firmas de aerolevantamento atuando no mercado das quais podem ser citadas a Terrafo 

to (São Paulo), a Aerofoto Cruzeiro (Rio de Janeiro), a Aerosul (Curitiba), a Aerodata (Curitiba), a Embrafoto (Belo 

Horizonte), a Encal (Rio de Janeiro) entre outras. 

2.0 - Delimitar os setores homogéneos 

Esta atividade trata da aplicação daqueles procedimentos de fotointerpretação propostos neste trabalho 

relativos á definição dos limites dos setores residenciais de textura fotográfica homogénea. 

Com base nos produtos fotográficos especificados, o fotointérprete delimita, para as áreas 	residen 

ciais, os setores de mesma textura, através de um processo de discriminação visual. Deste modo, isola uma das outras 

as áreas de textura homogénea. 
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Para tornar os resultados mais precisos esta atividade pode ser desenvolvida por mais de um fotointérpre 

te ou por um mesmo, repetindo-se a operação. 

3.0 - Realizar levantamento de campo 

Esta atividade consiste na obtenção de informações de campo, com o propósito de confirmar a delimitação 

dos setores 

A visao permitida pelas aerofotos não é conseguida através de nenhuma forma de levantamento de campo. A 

analise da textura fotografica das áreas residenciais da cidade sã é conseguida através da vigas aérea. Assim, esta 

atividade que prevê uma avaliação da delimitação dos setores homogéneos, é realizada de modo indireto, ou seja, obser 

vando-se em campo, não a textura, mas alterações em variáveis do ambiente físico residencial como uso e tipo das cons 

truções, padrão e tamanho das habitações, tratamento dos lotes residenciais e do sistema viário entre outros. 

	

Esta atividade deve ser dirigida, sobretudo, para as áreas cuja discriminação das texturas seja 	mais 

dificil e onde ocorrem maiores dúvidas quanto a sua delimitação. 

4.0 - Manear os setores homogéneos 

	

Definidos os limites dos setores residenciais homogéneos, deverá ser realizado um mapa da cidade 	repre 

sentando esta setorização. Tal mapa deverá ser feito em "over-lay" de modo que possa a ser superposto ao mosaico foto 

gráfico. O propósito de tal superposição é não perder a visão abrangente e rica em detalhes permitida pela vista aérea. 

5.0 - Estimar o dmero de residências no setor 

Esta atividade tem por objetivo avaliar, para cada setor residencial da cidade, o número de residéncias 

existentes. Isto deve ser realizado através da fotointerpretação. 

Propõe-se, neste trabalho, que as residancias sejam enumeradas uma a uma por quarteirão. O fato dos sete 

res serem de mesma textura facilita o processo de contagem das mesmas. 

6.0 - Estimar a razão habitantes/domicilio por setor 

Nesta atividade são obtidos os números médios de habitantes/domicilio por setor. Isto pode ser consegui 

do através da realização de levantamento de campo especialmente planejado para este fim, ou utilizando-se de dados já 

disponíveis, de confiabilidade conhecida. — 

No caso da realização do levantamento de campo, este envolve inicialmente, a partir de identificação do 

número de domicílios realizada no item anterior, a determinação das amostras a serem utilizadas e que são setoriais. O 

propósito deste tipo de amostragem é identificar as variações que existam entre os diversos setores, relativamente a 

esta variavel. 

Nos casos em se puder uSar dados menos precisos, como nos planejamentos preliminares, esta atividade po 

de ser substituída por outra, que implique na determinação de um número médio de habitantes/residência para a cidade. 

7.0 - Estimar o número de habitantes por setor 

Esta atividade envolve o cálculo final do nUmero de habitantes de cada setor e é realizada definindo-se 

o produto do número de domicílios pelo número médio de habitantes/domicilio por setor. 

8.0 - Analisar as variáveis fasicas dos setores 

	

A análise do ambiente físico de cada unidade de análise é feita através de fotointerpretação. As 	varia 

vies do ambiente residencial possíveis de serem analisadas através das aerofotos pancromaticas e importantes para nua 

lificar seu ambiente residencial, foram identificadas em item anterior do capitulo e envolvem: a topografia de setor, 
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o uso do solo, as ãreas verdes coletivas, o traçado e tratamento do sistema viãrio e o tamanho do lote, o tipo de cons 

trução, o tamanho da habitação, a fase de ocupação urbana, a posição em relaçao aos demais elementos da estrutura urba 

na, a ocupação do lote, a organização da ocupação do solo, os equipamentos de uso coletivo, o número de habitações no 

setor, o nUmero de lotes vazios no setor e a densidade residencial. 

Através do conjunto destas variãveis analisadas nas aerofotos, tenl-se uma visão abrangente das condições 

de cada setor como local de moradia. Além disso, é possivel examinar a qualidade da cidade de modo global, ou por se 

tor, relativamente a cada uma das variáveis individualmente. 

9.0 - Realizar os levantamentos de campo 

Neste passo são realizados levantamentos de campo com o propósito de testar, com a verdade terrestre, as 

informações obtidas de fotointerpretação acerca da série de variáveis fisicas que definem o ambiente residencial de ca 

da setor. 

Tais levantamentos devem ser efetuados de forma dirigida pelas aerofotos, ou seja, apenas naqueles 	seto 

res que tenham apresentado dificuldades ao fotointérprete. 

10.0 - Avaliar a qualidade global de cada setor 

A avaliação da qualidade global do setor é feita pelo fotointérprete através da técnica de 	convergência 

de evidências, isto é, examinando-se as condições de cada um dos setores relativamente a cada uma das variãveis 	fisi 

cas e emitindo-se um julgamento acerca de sua qualidade de modo integrado. Neste passo o fotointérprete compara a rea 

lidade de cada setor com padrões absolutos existentes. 

11,0 - Realizar caracterização sócio-económica preliminar da população dos setores homogéneos 

Neste passo o(s) fotointérprete(s)devemgerar uma ordenação dos setores em categorias sucessivas que vão 

da categoria "mais alto padrão social" até àquela de "mais baixo padrão social", segundo a posição dos mesmos na estru 

tura da sociedade da cidade em estudo. 

Esta ordenação é feita através de julgamento do fotointérprete, que compara a qualidade de cada 	setor 

da cidade com os demais que a compõem. 

São criadas tantas categorias nesta escala ordinal quanto a diferenciação da qualidade residencial, 	ex 

pressa na diferenciação das texturas fotogrãficas percebidas pelo(s)ifotointérprete(s), assim o determinar. 

Esta ordenação permitirã identificar os segmentos populasionaisAajj,..Gãrantes da.cidade, os mais previle 

giados e assim por diante. 

12.0 - Integrar os resultdos da fotointerpretação 

Nesta atividade é feito um esforço para a integração das informações obtidas do processo de fotointerpre 

tação de modo que sejam úteis ao processo de planejamento urbano naquilo que diz respeito ã compreensão da estrutura 

ção do espaço residencial da cidade. 

Assim, são reunidas e repensadas as informações ralativas: ã delimitação dos setores homogêneos, que per 

mite ao planejador urbano conhecer a diferenciação do solo residencial urbano; ãs caracteristicas fisico-urbanisticas 

relevantes de cada setor residencial homogêneo; ã distribuição da população no solo urbano; bem como ã caracterização 

sócio-econômica preliminar destes diferentes grupos de residentes. ' 

Oeste modo, ter-se-ão disponiveis os resultados de um diagnóstico das áreas residenciais da cidade, 	bem 

como da população residente, mais apropriado aos propósitos de planejamento urbano que os convencionais levantamentos 

de campo, uma vez que leva em conta de modo enfãtico, a variãvel espacial. Isto, propiciará que a compreensão do espa 

Go residencial se faça de forma integrada, ou seja, ao nivel da percepção das interações entre as variáveis fisicas e 

sociais. 
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As informações obtidas através da utilização deste método para a identificação e anilise dos setores re 

sidenciais de textura homogénea serão, finalmente, incorporadas a um sistema de informações urbanas mais amplo de mo 

do a sustentar, posteriormente, decisões de planejamento. 

O presente capitulo descreveu o método proposto para a identificação e anilise dos setores residenciais 

urbanos através de sensoriamento remoto. No Capitulo 9, que segue, serio apresentados os procedimentos empregados na 

validação deste método, bem como os resultados obtidos com este processo. 

11x 



CAP/TULO 9  

VALIDAÇÃO DO MÉTODO PROPOSTO: SÃO JOSE DOS CAMPOS, S.P., UM ESTUDO DE CASO  

O método de setorização residencial urbana que toma por base a discriminação visual da textura fotográfi 

ca em aerofotos pancromíticas na escala aproximada 1:10.000 foi aplicado a São José dos Campos, S.P., em 1977, no con 

texto de um trabalho de planejamento urbano desenvolvido no Projeto URBES do INPE. 

O presente capitulo tem o prop6sito de validar tal método, examinando os resultados de sua aplicação na 

quela cidade e analisando os dados obtidos através de levantamento de campo. 

Validação, no caso, consiste em verificar se o método proposto conduz ã consecução dos objetivos 	busca 

dos através de sua utilização, ou seja, se ele produz aquilo para o qual foi elaborado. Isto significa testar se a di 

visão da área residencial da cidade em setores homogéneos quanto a sua textura fotográfica, realizada portanto com ba 

se na visão aérea do espaço residencial construido, implica na delimitação de segmentos populacionais também homoge 

neos quanto as suas caracteristicas sécio-econ5micas. 

Deste modo, os dados obtidos através de pesquisa domiciliar realizada em 1977, ano do sobrev5o, que 	to 

mou como unidades de analise dos dados os setores residenciais homogêneos e que resultou na aplicação de 1512 questio 

nírios na cidade, foram analisados visando determinar o significado da homogeneidade da textura fotográfica, em 	ter 

mos de uma série de variáveis relativas ã população residente. Em função da disponibilidade de dados foram 	tratados, 

também, alguns dados relativos a determinadas características dos imóveis urbanos. 

Cabe aqui observar que, conforme Nunnally (1967), a "validade é uma questão de grau, ao invés de uma pro 

priedade do tipo completa - nenhuma, e a validação é um processo infindável". Deste modo, as atividades de 	validação 

aqui realizadas podem ser vistas como o passo inicial de um processo em que futuras evidências implicarão em modifica 

cries nos procedimentos sistematizados para a setorização residencial que este trabalho estabeleceu. 

A Figura 9.1 apresenta o resultado da setorização residencial, com base na homogeneidade da textura foto 

gráfica, realizada para São José dos Campos, S.P. 

Os setores obtidos são identificados associando-se os seus números na Figura 9.1 a seus respectivos 	no 

mes na Tabela 9.1 da página 111. 

Neste processo de delineamento dos setores residenciait'homogêneos, alguns aspectos da estrutura 	geral 

da cidade puderam ser identificados através da observação do 'mosaico aerofotogrãfico: -Inquanto isso, através das aero 

fotos individuais e dos pares estereoscOpicos, foram observadas as diferenciações do espaço residencial urbano. 

A estrutura urbana de São José dos Campos desenvolveu-se no sentido Leste-OWste, fortemente 	influencia 

da pela Rodovia Presidente Dutra, que liga São Paulo ao Rio de Janeiro. Este eixo Viário entre as duas maiores metrOpo 

lis brasileiras praticamente divide a cidade em duas partes: uma ao norte e outra ao sul da rodovia. 

Outro elemento marcante da vida da cidade é o Rio Paraiba do Sul, que corre em direção ao Rio de 	Janei 

ro, em longo trecho de várzeas com uso fortemente agricola, e que, no municipio e municipios vizinhos, caracteriza-se 

por conter inilmeros portos de areia. 

Extensas áreas institucionais e industriais, como aquela do Centro Técnico Aeroespacial, do 	Ministério 

da Aeronáutica, aquela da refinaria da Petrobrís, ou ainda áreas particulares retidas para fins especulativos, 	atuam 

como verdadeiras barreiras fisicas ao crescimento urbano. 

Com relação ã composição do espaço residencial, a cidade de São José dos Campos apresenta uma diferencia 

ção acentuada, aliás tipica das cidades brasileiras. Esta, vai de setores cujo traçado urbano foi influenciado pela 

concepção inglesa das cidades jardins, com grandes casas isoladas, baixa densidade, extensas áreas verdes, localização 

previlegiada na trama urbana, como o Jardim Esplanada (setor 36 da Figura 9.1, ou setor 2 da Figura 8.11), até os 'Jair 

ros periféricos com casas pequenas em lotes também pequenos, estruturas precárias, sistema viário deficiente, 	distan 

tes do centro urbano e destituidos de equipamentos de uso coletivo, cujos exemplos podem ser as Vilas São Geraldo I e II 

(setores 5 e 6 da Figura 9.1). 	 - 109 - 





TABELA 9.1  

ARQUIVOS DE DADOS POR SETOR HOMOGENE0 DA CIDADE. SA0 JOSE DOS CAMPOS,1977 

N9 
SETOR NOME DO SETOR ARQUIVO 

NQ 
ENTREVISTAS 

1 Jardim Boa Vista 50 23 

2 Vila Paiva 	I 
_ 

00 

3 Vila 	Paiva 	II 00 

4 Vila Cãndida 49 11 

5 vila 	São Geraldo 	I — 	
_ 

00 

6 Vila São Geraldo 	II 54 10 

7 Alto da Ponte 51 29 

8 Vila Monte Alegre 52 10 

9 
_ 

Vila Sinhã 00 

10 
.._ 

Jardim Matarazzo 
_ 

00 

11 
_ 

Jardim Telespark 48 31 

12 MargemDireita Paraíba 55 
_ 

09 

13 Santana 21 
_ 

43 

14 
_ 

Centro de Santana 87 40 	. 

15 Vila Esmeralda 19 30 

16 ChãcaraVilaCristina 72 09 

17 
_ 

Vila Cristina 85 
— 

6 

18 Vila Dona 20 07 

19 Vila 	Rossi 47 
_ 

29 

20 Rui Barbosa 22 03 

21 Vila Zizinha 46 10 

22 Vila São Paulo 

23 Vila Maria 23 45 

24 Centro ClAssico 60 38 

25 Centro Novo 7 15 

26 Vila Santos 45 20 

27 Cemitério 26 34 

28 Telefônica .24 25 

29 Banhado 00 

30 Santa Casa 25 10 
_ 

31 Jardim Valparaiso 74 09 

32 Faculdades '8 07 

33 Nelson O'Avila 63 21 
_ 

34 Jardim São Dimas 3 29 

35 Vila Ady-Aná 88 26 

36 Jardim Esplanada 1 1 	14 

(Continua) 
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TABELA 9.1  

ARQUIVOS DE DADOS POR SETOR HOMOGÊNEO DA CIDADE. SA0 JOSE DOS CAMPOS, 1977 

N9 
SETOR 

NOME DO SETOR ARQUIVO N9 
ENTREVISTAS 

37 Falésia Esplanada 6 07 

38 Vale dos Pinheiros 65 10 

39 Jardim Apoio 2 01 

40 Vila Ema 13 10 

41 Jardim Maringá 14 	. 35 

42 Vila Betánia 4 32 

43 PEG PAG 64 07 

44 Jardim Osvaldo Cruz 73 07 

45 Jardim Augusta 10 ou 	75 12 

46 Vila Santa Terezinha 61 10 

47 Vila Guarani 56 10 

48 Fundo do Vale 66 	• 06 

49 Vila Progresso 44 16 

50 Monte Castelo 9 19 

51 Jardim Jussara 42 22 

52 Jardim Paulista 28 35 

53 Rodoviária Nova 43 21 

54 Jardim Topázio 27 27 

55 Vila São José 29 20 

56 Vila São Pedro 68 45 

57 Conjunto Santa Guia 00 

58 Vila Planalto 76 09 

59 Bairro do Ronda I 77 _,...... 	.. 09 ........._ 	. 

60 Bairro do Ronda II 86 09 

61 Vila 	Industrial 78 35 

62 Vila Tatetuba 79 43 

63 Jardim Isménia 80 41 

64 Jardim Climpia 81 13 

65 Vila 	Industrial 	II 82 13 

66 Povoado da G.M. : 	83 08 

67 Eugenio de Melo 84 30 

68 Jardim das Indústrias 15 10 

69 • Jardim Motorama II 41 14 

70 Jardim Motorama I 30 10 

71 Jardim Americano 40 15 

72 Vista Verde 12 32 

73 Jardim Diamante 39 11 

(Continua) 
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Tabela 9.1 - Conclusão 

N9 
SETOR NOME DO SETOR 	. ARQUIVO N9 

ENTREVISTAS 

74 Vila Sio Benedito 59 08 

75 Jardim Granja I 38 30 

76 Jardim Granja Il 00 

77 Chácara Jardim Granja 00 

78 Vila das Acácias 70 09 

79 VilallovaConceiçãof 37 35 

80 Vila Nova Conceição II 57 15 

81 Vale do Vidoca 00 

82 
_ 

Vila São Bento I 36 09 

83 
_ 

Vila São Bento II 89 ou 58 
_ 

17 

84 
_ 

C.T.A. 00 

85 Satélite Ind. 	Novo 18 16 

86 
_ 

Satélite Ind. 	Velho 35 37.  

87 
_ 

Cidade Jardim 11 19 

88 Satélite Industrial 17 40 

89 
_ 

Jardim Anhembi 34 08 

90 
_ 

Parque Industrial 32 27 

91 Jardim Parais() 16 8 

92 Jardim Oriental 00 

93 Jardim Oriente 33 06 

94 Jardim Vale do Sol 31 04 

- 95 Chácaras Reunidas 71 08 

96 Agrupamento 1 00 

97 Agrupamento 2 . MI_ 

98 Torrão de Ouro 
, 

00 

Alguns setores situados nas vizinhanças dos de nível mais elevado, mais exatamente entre as áreas 	de 

grandes residências isoladas e o centro comercial da cidade, passam por um processo de substituição de casas unifami 

liares por prédios de apartamentos. E o caso do setor Vila Ady-Ana. (setor 35 na Figura 9.1 ou setor 2 na Figura 8.7) 

e do Jardim São Dimas (34), em cujos edificios residenciais a classe alta e, preponderantemente, a classe média alta 

da cidade buscam segurança, melhor qualidade da habitação e uma localização prOxima dos serviços e comércio cen 

trais. 

No centro da cidade (setores 24 e 25 da Figura 9.1, notadamente) os bancos, lojas e escolas, 	ocupam 

edificações maiores, que se mesclam as pequenas edificações residenciais e comerciais mais antigas, dando uma textu 

ra bastante peculiar ã área. A presença de alguns edificios residenciais ou de escritórios, completam o quadro. 

A cidade apresenta numerosos setores planejados, caracterizados por sua homogeneidade física. São exem 

plos típicos o Jardim Satélite Industrial (setor 88) e o Jardim Satélite Industrial Novo (setor 85), bem como o se 

tor Cidade Jardim (87), com suas casas padronizadas e racionalmente distribuidas no terreno. 
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Algumas favelas, como a do Banhado (setor 29) e a do Vale do Vidoca (setor 81), apresentam uma textura 

fotográfica peculiar. Os minGsculos casebres, dispostos irregularmente no solo, a auséncia do sistema viário, denun 

ciando a clandestinidade do conjunto, as condições desfavoráveis do terreno para a habitação caracterizam um ambien 

te de miséria e a presença de um segmento paupérrimo da população. 
.• 

Outros setores, definidos pela especificidade de sua textura fotográfica quanto ás áreas contiguas, po 

deriam ser descritos aqui. Porém, o exposto parece suficiente para mostrar, de um modo geral, a ocorríncia em São Jo 

sé dos Campos, de um intrincado mosaico urbano. 

Inicialmente, para que fosse efetuado o processo de validação do método, estava prevista a realização 

de um novo sobrei/Go sobre a área urbana de São José dos Campos e# paralelamente, uma pesquisa de campo especialmente 

planejada para este fim. 

Neste caso, utilizando-se do sobrevôo, teria sido possível redefinir os setores residenciais da cidade 

com base na homogeneidade de sua textura, de modo mais preciso e adequado 'aos propósitos do presente estudo. 

Além disso, a partir dos levantamentos bibliográficos realizados para este trabalho (acerca da estrutu 

ração do espaço intra-urbano, dos métodos disponlveis para a divisão da área urbana em sub-áreas e das aplicações de 

sensoriamento remoto ã análise da estrutura social da cidade) seriam identificadas variáveis da população cuja rela 

Ção com a diferenciação residencial, pelo menos em outros países, fossem mais evidentes para, deste modo, comporem 

a base do questionário a ser elaborado para o levantamento de campo. 

Entretanto, por falta de recursos, o IMPE não pode realizar tal &obreia°, o que comprometeu, também, a 

realização da pesquisa de campo, que mais adequadamente deveria ser realizada simultaneamente ao referido sobrevõo. 

Em decorrência destes fatos, houve a necessidade de se trabalhar com o aerolevantamento de 1977, com 

os setores residenciais de textura homogénea definidos naquela ocasião, e com os dados do levantamento de campo rea 

lizado naquele ano por Dal Bianco e Netto Jr. (1979). 

Apenas, de modo a adequar o material disponável aos interesses atuais, foram eliminados do estudo 	al 

guns setores residenciais. Isto porque em alguns casos, o número de elementos amostrais que os representavam era mui 

to pequeno, ou ainda e simplesmente, porque em outros casos, quando foram comparados setores vizinhos, julgou-se que 

não existia diferença significativa entre suas texturas embora na época da divisão da cidade em setores esta divisão 

t tivesse parecido ser coerente. 	 0 

Assim sendo, a validação aqui descrita foi realizada +entro de ta4y—restriç5es,-que deverão ser lembra 

das quando da análise dos resultados. 

9.1 - AgLISE DOS DADOS  

A análise dos dados realizada COM o propósito de validar o método de setorização residencial foi estru 

turada eu] três níveis distintos, sendo os dois primeiros realizados, também, como pré- requisito para o terceiro. 

São eles: 

19) análise descritiva dos dados, por setor homogéneo; 

29) análise de vartáncia para os dados de pares de setores contiguos, nos casos em que julgou-se que as 	textu 

ras de ambos fossem realmente diferenciadas; 

39) análise de conglomerados ("cluster analysis") com os dados dos pares de setores vizinhos anteriormente sele 

cionados e de pares de setores de texturas fortemente diferenciadas. 

Estas análises foram realizadas no computador 8.6800 do INPE. 

Veja-se a seguir como ocorreu cada uma destas análises, bem como quais foram os seus resultados. 
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9.1.1 - ANALISE DESCRITIVA DOS DADOS, POR SETOR HOMOGÊNEO 

Inicialmente, foram montados arquivos de dados por setor homogêneo da cidade. Resultaram 83 arquivos, 

identificados na Tabela 9.1 da folhalll. 

Nesta tabela, após o número e o nome dos setores aparece, para aqueles setores em que houve levanta 

mento de dados, o número do arquivo correspondente, assim como o número de entrevistas domiciliares realizadas em 

cada um deles. 

Dentre o conjunto de variãveis objeto do levantamento de 1977, foram consideradas de interesse 	mi 

cial para o presente estudo as seguintes: 

. tratamento do lote, 

. padrão da habitação, 

I 	. acabamento da habitação, 

. idade do imóvel, * 

. propriedade da casa, 

. escolaridade do cabeça da familia, 

• ocupação do cabeça da família, 

• função do cabeça da familia, 

II • 	. renda do cabeça da familia, * 

. renda familiar, * 

. renda/ capita, * 

. consumo de luz, * 

. total de pessoas da casa, * 

. número de pessoas que trabalham, * 
III • 	

. sexo do cabeça da familia, 

. idade do cabeça da familia, * 

. estado da federação de origem do cabeça da familia, 

• . zona (rural ou urbana) de origem do cabeça da familia, 
IV 

. zona da última mudança do cabeça da familia, 

. tempo de residência em São José dos Campos. * 

As variáveis do Grupo I são aquelas relacionadas com as condições da casa e seu entorno; as do Grupo 

II Coa as caracteristicas sócio-económicas da familia, as do Grupo III com a composição da familia e as variáveis 

do Grupo IV dizem respeito a aspectos de migração do entrevistado. 

Os agrupamentos II, III e IV são aqueles mais frequentemente citados nos relatórios de pesquisa doer 

ca da estrutura social das cidades e aproximam-se, no seu conjunto, daqueles adotados na tipologia proposta 	por 

Shevky e Bell para estudos de campo de sub-ãreas urbanas, como vimos anteriormente no item 4.5 ou ainda, aos 	fato 

res citados por Timms no mesmo item, exceto aquele relativo ã composição étnica da população,que não foi utilizado 

no presente trabalho. 

O agrupamento I foi inserido no estudo porque permite uma descrição das áreas de interesse, 	defini 

das como de textura fotogrãfica homogênea, em termos de variáveis físicas levantadas através de pesquisa de campo. 

Do conjunto de variãveis listadas anteriormente, •aquelas assinaladas com o asteristico (*) são quanti 
F 

tativas, enquanto as demais qualitativas. 

Em seguida, encontram-se especificados os niveis de cada uma das variáveis de categoria. 
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oti 

sem tratamento 
• tratamento do lote

ajardinado 

;timo 

bom 
1 padrão da habitação 

regular 

mau 

alto 

• acabamento da habitação  - ---'----- bom 

----------médio 

5 i M 

• casa prOpria 	  
não 

19 grau 

9 
• escolaridade do cabeça da 	

/2 grau 
 

-universitírio (incompleto) 

\bniversitãrio (completo) 

indústria de ponta 

indústria local 

• ocupação do cabeça da familia 

	

	funcionírio público 

comércio 

operãrio não especializado 

operãrio especializado 

• função do cabeça da familia 	auxiliar administrativo 

técnico administrativo 

prop. chefia 

feminimo 
• sexo do cabeça da familia masculino 

rural 
• zona de origem do cabeça da faiai' 	 urbana 	

_ 

rural 
• zona da última mudança da familia<lm rbana 

Com a utilização do pacote BASIS (Burroughs Advanced Statistical Inquiry System), foram determinadas as 

distribuições das freqUéricias absolutas e relativas dos casos em cada uma das categorias de cada variível qualitati 

va, por setor. 

O objetivo foi ter uma primeira aproximação aos dados, verificando a sua variação dentro do setor e en 

tre os setores de modo a identificar,dentre as variíveis de interesse para a análise por conglomerados, aquelas com 

poder de discriminar entre os setores. 

Cada um dos 83 setores residenciais de textura homogénea da cidade foi analisado através destes 	dados 

descritivos relativos is variáveis qualitativas de interesse. 

Examinando-se o comportamento destes dados, concluiu-e que do conjunto destas variãveis seriam 	mais 

indicadas para a análise posterior as seguintes: 
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• padrão da habitação, 

• escolaridade do cabeça da familia, 

• estado da federação de origem do cabeça da familia, 

• zona (rural ou urbana) de origem do cabeça da familia. 

Com relação às demais variáveis observou-se o seguinte: 

a) o comportamento dos dados por setor residencial quanto ao "acabamento da habitação" foi muito próximo daquele 

relativo ao "padrão da habitação" e, assim, poderia ser utilizada apenas uma destas variãveis na 	posterior 

análise, pelo emprego da técnica de conglomerados; 

b) as variáveis "sexo do cabeça da familia" e "casa própria", bem como "tratamento do lote" não se 	mostraram 

boas para discriminar entre setores residenciais; 

c) as variáveis "ocupação" e "função do cabeça da familia" foram descartadas da análise que se seguiu. Os níveis 

destas variãveis utilizadas para o levantamento dos dados não se mostraram adequados para permitir visualizar 

as condições da população residente nos setores da cidade quanto a este seu aspecto sócio-económico. 

d) os dados referentes às variáveis "zona de nascimento" e "zona de origem da ultima mudança" do chefe da 	fami 

lia mostraram um comportamento semelhante entre si embora a primeira tenha possibilitado uma diferenciação li 

geiramente melhor entre os setores. Por esta razão, optou-se por seu uso na análise por conglomerados a ser 

realizada posteriormente. 

9.1.2 - ANALISE DE VARIANCIA PARA OS DADOS DE SETORES CONTIGUOS  

Os setores residenciais homogêneos são identificados pela discriminação das texturas diferentes nas ae 

rofotos. Disto decorre que os setores vizinhos tem texturas diferentes. O mesmo pode não ocorrer entre setores não 

dontiguos, pois uma mesma textura pode repetir-se vãrias vezes no espaço urbano. 

Considerando, então, que os setores vizinhos discriminam-se pela textura, uma das formas de validar 	o 

método de setorização proposto, ou seja, de verificar a utilidade do processo de fotointerpretação para 	a definição 

de setores residenciais homogêneos, é testar se á variação da textura de dois setores vizinhos correspondem 	varia 

Oes nas medidas das variáveis de interesse referentes ás caracteristicas da população residente, que sejam signifi 

cativamente maiores entre setores que dentro dos setores. 

Deste modo, poder-se-à verificar se existe relação entre a homogeneidade da textura fotográfica e a ho 
mogeneidade da população residente. 

A isto corresponde um "design" de análise dos dados, - que'é o seguinte:- - 

a) identificação do problema. 

O problema de pesquisa a ser respondido pode ser formulado pela pergunta: "existe relação entre as tex 

turas fotográficas dos setores residenciais homogéneos e a distribuição da variável x nos segmentos populacionais re 

sidentes"? 

b) identificação das variáveis. 

Este problema envolve a relação entre dois conjuntos de variáveis. O primeiro deles é o que tem como va 

riável independente a textura fotogrãfica do setor. O segundo, refere-se a variável dependente, que neste trabalho se 

rã sempre uma dentre as que seguem: 

• idade do cabeça da familia, 

• número de residentes no domicilio, 

• número de pessoas que trabalham, 

• tempo de residência em São José dos Campos, 

• renda do cabeça da familia, 

• renda familiar, 

• renda per capita, 

• idade do imóvel, 

• consumo de luz. 
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Conforme pode ser observado, a variável idade do imóvel é relativa ao ambiente construido e não à popu 

lação residente, tendo sido também incluída, porque existiam os dados sobre ela disponiveis e porque supunha-se a 

ocorréncia de uma relação desta variável com a textura fotográfica. 

c) arquivos de dados. 

Para responder ao problema de pesquisa formulado os arquivos de dados sobre cada um dos dois setores 

contíguos da cidade deverão ser manipulados considerando-se cada uma das variáveis dependentes isoladamente. O es 

quema correspondente í o que segue: 

ARQUIVO 

Setor 1 i Setor 2 

d) o modelo matemático. 

O modelo matemático correspondente a éste "design" de análise de dados é o seguinte: 

Xi,j = u + Tj + cij 

em que: 

Xi,j # representa a i-ésima observação (i = 1, 2, 3, 4, 5 

(j = 1, 2). 

u » valor comum a toda observação. 

TJ • valor do efeito do j-ésimo setor. 

n) no j-ésimo setor de textura 	homogénea 

Ei,j # erro ao acaso que ocorre na i-ésima observação do j-ésimo setor homogéneo. 

e) a hipótese de pesquisa. 

A hipótese de pesquisa é que existe diferença entre a média das observações da variável dependente dos 

dois setores residenciais contíguos definidos pela homogeneidade da textura. Ou, em outras palavras, que a variação 

dos dados relativamente á variável dependente de interesse é significativamente maior entre os setores do que dentro 

dos setores. Ela pode ser estabelecida sob a forma: . . . . .. 

H
A ; 

ui = u2 

f) hipótese nula. 

A hipótese nula correspondente é de que não existe diferença entre as médias das observações dos dois 

setores, ou seja, que as variações nos dados ocorrem ao acaso e não em relação á diferença das texturas dos setores. 

Isto corresponde a: 

Ho : ui = u2 

Para a realização destes testes foi utilizado, também aqui, o pacote BASIS. No caso, foi empregada 	a 

técnica da Análise de Variãncia (AMOVA) com um critério de classificação e dois níveis. 

Através desta técnica foram examinadas as relações das variancias entre cada par de setores contíguos 

e as variãncias dentro destes dois setores, com referência a cada uma das variáveis anteriormente listadas. 

Foram testadas as diferenças de médias entre 48 pares de setores, relativamente a 9 variáveis, o que 

definiu 432 hipóteses para teste. 
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Como já foi salientado anteriormente, para se montar o "design" de análise de dados que envolvia a com 

paração de setores vizinhos, foram excluidos do estudo alguns pares por se julgar que não existia diferença 	entre 

suas texturas, embora na época que esses pares foram definidos (em 1977), a divisão tivesse parecido ser 	coerente. 

Ocorreque naquele ano os estudos acerca deste fenómeno estavam apenas se iniciando. 

Deste modo, trabalhou-se com 48 pares de setores contíguos de textura homogênea. Isto, tanto para a rea 

lização dos testes de Análise de Variãncia como, posteriormente, para as análises por conglomerados. 

Quanto ã Análise de Varia-tida, para os dados de setores contíguos,' deu-se ela com dois 	propósitos. O 

primeiro, para testar quais os setores residenciais que diferenciavam-se em relação a cada uma das variáveis dependen 

tes de interesse. O segundo, para identificar quais as variáveis, dentre as de interesse para a posterior análise por 

conglomerados, poderiam realmente ser empregadas, em função de seu poder de discriminar entre setores. Isto, conside 

rando os resultados para os 48 pares de setores de mesma textura, contíguos. 

9.1.2.1 - RESULTADOS DA ANOVA - ANALISE DE VARIANCIA -  

Os resultados numéricos da Análise de Variãncia realizada encontram-se tabelados no anexo B da página 

8.1. Nesta tabela, aparecem identificados, para cada par de setores contíguos, o número de elementos dos setores (n), 

a média de cada setor em relação a cada uma das variáveis de interesse, bem como o nível de confiança associado -á re 

jeição da hipótese nula em teste. 

Como tais resultados são volumosos, serão aqui apresentados apenas comentários acerca de alguns deles. 

Procurar-se-á salientar os pontos gerais, mais significativos, encontrados com a Análise de Variáncia. 

Considerando-se o nível de signifiancia maior que 0,90 que pode ser considerado, em função do problema 

de pesquisa em questão, um nível rigoroso, tem-se que dos 48 pares de setores contíguos definidos através da discri 

minação de suas texturas fotográficas, 37 apresentam diferença significativa entre as suas médias, em pelo menos uma 

das variáveis de interesse, e 35 apresentam diferença significativa entre as médias de pelo menos uma variável relati 

va ãs características da população residente. 

Este resultado significa que dos 48 pares de setores residenciais contíguos delimitados através de 	fo 

tointerpretação, 35 contém segmentos populacionais também homogêneos, em comparação ao setor vizinho, quanto a pelo 

menos uma das variãveis sócio-económicas de interesse, consideradas ¡soladamente. 

Levando-se em conta o nível de significa-no -ia maior que i060 que embora possa ser julgado um nível pouco 

rigoroso é ótil em vista dos propósitos da pesquisa, na medida em_qu.serve_pari indicar tendências dos comportamen 

tos dos dados, tem-se que dos 48 pares de setores contíguos de textura fotográliCa homogênea, 47 apresentam diferen 

ça significativa entre as suas médias em relação a, pelo menos, uma das variãveis de interesse. 

A Tabela 9.2 que segue, permite verificar, para todos os pares de setores contíguos que foram estudados 

em relação a cada variável de interesse, se ao nível de significãncia maior que 0,60 existe uma diferença estatistica 

mente significativa entre as suas médias, ou não. Os casos positivos estão indicados com o X. 

Conforme observa-se nesta tabela, a tal nível de significãncia, 47 dos 48 pares de setores 	examinados 

apresentam diferença significativa entre as suas médias em relação a pelo menos duas das variáveis de interesse. 	En 

quanto isso, 43 destes pares apresentam diferença significativa em relação a pelo menos 3 destas variáveis; 39 pares 

apresentam diferença significativa em relação a pelo menos 4 destas variáveis; 29 pares apresentam diferença signifi 

cativa em pelo menos 5 destas variiveis; 21 pares em pelo menos 6 destas variáveis; 12 pares em pelo menos 7 destas 

variáveis; 5 pares em pelo menos 8 destas variáveis e 1 par apresenta diferença significativa em todas as 9 variáveis 

de interesse. 

Estes resultados parecem indicar que o emprego da fotointerpretação em geral e, de modo especifico 	no 

caso deste trabalho, a delimitação dos setores residenciais de mesma textura fotográfica de uma cidade, resultam 	na 

identificação de segmentos populacionais também homogineos internamente quando comparados is populaçOes dos 	setores 

vizinhos, em alguns de seus aspectos sócio-econômicos. E ainda, que tais grupos diferenciados de residentes 	apresen 

tam características particulares que os diferenciam uns dos outros. 
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TABELA 9.2 

RESULTADO GLOBAL DA ANOVA, POR PAR DE SETOR E POR VARIAVEL PARA (p < 0,40)  

N9SETOR NOME DO SETOR 
IDADE 

DO 
CABEÇA 

PESSOAS 
NA 

CASA 

TEMPO 
RESIDÊNCIA 

S.J.C. 

PESSOA 
QUE 

TRABALHA 

RENDA 
DO 

CABEÇA 

RENDA 
DA 

FAMILIA 

RENDA 
PER 

CAPITA 

IDADE 
DO 

IMOVEL 

CONSUMO 
DE 
LUZ 

_ 

TOTAL 

13 x 	14 Santana Centro de Santana  X X X X X X X X 8 

14 x 	15 Centro de Santana Vila Esmeralda X X X X X 5 

14 x 	19 Centro de Santana Vila 	Rossi  X X X X X 5 

21 	x 22 Vila ZIzinha Vila Sao Paulo X 
_ 

X X X X 5 

21 x 23 Vila Zizinha Vila Maria 
_ 

 X X X X X 
_ 

X X 7 

22 x 23 Vila São Paulo Vila Maria X X X X 
_ 

4 

23 x 25 Vila Maria Centro Novo  X X X 	• X X X X 
— 

X X 9 

24 x 25 Centro Clássico Centro Novo X X X X X 5 

24 x 26 Centro Clássico Vila Santos X X X X X X 6 

24 x 27 Centro Clássico Cemiterio  
X X 2 

25 x 28 Centro Novo Telefenica X 
_ 

X 2 

26 x 27 Vila Santos Cemiterio X X X X X 6 

27 x 30 Cemiterio Santa Casa X X X 
. 

4 

28 x 32 Telefónica Faculdades I 
2 

30 x 31 Santa Casa 
Jardim Valparalso X X X X 4 

31 x 32 Jardim ValoaraIso Faculdades X X 
_ 

X 3 

32 x 33  Faculdades 
Nelson D'Avilla X X X X 4 

32 x 34 Faculdades Jardim São Dimas X X 
— 

X X X X X 
_ 

X 8 

32 x 35 Faculdades Vila Ady-Ana  
X X X X 4 

33 x 34 Nelson D'Avilla Jardim São Dirias X X X X X X 6 
_ 

34 	35 x 
- 
Jardim Sio Dirias
Vila Ady-Ana X 

_ 
X X X 4 

35 x 36 

_ 
Vila Ady-Ana X Jardim Esplanada  

X X X X 5 

35 x 41 

	_ 
Vila Ady-Ana 
Jardim Maringá 

1 
X X X X X X X 

i 
(Continua) 
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Tabela 9.2 - Conclusão 

NOSETO 	NOME DO SETOR 

Jardim Esplanada 36 	37 Falésia Esplanada 

IDADE 
DO 

CABEÇA 

PESSOAS 
NA 

CASA 

 X 

TEMPO 
RESIDÊNCIA 

S.J.C. 

	

PESSOA 	RENDA 	RENDA 	RENDA 	IDADE 

	

QUE 	DO 	DA 	PER 	DO 
TRABALHA CABEÇA FA ILIA CAPITA IMÓVEL 

X 	X 	X 	X 6  

CONSUMO 
DE 

LUZ 

X 

TOTAL 

37 	38 Falésia Esplanada Vale dos Pinheiros X X X X X X X 7 

40 	4 	Vila Ema Jardim Maringí O 

42 	43 Vila Betínia Peg Pag  X X X X X X 6 

43 	44 Pgg Pa g Jardim Osvaldo Cruz X X 2 

44 	46  Jardim Osvaldo Cruz 
Jardim Augusta X X 4  X 

47 	49 Vila Guarani Vila Progresso X X X 4 

49 	60  Vila Progresso 
Monte Castelo X X X X X X X X 8 

Vila Progresso 49 x 52 Jardim Paulista X X X X X X 6 

Vila Progresso 49 	54 Jardim Topãzio X X X X 4 

50 	52 Monte Castelo Jardim Paulista X X X X X 5 

Jardim Jussara 51 	x 52 Jardim Paulista X X X X X X 6 

Rodoviíria Nova 53 	54 Jardim Topízio X X X 

X 

X 

X X 

4 

3 Bairro do Ronda 	I 59 x 60 Bairro do Ronda II 

61 	x 63 Vila 	Industrial Jardim lsménia X X X X X X X 7 

62 x 63 Vila Tatetuba 
Jardim Isménia X X X 7 

63 x 64  Jardim Isménia 
Jardim Olimpia X X X 3 

64 x 65 Jardim Olimpia 
Vila 	Industrial 	II X X X 3 

Jardim Motorama I 69 x 70 Jardim Motorama 	II X X X X X 6 

Vila Nova Conceição 	I 
79 x 80 Vila Nova Conceição II X 

X 

X X 

X 

X X 6 

Satélite Industrial 85 x 86 	- Satélite 	Industrial 	Velho 

Satélite Industrial 85 x 87 C idade Jardim X X 

Satélite Industrial 	Velho 86 x 88 	- Satelite 	Industrial 	Novo X X X X 

Cidade Jardim 87 x 88 	- Satelite Industrial 	Novo X X X 

90 x 91 	Parque Industrial Jardim Parais() X X 

23 	28 	I 	22 	121 	1 33 	27 	i 31 	131 	128 
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Assim, por exemplo, através deste processo foi possivel identificar o grupo de moradores da 

Vila Maria que diferencia-se daqueles do seu setor vizinho denominado Centro Novo. No primeiro, os chefes de fami 

lia são mais novos; moram a menos tempo em São José dos Campos; as suas familias são mais numerosas; o número de pes 

soas na casa que trabalham é maior; a renda do cabeça da familia, a renda familiar ou a renda per capita neste setor 

é menor do que no Centro Novo. 

Sob o ponto de vista da textura fotogrãfica, enquanto a Vila Maria caracteriza-se por 	uma 

textura composta por casas unifamiliares, térreas, em lotes individuais, o Centro Novo caracteriza-se pela mescla de 

casas térreas, edificios de apartamentos residenciais e prédios não residenciais, simultaneamente. Ao passo que o 

primeiro é um setor tipicamente residencial, o segundo é predominantemente comercial e de serviços. Neste último os 

moradores mais antigos na cidade e de mais idade almejam permanecer naquele que é também um dos setores mais antigos 

da cidade, resistindo ãs transformações de uso nas vizinhanças em troca da facilidade de acesso aos pontos e às pes 

soas que lhes são mais familiares. 

Enquanto isso, dando um outro exemplo, este mesmo processo de fotointerpretação permitiu ca 

racterizar como nitidamente distintos, dois grupos de moradores. Um residente no Monte Castelo e outro no Jardim Pau 

lista. Estes setores aparecem na Figura 8.9 da pãgina 83, assinalados '  respectivamente com os números 9 e 5. Basica 

mente, a textura do setor do Monte Castelo é definida por lotes e residências isoladas, de tamanho maior que aqueles 

existentes no Jardim Paulista. 

Jã com relação aos residentes nestes setores, enquanto no Jardim Paulista as familia são maio 

res, no Monte Castelo a renda do cabeça da familia, a renda familiar e a renda per capita é que o são. Este exemplo 

evidencia um fato comum em nossas cidades: famílias maiores, de menor renda, moram em casas também menores. 

Assim como nestes exemplos mostrados, o processo de fotointerpretação permite que delimitan 

do-se os setores homogêneos, através da análise da textura fotográfica, tenham-se definidos grupos de residentes tam 

bém homogéneos sob o ponto de vista de algumas de suas caracteristicas sócio -econômicas. 

E este fato que torna, em verdade, tal método de setorização residencial um procedimento ade 

quado para a análise urbana com vistas ao planejamento em que um dos propósitos é justamente conhecerem-se as carac 

teristicas sócio-económicas dos diferentes grupos de moradores da cidade e, principalmente, dispor-se desta informa 

cão associada a um referencial geográfico adequado que permita conhecer a distribuição espacial dos diferentes gru 

pos de moradores. 

De todos os 48 pares de setores considerados, apenas um - aquele constituido pela Vila Ema e 

Jardim Maringá - naó apresentou diferença significativa entre as suairigdias eW7iira-OãO -a - nenhtima das variáveis quan 
titativas analisadas através da ANOVA. No entanto as texturas fotogrificas destes dois setores são diferenciadas,con 

forme pode ser observado na aerofoto da Figura 8.7 da pãgina 79, representadas pelos setores 4 e 3 respectivamente. 

Seria interessante, no futuro, realizar estudos para examinar detalhadamente este fato. 

Sob o ponto de vista das variãveis individuais, ao invés dos pares de setores, tem-se 	que, 

ao nivel de significáncia maior que 0,60, enquanto para a variãvel renda do cabeça, foram significativas as 	diferen 

cas entre 33 dos 48 pares de setores contiguos de textura homogénea, para a variãvel renda per capita esta 	signifi 

cação foi observada para 31 dos 48 pares ao mesmo tempO que a variãvel renda familiar, em 27 dos 48 pares. 

Assim, para a realização da anãlise por conglomerados, optou-se por trabalhar apenas com ren 

da do cabeça da familia, dentre as três variãveis enumeradas e, deste modo, a renda familiar e a renda per capita não 
aparecerão nas anãlises da secção seguinte, embora tenham relação com os fatores de interesse. 

Quanto is demais variiveis individualmente analisadas, foi encontrado que 28 dos 48 pares de 

setores tinham diferença significativa com referência ao número de pessoas da casa; 23 destes pares diferiam do pon 

to de vista da idade do cabeça da familia; 22 pares quanto ao tempo da ,  residência em São Jose dos Campos do 	chefe 

da familia; e 21 com relação ao niimero de pessoas da casa que trabalham. Tratando-se da idade do imóvel, 31 dos 	48 
pares de setores mostraram possuir uma diferença estatisticamente significativa ao nivel maior ou igual 0,60 	nesta 

variãvel. Enquanto isso, 28 dos 48 setores apresentaram diferença com-relação ao consumo de luz do imóvel. 
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Com estes resultados poder-se-ia dizer que decrescentemente, as variáveis que mais discriminaram entre 

os pares de setores de textura homogénea contigua foram: renda do cabeça da família, idade do imóvel, numero de pes 

soas na casa, consumo de luz, idade do cabeça da família, tempo de residência do chefe da familia em São JosêdosCam 

pos e número de pessoas na casa que trabalham foram. 

Tal informação,articulada aos propósitos da análise por conglomerados,seria fundamental para identi 

ficar aquelas variáveis a serem incluídas nas anílises do item seguinte deste trabalho, que completam o processo de 

validação do método de setorização proposto. 

9:1.3 - ANALISE POR CONGLOMERADOS DOS SETORES CONTTGUOS 

O objetivo da aplicação da técnica de análise por conglomerados é agrupar os elementos a ela 	submeti 

dos em subconjuntos de tal modo que aqueles dentro de cada sub-grupo tenham, conforme Anderberg (1973), um "alto grau 

de associação natural entre eles, enquanto os sub-grupos são relativamente distintos uns dos outros". 

Conforme Hartigan (1975), a palavra "clustering" pode ser usada em termos gerais como 	classificação 

cientifica. 

A análise por conglomerados trata-se de uma técnica de classificar, ou agrupar, os elementos 	segundo 

aspectos mUltiplos dos mesmos. Através desta técnica de análise multivariada os dados são sumarizados de modo a des 

cravar propriedades dos agrupamentos ao invés dos elementos individuais. 

A tarefa de agrupar pessoas em categorias seria uma necessidade nos levantamentos de dados acerca das 

populações residentes nas cidades, voltados para fornecer informação para o processo de planejamento urbano. As in 

formações individuais seriam volumosas demais para terem alguma utilidade neste processo. Deste modo, elas seriam 

agrupadas em sub-grupos em que existam alto grau de associação entre os seus componentes e um baixo grau de associa 

cão entre os componentes dos sub-grupos diferentes. Assim, ter-se-ia uma apreensão da população urbana global atra 

vês da descrição dos sub-grupos que a compõem. 

No contexto deste trabalho a técnica de conglomerados é utilizada de modo a avaliar se existe 	corres 

pondéncia entre a divisão da área residencial da cidade em setores de mesma textura fotogrífica e a sua divisão atra 

vés da definição dos agrupamentos dos domicilios e seus residentes segundo conjuntos das variáveis de campo de inte 

resse. Em outras palavras, o objetivo é comparar a configuração espacial da área residencial urbana definida,a par 

tir do processo de fotointerpretação, com a configuração definida atrmês da associação dos domicilias e residentes 
H' 

em termos das variãveis de campo. 

- 

Os procedimentos seguidos para esta validação passam a ser descritos a seguir. 

Basicamente, utilizando-se o algoritmo MÉDIA K implementado por Cappelleti (1982), numa adaptação 	da 

guete introduzido por Hartigan (1975), as residências de cada um dos 48 pares de setores homogêneos contíguos utili 

dos neste processo de validação do método de setorização proposto neste trabalho, serão reagrupados em conformidade 

com os dados de campo de interesse. 

Assim, para cada conjunto de dois setores residenciais, será usada uma matriz de dados com as 	dimen 

sdes Ti x Ti em que N representa o número de residências pesquisadas nos dois setores e M o numero de variáveis consi 

deradas. 

Tal algoritmo visa minimizar a soma dos quadrados das distãncias Euclidianas entre os elementos de um 

agrupamento e o seu centro. 

Os resultados do algoritmo MEDIA K determinarão o número de residências de cada um dos dois 	setores 

classificados em cada um dos dois conglomerados. 

Em seguida, são determinadas as proporções de elementos de cada setor, por conglomerado, em conformida 

de com o modelo da tabela que segue, no qual pij representa a proporção de elementos do setor i (definido através da 

textura fotográfica) classificada no agrupamento j (definido através do uso do algoritmo). 
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TABELA 9,3  

MODELO DE ANALISE DE DADOS 

CONGLOMERADO 
SETOR 19  29 

1 p11 p12 

2 p21 p22 

Com base nesta tabela, foi conduzido um teste estatistico* para verificar se existe uma diferença signi 

ficativa entre as proporções de elementos de cada um dos setores classificados em um dos agrupamentos. Tal diferença 

significaria que as populações dos dois setores, de onde foram extraídas as amostras, são diferentes com referéncia 

ao conjunto das variáveis envolvidas. 

Conforme afirma Anderberg (1973) um conjunto de resultados obtidos com a análise por conglomerados apli 

ca-se apenas aos dados da amostra na qual se baseiam, mas, através de modificações aproximadas os mesmos podem ser 

estendidos para descrever as propriedades da população. Os procedimentos adotados aqui tentam exatamente realizar in 

duções mais gerais a partir dos dados amostrais. O teste da diferença entre proporções foi realizado com este objeti 

vo. 

Neste trabalho, utilizando-se, do conjunto de variáveis acerca das quais dispunha-se 	de informações, 

aquelas mais relevantes considerando os propósitos da presente análise e, com base no poder das mesmas de discriminar 

entre setores contíguos, conforme resultados das análises anteriormente realizadas, foram definidas aquelas com as 

quais se faria a aplicação da técnica de conglomerados. 

Assim, definiu-se que seriam usadas matrizes em que a dimensão M seria representada respectivamente pe 

los seguintes conjuntos de variáveis: 

• renda do cabeça da familia, 

• escolaridade do cabeça da familia, 	indicativas do "estato social" da familia 

• padrão da habitação, 

• numero de pessoas na casa, 

• idade do cabeça da familia, . indicativas do grau de "familismo" dos moradores 

• numero de crianças na casa, , 

• estado da federação de nascimento 

do cabeça da familia, 	 1 

• zona (rural, urbana) de sua origem, 	
indicativas do caráter "migratório" dos moradores 

• tempo de residéncia em São José dos Campos, 

Deste modo, 	foi testato se os pares de setores de textura homogênea, vizinhos, definidos através 	de 

fotointerpretação,correspondiam a agrupamentosde pessoas residentes 	também homogêneos, considerando seu estado 	so 

cial, familismo e caráter migratório. 

* Foi realizado o teste z em que: 

p11 - 4)21 	 f11 + f21  
1/42= 	 , 	e p = 

/1, (7 1. 1 	11 	N1 + N2 

N1 N2 

e em que 

fij representa o número de elementos do setor i classificados noeonglomeradó j 

N1 representa o número de elemento do setor i 
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Observa-se que tais indicadores são os mais comumente citados na literatura como representativos da di 

ferenciação de grupos de moradores urbanos. 

Veja-se a seguir quais foram os resultados obtidos para os 48 pares de setores vizinhos em relação aos 

conglomerados obtidos com cada um destes conjuntos de variãveis. A finalidade é conhecer Se a delimitação dos setores 

segundo sua textura fotogrãfica, tem significado em termos de identificar grupos de residentes que difiram com rela 

cio ao seu estado social, familismo e migração. 

9.1.3.1 - AGRUPAMENTO SEGUNDO O ESTATO SOCIAL DOS MORADORES  

Os resultados da aplicação da anãlise por conglomerados aos dados de campo relativos ao estado 	social 

dos moradores, operacionalizado em termos do padrão de sua residência, renda e escolaridade do cabeça da familia, sio 

apresentados na Tabela 9.4 que segue. 

Nesta tabela aparecem: os 48 pares de setores vizinhos de textura homogênea, definidos através de foto 

interpretação; o numero destes setores, em conformidade com a Figura 9.1 da pãginall0;o úmero de domicilios entre 

vistados em cada um destes setores (N1 e N2); o número destes domicilios que, através da anãlise de conglomerados, fo 

ram classificados no primeiro e no segundo grupo (fij); a proporção de domicílios de cada setor classificada em cada 

um dos conglomerados (pij); e finalmente o z et/2  observado para a diferença das proporções de domicílios de cada um 

dos setores classificados em um dos agrupamentos. 

Observa-se que, para esta aplicação da anílise por conglomerados aos níveis das variãveis qualitativas 

padrão da habitação (aios, bom, regular e mau) e escolaridade do cabeça da família, foram associados os valores 

4, 3, 2 e 1 respectivamente. 

Sobre os resultados da análise por conglomerados realizada segundo o estado social dos moradores, obser 

va-se que o algoritmo MEDIA K definiu para cada par de setores dois agrupamentos em que o primeiro deles é constitui 

do dos moradores de menor estato social, enquanto o segundo de moradores de maior estato social. 

Assim sendo, ao se observar os dados da Tabela 9.4 poder-se-ã notar que quando a diferença entre propor 

Cães se mostrar estatisticamente significativa, o setor que contém maior proporção de elementos no primeiro agrupamen 

to serã de estato social maior. Como exemplo, pode-se afirmar que se comparando o primeiro par de setores (constituído 

pelos setores 13 e 14), tém-se que o Centro de Santana contém uma população de estato social maior que Santana. Deste 

modo pode-se concluir que, neste caso, a delimitação dos setores de textura homogénea através das aerofotos implicou 

na identificação de grupos de moradores diferentes com relação a seu estato social. 

_ 

O conjunto dos resultados apresentados na referida tabela mostra que, ao nível de significãncia 	de 

0,80, 29 dos 48 pares de setores vizinhos considerados mostraram uma diferença estatisticamente significativa 	entre 

as proporções dos seus domicílios classificados nos dois conglomerados diferentes. 

Por sua vez, ao nível de significancia de 0,70 isto foi verdadeiro para 33 pares, enquanto para o nível 

0,60, isto ocorreu para 35 do total de pares examinados. 

Através de um novo exame das fotografias aéreas observou-se que aqueles pares de setores nos quais es 

sa diferença não foi expressiva, correspondiam, de modo geral, aos pares de setores cuja discriminação visual da tex 

tura era menos evidente. Houve apenas algumas exceções a esta regrai mais geral. Ê o caso, por exemplo, da Vila Ema e 

do Jardim Maringã que embora não tenham mostrado diferença significativa entre as proporções de seus domicílios clas 

sificados nos dois conglomerados, são diferentes quanto a sua textura 'fatora-fica. Isto pode, efetivamente ser obser 

vado na aerofoto da Figura 8.7 da pãgina 79. 

Estes resultados, em conjunto, conduzem a que se conclua que a diferenciação entre setores pela 	textu 

ra fotográfica tem relação com a diferenciação das populações dos setores segundo seu estato social. Assim, delimitar 

os setores segundo sua textura fotogrãfica pode ser considerado um método adequado para discriminar os diferentes gru 

pos de residentes urbanos segundo seu estato social. 
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TABELA 9.4 

CONGLOMERADOS SEGUNDO O ESTATO SOCIAL (PADRAO DA HABITACAO, RENDA E ESCOLARIDADE DO CABEÇA DA FAMILIA)  

SETORES HOMOGÊNEOS 
N9 

SETORES N i 
fij 

19 29 
P 1 ,1 

19 29 ze" 

Santana 13 37 31 06 84 16 
Centro de Santana 14 32 19 13 59 41 2 ' 30627 

Centro de Santana 14 32 25 07 78 22 
Vila Esmeralda 15 25 25 00 100 00 

2
'
51056 

Centro de Santana 14 32 25 07 78 22 
Vila 	Rossi 19 26 26 00 100 00 2 '

56440 

Vila Zizinha 
Vila Sio Paulo 

21 
22 

10 
08 

09 
04 

01 
04 

90 
50 

10 
50 

1,88164 

Vila Zizinha 21 10 09 01 90 10 
Vila Maria 23 37 22 15 59 41 

2
'
42776 

Vila Sio Paulo 
Vila Maria 

22 
23 

08 
37 

08 
29 

00 
08 

100 
78 

00 
22 

1,47592 

Vila Maria 
Centro Novo 

23 
25 

37 
13 

29 
03 

08 
10 

78 
23 

22 
77 3,55389 

Centro Clissico 
Centro Novo 

24 
25 

33 
13 

24 
03 

09 
10 

73 
23 

27 
77 

3,10078 

Centro Clássico 24 33 24 09 73 27 0,58441 
Vila Santos 26 17 11 06 65 35 

Centro Clássico 24 33 24 09 73 27 0,26332 
Cemitério 27 30 21 09 70 30 

Centro Novo 
Telefónica 

25 
28 

13 
19 

03 
10 

10 
09 

23 
53 

77 
47 1,69702 

_ 

Vila Santos 26 18 11 07 61 39 1,09314 
Cemitério 27 29 22 07 76 24 

Cemitério 27 30 22 08 78 22 0,30113 
Santa Casa 30 09 07 02 73 27 

_ 
Telefónica 
Faculdades 

28 
32 

19 
05 

07 , 
04 

,12- 
101 

37 
80 

63 
20 

1,71698 

Santa Casa 
Jardim Valparaiso 

30 
31 

09 
08 

_O7 
05 

02 
03 

78 
62 

22. 
38 

0,72267- 

Jardim ValparaIso 31 08 04 04 50 50 
1,08163 

Faculdades 32 05 04 01 80 20 

Faculdades 32 05 04 01 80 20 
0,56239 

Nelson D'Avila 33 20 73 07 65 35 

Faculdades 32 05 05 00 100 00 
2,67468 

Jardim São Dimas 34 26 09 17 35 65 

Faculdades 32 05 05 00 100 00 
1,69787 

Vila Adyana 35 47 29 18 62 38 

Nelson D'Avila 33 05 03 02 60 40 1,05099 
Jardim Sio Dimas 34 26 09 17 35 65 

Jardim Sio Dimas 34 26 09 17 35 65 2,54808 
Vila 	Ady-Ana 35 47 31 16 66 34 

_ 	— 
Vila Ady-Ana 35 47 31 16 66 34 1,822375 
Jardim Esplanada 36 13 05 08 38 62 

Vila Ady-Ana 35 47 25 '22 53 47 1,18362 
Jardim Maringi 41 22 15 07 68 32 

Jardim Esplanada 36 13 05 08 38 62 2,54432 
Falésia Esplanada 37 06 06 00 100 00 , 

(continua) 
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Tabela 9.4 - Conclusão 

SETORES HOMOGÊNEOS 	
N9 

SETORES Ni 
fij 

19 	29 
Pii 

19 	29 
z 	, 
a/2 

Jardim Esplanada 	 37 06 05 01 83 17 
Vale dos Pinheiros 	38 05 02 03 40 60 1,47619  

Vila Ema 	 40 
Jardim Maringá 	 41 

09 
32 

06 
22 

03 
10 

67 
69 

33 
11 0,11602 

Vila Betánia 	 42 26 11 15 42 58 
Peg Pag 	 43 07 07 00 100 00 

2
'
73533 

Peg Pag 	 43 
Jardim Osvaldo Cruz 	44 

07 
07 

04 
05 

03 
02 

57 
71 

43 
29 

0,54662 

Jardim Osvaldo Cruz 	44 
Jardim Augusta 	 45 

07 
10 

05 
06 

02 
04 

71 
60 

29 
40 

0,23018 

Vila Guarani 	 47 04 03 01 75 25 
Vila Progresso 	 49 17 ler 02 83 17 

0,35497 

Vila Progresso 	 49 12 10 02 83 17 
Monte Castelo 	 50 17 09 08 53 47 1,67392  

Vila Progresso 	 49 12 19 02 83 17 
Jardim Paulista 	 52 26 18 OB 69 31 

0,91092 
 

Vila Progresso 	 49 
Jardim Topázio 	 54 

12 
25 

10 
19 

02 
06 

83 
76 

17 
24 0,48423 

Monte Castelo 	 50 17 09 08 53 47 
Jardim Paulista 	 52 26 20 06 77 23 1,64181  

_ 
Jardim Jussara 	 51 
JardimPaulista 	 52 

10 
26 

09 
18 

01 
08 

-90 
69 

10 
31 

1,79979 

Rodoviária 	 53 
Jardim Topázio 	• 	54 

11 
25 

06 
18 

05 
07 

55 	45 
72 	28 

0,99678 

Bairro do Ronda I 	59 
Bairro do Ronda 	II 	60 

10 
04 

08 
01 

02 
03 

80 	20 
25 	75 

1,94024 

Vila Industrial 	 61 22 18 04 82 	18 
Jardim Ismenia 	 63 23 23 00 100 	00 

2,12164 
 

_ 

Vila Tatetuba 	 62 
Jardim Ismenia 	 63 

28 
23 

25 
23 

03 
00 , 

89 	11 
1100 	00 

1,66013 

Jardim Isménia 	 63 
Jardim Olimpia 	 64 

23 
03 

18 
02 

05 

01.. 

/78 	22 
67 	33 ......  

0,42530 

Jardim Olimpia 	 64 
Vila 	Industrial 	II 	65 

03 
09 

02 
07 

01 
02 

67 	33 
78 	22 

0,38106 

Jardim Motorama I 	69 06 01 05 17 	83 2,05259 
Jardim Motorama II 	70 10 07 03 70 	30 

Vila Nova ConceiçãoI 	79 23 22 01 96 	04 
0,58471 

Vila Nova Conceição1I 	80 09 09 00 100 	00 

Satélite Industrial 	85 14 09 05 64 	36 2,34060 
Satélite 	Ind.Velho 	86 27 25 02 93 	07 

Satélite Industrial 	85 14 12 02 86 	14 2,86116 
Cidade Jardim 	 87 08 02 06 25 	75 

Satelite Ind. 	Velho 	86 27 25 02 93 	07 3,73104 
Satélite Ind. Novo 	88 30 14 16 47 	53 

Cidade Jardim 	 87 
Satélite 	Ind. 	Novo 	88 

08 
22 

02 
14 

06 
08 

25 	75 
64 	36 

1,89348 

Parque Industrial 	90 19 18 01 95 	05 2,38215 
Jardim Parais° 	 91 17 04 03 57 	43 
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Uma observação que deve ser feita aqui, e que é válida também para itens seguintes, diz respeito ao nü 

mero de elementos que compõem as amostras dos setores. A diferença deste numero entre setores pode ter influído nos 

resultados, mas em se tratando da análise de dados cuja coleta foi realizada em outra ocasião e para outro prop6si 
to, isto não poderia ter sido evitado. 

9.1.3.2 - AGRUPAMENTO SEGUNDO O GRAU DE "FAMILISMO" DOS MORADORES  

A Tabela 9.5 que segue apresenta os resultados da aplicação do algoritmo MEDIA K aos dados de 	campo 

relativos ao grau de familismo dos moradores, operacionalizado em termos do numero de moradores do domicilio, da ida 

de - do cabeça da familia, do nGmero de crianças menores de 12 anos. 

Nesta tabela, além dos elementos já descritos para a Tabela 9.4 anteriormente apresentada, 	aparecem 

mais duas colunas que possibilitam perceber como foram constitoidos os dois agrupamentos através do algoritmo. Isto 

porque, ao contrário dos resultados relativos ao estato social em que ao primeiro grupo correspondia sempre o conjun 

to de moradores de menor estato social e ao segundo, sempre, o de maior estato, no caso presente, a composição dos 

agrupamentos varia de par para par de setores homogêneos. Assim, por exemplo, o primeiro agrupamento referente aos da 

dos de Santana e do Centro de Santana tem como valores centrais um número de pessoas, a idade do cabeça da família, 

e um número de criancas,menores que os valores correspondentes ao segundo agrupamento. Enquanto isso, com relação 

aos agrupamentos formados com os dados do Centro de Santana e Vila Esmeralda, o primeiro deles tem como valores cen 

trais uma maior idade do cabeça da familia, e menores úmero de pessoas na casa e número de crianças, comparativa 

mente aos valores centrais correspondentes do segundo agrupamento. 

Ao se observar os dados globais da Tabela 9.5, nota-se, ao nivel de significãncia de 0,70, 16 dos 48 

pares de setores definidos através da fotointerpretação apresentam diferença estatisticamente significativa entre as 

proporções de seus elementos classificados em um dos dois agrupamentos definidos por meio da técnica de conglomera 

dos. 

Estes resultados parecem indicar que embora não exista relação constante entre a diferenciação da tex 

tura fotográfica entre setores residenciais e a diferenciação dos seus moradores relativamente ao seu grau de "farei 

lismo", tal textura revela a ocorrência de agrupamentos no tocante a este fator, quando tais agrupamentos existam lo 

calizados espacialmente. 

Assim foi possivel identificar que enquanto alguns setores, como por exemplo o Centro Novo, tem 	seus 

domicílios habitados por chefes de familia de maior idade, com poucas pessoas e poucas crianças, já a Vila Maria tem 

familias maiores, com mais crianças menores de 12 anos e com o chefe de i  familia com menos idade. 

Como já foi mostrado, isto é coerente com a textura fotográfica dos setores, pois enquanto 	a 	Vila 

Maria caracteriza-se por ser um bairro eminentemente residencial, já consolidado na cidade, composto de casas unifa 

miliares em lotes isolados, o Centro Novo caracteriza-se por ser predominantemente de comércio e serviços, com os 

edificios residenciais abrigando sobretudo, moradores antigos da cidade, que ali permanecem após o casamento dos fi 

lhos e sua própria viuvez,em busca da proximidade dos amigos, da segurança e da "convivência bistárica" com o local. 
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TABELA 9.5  

AGRUPAMENTO SEGUNDO O GRAU DE "FAMILISMO" DOS MORADORES (NalERO DE MORADORES DO DOMICILIO, IDADE DO CABEÇA DA  
FAMILIA, NÚMERO DE CRIANÇAS MENORES DE 12 ANOS) 

SETORES HOMOGÊNEOS N9 DO 
SETOR 

fij 
IQ 29 

N .;  
I  

pij 
19'' 29 

zah  Grupo 
19 	29 

1 	- Santana 13 28 15 43 65 35 0,17160 'IQ e >i 
Centro de Santana 14 18 ;9 27 67 33 >CÇ 

2 	- Centro de Santana 14 15 19 30 50 50 0,41466 >1 >p 

Vila Esmeralda 15 22 18 40 55 45 >CG 

3 	- Centro de Santana 14 25 15 40 63 37 0,46820 >i >p 
Vila 	Rossi 19 17 12 29 57 43 >CG 

4 	- Vila Zizinha 21 15 5 10 50 50 1,26331 >1 5 1) 
Vila Sio Paulo 22 7 2 9 78 22 >GÇ 

5 	- Vila Zizinha 
Vila Maria 

21 
23 

7 
21 

3 
24 

10 
45 

70 	, 
47 

30 
53 

1,31602 >cç >p 
>i 

6 	- Vila São Paulo 22 8 1 9 89 .11 0,51440 >1) 
>i 

Vila Maria 23 37 8 45 82 18 >CÇ 

7 	- Vila Maria 23 35 10 45 78 22 1,30016 >i >p 

Centro Novo 25 14 1 15 93 7 >CG 

8 	- Centro Clissico 24 23 15 38 61 39 1,38358 5 P 
Centro Novo 25 6 9 15 40 60 >CG 

9 	- Centro Clássico 24 24 16 40 60 40 0,000000 >i 5p 

Vila Santos 26 12 8 20 60 40 >CÇ 

10 - Centro Clássico 24 23 15 38 61 39 0,35002 >i 5p 

Cemitério 27 22 12 34 65 35 >CG 

11 - Centro Novo 25 9 6 15 60 40 0,49237 >i ›p 
Telefanica 28 13 12 25 52 48 >CG 

12 - Vila Santos 26 25 9 34 74 26 0,69936 >i >p 

Cemitério 27 13 7 20 65 35 >CG 

13 - Cemitério 27 25 9 34 74: ;26 1,43249 >i 5p 

Santa Casa 30 5 5 10 50 50 >CÇ 

14 - Telef5nica 28 16 9 -  25 -64- 36 -033812-- ->p 
>i 

Faculdades 32 4 3 7 57 43 >CG 

15- Santa Casa 30 5 5 10 50 50 2,47121 >i >p 

Jardim Valparaiso 31 9 O 9 100 O >CÇ 
_. 

16 - Jardim Valparaiso 31 8 1 9 89 11 2,45982 5p 
>i 

Faculdades 32 2 5 7 29 71 >CG 

17 - Faculdades 32 3 4 7 43 57 0,22972 >CG >p 

Nelson D'Avila 33 10 11 21 48 52 >i 

18 - Faculdades 32 3 4 7 43 57 0,42745 >i 13 

Jardim São Dimas 34 15 14 29 52 48 >CG 

19 - Faculdades 32 3 4 7 43 57 0,09971 5 P 

Vila Ady-Ana 35 24 28 52 41 59 >CG 

20- 	Nelson D'Avila 33 7 14 21 33 67 0,85482 >cc 10 

Jardim São Dimas 34 13 16 29 45 55 >1 

21 - Jardim São Dimas 34 18 
- 

11 29 62 38 1,38157 >i ›P 

Vila Ady-Ana 35 24 28 52 46 54 >CG 

22 - Vila Ady-Ana 35 30 22 52 58 42 0,53530 >i 5p 

Jardim Esplanada 36 7 7 14 50 50 >CÇ 

(Continua) 
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Tabela 9.5 - Continuação 

SETORES HOMOGÊNEOS N9 DO 
SETOR 

fij 
19 29 

I 
N . 

1  

pij 
19 29 

z 	, 
a/2 

Grupo 
19 	29 

23 - Vila Ady-Ana 55 18 34 52 35 65 0,28183 >i >p 

Jardim Maringá 41 11 24 35 31 69 >CC 

24 - Jardim Esplanada 36 7 7 14 50 50 0,30277 5 P 
Falésia Esplanada 37 3 4 7 43 57 >CÇ 

25 - Jardim Esplanada 37 3 4 7 43 57 0,55204 i ›P 
Vale dos Pinheiros 38 3 7 10 30 70 >CÇ 

26 - Vila Ema 40 7 3 10 70 30 0,06024 >i >p 
Jardim Maringá.  41 24 11 35 69 31 >CÇ 

27 - Vila Betínia 42 26 6 32 81 19 1,36511 ›P 
>i 

Peg-Pag 43 4 3 7 57 43 >çç 

28 - Peg-Pag 43 4 3 7 57 43 0,54662 5 P 
>i 

Jd. 	Osvaldo Cruz 44 5 2 7 71 29 >CÇ 

29 - Jd. Osvaldo Cruz 44 4 3 7 57 43 2,10770 >i >p 
Jardim Augusta 45 2 10 12 17 83 >CÇ 

30 - Vila Guarani 47 7 3 10 70 30 1,29385 5 P 
>i 

Vila Progresso 49 7 9 16 44 56 >CÇ 

31 	- Vila Progresso 49 6 10 16 37 63 1,29502 >p 
>i 

Monte Castelo 50 11 8 19 58 42 >CC 

32 - Vila Progresso 49 10 6 16 63 37 0,84713 >o 
>• 

Jardim Paulista 52 26 9 35 74 26 >CÇ 

33 - Vila Progresso 49 8 8 16 50 50 2,47350 5 P 
>i 

Jardim Topízio 54 23 4 27 85 15 >CÇ 

34 - Monte Castelo 50 15 4 19 79 21 0,78358 >p 
>i 

Jardim Paulista 52 24 11 35 69 31 >CÇ 

35 - Jardim Jussara 51 16 6 22 73 27 — 0,08348 >p 
>i 

Jardim Paulista 52 26 9 35 74 26 >cç 

36 - Rodoviíria 53 8 13 21 38 62 0,07099 ,cç >i 

Jardim Topãzio 54 10 17 27 37 63 >p 
_ 

37 - Bairro do Ronda I 59 3 6 9 33 67 0,47866 >p 
>i 

Bairro do Ronda II 60 4 5 9 44 56 >CÇ 
_ 

38 - 	Vila 	Industrial 61 	- 17 18 35 49 51 0,43463 >o 
>i 

Jardim Ismênia 63 22 19 41 54 46 >CÇ 

39 - Vila Tatetuba 62 28 15 43 65 35 0,29152 >i >p 

Jardim Isminia 63 28 13 41 68 32 >CÇ 

— 

40 - Jardim Isminia 63 22 19 41 54 46 0,95311 ›P 
>1 

Jardim Olimpia 64 9 4 13 69 31 >cç 

41 	- Jardim 01 :ímpia 64 9 4 13 69 31 1,58535 ›P 
Vila 	IndustrialIr 65 5 8 13 38 62 >CÇ 

42 - Jd Motorama I 69 5 5 10 50 50 1,48588 >i >p 

Jd Motorama II 70 11 3 14 79 21 >CÇ 

1 
43 - V. Nova ConceiçãoI 79 20 15 35 57 43 0,66138 'P 

1 	V. NovaConceiçãoII 80 10 5 15 67 33 >CÇ 

(Continua) 



Tabela 9.5 - Conclusão 

SETORES HOMOGENEOS 
N9 DO 
SETOR 

fij 
19 29 

Ni  Pii 
19 29 

Grupo 
19 29 

44 - Satélite Ind. 85 6 4 10 60 40 0,78581 >19  
>i 

SateliteInd.Velho 86 17, 20 37 46 54 >CÇ 

45 - Satélite Ind. 85 13 3 16 81 19 0,18000 >I)  
>i 

Cidade Jardim 87 7 2 9 78 22 >CG 

46 - Satélite Ind.Velhc 86 18 19 37 49 51 2,64333 >1) 
>i 

Satélite Ind.Nove 88 31 9 40 78 22 >CG 

47 - Cidade Jardim 87 7 2 9 78 22 1,01209 >19  
>i 

Satélite 	Ind.Novo 88 24 16 40 60 40 >CÇ 

48 - Parque Industrial 90 15 12 27 56 44 0,29922 >cc >p 

Jardim Paraiso 91 4 4 8 50 50 >i 

131- 
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9.1.3.3 - AGRUPAMENTOS SEGUNDO O CARÁTER MIGRATORIO DO MORADOR 

Neste trabalho o "caráter migratório do morador" foi operacionalizado através das variáveis estado da fe 

deração, zona (rural ou urbana) de nascimento do cabeça da familia e tempo de residência do mesmo em São José dos Cam 

pos. 

A variável estado da federação foi dicotomizada, utilizando-se um (1) para São Paulo e zero (0) para ou 

tros estados. Do mesmo modo, foi dicotomizada a variável zona de nascimento, associando-se um (1) para a zona urbana 

e zero (0) para a zona rural. A variável tempo de residência, já era intrinsecamente quantitativa, expressa em anos. 

Assim, por exemplo, moradores vindos de outros estados, da zona rural e residentes há pouco tempo 	em 

São José dos Campos, distinguir-se-iam daqueles nascidos no estado de São Paulo, na zona urbana e residentes há muitos 

anos em São Jose dos Campos. 

Em termos reais, os agrupamentos formados através do algoritmo MEDIA K apresentaram diferenças em 	sua 

composição quando se compararam os resultados dos pares diferentes de setores. Como regra mais geral observou-se a for 

mação de um primeiro grupo com predominãncia de elementos de outro estado, da zona rural e a menos tempo em São 	José 

dos Campos, e a de um segundo grupo com predominãncia de elementos nascidos em São Paulo, na zona urbana e 	residindo 

há mais tempo nesta cidade. Enquanto isso, em casos menos frequentes o primeiro grupo era constituido de paulistas da 

zona rural e a mais tempo em São José dos Campos, e o segundo grupo de paulistas ou não, porém da zona urbana e a me 

nos tempo na cidade. Ou então, em casos ainda menos frequentes; o primeiro grupo era formado de não paulistas da zona 

urbana há menos tempo na cidade, enquanto o segundo grupo era formado de paulistas da zona urbana ou rural, a 

mais tempo na cidade. 

O conjunto dos resultados mostrados na Tabela 9.6 indicam que dos 48 pares de setores vizinhos de textu 

ra homogénea, apenas 17 diferenciam-se ao nivel de significáncia maior ou igual 0,70 no que diz respeito ao caráter 

migratório do morador. 

Mais uma vez os resultados parecem indicar que a textura revela a ocorréncia de alguns agrupamentos tipi 

cos no tocante ao fator em questão (no caso o caráter migratório dos moradores), quando estes agrupamentos existem lo 

calizados espacialmente. Isto, embora não exista, no caso, uma relação constante entre a diferenciação da textura foto 

gráfica entre os setores residenciais e a diferenciação de seus moradores em relação a tal fator. 

Em outras palavras poder-se-ia dizer que embora nem todos os setores vizinhos diferenciados pela 	sua 

textura fotográfica contenham grupo de moradores também diferentes'cOm relação ao "caráter migratório" de seus morado 

res, esta parece ser sensivel a tais diferenciações quando elas ocorrem. 

TABELA 9.6  

AGRUPAMENTO SEGUNDO O CARÁTER MIGRATORIO DOS MORADORES (ESTADO DA FEDERAÇA0 E ZONA DE ORIGEM DO MORADOR, TEMPO  

DE RES1DENCIA EM SA0 JOSE DOS CAMPOS)  

SETORES HOMOGÊNEOS 
N9 DO 
SETOR 

fij 
19 29 

Ni Pij 
19 29 

z./2  Grupo 
19 29 

, 

Santana 

Centro de Santana 

13 

14 

15 

11 

27 

29 

42 

40 

36 

28 

64 

72 

0,77798 
SP 

r,u 
<t 

SP 
u,r 
>t 

Centro de Santana 

Vila Esmeralda 

13 

15 

16 

6 

24 

23 

40 

29 

40 

21 

60 

79 

1,67165 
SP, SP 
r,u 
<t 

SP, 	SP 
u,r 
>t 

Centro de Santana 

Vila Rossi 

14 

19 

11 

10 

29 

19 

40 

29 

28 

34 

72 

66 

0,51099 
SP 

r,u 
<t 

SP 
u,r 
>t 

_ 

Vila Zizinha 

Vila São Paulo 

21 

22 

4 

1 

6 

8 

10 

9 

40 

11 

60 

89 

1,4333 
SP 
r,u 
<t 

SP 
u,r 
>t 

(Continua) 
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Tabela 9.6 - Continuação 

SETORES HOMOGÉNEOS N9  DD 
SETOR 

fij 
19 	29 

PIJ 
19 29 za/2 

Grupo 
19 29 

Vila Zizinha 

Viia Maria 

21 

23 

4 	6 

20 	25 

10 

45 

40 .  

44 

60 

56 
_ 

0,23072 
"1:'

s 	
SP 

r,u 
<t 

SP 
u,r 
>t 

Vila Sio Paulo 

Vila Maria 	. 

22 

23 

5 

20 

3 

25 

8 

45 

63 

44 

37 

56 

0,99196 
SP

' 
SP 

r,u 
<t 

SP 
u,r 
>t 

Vila Maria 

Centro Novo 

23 

25 

8 

O 

37 

15 

45. 

15 	. 

18 

O .  

82 

100 

1,65365 
SP

' 	
SP 

: t 

SP, SP 
u  
>t 

Centro Clássico 

Centro Novo 

24 

25 

2 

O 

36 

15 

38 

15 

5 

O 

95 

100 

0,86059 
sp 

: u t 

SP, SP 

<t 

Centro Clássico 
Vila Santos 

24 
26 

_ 

2 
2 

36 
18 

38 
20 

5 
10 

95 
90 

0 , 71429 
' 

SP
' 	

SP 
r 

SP, SP 
u 

Centro Clássico 

Cemitério 

24 

27 

2 

1 

36 

32 

38 

33 

5 

3 

95 

97 

0,42355 
SP 

:t 

SP, SP 
u 

<t 

Centro Novo 
Telefônica 

25 
28 

4 
7 

11 
17 

15 
24 

27 
29 

73 
71 O ' 13503 

SP 
<t 

SP 
>t 

Vila Santos 

Cemitério 

26 

27 

1 

2 

32 

18 

33 

20 

3 

10 

97 

90 

0,33805 
SP, SP 

: u t 

SP, SP 

>t 

Cemitério 

Santa Casa 

27 

30 

1 

2 

32 

8 

33 

10 

3 

20 

97 

80 

1,84823 
SP, SP 

: u t 
_ 

SP, SP 

>t 

Telefônica 

Faculdades 

28 

32 

O 

2 

24 

5 

24 

7 

O 

29 

100 

71 

2,74882 
SP 

: u t 

SP, SP 

>t 

Santa Casa 

Jardim Valparaiso 

30 

31 

2 

O 

8 

9 

10 

9 

20 

O 

80 

100 

1,41834 
SP, SP 

: u t 

SP, SP 

>t 

Jardim Valparaiso 

Faculdades 

31 

32 

2 

O 

7 

7 

9 

7 

22 

O' 

78 

100 

'1,31997 
SP 

1<i t 
— 

SP 
u,r 
>t 

Faculdades 

Nelson D'Avila 

32 

33 

O 

1 

7 

20 

7 

21' .  

O 

5 

100 
0,61736 

'9'5'  

SP 
. 	u 

- 
SP 
u 

Faculdades 

Jardim São Dimas 

32 

34 

2 

O 

5 

29 

7 

29 

29 

O 

71 

100 

3,00580 
SP 

: u t 

SP, SP 

<t 

Faculdades 

Vila Ady-Ana 

32 

35 

2 

O 

5 

52 

7 

52 

29 

O 

71 

100 

3,97969  
SP 

: u t 

SP, SP 

<t 

Nelson D'Avila 
Jardim São Dimas 

33 
34 

1 
3 

20 
26 

21 
29 

5 
10 

95 
90 

0,64334 
SP 
<t 

SP 
>t 

Jardim São Dimas 
Vila Ady-Ana 

34 
35 

3 
6 

26 
46 

29 
52 

10 
12 

90 
88 

O 
'
27446 

SP 
ct 

SP 
>t 

Vila Ady-Ana 
Jardim Esplanada 

35 
36 

6 
I 

46 
13 

52 
14 

12 
7 

88 
93 

O
'
53943 

SP 
ct 

SP 
>t 

Vila Ady-Ana 

Jardim Maringã 

35 

41 

O 

6 

52 

28 

52 

34 

O 

18 

100 

82 

3.20344 

:t 
 u 
,ct 

Jardim Esplanada 

Falésia Esplanada 

36 

37 

1 

2 

13 

6 

14 

8 

7 

25 

93 

75 

3,20228 
SP, 	SP 
r,u 
<t 

SP 
u 
>t 

(Continua) 
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Tabela 9.6 - Continuação 

SETORES NOMOGENEOS 

_ 
MV 00  fij Pij z 	, Grupo 
SETOR 19 29 Ni  19 29 “'' 19 29 

Falésia Esplanada 37 1 6 7 14 86 
1,20721 

SP 
u 

SP 
u,r 

Vale dos Pinheiros 38 O 10 10 O 100 <t st 

Vila Ema 40 2 7 9 22 78 
0,20858 SP SP 

Jardim Maringá 41 	- 6 28 34 18 82 <t >t 

Vila Definia 42 4 28 32 12 88 
0,14337 r u 

Peg-Pag 43 1 6 7 14 86 >t <t 
- 

Peg-Pag 43 1 6 7 14 86 
0,00000 SP, SP 

r 
SP, SP 

u 
Jardim Osvaldo Cruz 44 1 6 7 14 86 >t <t 

_ 
Jardim Osvaldo Cruz 44 1 6 7 14 86 

0,29709 SP 
r 

SP, SP 
u 

Jardim Augusta 45 2 10 12 17 83 >t <t 

Vila Guarani 47 O 10 10 O 100 SP SP, SP 
1,11711 r u 

Vila Progresso 49 2 14 16 12 88 <t >t 

Vila Progresso 49 1 18 19 5 95 0,73707 SP 
r 

SP, SP 
u 

Monte Castelo 50 2 14 16 12 88 <t >t 

Vila Progresso 49 2 14 16 12 88 SP, 	SP SP, SP 
0,09591 r u 

Jardim Paulista 52 4 26 30 13 87 <t >t 

Vila Progresso 49 2 14 16. 12 88 
0,54585 

SP, SP SP, SP 
u 

Jardim Topázio 54 2 25 27 7 93 :t >t 

Monte Castelo 50 1 18 19 5 95 0,50247 
SP, SP SP, SP 

Jardim Paulista 52 4 26 30 13 87 : u t >t 

Jardim Jussara 51 2 16 18 11 89 SP, SP SP, SP 
0,20280 r u 

Jardim Paulista 52 4 26 30 13 87 <t >t 

Rodoviária 
Jardim Topado 

53 
54 

3 
2 

18 
25 

21 
27 

14 
7 

86 
93 O

'
96061 

SP, SP 
r 

SP, SP 
u 

, 
Bairro do Ronda I 59 1 8 9 11 	, 89 SP - 	SP 
Bairro do Ronda II 60 3 6 9 33 ,  67 1 ' 21597  <t >t 

Vila 	Industrial 61 13 22 35 37 63 1,81614 SP, SP 
r,u 

SP, SP 
u,r 

Jardim Ismánia 63 23 17 40 58 42 <t >t 

Vila Tatetuba 62 21 22 43 49 51 
0,36427 

SP, SP 
r,u 

SP, SP 
u,r 

Jardim Isménia 63 21 19 40 53 47 <t >t 
_ 

Jardim Isménia 63 22 18 40 55 45 
0,88991 

SP, SP 
r,u 

SP, SP 
u 

Jardim Olimpia 64 9 4 13 69 31 <t >t 

Jardim 01 -ímpia 64 9 4 13 69 31 1,18691 
SP, SP SP,u,r 

1- ,11 

Vila 	Industrial 	II 65 6 7 13 46 54 <t st 
_ 

Jardim Motorama I 69 1 8 9 11 89 
0,24923 

SP, SP 
r 

SP, SP 
u 

Jardim Motorama II — 70 1 13 14 8 92 <t >t 

Vila Nova Conceição I 79 18 18 36 50 50 0,89183 
SP, 	SP 
r,u 

SP 
u,r 

Vila Nova Conceição II 80 5 9 14 36 64 <t >t 

Satélite 	Industrial 85 6 10 16 37 63 
0,92943 

SP 
r,u 

SP 
u,r 

Satélite Ind. 	Velho 86 18 17 35 51 49 <t >t 

(Continua) 
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Tabela 9.6 - Conclusão 

SETORES HOMOGÊNEOS 19 DO 
SETOR 19 

fij 
29 

m . 
" 1  19 

oij 
29 

z 	, 
ais 19 

Grupo 
29 

Satélite Industrial

Cidade Jardim 

85 

87 

1 

O 

15 

9 

16 

9 

6 

O 

94 

100 

0,73466 SP 
r 

>t 

P, S 	37 
u 
<t 

Satélite Ind. 	Velho 

Satélite Ind. Novo 

86 

88 

18 

14 

17 

26 

35 

40 

51 

35 

49 

65 
1,39738 SP 

r,u 
<t 

SP 
u,r 
>t 

_ 
Cidade Jardim 

Satélite Ind. Novo 

87 

88 

O 

4 

9 

36 

9 

40 

O 

10 

100 

90 

0,99602 SP, SP 
r 

<t 

SP, SP 
u 
>t 

Parque Industrial 

Jardim Paraiso 

90 

91 

17 

4 

9 

4 

26 

8 

65 

50 

35 

50 

0,76348 
SP ' SP 
r,u 
<t 

SP 
u 
>t 

9.1.4 - UMA AVALIAÇÃO GLOBAL DOS RESULTADOS DA ANÁLISE DE CONGLOMERADOS PARA SETORES CONTIGUOS  

A Tabela 9.7 a seguir apresentada mostra, para todos os pares de setores contiguos considerados 	se, 

ao nivel de significãncia maior que 0,70, existe uma diferença significativa entre a proporção dos elementos de 	cada 

setor isoladamente, classificados em um dos dois agrupamentos definidos pelo algoritmo MEDIA K. Isto quanto ao estato 
social, o grau de familismo e o caráter migratério da população residente. Os casos em que esta diferença ocorre, es 

tio assinalados com X. 

TABELA 9.7  

RESULTADOS GLOBAIS DA ANÁLISE DE CONGLOMERADOS 

SETORES HOMOGÊNEOS N9 DO 
SETOR 

ESTATO 
SOCIAL FAMILISMO MIGRAÇÃO 

Santana 13 
Centro de Santana 14 X  

Centro de Santa 14 
Vila Esmeralda 15 X X 

Centro Santana 
Vila Rossi 1149 

 
' 

Vila Zizinha 
Vila São Paulo 

21 
22 X X 

Vila Zizinha 21 
Vila Maria 23 X X 

_ 
Vila São Paulo 22 

X Vila Maria 23 

Vila Maria 
Centro Novo 

23 
25 X X X 

Centro Clássico 24 X X 
Centro Novo 25 

Centro Clássico 24 
Vila Santos 26 

_ 
Centro Clássico 24 
Cemitério 27 

Centro Novo 25 
Telefónica 28 

Vila Santos 26 
Cemitério 27 X 1 

(Continua) 
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Tabela 9.7 - Continuação 

SETORES HOMOGÊNEOS N9 DO 
SETOR 

ESTATO 
SOCIAL FAMILISMO MIGRAM) 

Cemitério 27 
Santa Casa 30 X X 

Tele -Fanica 28 
Faculdades 32 X  '. 

Santa Casa 
Jardim Valparaiso 

30 
31 

X ' 	X 

Jardim Valparaiso 31 
Faculdades 32 X X X 

_ 
Faculdades 32 
Nelson D'Avila 33 

Faculdades 32 
Jardim São Dimas 34 X X 

Faculdades 
Vila Ady-Ana 

32 
35 

X X 

_ 
Nelson D'Avila 33 X 
Jardim São Dimas 34 

Jardim São Dimas 34 
Vila Ady-Ana 35 X X 

Vila Ady-Ana 
Jardim Esplanada 

35 
36 

X 

Vila Ady-Ana 
Jardim Maringí 

35 
41 X X 

Jardim Esplanada 
Falésia Esplanada 

36 
37 

X X 

_ 
Jardim Esplanda 
Vale dos Pinheiros 

37 
38 X X 

Vila Ema 40 
Jardim Maringí 41 

Vila Betãnia 
Peg-Pag 

42 
43 X X 

Peg-Pag 43 
Jardim Osvaldo Cruz 44 

Jardim Osvaldo Cruz 44 X 
Jardim Augusta 45 

Vila Guarani 47 X X 
Vila Progresso 49 

Vila Progresso 
Monte Castelo 

49 
50 X X 

Vila Progresso 49 
Jardim Paulista 52 

Vila Progresso 49 X 
Jardim Topãzio 54 

Monte Castelo 50 X 
Jardim Paulista 52 

_. 
Jardim Jussara 
Jardim Paulista 

51 
52 	X 

_ 
Rodoviíria 53 

. 

Jardim Topízio 54 

Bairro do Ronda I 
Bairro do Ronda II 

59 
60 	X 

X 

(Continua) 
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9.7 - Conclusão 

SETORES HOMOGÊNEOS NQ DO 
SETOR 

ESTATO 
SOCIAL 

FAm ILISMO MIGRAÇÃO 

Vila Industrial 61 
Jardim Ismínia 63 X X 

Vila Tatetuba 62 
Jardim Ismínia 63 X 

Jardim Isminia 63 
Jardim Olimpia 64 

Jardim Olimpia 64 
Vila 	Industrial Il 65 X X 

Jardim Motorama I 
Jardim Motorama II 

69 
70 X X 

Vila Nova Conceição 1 79 
Vila Nova Conceição II 80 

Satélite 	Industrial 
Satélite Ind. Velho 

85 
86 X 

Satélite Industrial 85 
Cidade Jardim 87 X 

Satélite Ind. Velho 86 
Satélite Ind. Novo 88 X X X 

Cidade Jardim 87 
Satélite 	Ind. Novo 88 X 

Parque Industrial 90 X 
Jardim Parais° 91 

Através destes dados é possível fazer uma avaliação global do método proposto, verificando se o uso do 

mesmo conduz a consecução do objetivo almejado com sua utilização, ou seja, se a divisão da ãrea residencial da cida 

de em setores homogéneos, quanto a sua textura fotográfica, resultou na identificação de agrupamentos populacionais 

diferenciados, considerando as caracteristicas dos moradores, apontados no parágrafo anterior. 

Tais resultados globais mostram que dos 48 pares de setores contíguos estudados, 39 apresentam diferen 

ça significativa entre as proporções de seus elementos em cada um dos dois agrupamentos, relativamente a pelo menos 

um dos indicadores utilizados. Alem dos 33 pares que a éste nivel de significincia mostraram uma diferença estatisti 

camente significativa entre as proporções dos domicilios classificados nos dois.conglomerados diferentes, formados 

com base no estato social dos moradores, outros 6 Mais, a éste mesmo nivel de significáncia, revelaram tal diferença 

com base no grau de familismo, ou no caráter migratõrio de seus moradores. 

Assim, dos 48 pares de setores contiguos analisados, apenas 9 mostraram que a sua delimitação 	segundo 

a textura fotográfica, não implicou, ao nivel de significincia apontado, na identificação de grupos de moradores dife 

renciados quanto a pelo menos um dos fatores utilizados. 

De outra maneira, poder-se-ia dizer que a divisão da cidade em setores residenciais de textura fotográ 

fica homogénea com base na qualidade do ambiente residencial, que por si sé jã é um critério interessante para os pra 

pOsitos do planejamento urbano, mostrou-se também, em 39 dos 48 pares em teste, significante para a diferenciação da 

população residente. 

Deste modo, pode-se concluir, seguramente, acerca da adequação do método considerando os seus 	propOsi 

tos. 

Finalmente, para os 9 pares de setores contíguos cujos grupos de moradores não se diferenciaram em rela 

tão a nenhum dos 3 fatores utilizados, foi aplicada a técnica de conglomerados não com as variáveis de cada um destes 

fatores isoladamente, mas sim com as 9 variáveis, que seguem simultaneamente. 
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1. renda, 

2. escolaridade, 

3. tempo de residência em São Jose dos Campos, • do cabeça da familia 

4. origem (rural, urbana), 

5. idade, 

6. número de moradores do domicilio, 

7. número de moradores que trabalham, 

8. número de crianças menores que 12 anos, 

9. número de jovens entre 12 e 18 anos. 

Os resultados desta análise multivariada são apresentados na Tabela 9.8. 

TABELA 9.8 

RESULTADO DA ANALISE DE CONGLOMERADOS COM 9 VARIAVEIS 

SETORES HOMOGÊNEOS 
NÚMERO 

DO 
SETOR 

SIGNIFICATIVO 
(00,30) 

Centro Clãssico 24 
Vila Santos 26 

Centro Clássico 24 
Cemitério 27 

Faculdades 32 
Nelson D'Avila 33 

Vila Ema -  
Jardim Maring 41 

Peg-Pag 
Jardim Osvaldo Cruz 

43 
44 X 

Vila Progresso 
Jardim Paulista 

49 
52 X 

-Rodoviária 53 
Jardim Topado 54 

Jardim Ismênia 63 
Jardim Olimpia 64 X 

Vila Nova Conceição! 
VilallovaConceiçãoIl 

79 
80 X 

Conforme pode ser observado, ao nivel de significância maior ou igual a 0,70, dos 9 pares de setores con 

tiguos, definidos através do processo de fotointerpretação, que não implicaram na identificação de grupos de moradores 

diferentes com relação a nenhum dos fatores (estato social, familismo e migração) utilizados nas análises anteriores, 

4 mostraram ter uma diferença estatisticamente significativa entre a proporção de seus domicílios classificados em ca 

da um dos dois conglomerados, quando tais conglomerados foram formados pela associação simultânea dos elementos com ha 

se no conjunto das 9 variáveis já referidas. 

Deste modo, dos 48 pares de setores contíguos de mesma textura em exame, apenas 5 não diferenciaram 	en 

tre a população residente nos mesmos no que diz respeito a sua caracterização sócio económica, segundo aspectos 	que 

têm aparecido com maior freqüência na literatura concernente á difeyfenciação residencial e social na cidade. 

A avaliação global dos resultados da análise de conglbmerados mostrou a propriedade do método 	proposto 

como um instrumento voltado para a análise do espaço residencial das cidades brasileiras. Sua composição 	grandemente 

diferenciada permite que através da visão aérea da cidade sejam identificadas Unidades geogrãficas de interesse ao pla 

nejamento urbano. Isto, devido á possibilidade de identificação de ãreas homogêneas quanto ã qualidade de seu 	ambien 

te residencial, fato por si só relevante aos propósitos do planejamento urbanistico. E, as quais correspondem, 	segun 

do os resultados aqui apresentados, agrupamentos de residentes com caracteristicas sócio -económicas próprias e distin 

tas dos grupos de residentes de áreas vizinhas, o que as torna de maior interesse ao planejador urbano. 
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O processo de validação conduzido através da comparação dos pares de setores vizinhos foi Gtil, também, 

para avaliar a qualidade da delimitação das unidades geogrãficas. 

Através dos resultados até aqui obtidos, parece correto 'concluir pela adequação do uso da diferenciação 

da textura fotogrãfica como critério para a diferenciação da população' residente, notadamente no que diz respeito a 

sua posição na estrutura social da cidade. Parece correto também, concluir que alguns setores de textura homogênea fo 

ram perfeitamente delimitados, enquanto outros, embora em pequeno número, não tenham sido úteis para discriminar a po 

pulação residente. Isto parece ter ocorrido devido ao fato da diferenciação entre texturas vizinhas embora demarcada, 

não ter sido evidente. De modo geral, foram exatamente nos pares de setores mais difíceis de serem discriminados vi 

sualmente que ocorreram as dificuldades de diferenciar entre os segmentos populacionais residentes. 

Um último esforço analítico foi realizado, no sentido de aumentar as evidéncias acerca de relação entre 

a diferenciação da textura fotogrãfica dos setores residenciais e a das populações residentes nos mesmos, quanto as 

suas características sócio-econõmicas. 

Para tanto, foram analisados alguns pares de setores não vizinhos, definidos pela fotointerpretação, e 

de texturas marcadamente diferenciadas. A meta foi validar, sob controle, a diferenciação de textura como critério pa 

ra a diferenciação da população residente, neutralizando o efeito da qualidade, ou previsão, da delimitação visual 

das áreas de mesma textura. Isto, uma vez que apenas setores de textura claramente diferenciadas foram comparados. 

Os resultados destas análises são apresentados no item seguinte. 

9.2 - ANALISE DE CONGLOMERADOS PARA PARES DE SETORES DE TEXTURASFOTOGRAFICASFORTEMENTE DIFERENCIADAS  

Intencionalmente, pelo exame das texturas fotográficas dos setores, foram escolhidos para serem estuda 

dos 8 pares de setores de textura marcadamente diferenciadas. 

A Tabela 9.9, que segue, apresenta estes pares de setores, bem como o resultado da aplicação da anãlise 

de conglomerados com os dados relativos ao estato social dos moradores. 

TABELA 9.9 

ZONAS DE TEXTURA FORTEMENTE DIFERENCIADAS. AGRUPAMENTO SEGUNDO O PADRÃO DA HABITAÇÃO, ES  
COLARIDADE E RENDA DO CABEÇA DA'FAMILIA  

SETORES HOMOGÊNEOS 
NTN Ni  fii Pij ah 

Jardim Boa Vista 1 14 14 O 100 O 4,41008 
Jardim São DimaS 34 26 7 19 27 73 

Jardim São Dimas 34 26 8 18 31 69 
Jardim Maringã 41 32 25 7 78 22 

3,59492 

Vila Ady-Ana 35 47 25 22 53 47 
Jardim Paulista 52 26 25 01 96 4 

378755 

Jardim Esplanada 36 13 $ 10 23 77 
Jardim Jussara 51 10 10 O 100 O -3 '

69287 

_ 

Vila Betãnia 42 26 9 17 	' 35 65 
3,36022 

Jardim Motorama I 70 8 O 100 O 

Monte Castelo 	- 50 17 9 8 53 47 
VilallovaConceiçãolI 80 9 g o IN () 2,47030 

Vale dos Pinheiros 38 5 2 3 40 60 

Chão. 	Reunidas 95 8 8 O no O 
2,49802 

Vista Verde 72 28 3 25 11 89 5,68713 
Parque Industrial 90 19 18 1 11 '95 5 
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Observa-se, com relação aos dados obtidos com a aplicação do algoritmo MtDIA K, que todos os 8 pares de 

setores comparados mostraram uma diferença estatisticamente significativa, a um nivel de 0,99, entre as proporções 

de seus elementos classificados nos dois conglomerados definidos através do algoritmo. Destes pares de proporções, 6 

foram estatisticamente diferentes a um nivel de 0,9930. 

Tais resultados confirmam que a diferenciação da textura fotográfica das íreas residenciais pode 	ser 

utilizada como um critério adequado para discriminar os diferentes segmentos da população urbana, conforme o seu 	ni 

vel sócio-económico. 

t importante ressaltar que o sucesso no uso do método dependerá de se separarem apenas aquelas texturas 

mais claramente diferenciadas. 

A Tabela 9.10 apresenta os resultados da anílise de conglomerados para os dados referentes ao grau 	de 

familismo dos moradores, para o mesmo conjunto de zonas de textura fortemente diferenciadas. 

Com relação a este fator, 3 dos 8 pares de setores comparados mostraram uma diferença estatisticamente 

significativa a um nivel de 0,994 entre as proporções de seus elementos classificados nos dois grupos definidos pelo 

algoritmo em uso. Já a um nivel de 0,80 5 dos 8 pares de setores mostraram uma proporção significativamente diferen 

te destes elementos. Enquanto isso, considerando a 	0,30 este fato foi observado para 6 dos 8 pares de setores 	de 

textura fortemente diferenciadas. 

TABELA 9.10  

ZONAS DE TEXTURA FORTEMENTE DIFERENCIADAS. AGRUPAMENTO SEGUNDO O NUMERO DE MORADORES, O  
NUMERO DE CRIANÇAS, E A IDADE DO CABEÇA DA FAMILIA  

SETORES HOMOGÊNEOS 
19 DO 
SETOR 

, i  
" 	- 	fij Pii 

zu/2  

Jardim Boa Vista 
Jardim São Dimas 

1 
34 

23 	7 
29 	26 

16 
3 

30 
90 

70 
10 

4
'
46229 

_ 

Jardim São Dimas 
Jardim Maringã 

34 
41 

29 	18 
35 	13 

11 
22 

62 
37 

38 
63 1 '

99235 

_ 

Vila Ady-Ana 
Jardim Paulista 

35 
52 

52 	38 
35 	15 

14 
20 

72 
43 

28 
57 2 ' 71841 

Jardim Esplanada 
Jardim Jussara 

36- 
51 

	

14- 	13 	. 

	

22. 	9 
-6- 
13 

57 
41 

-43- 
59 -6-,'93924 

Vila Betínia 
Jardim Motorama I 

42 
70 

32 	20 
10 	4 

12 
6 

62 
40 

28 
60 

1.22713 
' 

— 
Monte Castelo 
VilallovaConceiçãoll 

50 
80 

19 	12 
15 	10 

7 
5 

63 
67 

37 
33 

0
'
24234 

— 
Vale dos Pinheiros 
Chac. Reunidas 

38 
95 

10 	8 
8 	4 

2 
4 

80 
50 

20 
50 

1,34168 
' 

Vista Verde 
Parque Industrial 

72 
90 

32 	30 
27 	16 

2 
11 

94 
59 

06 
41 

3
'
23117 

A Tabela 9.11 a seguir, apresenta as saídas da análise de conglomerados, realizada com os dados relati 

vos ao fator caráter migratório do morador. 

Tais resultados mostram que 4 dos 8 pares de setores de textura fortemente diferenciadas tem uma 	dife 

renca estatisticamente significativa, ao nivel 0,96, quanto ao fator em questão.Jáao nível 0,70, 6 dos 8 pares 	de 

grupos podem ser considerados diferenciados com relação ao fator. 

Como é possível perceber, através das tabelas 9.9, 9.10 e 9,11, os pares de setores residenciais de tex 

turas homogêneas fortemente diferenciadas, delimitados através de fotointerpretação, mostraram ser, em Ordem decres 

cente, mais eficientes para identificar segmentos populacionais distintos quanto a seu estato social, grau de familis 

mo e caráter migratório dos moradores. 
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TABELA 9.11  

ZONAS DE TEXTURA FORTEMENTE DIFERENCIADAS. AGRUPAMENTO SEGUNDO O ESTADO DA FZ 

DERAM E A ZONA DE ORIGEM DO MORADOR, E TEMPODESUA RESIDÉN  
CIA EM SM JOSÉ DOS CAMPOS  

SETORES HOMOGÊNEOS NO DO 
SETOR 

Ni fij Pij 
ze/2 

Jardim Boa Vista 1 18 11 7 61 39 
Jardim São Dimas 34 29 3 26 10 90 

3
'
70882 

Jardim São Dimas 
Jardim Maringá 

34 
41 

52 
30 

O 
4 

52 
26 

10 
32 

90 
68 

1,46082 
' 

Vila Ady-Ana 
Jardim Paulista 

35 
52 

14 
18 

O 
2 

14 
16 

O 
13 

100 
87 

2,63051 

Jardim Esplanada 
Jardim Jussara 

36 
51 

32 
9 

4 
1 

28 
8 

0 
11 

100 
89 

1,27492 

Vila Betinia 42 19 4 15 13 87 
0,16196 

Jardim Motorama I 70 15 5 10 11 89 

Monte Castelo 
Vila NovaConceiçãoII 

50 
80 

10 
8 

O 
3 

10 
5 

21 
33 

79 
67 

0,78750 

Vale dos Pinheiros 38 31 2 29 • 	O 100 2,09300 
Chác. 	Reunidas 95 26 6 20 37 63 

Vista Verde 72 29 3 26 ' 	6 94 
Parque Industrial 90 34 11 23'' 23 77 

1
•
,06764 

, 

A Tabela 9.12, apresenta para os 8 pares de zonas de textura fortemente diferenciadas o resultado global 

da análise de conglomerados. Para isso, são assinalados aqueles pares para os quais, ao nivel de significancia maior 

ou igual 0,70, existe uma diferença significativa entre as proporções de elementos de cada setor isoladamente, classi 

ficados em um dos dois agrupamentos definidos pelo algoritmo MÉDIA K. Isto, com relação ao estato social, familismo e 

caráter migratório da população residente. 

TABELA 9.12 

ZONAS DE TEXTURA FORTEMENTE DIFERENCIADAS. RESULTADO GLOBAL DA ANALISE DE CONGLOMERADOS  

SETORES HOMOGÊNEOS 

1 
NO DO 
SETOR 

ESTATO 
SOCIAL 

FAMILISMO MIGRAÇA0 
TOTAL DE 
RESULTADOS 

SIGNIFICATIVOS 

Jardim Boa Bista 1 
— 

3 
Jardim São Dimas 34 X X X 

_ _ 

Jardim São Dimas 34 X ' X ' X 3 
Jardim Maringá 41 

_ 

Vila Ady-Ana 35 2 
Jardim Paulista 52 X X 

Jardim Esplanada 36 2 
Jardim Jussara 51 X X 

Vila Betãnia 42 1 
Jardim Motorama I 70 X 

Monte Castelo 50 X X X 3 
Vila NovaConceiçãoll 80 

Vale dos Pinheiros 
Chác. 	Reunidas 

78 
95 X X X 3  

_ 

Vista Verde 72 X 3 
Parque Industrial 90 X X 

_ 
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Como tais dados são referentes a pares de setores de textura fortemente diferenciadas, refletem de manei 

ra precisa a adequação da delimitação de setores de textura fotogrãfica como unidades geográficas para o levantamento 

e a análise de dados concernentes ã população residente, uma vez que demonstram a relação existente entre textura foto 

gráfica dos setores residenciais e caracterização da população residente em termos dos 3 fatores analisados, que sio 

de interesse no planejamento urbano. 

Estes resultados apontam que, ao nivel de signifiancia maior ou igual 0,70, existe diferença significa 

tive entre todos os pares de setores considerados no que se refere a pelo menos um dos fatores de interesse. Destes, 5 

pares diferenciam-se em relação aos 3 fatores simultaneamente e 2 pares diferenciam-se em relação a 2 destes 3 fato 

res. 

Tais resultados reforçam as conclusões dos itens anteriores, acerca da adequação do uso de diferenciação 

da textura fotográfica como critério para a setorização residencial urbana, tendo em vista a análise urbanística. 

9.3 - CONSIDERAÇOES FINAIS  

De um modo geral, os resultados anteriormente apresentados apontam a adequação do método proposto neste 

trabalho para a delimitação e análise dos setores residenciais urbanos. Indicam, também, que tal delimitação deve ser 

feita com acuidade e que devem ser discriminadas apenas aquelas texturas mais diferenciadas, uma vez que estas é que 

contêm os grupos de residentes também diferenciáveis sob o ponto de vista das variáveis sacio-econOmicas de interesse 

para os estudos intra-urbanos. 

Ressalva-se que tais resultados foram obtidos a partir de um nivel de significáncia que, embora 	possa 

ser considerado pouco rigoroso, é útil para evidenciar as tendências do comportamento dos dados. A oportunidade de per 

ceber estas tendências, em função das condições de validação do método, que implicaram em trabalhar dentro de restri 

ções impostas pela impossibilidade de novo sobrevõo e de um levantamento de campo complementar, especialmente planeja 

do, seria mais importante que a utilização de critérios rigorosos. Isto é sobretudo verdadeiro se for lembrado que fo 

ram utilizadas amostras cujos nümeros de elementos amostrais diferiam entre setores, o que pode ter influido nos resul 

tados. 

A necessidade de utilizarem-se, em alguns casos, pares de setores com grande discrepãncia entre o 	tama 

nho de suas amostras, o que pode enviesar os resultados, não pode ser evitado, em se tratando da análise de dados cuja 

coleta não esteve sob o controle do presente analista. 

Uma vez que não houve um controle rígido sobre o processo de coleta de dados, seria incompativel a adoção 

de um nivel de significãncia extremamente rigoroso. 

Este, seria mais adequado para um experimento especificamente planejado e executado para fins desta vali 

dação. Neste caso, seria possivel até mesmo, ao invés dos dados amostrais, utilizarem-se dados da população para pares 

de setores redefinidos com precisão, através dos produtos fotográficos de um sobrevéo atual. 

Tais procedimentos, inviáveis no presente por razões desordem econ6mica, poderão ser objeto de esforços 

futuros na mesma direção. Neste caso, seria interessante dispor-se também de informações espaciais mais detalhadas, em 

que cada questionário não fosse associado apenas ao seu setor.de  origem, mas também á sua localização geográfica 

precisa. Deste modo, poder-se-ia relacionar com maior precisão a correspondência entre os componentes físicos da área 

residencial e sécio-cupi-lá-micos da população moradora e, realimentar assim, o processo de delimitação das áreas de tex 

tura fotográfica homogênea. 

De qualquer maneira, os resultados aqui apresentados foram Gteis para mostrar, de imediato, 	jã, 	que 

através da definição de setores residenciais homogéneos, pelo uso das aerofotos, obtém-se um conjunto de unidades geo 

gráficas sensíveis, tanto i diferenciação fisica do ambiente residencial, quanto á diferenciação sócio-económica da 

população residente que podem se constituir em um instrumento de grande utilidade aos planejadores urbanos. Isto, prin 

cipalmente, se considerarmos que o método envolve procedimentos relativamente simples, que podem ser realizados de ma 

neira rápida, por um fotointgrprete com formação urbanística e-, especialmente treinado para a tarefa. 



CAPITULO 10  

CONCLUSÕES  

Este trabalho, que propõe um método para a identificação e anãlise dos setores residenciais urbanos ho 

mogéneos através de dados de sensoriamento remoto com vistas ao planejamento urbano, foi estruturado de um modo que 

possibilitouchegar-se a uma série de conclusões preliminares àquelas diretamente relacionadas aos resultados da apli 

cação deste método. Tais conclusões é-  que vem consubstanciar a Presente proposta. 

Através: a) do exame das informações que o I.B.G.E. fornece aos usuários interessados nos 	resultados 

dos Censos DemogFafico e, da base geogrãfica utilizada por esta organização para este fim e, b) do levantamento feito 

junto is Prefeituras Municipais para identificar que dados sócio-ebonõmicos demográficos da população são coletados 

pelas mesmas e qual o método de setorização utilizado por elas; identificou-se que no país existe uma carência de in 

formações, acerca do ambiente residencial urbano e de características da população residente associadas a um referen 

cial geográfico adequado, de modo que sustentem algumas decisões de planejamento urbano que são tomadas pelos adminis 

tradores das cidades brasileiras. 

Esta foi uma primeira conclusão do trabalho, importante porque embasada pelo testemunho daqueles dire 

tamente envolvidos na atividade, e serviu para justificar a continuidade dos esforços em direção ã proposição do méto 

do de setorização aqui contida. 

Pela revisão das várias abordagens sobre a estruturação do espaço intra-urbano concluiu-se que 	todas 

elas, indistintamente, reconhecem o fenõmeno da diferenciação residencial e associam ás diferenças perceptíveis 	das 

áreas aquelas referentes às características da população residente. Além disso, a sucessão destas teorias tem, 	cada 

vez mais, tendido no sentido da formulação de uma teoria da organização do espaço intra-urbano no contexto de uma teo 

ria da organização social mais ampla, que reconheça a composição multivariada do espaço residencial urbano. 

Tais conclusões justificam a suposição da composição do espaço residencial urbano a partir de unidades 

geogríficas diferenciadas sob o ponto de vista físico e is quais correspondem agrupamentos humanos também coerentes 

sob o ponto de vista de características sócio-econOmicas da população. 

Realizando-se o levantamento bibliográfico acerca dos métodos disponíveis na literatura internacional 

para a delimitação de sob-áreas urbanas com vistas a sua .análise encontrou-se que, de modo geral, estes métodos enfo 

cam o problema de maneira sintética, ou seja, buscando identificar regiões uniformes com relação a critérios multi 

plos. Os procedimentos que preconizam para a consecução deste propósito, envolvem a superposição de mapas ou, a agre 

gação de áreas menores de mesmo perfil, este último definido pela análise de dadotá,de campo. _ 

Tais resultados, também,servirampara justificar os esforços em direção ã proposição do método de sato 

rização uma vez que o propósito visado por ele é o mesmo buscado nos trabalhos encontrados na literatura internacio 

nal. Apenas, enquanto lá os procedimentos para a compatibilização de critérios múltiplos são a combinação dos crité 

rios individuais através da superposição de mapas ou da análise estatística de dados de campo, aqui a identificação 

das regiões homogêneas com relação aos critérios múltiplos é buscada pela análise do espaço construido, através das 

aerofotos. Isto porque este espaço é concebido como a manifestação concreta da multiplicidade de aspectos da organiza 

ção social vivenciada, em suas interações com os aspectos físicos da área. 

Com relação is aplicações de sensoriamento remoto no estudo da estrutura sócio-económica da 	cidade 

ocorridas a nível internacional, concluiu-se que tais estudos corroboram a potencialidade da fotointerpretação 	para 

este fim, considerando as múltiplas interrelações existentes entre as variíveis físicas e sociológicas no espaço urba 

no. Além disso, não foi encontrado nenhum trabalho voltado para o estabelecimento dos procedimentos para a setoriza 

ção urbana criteriosa, pré-requisito para que . a anílise das sob-áreas seja realizada de modo mais preciso. 

Estes fatos reforçaram maisumavez, quefossemdeseávolvldos esforços em direção á proposição de um méto 

do para a setorização e análise urbana através da foto interpretaçãoejustificaram olevantamento das hipóteses de que 

a visão aérea da cidade, permitida pelas aerofotos, possibilita parcelar a área residencial da cidade em setores de 

textura homogêneas, e de que a estas correspondem agrupamentos humanos também coerentes sob o ponto de vista de carac 

teristicas sócio-económicas da população. 
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Com relação ã proposta deste trabalho propriamente dita, ou seja, ao método para a identificação e anã 

bise dos setores residenciais de uma cidade, este consite no processo de delimitação dos mesmos pela diferenciação 

das áreas segundo sua textura em aerofotos verticais na escala aproximada 1:10.000, e na interpretação das aerofotos 

individuais, pares esterescOpicos e mosaico semi-contralado, para a obtenção de dados acerca do ambiente residencial 

e da população residente. 

A visão sinOtica da cidade possibilitada pelo mosaico, a visão tri-dimensional das sub-áreas 	urbanas 

'fornecida pelos pares estereoscópicos e a percepção dos detalhes nas aerofotos individuais, permitem que o ambiente 

residencial seja avaliado a partir dos seguintes parãmetros: topograt'ia, uso do solo, áreas verdes de uso 	coletivo, 

traçado e tratamento do sistema viário, tamanho do lote, tipo da construção, tamanho da habitação, fase de 	ocupação 

urbana, posição do setor em relação aos demais elementos da estrutura da cidade, ocupação do lote, organização da ocu 

paca.° do solo, presença de equipamentos de uso coletivo, número de habitações no setor, número de lotes vazios no se 

tor e densidade residencial. 

A explicitação dos procedimentos para a obtenção, através da fotointerpretação, das informações acer 

ca do ambiente residencial acima listadas, já consistiria numa contribuição significativa do presente trabalho 	para 

a satisfação dos requisitos de informação para o planejamento urbano. A proposta contida aqui, entretanto, vai 	além 

preconizando que da anãlise combinada destes fatores seja realizada uma avaliação da qualidade do ambiente 	residen 

cial dos diferentes setores de textura homogênea da cidade e também, indiretamente, uma avaliação da posição ocupada 

na estrutura social da cidade pelos diferentes segmentos populacionais, residentes nos diferentes setores delimita 

dos. 

A utilidade deste método deve-se não apenas ao conjunto de informações acerca do urbano que 	permite, 

mas também ao fato de constituir-se num processo que minimiza os desgastantes trabalhos de campo e, exige a 	partici 

pação de pequena equipe para realizar a sua aplicação de modo rápido e eficiente. 

Finalmente, com relação aos resultados da aplicação do método a São José dos Campos, S.P., pode-se con 

cluir que estes foram positivos e comprovaram a veracidade das hipóteses levantadas acerca da utilidade das aerofotos 

no parcelamento da 'área residencial urbana em setores diferenciados quanto a sua textura,aos quais correspondem gru 

pos de residentes também diferentes quanto a algumas de suas características sócio-económicas. 

Assim, utilizando-se os produtos fotográficos do aerolevantamento realizado na cidade em 1977, identifi 

caram-se os setores residenciais de textura homogênea que compunham o mosaico urbano de São José dos Campos. 

Os resultados da análise de variãncia e da análise de conglomerados realizadas com os dados de 	campo 

dos pares de setores contíguos, delimitados segundo a homogeneidade de sua textura,. mostraram que a visão aérea da ci 

dade permitida pelas aerofotos pode ser utilizada de modo útil para a identificação dos diferentes agrupamentos de re 

sidentes distribuídos na cidade. 

Tais resultados evidenciavam que este critério poderia ser empregado para obter-se agrupamentos humanos 

cujas características, em relação a uma das variãveis de interesse individualmente consideradas, tivesse uma maior 

variãncia entre grupos do que dentro do grupo. Isto evidenciou que áreas de textura diferente contém agrupamentos hu 

manos também diferentes com relação a algumas características sócio-económicas-demográficas de seus residentes. 

Cabe ressaltar que estes mesmos resultados mostraram que os agrupamentos humanos residentes nos 48 	pa 

res de setores de textura homogénea vizinhos não se mostraram diferentes em relação a uma única variável. Ou, em ou 

tras palavras, nenhuma variável discriminou os residentes de todos os pares de setores analisados. Alguns agrupamen 

tos discriminaram-se em relação a algumas variáveis, outros em relação a outras; alguns agrupamentos diferenciaram-se 

em relação a várias variáveis consideradas isoladamente, outros em rehação a apenas uma ou poucas destas. Este resul 

tado evidencia que não só sob o ponto de vista físico mas também sob o ponto de vista da população residente a cidade 

constitui-se em intrincado mosaico urbano. 

COM relação ã análise de conglomerados, pode-se concluírque a homogeneidade da textura fotogrãfica po 

deria ser empregada, também, como critério para a diferenciação de agrupamentos humanos com relação a aspectos múlti 

plos dos mesmos. Neste trabalho, foi aplicada a análise de conglomerados para os fatores eStato social dos moradores, 

grau de familismo e caráter migratório dos mesmos. 
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Os resultados obtidos mostraram, também aqui, que enquanto a população de alguns pares de setores dife 

renciam-se com relação a certos fatores, os demais pares diferenciam-se com relação a outros deles. Evidenciaram tam 

bém que ao mesmo tempo em que existem pares de setores cujas populações residentes se diferenciam com referencia aos 

3 fatores simultaneamente, outros se diferenciam com relação a 2, outros em relação a um, existindo até mesmo aqueles 

que, ao nível de significância adotado, não apresentam diferença em nenhum destes fatores. 

Outra conclusão permitida pela anãllse de conglomerados diz respeito ao fato de que, embora os 3 	fato 

res considerados tenham servido para diferenciar as populações de pares de setores da textura homogênea contíguos, o 

fator estato social é sem dúvida aquele que melhor discrimina entre estes pares de setores. Isto significa que em São 

Jdsé dos Campos, como de resto deve acontecer na maioria das cidades brasileiras, a posição social dos indivíduos, 

operacionalizada aqui pela sua renda, escolaridade e padrão de sua habitação, é o fator mais marcante para explicar a 

diferenciação residencial na cidade. Assim, a textura fotográfica possibilita a delimitação de setores diferenciados 

com relação ao seu ambiente físico residencial, que por sua vez permitem a identificação de grupos de moradores dis 

tintos com relação a algumas de suas características sócio-econ6micas, notadamente aquelas relacionadas a sua posição 

na estrutura social da cidade. 

As anãlises de conglomerados realizadas complementarmente com os dados de setores de textura fotogrãfi 

ca fortemente diferenciadas, vieram confirmar as conclusões anterioremnte tiradas acerca da adequação do uso da textu 

ra fotogrâfica como critério para a delimitação dos setores residenciais homogêneos da cidade. Isto, uma vez que seus 

resultados confirmaram ser possível identificar agrupamentos humanos coerentes sob o ponto de vista de certos fatores 

sócio-económicos e, a relevância do fator estato social do segmento populacional residente neste contexto. Os resulta 

dos obtidos com estes pares de setores de textura fortemente diferenciadas discriminaram, de maneira mais clara esta 

tisticamente, as populações residentes, que o conjunto anterior de setores. Evidenciando assim correspondência entre 

melhor discriminação física dos setores e a melhor discriminação sOció-económica da população residente. 

Deste modo, do conjunto de resultados obtidos, pode-se Concluir pela utilidade do método de setorização 

residencial urbana através de fotografias aéreas, para a análise urbana com vistas ao planejamento. 

Assim sendo, as administrações municipais poderiam contar com uma forma alternativa aos 	procedimentos 

convencionais, para a obtenção de informações voltadas para o planejamento. 

Seria necessário, entretanto, que o uso das aerofotos com vistas ao planejamento urbano fosse estendido 

para fora dos Institutos de Pesquisa e Universidades do país, chegando ãqueles diretamente responsáveis pela execução 

das atividades envolvidas neste processo. 

Perspectivas de pesquisas futuras na área envolvem, seidiivida, o_teste da potencialidade da nova gera 

ção de sensores para este mesmo fim. O primeiro satélite francês da série SPOT, cujas imagens estão inicialmente che 

gando no Brasil, oferece como produto imagens multiespectrais com resolução de 20 metros e imagens pancromãticas com 

resolução de 10 metros, o que as torna próximas das fotografias aéreas em pequena escala. 

O uso destes produtos e daqueles dos sistemas sensores do futuro para fins da análise urbana detalhada 

e relacionada ás aplicações em planejamento urbano, têm motivado os profissionais que trabalham na área. 
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ANEXO A  

LISTAGEM DAS 99 CIDADES MAIS POPULOSAS DO PAIS CONSULTADAS NESTE TRABALHO E IDENTIFICAÇÃO 
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